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ANEXO II 
EDITAL Nº 001/2011/CAPES   
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  
DETALHAMENTO DO SUBPROJETO (Licenciatura) 
 


1. Nome da Instituição  2. UF 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE – CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE - 
CAMPUS DE CUITÉ 


PB 


3. Subprojeto de Licenciatura em: Ciências Biológicas 
 
4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


5. Número de Supervisores 
participantes do subprojeto: 


6. Número de 
Escolas 


14 02 02 
7. Coordenador de Área do Subprojeto: 
Nome:  Francisco José Victor de Castro                                                       CPF:  358977404-53 
Departamento/Curso/Unidade: UNIDADE ACADÊMICA DE EDUCAÇÃO – CURSO DE LICENCIATURA EM 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Endereço residencial:  Dr. Diomedes Lucas de Carvalho, 129 – Centro - Cuité 
CEP: 58175-000 
Telefone: DDD ( 83) 9934 5244  
E-mail: castrofrancisco2@hotmail.com 
Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5112333116511788 
 
8. Plano de Trabalho 
8.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
       O campus de Cuité da UFCG foi criado em 2006, no plano de expansão das Universidades Brasileiras 
com a missão principal de contribuir com o desenvolvimento da região conhecida como Curimataú 
paraibano. O campus foi iniciado com os cursos de Licenciatura, para amenizar ou até mesmo sanar a 
carência de professores licenciados na região principalmente nas áreas de ciências básicas como por 
exemplo a Biologia. A universidade é localizada na região do Curimataú, beneficiando também as 
populações da região Seridó e Trairí, essas formam um conjunto em que as carências sócio-econômicas, 
refletivas no índice de escolaridade, são homogêneas, tendo o analfabetismo como principal problema 
a impedir a compreensão das origens da pobreza e a implantação de soluções que desencadeiem o 
desenvolvimento local. 
 
       O processo de ensino e aprendizagem no Brasil vem sendo nos últimos algo de intenso debates e 
modificações. Segundo Krasilchik, (2004) a configuração do currículo escolar dos ensinos médio e 
fundamental deve ser objeto de intensos debates, para que a escola possa desempenhar seu papel na 
formação de cidadãos.  Considerando as metas de criação do campus aliados as necessidades de 
melhoria do ensino no Brasil, temos o projeto de PIBID coordenado pela CAPES que vem aliasse a esse 
conjunto de ações para melhorar a qualidade do ensino no país e estimular alunos de cursos de 
licenciatura permaneceram nessa formação e assim formando profissionais de qualidade e 
compromissados  com a orientação e educação no nosso país. 
Krasilchik, (2004) reforça que a formação biológica contribua para que cada indivíduo seja capaz de 
compreender e aprofundar explicações atualizadas de processos e de conceitos biológicos, a 
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importância da ciência e da tecnologia na vida moderna, enfim, o interesse pelo mundo dos seres vivos 
e as suas interdisciplinaridade. 
       O PIBID Biologia será desenvolvido em dois campus da nossa instituição (Patos e Cuité) com objetivo 
de manter a integração de experiências entre os integrantes do grupo PIBID e professores das escolas 
públicas. Com isso, buscarmos melhoria da formação profissional dos alunos do Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas para atuar com segurança, proporcionando aos alunos das escolas conveniadas 
atividades práticas que despertem a curiosidade e mostre no seu dia-a-dia a utilidade do conhecimento 
aprendido.  
Esse subprojeto será desenvolvido nas mesmas escolas pelo qual foi desenvolvido o PIBID em anos 
anteriores e procurará corrigir ações que não foram satisfatória e que facilite atingir os objetivos 
esperados.   
 
8.2 OBJETIVOS 
 
     Objetivos Gerais 
 
I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 
 
II. contribuir para a valorização do magistério; 
 
III. elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 
integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 
 
IV. inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes 
oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados 
no processo de ensino-aprendizagem; 
 
V. incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co-formadores 
dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; 
e 
 
VI. contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a 
qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 
 
Objetivos específicos 
 
Elevação do rendimento dos alunos nos Cursos de Licenciatura Biologia atendidos pelo projeto; 
 
contribuir para diminuir a evasão nos cursos de licenciatura em Biologia; 
 
contribuir para aumento da demanda pelos cursos de licenciatura em Biologia; 
 
elevação dos índices do IDEB nas escolas conveniadas; 
 
atuação efetiva dos licenciandos de Biologia da UFCG na transformação do Ensino Público com o uso de 
práticas inovadoras; 
 
contribuir na melhora da infra-estrutura dedicada ao ensino nas redes públicas (ativação de 
laboratórios e utilização de espaços para atividades extra-curriculares); 
 
melhoria na formação continuada dos professores das escolas públicas envolvidas no 







Projeto; 
 
formação de recursos humanos habilitados para a gestão e produção de instrumentos 
pedagógicos; 
 
produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito das áreas de conhecimento do 
projeto; 
 
incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino da Rede 
Pública; 
 
incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento das licenciaturas atendidas 
pelo projeto; 
 
divulgação dos resultados em eventos científicos. 
 
 
 
8.3 — PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA 
 
 
Serão selecionados quatorze (14) Bolsistas, que deverão executar as seguintes atividades: 
 
Atividades de Planejamento 
 
Os alunos junto com os coordenadores, supervisores e direção da escola farão uma diagnose da escola 
considerando as principais necessidades da escola  e trançaram  ações que poderão ser implantadas 
levando em consideração os sucessos e fracassos dos anos anteriores do projeto. 
 
Os professores supervisores em conjunto com os alunos e coordenadores organizarão as atividades que 
ao longo do projeto deverão ser desenvolvidas. 
 
Análise do livro didático que esta sendo utilizado e sugerir outros livros com temas não contemplados 
no livro didático que possam ser adotados na escola como atividades extras. 
 
Discussão sobre o sistema de avaliação adotado na escola e avaliações externas que estão sendo 
adotadas no país.   
 
Observar a viabilidade de aulas práticas em consonância com o estudo teórico administrado para que 
possam ser colados em prática tanto no ambiente interno e externo da escola.  
 
Traçar plano (modelo, datas, temas) para realização de uma feira de conhecimentos com trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos da escola, orientados pelo aluno bolsista e acompanhado pelo professor 
supervisor de forma interdisciplinar. 
 
Fazer uma diagnose das condições ambientais da cidade e planejar atividades que possam inserir a 
população local através dos alunos da escola em um processo de conscientização ambiental. 
 
Elaborar plano de pesquisa dentro da realidade da escola visando desenvolvimento de monografia 
como trabalho de conclusão de curso, partindo do interesse do bolsista. 
 
 







Práticas Pedagógicas 
 
Práticas planejadas para que se possam construir competências e habilidades para o trabalho com o 
laboratório escolar de Biologia viabilizando o seu funcionamento. 
 
Discussão de formas eficientes de atendimento/acompanhamento (ao)às estudantes priorizando o 
planejamento de atividades que exigem tal acompanhamento/orientação em sala de aula. 
 
Auxiliar junto com o professor supervisor o desenvolvimento do plano didático. Nesse contexto o aluno 
desenvolverá atividades com aulas prática em um processo programado com seu professor supervisor. 
As aulas ministradas pelo Bolsista não ocorrerão no horário usual da disciplina. 
 
Acompanhar o processo de avaliação desenvolvido na escola e auxiliar o professor supervisor a 
implantar essa avaliação de forma continuada. 
  
Atividades de Extensão 
 
Participação na Organização de uma feira de conhecimento de forma planejada promovendo um 
processo multidisciplinar. 
 
Levar os alunos junto com o supervisor a locais degradados da região com o objetivo de gerar 
discussões entre os alunos e os torná-los agentes de preservação ambiental da cidade. 
 
Atividades de Pesquisa 
 
Desenvolver plano de pesquisa elaborado junto com o supervisor e orientador para trabalho de 
conclusão de curso (monografia). O orientador pode ser o coordenador de área, ou outro professor 
ligado a instituição de origem que apresente interesse de orientar o bolsista. 
 
Participação com apresentação de trabalho em eventos científicos. 
 
Outras Atividades 
 
Elaboração de Relatório Mensal Simplificado, acompanhado de ficha de freqüência assinada pelo 
supervisor da escola. 
 
Participação na Produção de Relatórios Semestrais. 
 
Participação em Encontros com toda a Equipe Local. 
 
Participação nos Encontros Gerais do PIBID/UFCG. 
 
8.4 — PLANO DE TRABALHO DO SUPERVISOR 
 
Assistir e contribuir para a avaliação dos conteúdos dos Seminários, realizados na Escola, coordenados 
pelo Bolsista, expondo a fundamentação teórica de suas abordagens pedagógicas. 
 
Contribuir com o Bolsista na construção de diagnóstico inicial da situação do Ensino de Biologia no 
Ensino Médio na Escola participante, aproveitando as experiências vividas no ano enterior do projeto. 
 
Avaliar, com o Bolsista, suas propostas de consideração acerca dos resultados das Pesquisas em Ensino 
de Biologia na prática pedagógica desenvolvida. 







 
Avaliar as considerações feitas pelo Bolsista sobre a utilização do Livro Didático adotado. 
 
Avaliar com o Bolsista o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem em Sala de Aula e da 
avaliação externa (PROVA ENEM, PISA etc.). 
 
Acompanhar a freqüência e a participação do Bolsista, no mínimo, a duas aulas por semana na condição 
de assistente. 
 
Participar e colaborar na avaliação do planejamento com o Bolsista de trabalhos com o laboratório 
escolar de Biologia. 
 
Acompanhar e avaliar as práticas planejadas pelo Bolsista para tornar operacional o plano didático 
quando, sob a supervisão do Professor da turma, ministrar aulas. 
 
Participar conjuntamente com os Bolsistas e os outros professores em um processo de avaliação mais 
uniforme e abrangente, no ambiente escolar. 
 
Participação na Organização de uma Mostra de Ciências Biológicas: 
 
Participação em excursões didáticas. 
 
Participação na Produção de Relatórios Semestrais. 
 
Participação em Encontros com toda a Equipe Local 
 
Participação no Encontro Geral do PIBID na UFCG. 
 
 
 
8.5 PLANO DE TRABALHO DO COORDENADOR 
 
• Orientação das Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica. 
 
• Sistematização e Problematização do Ensino de Biologia na Escola. 
 
• Acompanhamento do Bolsista e Supervisor no Planejamento do Professor da Escola. 
 
. Orientação ao uso de TIC’S – Tecnologia de Informação e Comunicação no processo de pesquisa 
científca e ensino-aprendizagem. 
 
• Orientação e Avaliação do Bolsista no Exercício da Docência Acompanhado, mediante informações 
diretas do supervisor e de reuniões com bolsistas. 
 
• Coordenação dos Encontros com toda a Equipe Local 
 
• Atuação conjunto com o supervisor e demais professores da escola para articular os projetos de Feira 
de Ciências, Oficinas e outros eventos atuando como facilitador para o desenvolvimento dos projetos e 
auxiliando a interação com as outras áreas de conhecimento. 
 
• Coordenação da produção de Relatórios Semestrais do Sub-Projeto. 
 







• Participação no Encontro Geral do PIBID/UFCG. 
 
8.6 Metodologia 
 
Esse trabalho será realizado nas escolas de ensino médio dos municípios de Cuité e Picuí localizados no 
Estado da Paraíba, junto com a Unidade Acadêmica de Educação – CES, Campus de Cuité da 
Universidade Federal de Campina. 
Serão realizados os procedimentos seguintes: 
 
Aproveitando a experiência vivida nos anos anteriores do projeto, se produzirá um novo diagnóstico da 
escola, fruto dos primeiros contatos dos alunos. 
 
O estudo inicial, conjuntamente com toda a equipe do projeto, possibilitará a determinação de temas 
centrais da Biologia, que nortearão todas as atividades do período, em particular a ação dos bolsistas na 
preparação de mostra de Biologia e em suas  atividades complementares de Ensino, procurando não 
cometer falhas que tenha acontecido nos anos anteriores do projeto. 
 
Acompanhamento semanal, em sala de aula, pelos Bolsistas, de sessões de ensino do(a) Professor(a). 
Esse acompanhamento poderá se realizar em horários variáveis, alternado-se as turmas acompanhadas.  
 
Exercício da docência, pelo(a) Bolsista, assumindo com supervisão do professor da Escola ou do 
Coordenador do Projeto, fora do horário regular das aulas do professor mas em consonância com sua 
prática pedagógica e aliando-se aos temas centrais escolhidos no início do período. Algumas dessas 
aulas acontecerão fora do ambiente escolar, utilizando os laboratórios didáticos da Universidade. 
 
Realização de encontros semanais dos Bolsistas com os Professores, coordenado pelo professor 
Supervisor, para o Planejamento da Prática Pedagógica. Esses encontros acontecerão segundo 
calendário de planejamento escolar já existente nas Escolas participantes. 
 
Participação do Bolsista em encontros com toda a equipe para acompanhamento e avaliação das 
atividades. 
 
Participação do Bolsista em ações de orientação dos estudantes Ensino Médio para a produção de 
trabalhos para Mostra de Biologia. Organizando equipes, selecionando projetos exeqüíveis e relevantes 
(com o auxílio do coordenador do projeto) e auxiliando no trabalho de pesquisa que envolve a 
preparação da mostra. 
 
Produção, por todos os participantes do Sub-Projeto de Relatórios Semestrais sobre o seu 
desenvolvimento; esses relatórios são documentos também para o acompanhamento e avaliação das 
atividades propostas. 
 
Participação de todos os participantes do Sub-Projeto em Encontro geral do PIBID na UFCG. 
 
As palestras do ciclo de palestras, com o coordenador do projeto e professores convidados da UFCG 
serão documentadas em meio eletrônico e disponibilizados pela internet. 
 
Todo o material produzido será documentado (em versão eletrônica, quando possível) e disponibilizado 
na internet. Isto inclui planos de aula e material de apoio produzido pelos bolsistas. 
 
Todo material experimental produzido será disponibilizado, nas escolas, para uso dos demais alunos. 
 
Orientação no uso de TIC’s. Os alunos serão orientados no uso de tecnologias inovadoras e serão 







estimulados a ter senso crítico e de exclusão das informações recebidas por meio de blog’s, homepage, 
etc. assim tirando melhor proveito desse recurso. 
 
 
9. Nome e endereço das escolas da rede pública 
de Educação Básica (listar todas participantes do 
subprojeto institucional) 


Nº de alunos matriculados na 
escola considerando apenas 
o Nível de Licenciatura1 


Último IDEB  
(quando houver) 


9.1 Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Orlando Venâncio dos Santos. 
  


1201 3.0 


Endereço: rua 15 de novembro s/n – Centro - 
Cuité 


  


9.2 Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Professor Lordão 
 


817 3.4 


Endereço: av. Getúlio Vargas s/n – Centro – Picui 
CEP: 58187-000 


  


   


10. Ações Previstas 
Realização semanal de Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica: 
participarão os Bolsistas com convite ao Professor Supervisor e Professores das Turmas da Escola 
participante. 
 
• Avaliação sobre Ensino de Biologia na Escola considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais e 
sugestões oriundas de Pesquisas em Ensino de Biologia: participação dos Bolsistas de cada Escola 
participante, do Professor Supervisor, dos Professores das turmas e do Coordenador.  
 
• Participação no Planejamento do Professor da Escola: os Bolsistas participarão com os Professores 
das turmas dos momentos de planejamento para que suas contribuições sejam efetivas.  
 
• Exercício da docência acompanhado/Prática Pedagógica na Escola: os Bolsistas acompanharão, 
semanalmente, o desenvolvimento das atividades didáticas dos Professores em sala de aula e no 
laboratório nas atividades experimentais e contribuirão com intervenções de assunto dentro programa 
abordado sobre a supervisão do professor como uma atividade complementar. 
 
. Utilização de TIC’S, para processo de ensino-aprendizagem levando a criação de Blogs, fórum, etc. e 
acesso a material que enriqueça conteúdo nas aulas trabalhadas.  
 
• Participação em Encontros com toda a Equipe Local: 
Reuniões semanais com o supervisor e bolsistas 
Reuniões mensais com os bolsistas, supervisores e coordenadores 
  
 
• Organização de uma feira de ciências interdisciplinar: todos os participantes dos Sub-Projetos 
organizarão, em cada ano do projeto nas Escolas participantes, uma Mostra de trabalhos científicos com 
o objetivo de permitir aos estudantes do Ensino Médio a apresentação de projetos vinculados aos 
conteúdos. 
 
• Organização de Palestras: as palestras serão realizadas para abordar temas transversais ao Ensino de 


                                                 
1  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 







Biologia e temas da atualidade. As palestras serão realizadas, em sua maioria, nas escolas participantes, 
de maneira alternada.  
 
• Elaboração de Relatório Semestral: todos os participantes do Sub-Projeto construirão sob a 
responsabilidade do Coordenador um relatório das atividades desenvolvidas no período 
correspondente a cada semestre letivo (contado segundo o Calendário Escolar da Escola participante). 
 
. Excursão didática: os alunos bolsistas junto com o supervisor e coordenador realizarão excursões 
didáticas como complementação de atividades de pesquisa e extensão e práticas pedagógicas. 
 
 
 
 
11. Resultados Pretendidos 
Estimular a prática pedagógica aos alunos bolsista. 
 
Implementar ações nas escolas de ensino médio que dinamizem o aprendizado. 
 
Construção de um banco de dados de educação continuada de acesso público. 
 
Implementação de atividades práticas de Biologia. 
 
Implementação do uso de modelos didáticos para o ensino de Biologia. 
 
Conhecimento e domínio razoável, pelos Bolsistas dos resultados mais recentes das Pesquisas em 
Ensino de Biologia. 
 
Produção de Competências e Habilidades, pelos Bolsistas, para planejarem atividades teóricas ou 
experimentais de ensino. 
 
Trabalhos publicados em revistas científicas especializadas e em anais de congresso. 
 
 
 
 
 
 
 


12. Cronograma específico deste subprojeto 
O Cronograma do Sub-Projeto Licenciatura em Biologia está organizado por ano correspondendo, 
aproximadamente, ao calendário previsto das Escolas Estaduais do Estado da Paraíba. 
 
Ano 1 (2011 - 2012) 
Atividade Mês de início Mês de conclusão 
Organização de um encontro inicial para apresentação 
do subprojeto. 


Mês 1 Mês 1 


Apresentação das escolas aos alunos bolsistas. 
 


Mês 1 Mês 1 


Análise do cronograma de atividades da escola e do Mês 1 Mês 1 







calendário letivo. 
Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 
Fundamentação Teórica 


Mês 1 Mês 2 


Produção de material sobre o Ensino de Biologia na 
Escola 


Mês 1 Mês 11 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) da 
Escola 


Mês 1 Mês 12 


Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola Mês 3 Mês 11 
Exercício da Docência Acompanhado Mês 3 Mês 11 
Participação em Encontros com toda a Equipe Todo o período Todo o período 
Organização Anual de Palestras Mês 3 Mês 12 
Elaboração de Relatório Semestral Mês 12 Mês 12 
Ano 2 (2012 -2013) 
Organização de um encontro inicial para avaliação do 
ano anterior do PIBID e dá continuidade ao subprojeto. 


Mês 1 Mês 1 


Planejamento das atividades Mês 1 Mês 1 
Análise do cronograma de atividades da escola e do 
calendário letivo. 


Mês 1 Mês 1 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 
Fundamentação Teórica 


Mês 1 Mês 2 


Produção de material sobre o Ensino de Biologia na 
Escola 


Mês 1 Mês 11 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) da 
Escola 


Mês 1 Mês 12 


Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola Mês 3 Mês 11 
Exercício da Docência Acompanhado Mês 3 Mês 11 
Participação em Encontros com toda a Equipe Todo o período Todo o período 
Organização Anual de Palestras Mês 3 Mês 12 
Elaboração de Relatório Semestral Mês 12 Mês 12 
   
13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto Institucional 
 
Utilização de material para confecção de relatórios, apostilas, exercícios de reforço e atividades 
dinâmicas. 
Utilização de vidrarias e reagentes para as práticas pedagógicas em laboratório na escola. 
Diárias e passagens para apresentação de trabalhos científicos em congressos e encontros 
especializados, visitas e excursões didáticas.  
Utilização de material para confecção de maquetes e outros objetos que serão utilizados em feiras de 
conhecimentos. 
Diárias e passagens para convidados em encontros pedagógicos, seminários e reuniões. 
             
14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  
 
O Centro de Educação e Saúde campus de Cuité é dividido em duas unidades acadêmicas: de saúde e de 
educação. Os cursos que fazem parte da Unidade Acadêmica de Saúde – UAS são os bacharelados em 
Enfermagem, Farmácia e Nutrição. Já na Unidade Acadêmica de Educação é composta pelas 
licenciaturas de Biologia, Química, Matemática e Física. As unidades acadêmicas executam de forma 
indissociável as políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
 
O Centro de  Educação e Saúde, Campus de Cuité conta com laboratórios didáticos de Ensino, 







microscopia, anatomia humana,  ecologia, genética, zoologia e botânica, toda uma infra-estrutura de 
informática como laboratórios e equipamentos audiovisual que serão disponibilizados para a utilização 
pelos participantes do projeto. 
 
 
Biblioteca com acervo bastante satisfatório para a prática da docência, que serão disponibilizados para 
a utilização pelos participantes do projeto. 
 
 
O Centro de Educação e Saúde dispõe ainda de espaço para realizações de feiras e auditório com 184 
lugares, que será disponibilizado para a utilização pelos participantes do projeto. 
 
 
 
15. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DOS ALUNOS BOLSISTAS 
• Os critérios para a seleção do(as) Bolsistas estão estabelecidos no Edital para Seleção Pública de 
Bolsistas e Professores Supervisores do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, que 
consta no Projeto Institucional. 
 
16. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO PROFESSOR SUPERVISOR 
• Os critérios para a seleção do(a) Professor(a) Supervisor(a) estão estabelecidos no Edital para Seleção 
Pública de Bolsistas e Professores Supervisores do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência da UFCG, que consta no Projeto Institucional. 
 
17. PLANO DE APLICAÇÃO DA VERBA DE CUSTÉIO 
 
DESPESAS 1 ANO 2 ANO 
Material de consumo 3.500,00 3.500,00 
Passagens 1.166,66 1.166,66 
Diárias 3,500,00 3,500,00 
Serviços de terceiros - pessoa 
física 


1.166,66 1.166,66 


Serviços de terceiros - pessoa 
jurídica 


1.166,66 1.166,66 


TOTAL  21.000,00 
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ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES   


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  
DETALHAMENTO DO SUBPROJETO (Licenciatura) 


 


1. Nome da Instituição 2. UF 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE – CAMPUS DE PATOS PB 
3. Subprojeto de Licenciatura em: Ciências Biológicas 
 
4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


5. Número de 
Supervisores 
participantes do 
subprojeto: 


6. Número de 
Escolas 


18 02 02 
7. Coordenador de Área do Subprojeto: 
Nome:  Maria das Graças Veloso  Marinho                                                                                                
CPF: 203.230.264-00 
Departamento/Curso/Unidade: UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – 
CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Endereço residencial: RUA: Inácio Fernandes – nº 220 – Bairro: Jardim Queiroz - Patos-
PB 
CEP: 58704-270 
Telefone: DDD ( 83) 3421-1992 (residencial) –  88069352 (celular) -  
E-mail: mgvmarinho@bol.com.br 
Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9792589102297688 
 
8. Plano de Trabalho 
8.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 


A formação de um grupo PIBID na área de Ciências Biológicas em nossa universidade 
muito contribuirá para melhorar a formação acadêmica do nosso alunado, não somente os 
alunos dos cursos de Licenciatura em Biologia, como também os alunos de ensino médio das 
escolas públicas conveniadas. Estes alunos adquiram vivência nos ensinamentos práticos da 
disciplina, que irá dar suporte na melhoria na qualidade das aulas, procurando incentivar a 
visão interdisciplinar abordando assuntos de grandes relevâncias através da promoção de 
palestras ou mini-cursos, feiras de ciências, viagens de campo, etc.  







É importante que, além de atividades de extensão, junto á escola-comunidade-
universidade, se promova um sinergismo ensino-aprendizado. Nosso objetivo é manter a 
integração de experiências entre os integrantes do grupo PIBID e professores das escolas 
públicas. Com isso, buscarmos melhoria da formação profissional dos alunos do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas para atuar com segurança, proporcionando aos alunos 
das escolas conveniadas atividades práticas que despertem a curiosidade e mostre no seu dia-
a-dia à utilidade do conhecimento aprendido. 


 
         O grupo PIBID na área de Biologia tem como objetivo a integração dos bolsistas com a 
realidade escolar.  
 
         O desconhecimento da realidade escolar é um elemento que impulsiona elevado número 
de egressos dos cursos de licenciatura em Biologia que optam a não exercer a carreira 
docente, ou seja, uma desarticulação entre a teoria e a prática. Em muitos casos os alunos não 
conseguem realmente se inserir na dinâmica das escolas, conhecer a realidade do ambiente 
educacional e, principalmente, conviver com a prática docência, que seria fundamental para a 
efetivação de sua escolha pela carreira. Por conta disso, muitos concluem as licenciaturas, são 
aprovados em concursos públicos ou são admitidos em escolas particulares e, quando vão 
exercer efetivamente a atividade docente, se decepciona com a escolha profissional a 
abandonam a profissão, e que indubitalvelmente afeta a qualidade do ensino (ALVES.2007; 
LOPES,2010; WALL et al, 2008). 
 
        O Curso de Ciências Biológicas do Campus de Patos foi criado no ano de 2005 e 
recebido com grande expectativa pela população da região, pois era uma luta de vários anos a 
criação do curso. Este fato reflete a necessidade, na região, de formação de professores 
capacitados na área para a docência de biologia no ensino médio. Muitos professores de 
biologia do ensino médio não são licenciados em Ciências Biológicas devido á carência de 
cursos superiores na região. Podemos observar também o desestímulo dos alunos do curso de 
graduação em Ciências Biológicas na área de licenciatura. Na maioria dos cursos de 
graduação em Ciências Biológicas observamos que os alunos se interessam por outras áreas 
de atuação, uma vez que o campo de atuação do biólogo é amplo. 
 
                    O PIBID na formação inicial dos alunos de Ciências Biológicas é de fundamental 
importância para o estímulo a docência. A nossa experiência com o PIBID anterior tornou-se 
um recurso forte para aproximar o discutido intercâmbio Universidade-Escola que auxilia, 
informa e capacita os futuros educadores enquanto ao mesmo passo, qualifica a educação 
básica pública com novas perspectivas e ações inovadoras e eficazes.  
 
         As ações previstas que serão desenvolvidas pelos bolsistas, supervisores e coordenador 
deste subprojeto, são ações que deram certos e precisa de continuidade, portanto serão 
também implementadas outras ações que através das experiências adquiridas promoverá uma 
miscigenação de conhecimentos científicos com a ação do profissional docente, tendo por 
conseqüência a qualificação da prática de ensino e a melhoria do processo de aprendizagem 
dos alunos.  
 
          As ações educativas desenvolvidas na Universidade chegaram ás escolas que tiveram 
suas práticas pedagógicas alteradas. O Projeto PIBID de Biologia anterior conseguiu estreitar 







os laços entre a Universidade e as escolas de nível médio proporcionando conhecimentos 
significativos para ambas esferas educativas. As experiências compartilhadas entre as 
diferentes esferas educativas integraram e contribuiu significativamente para gerar novos 
conhecimentos que serão utilizados nas disciplinas de prática de ensino e estágio além de ter 
auxiliado a formação dos bolsistas e a qualidade do ensino nas escolas. 
 


        O projeto PIBID Biologia busca a experimentação e o uso de novas ferramentas 
que permitam aulas mais dinâmicas de Biologia. O mesmo visa melhorias para a formação 
docente, em que o aluno de licenciatura é oportunizado a inserir-se no ambiente escolar, 
participando de planejamentos e execução de metodologias inovadoras, como práticas 
pedagógicas, e assim estimulando o ensino-aprendizagem. 
 
8.2 OBJETIVOS  
 
      - Objetivos Gerais: 
 
Os objetivos do subprojeto de Licenciatura em Biologia consistem em:  
 
• Incentivar a formação de docentes no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Campina Grande. 


• Contribuir para a valorização do magistério. 
 


• Estimular a valorização da Licenciatura em Ciências Biológicas na Unidade Acadêmica de 
Ciências Biológicas e na UFCG. 


• Elevar a qualidade da formação inicial de professores no curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas, promovendo a integração entre a UFCG e a Educação Básica na cidade de Patos. 


• Inserir os alunos de Licenciatura em Ciências Biológicas do Campus de Patos no cotidiano de 
escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação de práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar com experiências 
metodológicas e tecnológicas que busquem a superação de problemas identificados no 
processo de ensino-aprendizagem. 


• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação docente, elevando 
a qualidade das ações acadêmicas no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.  


• Incentivar as escolas beneficiadas por este projeto, mobilizando seus professores como 
formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação 
inicial para o magistério. 


• Contribuir para a articulação entre teoria e práticas necessárias á formação dos docentes, 
elevando a qualidade das ações acadêmicas no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 


 
• Elevar a qualidade da formação inicial de professores no Curso de Licenciatura em Biologia, 
promovendo a integração entre Educação Superior e a Educação Básica. 


 
       - Objetivos Específicos: 
 
• Elevar a qualidade das ações acadêmicas voltadas á formação inicial de professores na 







licenciatura em Ciência Biológicas. 
 


• Evitar a evasão dos alunos no Curso de Licenciatura em Biologia. 
 


• Formentar experiências metodológicas e práticas docentes de caráter inovador, que utilizem 
recursos de tecnologia da informação e da comunicação. 


 
• Valorizar o espaço da escola pública como campo de experiências para a construção do 
conhecimento na formação de professores para educação básica. 


 
• Proporcionar aos futuros professores participação em ações, experiências metodológicas e 
práticas docentes inovadoras, articuladas com a realidade da escola. 


 
• Utilizar os recursos tecnológicos da informação e comunicação como um excelente recurso 
didático. 


 
• Colaborar com o professor na realização de trabalhos teóricos, práticos e experimentais, na 
preparação de material didático e em atividades de classe e laboratório da disciplina de 
biologia. 


 
• Contribuir para a formação acadêmica dos alunos bolsistas. 


 
• Valorizar a escola pública com espaço social de experiências para a construção do 
conhecimento. 


 
• Formação continuada dos professores da rede pública de ensino. 


 
• Formar grupos de discussão onde os professores possam pensar sobre suas práticas e 
planejar juntamente com os bolsistas as atividades. 
 
 • Realizar levantamentos de dados na escola para produção de artigos acadêmicos na área de 
ensino de Biologia. 
 
 • Promover eventos de caráter interdisciplinar para apresentação das atividades acadêmicas e 
escolas. 
 
 • Contribuir para melhorar os índices dos alunos nas avaliações do ENEM e IDEB. 


 
8.3 — PLANO DE TRABLHO DO BOLSISTA 
 
O Plano de Trabalho deverá ser executado por dezoitos (18) Bolsistas e consta das seguintes 
fases: 
 
8.3.1 PROCESSOS 
 
8.3.1.1 Processo de Planejamento 


 • Apresentar o subprojeto de Biologia para os alunos bolsistas e supervisores. 


 • Realizar um diagnóstico inicial da situação do Ensino de Biologia no Ensino Médio, nas 
Escolas participantes, respeitando e incorporando a experiência pedagógica já aplicada nas 
escolas participantes em particular pelos supervisores. 







 
 • Investigar a escola e compreendê-la do ponto de vista de seus atores, sobretudo de 
professores de Biologia e alunos. 
 
• Definir foco de intervenções: o laboratório didático e o ensino experimental – Estudar 
trabalhos de pesquisa em educação que trate da questão da experimentação no ensino de 
Biologia. 
 
• Discutir os problemas da organização dos espaços e dos acervos dos laboratórios, da 
dinâmica de seus usos nas escolas parceiras. 
 
• Planejar as atividades com os supervisores e professor colaborador os conteúdos de biologia. 
 
• Planejar as práticas no ensino Biologia e modos de fazer essas práticas nas diferentes 
Licenciaturas para Educação Básica, além de proporem aos agentes educativos, 
oportunidades de oferecerem aos alunos e professores que atuam nessas escolas mini-cursos, 
palestras, oficinas, etc., objetivando sempre a atualização do diálogo entre as pesquisas 
realizadas na academia e as reais demandas de professores e alunos da Educação Básica. 
 
8.3.1.2 Processo de Execução:  
 
Ações propostas: 
 
• Vivência Escolar:  
 
1.Os bolsistas realizarão os primeiros contatos com o ambiente escolar – A primeira ação será 
o reconhecimento do espaço escolar, história, organização, projetos pedagógicos e formas de 
atuação de cada escola. 
 
2.Os bolsistas, orientados pelos supervisores e orientadores, procurarão conhecer o cotidiano 
da escola, o perfil sócio-cultural dos estudantes e professores, as relações entre seus agentes 
(direção, coordenação, professores, alunos e funcionários). 
 
Participação em Seminários e Sessões de Estudos: 
 
1. Construção de conhecimentos referenciada pelas Pesquisas em Ensino de Biologia em 
âmbito Nacional e Internacional. 
 
2. Valorização do Magistério através do conhecimento das diferentes possibilidades de prática 
profissional, tradicionais e inovadoras, como metodologias complementares de atuação. 
Discussões teóricas sobre os desafios e sucessos do processo ensino-aprendizagem na 
escola. 
 
Recuperação e uso dos Laboratórios de Ensino : 
 
1. Ativar os laboratórios de Biologia; 
2. Os bolsistas e professores supervisores irão resgatar o acervo dos laboratórios de ensino, 







recuperando e adquirindo equipamentos. 
3. Desenvolver práticas de baixo custo adequadas ás necessidades regionais; 
4. Atuar no laboratório, preparando os experimentos necessários para o assunto visto em sala. 
 
          A implementação e a reativação dos laboratórios de biologia nas escolas pode funcionar 
como um grande incentivo aos professores que lá estão e aos professores supervisores, pois 
será mais uma ferramenta de trabalho. Os alunos ficarão mais interessados e aprenderá mais, 
logo a escola também será beneficiada com tal ação. 
 
Produção de material sobre o Ensino de Biologia na Escola: 
 
1.Produzir materiais didáticos para os tópicos específico do programa de Biologia (texto 
didáticos, atividades experimentais, jogos didáticos e outros); 
 
2. Inserção de materiais áudio-visuais, aumentando o número de aulas com o uso de vídeos, 
jogos on-line, data-show, despertando assim o interesse dos alunos e contribuindo com a 
formação continuada do professor; 
 
 3. Aulas práticas para melhor facilitar a compreensão dos alunos e a formação e/ou 
capacitação do professor na regência de uma sala de aula; 
 
 4. Confecção de material didático-pedagógico, como por exemplos jogos (baralho celular, 
Bingo sanguíneo, baralho das organelas, quebra-cabeças celulares) com o intuito de promover 
a aprendizagem da teoria de forma lúdica; 
 
 
Acompanhamento da prática pedagógica: 
 
1. Análise de situações de ensino em sala de aula e laboratório – Os alunos 
acompanharão as aulas práticas e teóricas de diferentes professores. Serão examinados 
episódios de aulas gravadas em vídeos e transcritas que, analisadas do ponto de vista da 
pesquisa, irá trazer elementos importantes sobre o que fazem os professores quando 
conduzem experimentos com os alunos em sala de aula. 
 
 
2. Apoio á aprendizagem – As escolas sempre solicitam os bolsistas para auxiliar no apoio 
á aprendizagem de estudantes com desempenho escolar insuficiente ou, ainda, de incentivo 
e trabalho diferenciado com grupos de estudantes com maior interesse em desenvolver 
projetos em biologia.  Organizaremos uma turma de 15 estudantes para retomada de 
conteúdos anteriormente tratados e insuficientemente compreendidos pelos estudantes. Os 
bolsistas, com apoio de professores supervisores e orientadores, desenvolverão 
metodologias diferenciadas para atendimentos desses alunos. 


 
 
Exercício da Docência Acompanhado: Semanalmente, cada turma terá a presença do 
Bolsista, no mínimo, durante duas aulas, na condição de assistente. Ações: 







 
1. Práticas planejadas para que se possam construir competências e habilidades para o 
trabalho com o laboratório escolar de Biologia. 
 
2. Discussão de formas eficientes de atendimento/acompanhamento (ao)às estudantes 
priorizando o planejamento de atividades que exigem tal acompanhamento/orientação em sala 
de aula. 
 
3. Práticas planejadas para que se possam construir competências e habilidades para tornar 
operacional o plano didático — Trabalhando em consonância com o professor da Escola o 
Bolsista desenvolverá a sua prática em Ensino de Biologia, não como substituto do professor 
efetivo, mas como ator de um processo integrado, complementando a prática tradicional e 
exercendo sua própria metodologia. As aulas ministradas pelo Bolsista não ocorrerão no 
horário usual da disciplina. 
 
4. Acompanhamento e fortalecimento de um olhar crítico sobre o processo de avaliação dos 
alunos da escola, junto ao professor da escola, incorporando métodos e técnicas avaliativas 
continuadas que transcendam o escopo estrito das provas clássicas e permitam um 
diagnóstico mais realista do processo ensino/aprendizagem. 
 
 Atividades de Extensão: 
 
1.Participar dos eventos pedagógicos das escolas: nos eventos pedagógicos das escolas, 
pretendemos desenvolver atividades complementares trabalhando a Biologia de forma 
interdisciplinar. 
 
2. Participação na Organização de uma Mostra de Ciências Biológicas: reconstruir acervos 
práticos para o laboratório de Biologia. Trabalho compartilhado pelo Bolsista com o Professor 
da turma na orientação de trabalhos para exposição num evento anual com a participação de 
todas as escolas envolvidas no projeto, articulando-se as áreas de conhecimento envolvidas 
em projetos multidisciplinares. As equipes de projetos, preferencialmente, serão formadas por 
alunos de diferentes séries do Ensino Médio, fortalecendo o caráter dinâmico e integracional 
do ensino-aprendizagem em uma abordagem construtivista, com a colaboração ativa de todos 
os atores do processo, professores da escola, bolsistas e coordenadores. 
 
3. Palestras: pretendemos proferir palestras, preferivelmente nos eventos pedagógicos das 
escolas, sobre temas relevantes da Biologia enfocando suas aplicações em outras ciências 
(como Física,Química, etc.). 
 
3. Mini-cursos: Realização de mini-curso de acordo com o conteúdo programático. 
 
4.Viagem de campo – Os bolsistas juntamente com os professores supervisores e 
orientadores, realizarão aulas de campo com os estudantes das escolas. 
 
5. Realização de Encontro em cada escola. 
 







6. realização de Encontros com todas as escolas 
 
Atividades de Pesquisa: 
 
1.Publicação de artigo; 
2.Trabalhos apresentados. 
 
Serão atribuídas aos bolsistas de iniciação a docência as seguintes tarefas: 
 
1.  Elaboração de relatório mensal; 
2. Acompanhamento de ficha de freqüência assinado pelo supervisor da escola. 
 
8.4 - PLANO DE TRABALHO DO SUPERVISOR 
 
     Haverá 02 Professores Supervisores no subprojeto, um (01) supervisor em cada escola 
participante, que executarão o seguinte Plano de Trabalho: 
 
PARTICIPAÇÃO EM SESSÕES DE ESTUDOS 
 
• O supervisor elaborará com os bolsistas um plano semestral de trabalho o qual será 
submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola.  


Realização do Diagnóstico Escolar Referente ao Ensino de Biologia  
 
• Contribuir com o Bolsista na construção de um diagnóstico referente ao ensino de Biologia na 
Escola participante. 
 
Participação no Planejamento do Professor da Escola:  
 
• Avaliar as considerações feitas pelo Bolsista sobre a utilização do Livro Didático adotado. 
 
• Avaliar com o Bolsista o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem em Sala de Aula. 
 
EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA ACOMPANHADO 
  
• Acompanhar a freqüência e a participação do Bolsista, no mínimo, a duas aulas por semana 
na condição de assistente.  
• Participar e colaborar na avaliação do planejamento na elaboração de planos de aula e na 
resolução de questões.  
• Acompanhar e avaliar as práticas planejadas pelo Bolsista para tornar operacional o plano 
didático quando, sob a supervisão do Professor da turma, ministrar aulas. 
• Participar conjuntamente com os Bolsistas e os outros professores em um processo de 
avaliação mais uniforme e abrangente, no ambiente escolar. 
• Acompanhar e participar com os bolsistas de um curso referente à utilização de novas 
tecnologias no ensino de Biologia. 
• Acompanhar a organização de grupos de estudos referente ao temas de biologia e sua 
relação com o ensino. 







 
ATIVIDADES DE EXTENSÃO ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 
 
• Participação na organização dos temas de leituras e estudos sobre o ensino de Biologia no 
processo de formação continuada dos professores das escolas conveniadas. 
• Organizar aula de campo para os bolsistas e professores das escolas participantes. 
• Planejar conjuntamente com os bolsistas as palestras educativas e oficinas pedagógicas 
referente ao ensino de Biologia que serão realizadas no decorrer do subprojeto.  
• Participar com os bolsistas e professores da escola participante na organização de de uma 
Mostra de Ciências Biológicas:.  
• Participar na organização conjuntamente com o coordenador de área de um evento para 
apresentação das atividades acadêmicas e escolares realizadas no âmbito do  programa 
PIBID. 


 
ATIVIDADES DE PESQUISA ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 
 
• Acompanhar os bolsistas na realização de um perfil da prática pedagógica dos professores 
de Biologia das escolas participantes. 
• Confecção de forma conjunta com os bolsistas de materiais didáticos contextualizados  no 
ensino de Biologia.  
• Acompanhamento dos bolsistas na elaboração de artigos científicos referente ao livro didático 
de Biologia. 
• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente ao processo de 
ensino-aprendizagem de Biologia. 
• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente à prática de 
ensino do professor de  Biologia. 
 
 Serão atribuídas ao professor supervisor as seguintes tarefas: 
 
• Elaborar relatórios mensais das atividades executadas pelos bolsistas e a interação dos 
alunos das escolas; 
• Acompanhar o bolsista nas atividades do subprojeto de Biologia; 
• Avaliar o desempenho do aluno durante a execução do projeto, observando a assiduidade, 
interesse, estímulo na atividade docente e motivação; 
• Interagir com o coordenador do projeto sobre as atividades que estão sendo desenvolvidas 
nas escolas; 
• Informar, ao coordenador de área, alterações cadastrais e eventuais mudanças nas 
condições que lhe garantiram inscrição e permanência no PIBID.  
• Inserir os bolsistas na escola e providenciar, junto à administração, os equipamentos e 
espaços físicos necessários para bom desenvolvimento das atividades dos bolsistas. 
• Controlar a freqüência dos bolsistas de iniciação a docência, sob sua supervisão, repassando 
essas informações ao coordenador de área do programa. 
• Acompanhar e fiscalizar as atividades presenciais dos bolsistas PIBID da sua escola sob sua 
orientação, informando ao coordenador de área qualquer incoerência no desenvolvimento das 
atividades.  
• Informar a direção e os demais integrantes da escola da atuação e boas práticas 
pedagógicas geradas pelo PIBID. 







• A cada quinze dias, ter encontros com o coordenador de área para informar o 
desenvolvimento das atividades e juntos planejarem as atividades da quinzena subseqüente. 
• Os professores supervisores deverão elaborar e enviar, ao coordenador de área, relatórios de 
acompanhamento das atividades dos bolsistas PIBID sob sua orientação a cada fim de 
semestre, ou sempre que solicitado. 
 
8.5 - PLANO DE TRABALHO DO COORDENADOR 
 
• Formar e capacitar às equipes que atuaram no subprojeto; 
• Participar com os supervisores, bolsistas e professores da escola do planejamento dos 
conteúdos que serão trabalhados ao longo dos seis meses do subprojeto; 
• Orientação dos bolsistas na elaboração de um plano semestral de trabalho o qual será 
submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola.  


• Participar na organização de grupos de estudos de referente a biologia e sua relação com o 
ensino. 


• Orientação nos estudos de Leitura e Estudos. 


• Sistematização e Problematização do Ensino de Biologia na Escola. 
• Acompanhamento do Bolsista e Supervisor no Planejamento do Professor da Escola. 
• Orientação e Avaliação do Bolsista no Exercício da Docência Acompanhado, mediante 
informações diretas do supervisor e de reuniões com bolsistas. 
• Coordenação dos Encontros com toda a Equipe Local: reuniões em intervalos de 15/20 dias 
para acompanhamento e avaliação das atividades. 
• Organizar as rodas de leituras e estudos sobre o ensino de Biologia. 
• Organizar aula de campo para os alunos bolsistas, supervisores e professores das escolas 
conveniadas. 
• Organização de ciclo de palestras e oficinas sobre o ensino de Biologia, que atuem em 
consonância com o plano de ensino dos professores da escola e dos bolsistas, 
complementando-os e fornecendo uma nova dimensão do processo ensino-aprendizagem. As 
palestras e as oficinas serão ministradas por professores convidados ou pelo próprio 
coordenador, alternadamente, nas escolas participantes ao em local público na cidade, fora do 
horário de aula das turmas atendidas. 
• Organizar curso referente à utilização de novas tecnologias no ensino de Biologia. 
• Organizar curso de metodologia científica.  
• Atuação conjunto com o supervisor e demais professores da escola para articular os projetos 
da amostra pedagógica das ciências biológicas, atuando como facilitador para o 
desenvolvimento dos projetos e auxiliando a interação com as outras áreas de conhecimento. 
• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente ao ensino de 
Biologia. 
• Promover evento para apresentação das atividades acadêmicas e escolares realizadas no 
âmbito do  programa PIBID. 
• Coordenação da produção de Relatórios Semestrais do Sub-Projeto. 
• Participação no Encontro Geral do PIBID/UFCG. 
 
 Serão atribuídas ao coordenador de área as seguintes tarefas: 
 







 
• Organizar o desenvolvimento das ações previstas no subprojeto de Biologia; 
• Acompanhar e possibilitar o desenvolvimento das ações previstas no subprojeto de Biologia; 
•  Elaborar o relatório parcial e final das atividades desenvolvidas; 
• Realizar visitas periódicas ás escolas conveniadas; 
• Acompanhar e registrar o planejamento, a organização e a execução das atividades previstas 
neste subprojeto, inclusive a freqüência as atividades; 
• Manter o coordenador institucional informado de toda ou qualquer substituição, inclusão ou 
desistência de supervisores, bem como de bolsistas de iniciação a docência; 
• Enviar ao coordenador institucional documentos de acompanhamento das atividades dos 
bolsistas de iniciação a docência, sempre que solicitado; 
• Elaborar e enviar, ao coordenador institucional, relatórios sobre o subprojeto, informando 
sobre a participação dos supervisores;  
• Apresentar ao coordenador institucional relatório semestral contendo descrições, análise e 
avaliação do desenvolvimento deste subprojeto; 
• Ter encontros mensais com a equipe para orientar e avaliar suas atividades, bem como fazer 
o planejamento das atividades subseqüente; 
• Realizar reuniões com os professores supervisores para avaliação das atividades 
desenvolvidas nas escolas e planejamento das atividades da quinzena subseqüente. 
 
 
8.6 Processo de controle das Equipes 
 
• Reuniões semanais dos bolsistas com os supervisores; 
• Reuniões quinzenais entre o supervisor e o coordenador de área; 
• Relatório mensal dos bolsistas para o supervisor; 
• Reuniões mensais da equipe com o coordenador de área; 
• Visitas às escolas conveniadas; 
• Relatório semestral da equipe realizado pelo supervisor. 


 
8.7  Controle do Subprojeto  


 
• Reuniões mensais da equipe e coordenador de área; 
• Visitas às escolas conveniadas; 
• Reuniões trimestrais com o coordenador Institucional; 
• Relatório semestral do subprojeto realizado pelo coordenador de área. 
 
 
8.8     Processo de Encerramento 
 
• Participação de Encontros em cada escola. 
• Participação de Encontros com todas as escolas. 
• Participação na Produção de Relatórios Semestrais. 
• Participação em Encontros com toda a Equipe Local: reuniões em intervalos de 15/20 dias 
para acompanhamento e avaliação das atividades. 
• Participação nos Encontros Gerais do PIBID/UFCG. 







 
8.9. Metodologia 
 
Esse trabalho será realizado nas escolas de ensino médio do município de Patos , localizado 


no Estado da Paraíba, junto com a Unidade Acadêmica de Ciências Biológicas – UACB, 
Campus de Patos. 


Os caminhos para o desenvolvimento dos trabalhos foram construídos contemplando-se os 
procedimentos seguintes: 
 
• Os primeiros estudos para a produção dos conhecimentos sobre Ensino de Biologia serão 
concomitantes aos primeiros contatos com o ambiente da Escola, quando se produzirá um 
diagnóstico inicial da situação do Ensino de Biologia no Ensino Médio na Escola participante. 


 
• O estudo inicial, conjuntamente com toda a equipe do projeto, possibilitará a determinação de 
temas centrais da Biologia, que nortearão todas as atividades do período, em particular a ação 
dos bolsistas na preparação de mostra de Biologia e em suas atividades complementares de 
Ensino. 
 
• Acompanhamento semanal, em sala de aula, pelos Bolsistas, de sessões de ensino do(a) 
Professor(a). Esse acompanhamento poderá se realizar em horários variáveis, alternado-se as 
turmas acompanhadas.  


 
• Exercício da docência, pelo(a) Bolsista, assumindo com supervisão do professor da Escola 
ou do Coordenador do Projeto, fora do horário regular das aulas do professor mas em 
consonância com sua prática pedagógica e aliando-se aos temas centrais escolhidos no início 
do período. Algumas dessas aulas acontecerão fora do ambiente escolar, utilizando os 
laboratórios didáticos da Universidade. 
 
• Realização de encontros semanais dos Bolsistas com os Professores, coordenado pelo 
professor Supervisor, para o Planejamento da Prática Pedagógica. Esses encontros 
acontecerão segundo calendário de planejamento escolar já existente nas Escolas 
participantes. 
 
• Participação dos Bolsistas em sessões de orientações semanais com o professor 
Coordenador do Sub-Projeto de Licenciatura em Biologia. 
 
• Participação do Bolsista em encontros com toda a Equipe em intervalos de 15/20 dias para 
acompanhamento e avaliação das atividades. 
 
• Participação do Bolsista em ações de orientação dos estudantes Ensino Médio para a 
produção de trabalhos para Mostra de Biologia. Organizando equipes, selecionando projetos 
exeqüíveis e relevantes (com o auxílio do coordenador do projeto) e auxiliando no trabalho de 
pesquisa que envolve a preparação da mostra. 
 
• Produção, por todos os participantes do Sub-Projeto de Relatórios Semestrais sobre o seu 
desenvolvimento; esses relatórios são documentos também para o acompanhamento e 
avaliação das atividades propostas. 
 
• Participação de todos os participantes do Sub-Projeto em Encontro geral do PIBID na UFCG. 
 
• As palestras do ciclo de palestras, com o coordenador do projeto e professores convidados 







da UFCG serão documentadas em meio eletrônico e disponibilizados pela internet. 
 
• Todo o material produzido será documentado (em versão eletrônica, quando possível) e 
disponibilizado na internet. Isto inclui planos de aula e material de apoio produzido pelos 
bolsistas. 
 
• Todo material experimental produzido será disponibilizado, nas escolas, para uso dos demais 
alunos. 
 
• O foco principal, mas não exclusivo do projeto, são alunos de Ensino Médio, dos 1º e 2º ano. 
Para alunos do 3º ano projetos de reforço escolar são mais eficazes. 
 
• Quanto aos bolsistas, o foco principal são alunos do 2º ao 5º período, de forma a garantir 
uma nova visão sobre o Ensino de Biologia em uma etapa preliminar ao Estágio 
Supervisionado (Obrigatório, com duração de 400h) e permitindo um campo de aplicação das 
técnicas aprendidas nas disciplinas de Prática em Ensino de Biologia e Instrumentação para o 
Ensino de Biologia . 
 
9. Nome e endereço das escolas da rede 
pública de Educação Básica (listar todas 
participantes do subprojeto institucional) 


Nº de alunos 
matriculados na escola 
considerando apenas o 
Nível de Licenciatura1 


Último IDEB  
(quando 
houver) 


Nome: Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Monsehor Manuel 
Vieira. 
 


2.228 4.1 


Endereço: Praça Edevaldo Motta, s/n , 
Centro. Patos/PB. 


  


Nome: Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Dr. Dionísio da 
Costa. 
 


950 3.0 


Endereço: Rua: Francisco Pontes, s/n, 
Bairro: Salgadinho. Patos/PB. 


  


*Inserir linhas de acordo com a quantidade 
de escolas. 
 


  


10. Ações Previstas 
 
1-Analisar as condições de ensino de Biologia nas escolas selecionadas: (infra-estrutura, 
laboratório, material didático utilizado, biblioteca); 
 
2. Discutir e refletir com os professores sobre a utilização dos recursos de ensino de Biologia 
nas escolas participante; 
 
3. Construir a Homo Page que servirá de meio de comunicação, divulgação e registro das 
atividades dos participantes do Subprojeto de Biologia, podendo abrigar materiais didáticos 
utilizados e/ou produzidos; 


                                                 
1  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 







 
4. Produzir artigos acadêmicos; 
 
5. Oferecer atividades de extensão para a comunidade escolar; 
 
6. Elaborar materiais instrucionais interdisciplinares; 
 
7. Confeccionar materiais didáticos utilizados no ensino de Biologia; 
 
8. Realizar seminários semanais para discutir, em equipe, tópicos de Biologia, problemas 
interessantes e confecção de material didático-pedagógico; 
 
9. Execução de atividades interdisciplinares nas escolas publicas; 
 
10. Realização de feira de Ciências nas escolas públicas; 
 
11. Acompanhamento e análise, pelos alunos bolsistas, da avaliação de alunos das escolas 
públicas; 
 
12. Divulgação das atividades desenvolvidas no subprojeto de Biologia através de Blogs, 
Forum, Portais e páginas. 
 
13. Divulgação das atividades do subprojeto pelo portal geral – Pibid.cct.ufcg.edu.br e também 
pelo o ambiente gestão. 
 
14. Capacitar os supervisores no uso do MOODLE. 
 
 
11. Resultados Pretendidos 


• Formação inicial e continuada – Os alunos bolsistas e os professores supervisores 
participarão de atividades periódicas de aprimoramento da sua formação como 
docentes ao longo dos dois anos do projeto PIBID. 
 


• Melhorar o ensino de biologia nas escolas – os bolsistas desenvolverão uma série de 
atividades visando á melhoria da qualidade do ensino de biologia nas escolas. 
 


• Integrar Universidade/Educação básica – O PIBID de Biologia proporcionará articulação 
e a promoção de ações que incrementarão a inter-relação entre a Universidade e a 
educação básica. 
 


• Elaborar material didático e experimento didático de Biologia, com base na realidade 
local das escolas, através da produção e publicação de trabalhos. 
 


• Despertar o interesse em alguns alunos em prestarem vestibular para o curso de 
Ciências Biológicas.  
 


• Despertar o interesse em alguns alunos em prestarem vestibular para o curso de 
Ciências Biológicas. 
 


• Estimular da prática pedagógica aos alunos bolsista. 
 







• Implementar ações nas escolas de ensino médio que dinamizem o aprendizado. 
 


• Construir de um banco de dados de educação continuada de acesso público. 
 


• implementação de atividades práticas de Biologia. 
 


• Implementação do uso de modelos didáticos para o ensino de Biologia. 
 


• Conhecer o domínio razoável, pelos Bolsistas dos resultados mais recentes das 
Pesquisas em Ensino de Biologia. 


 
• Processo de ensino-pesquisa: Os bolsistas se constituam em pesquisadores de sua 


prática, entendendo o magistério como espaço de produção de conhecimento e 
realizando processo contínuo de reflexão. 
 


• Desenvolver experiências metodológicas e práticas docentes de caráter inovador, 
utilizando diferentes recursos, em especial os da tecnologia da informação e da 
comunicação na área de Biologia. 


 
• Fomentar iniciativas semelhantes em escolas de ensino médio de regiões vizinhas. 


 
• Aumentar as atividades de ensino, pesquisa e extensão voltados para o Ensino de 


Biologia. 
 


• Divulgar resultados e projetos em eventos. 
 
 


12. Cronograma específico deste subprojeto 
O Cronograma do Sub-Projeto Licenciatura em Biologia está organizado por ano 
correspondendo, aproximadamente, ao calendário previsto das Escolas Estaduais do Estado 
da Paraíba. 
 


ANO – 2011 - 2013 
Atividade Mês de início Mês de conclusão 


Organização de um encontro inicial para 
apresentação do subprojeto. 


Mês 1 Mês1 


Apresentação das escolas aos alunos bolsistas. Mês 1 Mês 1 
Análise do cronograma de atividades da escola e 
do calendário letivo. 


Mês 1 Mês 1 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 
Fundamentação Teórica – Estudo de texto e 
Execução de seminários. 


Mês 1 Mês2 


Produção de material sobre o Ensino de Biologia 
na Escola - Produzir materiais didáticos para os 
tópicos específico do programa de Biologia (texto 
didáticos, atividades experimentais, jogos didáticos 
e outros). 


Mês 1 Mês 11 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) 
da Escola 


Mês 1 Mês 12 







Acompanhamento da Prática Pedagógica na 
Escola 


Mês 3 Mês 11 


Exercício da Docência Acompanhado Mês 3 Mês 11 
Participação em Encontros com toda a Equipe Mês 1 Mês 12 
Organização Anual de Palestras Mês 3 Mês 12 
Levantamento de dados escolar para produção de 
artigo científico 


Mês 1 Mês 12 


Organização e realização de Eventos para 
apresentação das atividades 


Mês 10 Mês 12 


Elaboração de Relatório Semestral – bolsistas, 
Supervisores e coordenadores 


Mês 12 Mês 12 


ANO – 2012 - 2013 
Organização de um encontro inicial para avaliação 
parcial dos resultados obtidos no ano anterior do 
Projeto PIBID, com levantamento das perspectivas 
para o segundo ano do projeto. 


Mês 1 Mês1 


Planejamento das atividades Mês 1 Mês 1 
Análise do cronograma de atividades da escola e 
do calendário letivo. 


Mês 1 Mês 1 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 
Fundamentação Teórica 


Mês 1 Mês2 


Recuperação e uso dos Laboratórios de Ensino - 
Os bolsistas e professores supervisores irão 
resgatar o acervo dos laboratórios de ensino, 
recuperando e adquirindo equipamentos. 


Mês 1 Mês 11 


Produção de material sobre o Ensino de Biologia 
na Escola 


Mês 1 Mês 12 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) 
da Escola 


Mês 3 Mês 11 


Acompanhamento da Prática Pedagógica na 
Escola 


Mês 3 Mês 11 


Exercício da Docência Acompanhado Mês 1 Mês 12 
Participação em Encontros com toda a Equipe Mês 3 Mês 12 
Organização Anual de Palestras Mês 1 Mês 12 
Elaboração de Relatório Semestral Mês 10 Mês 12 
 Mês 12 Mês 12 


13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto 
Institucional – a proposta deverá ser detalhada, pois será usada como parâmetro 
durante toda a vigência do convênio. 
          O subprojeto de Biologia pretende, com a verba de custeio disponível nos dois anos do 
Subprojeto, distribuir da seguinte maneira:  
Natureza da despesa 1º ANO 2º ANO 
Aquisição de Material 
de consumo 


1-produção de 
materiais e 
recursos 
didáticos; 
2-aquisição de 


1-produção de materiais e recursos didáticos; 
2-aquisição de livros e materiais pedagógicos, 
entre outros. 
3-preparação de oficinas – feira de ciências. 
 







livros e materiais 
pedagógicos, 
entre outros. 
3-preparação de 
oficinas – feira de 
ciências. 
 


Diárias 1-participação em 
eventos 
pedagógicos; 
 
2-participação no 
encontro anual do 
PIBID/UFCG. 


1-participação de eventos pedagógicos; 
 
2-participação no encontro anual do 
PIBID/UFCG. 
 


 
 
 
 


Passagens e despesas 
com locomoção 


1-realização de 
palestras sobre 
temas relevantes 
a Biodiversidade, 
enfocando suas 
aplicações em 
outras ciências; 
 
2-participação em 
eventos 
relacionados ao 
PIBID; 
 
3-capacitação 
das equipes no 
uso de TICs. 


1-realização de palestras sobre temas relevantes 
a Biodiversidade, enfocando suas aplicações em 
outras ciências; 
 
2-participação em eventos relacionados ao 
PIBID; 
 
3-capacitação das equipes no uso de TICs. 
 


 
 


Serviços de terceiros – 
pessoa física ou pessoa 


jurídica 


1-Capacitação 
das equipes no 
uso de TICs. 
 
2- Prestação de 
serviços por 
técnicos 
qualificados para 
executarem 
instalação e, ou, 
manutenção de 
equipamentos 
usados como 
suporte nas 
atividades do 
subprojeto. 
 
3- Aquisição de 
periódicos na 
área de educação 
matemática. 
 
 


1-Capacitação das equipes no uso de TICs. 
 
2- Prestação de serviços por técnicos 
qualificados para executarem instalação e, ou, 
manutenção de equipamentos usados como 
suporte nas atividades do subprojeto. 
 
3- Aquisição de periódicos na área de educação 
matemática. 
 







14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  


               O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Campina 


Grande - UFCG, Campus de Patos – PB, foi criado em 2005 pelo Conselho Universitário – 


Câmara Superior de Ensino, (Resolução nº 09/2006), que data de 25 de junho do mesmo ano.  


A Criação do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas representou e 


representa um importante acontecimento, não somente para o sertão paraibano, uma vez que 


atende a uma demanda procedente dos estados e municípios circunvizinhos, o que totaliza 


algumas dezenas de municípios. Funcionando desde o ano de 2005, o Centro de Saúde e 


Tecnologia Rural – CSTR – tem sido responsável pela preparação/formação de um corpo 


docente para atender as demandas da educação básica em importantes áreas do 


conhecimento em vários municípios.  


No que se refere especificamente ao ensino, nos últimos anos, o curso de 


Licenciatura em Ciências Biológicas tem oferecido noventa vagas anuais para o período diurno 


e noturno, atendendo assim, além do público jovem a um público que não tem condições de 


freqüentar a universidade durante o turno diurno. A partir de 2010, estaremos em função do 


Programa de Expansão das Universidades de Ensino Superior – REUNI (Portaria nº 552 


SESu/MEC, de 25 de junho de 2007, em complemento ao art. 1º § 2º do Decreto Presidencial 


nº 6.096, de 24 de abril de 2007),  mudando essa realidade oferecendo 90 (noventa) vagas, 


sendo 45 no período noturno e 45 no período diurno. 


DADOS GERAIS SOBRE O CURSO: 
Denominação: Ciências Biológicas - Licenciatura 
Turnos de funcionamento: diurno e noturno  
Número de vagas: 45 vagas para o período diurno e 45 vagas para o período noturno. 
Duração do curso Diurno: mínimo: 8 (oito) períodos letivos; máximo: 12 (doze) períodos 
letivos. 
Duração do curso Noturno: mínimo: 10 (dez) períodos letivos; máximo: 14 (catorze) 
períodos letivos. 
Regime didático: semestral – sistema de créditos  
Total de carga horária para integralização curricular Diurno e Noturno: 3.060 horas. 
Número máximo de créditos para matrícula por período Noturno: 20 (vinte) 
Número máximo de créditos para matrícula por período Diurno: 28 (vinte e oito) 
Número mínimo de créditos para matrícula por período Noturno: 14 (catorze) 
Número mínimo de créditos para matrícula por período Diurno: 16 (dezesseis) 
 
          O Curso de Ciências Biológicas do Campus de Patos/PB, foi avaliado no dia 04 de 


setembro de 2010 pela Comissão do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 


(INEP), obtendo conceito 4,0. 
Atualmente o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do CSTR conta com: 


• 28 (vinte e oito) salas de aulas climatizadas, com sistema de multimídia e quadro branco; 







• Sala de apoio aos professores; 
• Biblioteca Central do CSTR; 
• Auditório com capacidade para 170 lugares, climatizado; 
• Laboratório de Botânica; 
• Herbário (Herbário da Caatinga); 
• Laboratório de Zoologia (Coleção Zoológica Didática); 
• Laboratório de Biogeografia de Insetos; 
• Laboratório de Microscopia; 
• Laboratório de Microbiologia; 
• Laboratório de Análises de Solos e Controle de Qualidade da Água; 
• Laboratório de Anatomia; 
• Biotério; 
• Laboratório de Informática; 
• Laboratório de Entomologia; 
• Laboratório de Madeiras e Sementes; 
• Laboratório de Fisiologia de Plantas; 
• Restaurante universitário; 
• Ginásio de Esporte; 
• Campo de Futebol; 
• Residência Universitária; 
• Ônibus para aulas práticas; 
• Prédios da Administração; 
• Acesso a Rede Mundial de Computadores (Internet) que serão disponibilizados para a 


utilização pelos participantes do projeto PIBID de biologia 
 


• Biblioteca do CSTR - tem acervo destinado para todos os alunos do Campus de Patos, que 


serão disponibilizados para a utilização pelos participantes do projeto. 
 
• No Centro de Saúde e Tecnologia Rural, UFCG, Campus de Patos temos uma quadra de 


esporte, local para realização de Feiras de Ciências, oficinas e outros eventos, que será 


disponibilizado para a utilização pelos participantes do projeto. 
 
• Centro de Saúde e Tecnologia Rural, UFCG, Campus de Patos consta de um auditório com 


capacitação de 170 pessoas, que será disponibilizado para a utilização de palestras pelos 


participantes do projeto. 
 







17. PLANO DE APLICAÇÃO DA VERBA DE CUSTÉIO 
 


Destino Detalhamento  Fração do 
recurso 


disponível 


Valor 
(R$) 


Material de 
Consumo 


A aquisição de material de consumo e 
expediente para o desenvolvimento das 
ações previstas no subprojeto de biologia; 
realização de produção de materiais e 
recursos didáticos. Aquisição de livros e 
materiais pedagógicos, entre outros. 
Material de impressão. 


 


1/3 7.000,00 


Diárias    Realização de palestras e oficinas 
ministradas por professores.   


1/3 7.000,00 


Passagens e 
transportes 


 A concessão de passagens e transportes é 
para participar e apresentar trabalhos em 
eventos científicos que contribuam com a 
sua formação e o desenvolvimento das 
atividades deste subprojeto. 


1/3 7.000,00 


Serviços de 
terceiros -  


Pessoas Físicas 


Contribuam com a implementação no uso 
da tecnologia da informação e da 
comunicação (TICs) na área de Biologia. 


 


1/9 3.000,00 


Serviços de 
terceiros -  
Pessoas 
jurídicas 


Instalações, manutenção e conservação de 
equipamentos ligados ao projeto; 
assinaturas de revistas, periódicos etc. 


1/9 3.000,00 


TOTAL  1 27.000,00 
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ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES 


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  
DETALHAMENTO DO SUBPROJETO (Licenciatura) 


 


1. Nome da Instituição UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 2. UF: PB 


  


3. Subprojeto de Licenciatura em: LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 


 


4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


17 


5. Número de Supervisores 
participantes do subprojeto: 


02 


6. Número de 
Escolas: 


02 


   


7. Coordenador de Área do Subprojeto 


Nome: ROVILSON JOSÉ BUENO / CPF: 515.378.346-49 


Departamento/Curso/Unidade: UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA / 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 


Endereço residencial: 


Rua Arsênio Araruna, 774 


Centro 


Cajazeiras (PB) 


CEP: 58.900-000 


Telefone: (83) 3531-6881 


E-mail: rovilson_jose@uol.com.br  


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3131886580595286 


 


8. Plano de Trabalho 


 
8.1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS — As Práticas Pedagógicas do Ensino das Ciências 
Naturais no Ensino Fundamental encontram-se, nas últimas décadas, diante de inúmeras 
possibilidades de proporcionar melhores condições de aprendizagem aos/às Estudantes. 
Essas possibilidades foram construídas a partir das pesquisas em Ensino de Ciências. 
Considerando a abordagem da aprendizagem significativa e por mudança conceitual, as 
pesquisas abordam desde as concepções alternativas construídas pelo/as Estudantes e que 
implicam nos resultados da construção dos conhecimentos científicos (no caso, 



mailto:rovilson_jose@uol.com.br

http://lattes.cnpq.br/3131886580595286





transformados por transposição didática) por ele/as até a discussão sobre o papel do ensino 
experimental na Educação Básica.1 Paradoxalmente, com todos esses avanços os resultados 
das aprendizagens em Ciências Naturais na Educação Básica não lhes correspondem 
eficientemente. Os resultados desfavoráveis apresentados por avaliação externa, como o 
caso do Programme for International Student Assessment (PISA) de 2009 em que o Brasil 
ocupou, dentre os países participantes, o 53º lugar no “ranking” de Ciências, resultam em 
impactos não só na Comunidade Escolar como no público em geral haja vista sua ampla 
divulgação pelos meios de comunicação. Muito embora se possam construir argumentos 
críticos para os resultados do PISA, é, no entanto, do domínio público, as enormes 
deficiências do Ensino das Ciências Naturais na Educação Básica. As consequências de 
maior vulto estão na precariedade dos conhecimentos essenciais para que o/as Estudantes 
possam compreender o mundo, pois como diz Paulo Freire, estão no mundo e com o 
mundo. Vale lembrar também as ponderações a respeito das consequências futuras para a 
qualificação para o trabalho desses/as jovens. 
 
É verdade que muitos fenômenos contribuem para esse estado geral do Ensino das Ciências 
Naturais na Educação Básica, entretanto, a formação do/a professor/a assume certa 
centralidade nessa questão. A formação inicial do/a professor/a das Ciências Naturais para 
a Educação Básica não tem conseguido produzir um diálogo eficiente entre os resultados 
das pesquisas e a informação (fundamentação) das Práticas Pedagógicas desenvolvidas na 
escola. Um maior envolvimento do/a Licenciando/a com o universo dessas Práticas durante 
sua formação inicial é essencial para a construção das competências e das habilidades para 
a sua produção. O Curso de Licenciatura Em Ciências do Centro de Formação de 
Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) funciona desde 1979 
(até 2002 o CFP foi vinculado à Universidade Federal da Paraíba) e originou-se da 
Licenciatura Curta em Ciências regulamentada pela Resolução 30/74 do então Conselho 
Federal de Educação. Pouco modificado pela Lei 9.394/96, o Curso funciona com as 
Habilitações em Biologia, Matemática e Química. A experiência que se tem com as Práticas 
do Ensino e com os Estágios Supervisionados autoriza a afirmação de que quanto maiores 
forem as oportunidades do/a Licenciando/a estar envolvido/a com as Práticas Pedagógicas 
das Escolas, maiores serão também as oportunidades de melhorar a qualidade de sua 
formação inicial. 
 
Em trabalho sobre a formação de professores estudando artigos publicados entre 1979 e 
2007, PASSOS, PASSOS e ARRUDA comentam as categorias que construíram em suas 
análises: 
 


Na primeira categoria – ação docente – encontramos as atitudes, o fazer do professor 
referente ao seu exercício profissional, à sua prática cotidiana de sala de aula, que pode ser 
educativa, instrucional, interdisciplinar, reflexiva. A categoria atributos docentes engloba as 
características subjetivas dos professores: seus conflitos, suas preferências, sua motivação, 
seu perfil profissional; aspectos esses, relacionados à história de vida de cada indivíduo. A 
categoria que trata da constituição formativa do docente é abrangente, nela estão 
inseridos os processos que constituem o professor como tal, como a sua formação inicial, 
básica, acadêmica e os aspectos a ela relacionados, como também os cursos, as oficinas, as 
atualizações que fazem parte do desenvolvimento profissional dos professores e que ocorrem 
de forma continuada ou permanente. A identidade docente envolve o conjunto de 
características próprias pelo qual se reconhece o professor: formador, pesquisador, 
licenciando, do ensino básico ou do ensino superior. A quinta categoria – profissão docente 
– está relacionada com as considerações a respeito da carreira e das funções docentes, isto é, 
do papel do educador nas formações sociais. Por fim, na sexta categoria encerram-se as 
concepções, os conhecimentos, as convicções, as crenças, as experiências, ou seja, os 
saberes dos professores relacionados à sua profissão.2 


                                                 
1 Ver DELIZOICOV, Demétrio et al.  Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 3.ed. São 
Paulo: Cortez, 2009. 
2 PASSOS, Angela Meneghello, PASSOS Marinez Meneghello, ARRUDA, Sérgio de Mello.  O 
campo formação de professores: um estudo em artigos de revistas da área de Ensino de 







Essas categorias são essenciais para que no Subprojeto Licenciatura Em Ciências possam 
subsidiar a problematização das Práticas Pedagógicas num universo bastante amplo. É 
parte constituinte dos Relatórios das Atividades de Prática do Ensino e dos Estágios 
Supervisionados a presença dessas categorias de análise, embora o aprofundamento, 
pelo/as Licenciando/as seja precário. 
 
Dessa forma, o/a Licenciando/a depara-se, desde cedo em sua formação, com as questões 
mais prementes que demandam decisões fundamentadas do/a professor/a tais como: as 
abordagens do ensino a serem adotadas, a seleção dos conteúdos de ensino, a transposição 
didática adequada às condições da aprendizagem, as metodologias mais adequadas ao 
cenário educacional e as formas e critérios da avaliação das aprendizagens. 
 
O Subprojeto Licenciatura Em Ciências tem como objetivo preponderante contribuir para 
que o/a Licenciando/a possa superar as dificuldades intrínsecas da fundamentação das 
Práticas Pedagógicas no Ensino das Ciências Naturais por intermédio de trabalho orientado 
realizado com o/as Estudantes da Educação Básica nos cenários cotidianos de seu 
desenvolvimento. Pretende-se que a Educação Científica torne-se significativa e que o/as 
Estudantes do Ensino Fundamental possam construir processos de transformação da 
curiosidade ingênua para a curiosidade epistemológica.3 
 
 
8.2 — OBJETIVOS GERAIS 
 
O Subprojeto Licenciatura Em Ciências, em conformidade com a portaria CAPES Nº250 que 
regulamenta o PIBID e, por consequência, com o Projeto Institucional do PIBID/UFCG tem 
como objetivos gerais: 
 


I. incentivar a formação inicial e continuada de docentes das Ciências Naturais 
para a Educação Básica, em especial, para o Ensino Fundamental no nível do Ensino 
Superior; 
 
II. contribuir para a valorização do trabalho docente; 
 
III. melhorar a qualidade da formação inicial de professore/as no Curso de 
Licenciatura Em Ciências, promovendo contribuições mútuas entre o Ensino Superior e 
a Educação Básica nessa perspectiva; 
 
IV. promover a participação efetiva do/as licenciando/as no cotidiano escolar das 
Escolas Públicas, proporcionando-lhes oportunidades de produção e participação em 
experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados nos processos de 
ensino-aprendizagem; 
 
V. incentivar Escolas Públicas da Educação Básica, mobilizando seus professores 
como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos 
de formação inicial para o trabalho docente; e 
 
VI. contribuir para a articulação entre teoria e construção de práticas 
pedagógicas necessária à formação do/as docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos Cursos de Licenciatura. 


                                                                                                                                               
Ciências no Brasil.  Investigações em Ensino de Ciências, UFRGS, v.15, n.1, p.219-255, 
2010. 
3 Sobre a curiosidade ingênua e a curiosidade epistemológica ver FREIRE, Paulo: Pedagogia 
da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 7. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1998. 
 







 
8.3 — OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Constituem, em sintonia com os Objetivos Gerais, os seguintes Objetivos Específicos do 
Subprojeto Licenciatura Em Ciências: 
 


A. melhoria do rendimento acadêmico do/as Estudantes do Curso de 
Licenciatura Em Ciências; 
 
B. contribuição para a permanência do/as Estudantes no Curso de Licenciatura 
Em Ciências; 
 
C. contribuição para o aumento da demanda pelos Cursos de Licenciatura no 
domínio da Educação Científica; 
 
D. contribuição com práticas pedagógicas, fundamentadas na aprendizagem 
significativa, para a melhoria do IDEB das escolas conveniadas; 
 
E. atuação efetiva do/as Estudantes da UFCG em práticas educativas inovadoras 
que visem a melhoria do Ensino Público; 
 
F. contribuição na melhora da infra-estrutura dedicada ao ensino nas Escolas 
Públicas (ativação de laboratórios e utilização de espaços para atividades extra-
curriculares); 
 
G. Melhoria na formação continuada dos professores das Escolas Públicas 
envolvidas no projeto; 
 
H. produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito das áreas de 
conhecimento do projeto; 
 
I. incentivo à formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino nas 
Escolas Públicas; 
 
J. incentivo à formação de grupos dedicados ao melhoramento das Licenciaturas 
no âmbito da Educação Científica; 
 
K. divulgação dos resultados dos trabalhos realizados durante a execução do 
Subproprojeto. 
 


 
8.4 — PLANO DE TRABALHO DO/A BOLSISTA 
 
O/as Bolsistas participantes serão em número de dezessete (17) envolvendo quatrocentos e 
trinta e seis (436) Estudantes do 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental. Segundo esses 
dados, a razão Estudante/Bolsista é de 25,6. A distribuição dos Bolsistas por Escola 
participante e por Turma obedecerá à demanda em cada caso. O Plano de Trabalho a ser 
desenvolvido é o seguinte: 
 


 Atuação em Sessões de Estudos e Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica. 
 


 Construção de Diagnóstico do Ensino das Ciências Naturais na Escola; 
 


 Participação no Planejamento do/a Professor/a da Escola; 
 


 Exercício da Docência Acompanhado; 
 







 Exercícios de Investigação em Ensino das Ciências; 
 


 Participação na Organização de Mostras das Ciências Naturais; 
 


 Participação na Produção de Relatórios Semestrais. 
 


 Participação em Encontros com toda a Equipe Local; 
 


 Participação no Encontro Geral do PIBID na UFCG. 
 
 
8.5 — PLANO DE TRABALHO DO/A SUPERVISOR/A 
 
A Equipe do Subprojeto Licenciatura Em Ciências conta com dois (02) Professore/as 
Supervisore/as, um/a para cada Escola participante com a incumbência de desenvolver o 
seguinte Plano de Trabalho: 
 


• Participação em Apresentações de Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica: 
assistir e contribuir para a avaliação dos conteúdos das reuniões de trabalho 
semanais da Equipe. 


 
• Contribuir para a realização do diagnóstico do Ensino das Ciências Naturais na 


Escola. 
 
• Desenvolver estratégias para a participação do/a Bolsista no Planejamento da 


Prática Pedagógica na Escola; 
 


• Acompanhar, orientar e avaliar o/a Bolsista durante os Exercícios da Docência; 
 


• Contribuir para a produção dos Relatórios Semestrais e do Relatório Final; 
 


• Participar no Encontro Geral do PIBID na UFCG com contribuições no âmbito da 
avaliação das atividades e da publicação dos resultados. 


 
8.6 — PLANO DE TRABALHO DO COORDENADOR 
 


 Orientação das Sessões de Estudos e Seminários Coletivos de Fundamentação 
Teórica. 


 
 Sistematização e Problematização do Ensino das Ciências Naturais na Escola. 


 
 Acompanhamento do/a Bolsista e Supervisor/a no Planejamento das Práticas 


Pedagógicas na Escola. 
 


 Orientação e Avaliação do/a Bolsista no Exercício da Docência Acompanhado. 
 


 Orientação dos exercícios de pesquisa em Ensino das Ciências. 
 


 Coordenação dos Encontros com toda a Equipe Local. 
 


 Coordenação da produção de Relatórios Semestrais do Subprojeto. 
 


 Participação no Encontro Geral do PIBID na UFCG. 
 







9. Nome e endereço das escolas da rede pública 
de Educação Básica (listar todas participantes do 
subprojeto institucional) 


Nº de alunos matriculados na 
escola considerando apenas o 
Nível de Licenciatura4 


Último IDEB  


(quando houver) 


Nome: 


ESCOLA ESTADUAL DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DOM MOISÉS COELHO 


CÓDIGO INEP 25007742 
 
Endereço: 


Rua Padre José Tomaz, 387 


Centro 


58.900-000 – Cajazeiras (PB) 


 


 


 


1.026 


 


 


 


4,1 


Nome: 


ESCOLA ESTADUAL DO ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO MANOEL 
MANGUEIRA LIMA 


CÓDIGO INEP 25007718 
 
Endereço: 


Rua José Leite de Oliveira, 215. 


Bairro Por do Sol 


58900-000 – Cajazeiras (PB) 


 


 


 


767 


 


 


 


2,5 


   
10. Ações Previstas 


 
1. Iniciação 


• Formação da Equipe. 
 


2. Planejamento 
 


(A) Diagnóstico da situação escolar: Produção de um Olhar sobre o Ensino das Ciências 
Naturais na Escola; os primeiros estudos para a produção dos conhecimentos sobre 
Ensino das Ciências Naturais deverão ser concomitantes aos primeiros contatos com o 
ambiente da Escola quando se produzirá um diagnóstico5 inicial da situação do Ensino 
das Ciências Naturais nos 8o e 9o anos do Ensino Fundamental nas Escolas 
participantes. 
 
(B) Capacitação da Equipes do Subprojeto: Participação em Sessões de Estudo e 
Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica; construção de conhecimentos 
referenciada pelas Pesquisas em Ensino de Ciências (acesso a publicações em periódicos 


                                                 
4  Níveis de Licenciatura aplicáveis: (a) Ensino Médio, (b) Ensino Fundamental. 


5 Aqui o diagnóstico não significa interpretar, sob a perspectiva da Universidade, a Escola, 
mas construir uma visão participativa da situação do Ensino das Ciências Naturais nos 8º e 
9º anos do Ensino Fundamental. Adotamos a seguinte compreensão: “A palavra 
“diagnóstico” vem do grego diagnosis, que significa “estudo profundo e detalhado de uma 
dada situação”. Nas ciências, o diagnóstico como instrumento de trabalho apareceu em 
primeiro lugar na medicina, com o objetivo de detectar as causas de uma doença, com base 
na investigação criteriosa dos sintomas percebidos tanto pelo paciente como pelo médico. 
Hoje, o diagnóstico encontra-se disseminado em todas as áreas do conhecimento. Envolve 
ação e decisão e, pelos conhecimentos que produz, aumenta o poder de discernimento 
daqueles que participam dele.” (UNICEF/UNDIME.  Diagnóstico Educacional: uma direção 
para a ação educativa. São Paulo: Peirópolis/CENPEC, 2003, p.9.). 







e livros especializados). Valorização do Magistério através do conhecimento da História 
da Educação Brasileira enfatizando-se o Ensino das Ciências Naturais na perspectiva da 
Pedagogia de Paulo Freire. 
 
(C) Planejamento de trabalho de Supervisores: Participação em apresentações de 
seminários coletivos de fundamentação teórica (subsidiar a avaliação dos 
conteúdos dos Seminários coordenados pela/o Bolsista expondo a fundamentação 
teórica de suas abordagens pedagógicas); produção de um olhar sobre o Ensino 
das Ciências Naturais na Escola (contribuir com o/a Bolsista na construção de 
diagnóstico inicial da situação do Ensino das Ciências Naturais nos 8o e 9o anos do 
Ensino Fundamental na Escola participante); participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola (avaliar, com o/a Bolsista, suas propostas de consideração dos 
resultados das Pesquisas em Ensino de Ciências na prática pedagógica desenvolvida. 
Avaliar as considerações feitas pelo/a Bolsista sobre a utilização do Livro Didático 
adotado. Avaliar com o/a Bolsista o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem em 
Sala de Aula e da avaliação externa (PROVA BRASIL, PISA etc.); Exercício da 
Docência Acompanhado (acompanhar a frequência e a participação do/a Bolsista, no 
mínimo, a duas aulas por semana na condição de assistente. Participar e colaborar na 
avaliação do planejamento com o/a Bolsista de trabalhos com o laboratório escolar de 
ciências. Acompanhar e avaliar as práticas planejadas pelo/a Bolsista para tornar 
operacional o plano didático quando, sob a supervisão do/a Professor/a da turma, 
ministrar aulas); participação na produção de Relatórios Semestrais; 
participação em Encontros com toda a equipe; participação no Encontro Geral 
do PIBID da UFCG. 
 
(D) Planejamento de trabalho dos Bolsistas: Participação em sessões de estudos e 
seminários coletivos de fundamentação teórica (construção de conhecimentos 
referenciada pelas Pesquisas em Ensino de Ciências (acesso a publicações em periódicos 
e livros especializados), valorização do Magistério através do conhecimento da História 
da Educação Brasileira enfatizando-se o Ensino das Ciências Naturais na perspectiva da 
Pedagogia de Paulo Freire); produção de um olhar sobre o Ensino das Ciências 
Naturais na Escola (os primeiros estudos para a produção dos conhecimentos sobre 
Ensino das Ciências Naturais deverão ser concomitantes aos primeiros contatos com o 
ambiente da Escola quando se produzirá um diagnóstico inicial da situação do Ensino 
das Ciências Naturais nos 8o e 9o anos do Ensino Fundamental nas Escolas 
participantes); participação no Planejamento do/a Professor/a da Escola: 
estudos das possibilidades de consideração dos resultados das Pesquisas em Ensino de 
Ciências no Ensino na Sala de Aula. Considerações sobre a utilização do Livro Didático 
(produção de um novo olhar sobre o Livro adotado na Escola). Considerações sobre 
aprendizagem e sobre sua avaliação; o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem 
em Sala de Aula e a avaliação externa (PROVA BRASIL, PISA etc.), estudo dos 
significados das avaliações externas, a utilização de variados meios de Ensino das 
Ciências Naturais no sentido de construir a compreensão da Ciência como Cultura: 
informática, cinema, literatura, pintura, escultura, música etc.); Exercício da 
Docência Acompanhado ( semanalmente, cada turma terá a presença do/a Bolsista, 
no mínimo, durante duas aulas na condição de assistente; práticas planejadas para que 
se possam construir competências e habilidades para o trabalho com o laboratório 
escolar de ciências; discussão de formas eficientes de atendimento/acompanhamento 
ao/às estudantes priorizando o planejamento de atividades que exigem tal 
acompanhamento/orientação em sala de aula; práticas planejadas para que se possam 
construir competências e habilidades para tornar operacional o plano didático — 
ministrar uma aula (o/a Bolsista assumirá, alternadamente e no desenvolvimento da 
observação, análise e discussão da Prática Pedagógica do/a Professor/a da Escola, 1/3 
das aulas planejadas semanalmente com ele/ela)); Exercícios de Investigação em 
Ensino das Ciências (considerando o envolvimento do/a Bolsista com as questões 
mais urgentes do Ensino das Ciências Naturais na Educação Básica e atuando no 
universo em que as Práticas Pedagógicas acontecem, é de interesse discutir como tais 







questões estão sendo pesquisadas pela Comunidade Científica e as metodologias 
pertinentes de suas abordagens; compreende-se que esses estudos/atividades de 
iniciação possam valorizar ainda mais a Pesquisa em Ensino de Ciências como 
informação das Práticas Pedagógicas)); participação na Organização de uma 
Mostra das Ciências Naturais (trabalho compartilhado pelo/a Bolsista com o/a 
Professora da turma na orientação de trabalhos para exposição num evento anual com a 
participação das duas Escolas participantes segundo a perspectiva da pesquisa escolar); 
participação na Produção de Relatórios Semestrais; participação em Encontros 
com toda a Equipe; participação no Encontro Geral do PIBID da UFCG. 


 
3. Execução (AÇÕES ORIENTADAS A OBJETIVOS) 
 


a) Participação em Seminários. 
b) Acompanhamento da Prática Pedagógica. 
c) Exercício da Docência. 
d) Atividades de Extensão articuladas à Prática do Ensino; 
e) Atividades de Pesquisa articuladas à Prática do Ensino. 


 
4. Controle 


a) Reuniões semanais com a Equipe. 
c) Visitas às escolas conveniadas. 
d) Relatórios semestrais. 


 


5. Finalização 
a) Relatório anual. 
b) Divulgação de produtos. 
c) Publicações. 
d) Participação em encontro anual PIBID/UFCG. 


 


11. Resultados Pretendidos 


 
(a) Conhecimento e domínio razoável, pelo/as Bolsistas dos resultados mais recentes das 
Pesquisas Em Ensino de Ciências. 
 
(b) Produção de Competências e Habilidades, pelo/as Bolsistas, para planejarem e 
coordenarem sessões de ensino (aulas) sejam expositivas ou experimentais. 
 
(c) Produção de Competências e Habilidades, pelo/as Bolsista, para planejarem atividades 
teóricas ou experimentais de ensino. 
 
(d) Produção de Competências e Habilidades, pelo/as Bolsistas, para construírem 
instrumentos de avaliação da aprendizagem na perspectiva da aprendizagem significativa. 
 
(e) Melhoria significativa da aprendizagem dos/as Estudantes dos conteúdos das Ciências 
Naturais selecionados para o 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental. 
 
(f) Atuação efetiva do/as Licenciando/as da UFCG na transformação do Ensino Público com 
o uso de práticas inovadoras. 
 
(g) Maior contato do/a Professor/a das Escolas participantes com o pessoal da Universidade 
envolvido com o Ensino das Ciências Naturais com o objetivo de se inteirar de propostas 
pedagógicas inovadoras e participar de sua análise. 
 
(h) Produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito das áreas de conhecimento do 
projeto. 







 
(i) Incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino das Escolas 
Públicas. 
 
(j) Incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento das Licenciaturas dedicadas 
à formação de professore/as das Ciências Naturais na Educação Básica. 
 
(k) Divulgação dos resultados. 
 
12. Cronograma específico deste subprojeto 


Atividade Mês de início Mês de conclusão 


ANO 1 - Sessões de Estudos e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Maio/2011 Junho/2011 


ANO 1 – Diagnóstico do Ensino das Ciências 
Naturais na Escola 


Maio/2011 Junho/2011 


ANO 1 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Maio/2011 Julho/2011 


ANO1 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Maio/2011 Julho/2011 


ANO 1 - Encontros com toda a Equipe Maio/2011 Julho/2011 


ANO 1 - Organização Anual de Palestras Junho/2011 Junho/2011 


ANO1 - Elaboração de Relatório Semestral Julho/2011 Julho/2011 


ANO 1 - Sessões de Estudos e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Agosto/2011 Novembro/2011 


ANO 1 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Agosto/2011 Novembro/2011 


ANO 1 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Agosto/2011 Dezembro/2011 


ANO 1 - Exercício da Docência Acompanhado Agosto/2011 Dezembro/2011 


ANO 1 - Encontros com toda a Equipe Agosto/2011 Dezembro/2011 


ANO 1 - Organização Anual de Palestras 
(Durante a Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia) 


Outubro/2011 Outubro/2011 


ANO1 - Organização de uma Mostra das 
Ciências Naturais (Durante a Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia) 


Setembro/2011 Outubro/2011 


ANO 2 - Elaboração de Relatório Semestral (2º 
Semestre do ANO 1) 


Janeiro/2012 Janeiro/2012 


ANO 2 - Sessões de Estudos e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Janeiro/2012 Julho/2012 


ANO 2 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Janeiro/2012 Julho/2012 


ANO 2 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Janeiro/2012 Julho/2012 


ANO 2 - Exercício da Docência Acompanhado Março/2012 Julho/2012 
ANO 2 - Encontros com toda a Equipe Janeiro/2012 Julho/2012 
ANO 2 - Organização Anual de Palestras Maio/2012 Maio/2012 







ANO 2 - Elaboração de Relatório Semestral Julho/2012 Julho/2012 


ANO 2 - Sessões de Estudos e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Agosto/2012 Novembro/2012 


ANO 2 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Agosto/2012 Novembro/2012 


ANO 2 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Agosto/2012 Dezembro/2012 


ANO 2 - Exercício da Docência Acompanhado Agosto/2012 Dezembro/2012 
ANO 2 - Encontros com toda a Equipe Agosto/2012 Dezembro/2012 


ANO 2 - Sessões de Estudos e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Agosto/2012 Novembro/2012 


ANO 2 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Agosto/2012 Novembro/2012 


ANO 2 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Agosto/2012 Dezembro/2012 


ANO 2 - Exercício da Docência Acompanhado Agosto/2012 Dezembro/2012 
ANO 2 - Encontros com toda a Equipe Agosto/2012 Dezembro/2012 
ANO 2 - Organização de uma Mostra das 
Ciências Naturais (Durante a Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia) 


Setembro/2012 Outubro/2012 


ANO 2 - Sessões de Estudo e Seminários 
Coletivos de Fundamentação Teórica 


Janeiro/2013 Abril/2013 


ANO 2 - Participação no Planejamento do/a 
Professor/a da Escola 


Janeiro/2013 Abril/2013 


ANO 2 - Acompanhamento da Prática 
Pedagógica na Escola 


Janeiro/2013 Março/2013 


ANO 2 - Exercício da Docência Acompanhado Janeiro/2013 Março/2013 
ANO 2 - Encontros com toda a Equipe Janeiro/2013 Abril/2013 
ANO 2 - Elaboração de Relatório Final do Sub-
Projeto 


Abril/2013 Abril/2013 


   


13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto Institucional – a 
proposta deverá ser detalhada, pois será usada como parâmetro durante toda a vigência do 
convênio. 
 


 
PREVISÃO DAS AÇÕES QUE SERÃO IMPLEMENTADAS COM OS RECURSOS DO 


PROJETO INSTITUCIONAL 
ANO 1 - Organização Anual de Palestras (Diárias e Transportes) 
ANO1 - Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola (Ensino Experimental: 
Material de Consumo para o Laboratório e pequenos reparos) 
ANO 1 - Organização de uma Mostra das Ciências Naturais (Durante a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia) 
ANO 1 – Preparação de Relatórios Semestrais (Material de consumo de informática) 
ANO 2 - Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola (Ensino Experimental: 
Material de consumo para o Laboratório Escolar e pequenos reparos) 
ANO 2 - Organização Anual de Palestras (Diárias e Transportes) 
ANO 2 - Organização de uma Mostra das Ciências Naturais (Durante a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia) (Material de Consumo para Experimentos Didáticos/ 
Material de Expediente). 
ANO 2 – Preparação de Relatórios Semestrais (Material de consumo de informática) 
 


 
 







NATUREZA DA DESPESA VALOR 
(R$) 


 ANO 1 ANO 2 
Material de Consumo 1.000,00 6.000,00 
Diárias 1.000,00 3.000,00 
Passagens e Despesas com Locomoção 1.000,00 3.000,00 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 1.250,00 6.000,00 


Total da Verba de Custeio 4.250,00 8.500,00 
 
 


14. Outras informações relevantes (quando aplicável) 


 


(A) O Curso de Licenciatura Em Ciências foi criado no final da década de 1970 com 
estrutura curricular baseada na Resolução 30, de 11 de julho de 1974, do antigo Conselho 
Federal de Educação (Resolução No136 de 9/abril/1979 e reconhecido pela Portaria No17 
de 08 de janeiro de 1982). Tratava-se, portanto, de um Curso de Licenciatura Curta. 
Adaptado para responder às exigências da Legislação ao longo do tempo, em especial a 
Lei 9.394/96, teve suas Habilitações reconhecidas, pela última vez, na década de 1990 
sendo que a Habilitação Em Física foi reconhecida para efeito de emissão de diplomas 
apenas em 2010 (Portaria No1.217, de 27 de agosto de 2010 da SESU/MEC). Com 262 
alunos, o Curso de Licenciatura Em Ciências foi bem avaliado nas Habilitações em Física e 
Matemática sendo que as Habilitações em Química e Biologia deverão ser reavaliadas em 
breve conforme adiantou o Ministério da Educação. Com cerca de 30 professores atuando 
no Curso, dos quais 22 são da UACEN/CFP/UFCG, a Unidade Acadêmica abriga a partir de 
2011 os Cursos de Física, Química, Biologia e Matemática, todos na modalidade 
Licenciatura, acarretando um aumento de 160 Estudantes na área de formação de 
professore/as das Ciências Naturais e Matemática para a Educação Básica. Espera-se 
poder contar com a participação do/as Licenciando/as dessas Licenciaturas no 
desenvolvimento do Subprojeto Licenciatura Em Ciências como Bolsistas uma vez que 
seus Projetos Pedagógicos contemplam o Ensino das Ciências Naturais no Ensino 
Fundamental. Essa preocupação é consequência do compromisso de mais de 30 anos 
assumido pelo CFP/UFCG com a formação de professore/as das Ciências Naturais no Alto 
Sertão da Paraíba. O Curso de Física — Licenciatura (criado pela Resolução No 09/2010 da 
Câmara Superior de Ensino/UFCG) e que tem 40 estudantes matriculado/as e 
funcionando no turno noturno, prevê, no seu Projeto Pedagógico que, 


O professor ou a professora da Física licenciado ou licenciada pelo Curso de 
Física do CFP/UFCG deve atender às necessidades formativas 
previstas também para o Ensino da Física no Ensino Fundamental. 
Com o fim do Curso de Licenciatura Em Ciências na UFCG, pretende-se que 
competências e habilidades também sejam construídas nesse sentido. Já se 
tem uma significativa discussão sobre o Ensino da Física no Ensino 
Fundamental e espera-se que as suas contribuições possam subsidiar a 
formação inicial do professor e da professora da Física para o ensino nesse 
nível da Educação Básica.6 Ele ou ela atuará de tal forma a produzir uma 
transposição didática adequada aos Estudantes e às Estudantes do 6º ao 9º 
Ano do Ensino Fundamental, considerando as possibilidades de 
aprendizagem dessa faixa etária da população escolar. 
 


Dessa forma a participação desses Licenciando/as encontra-se respaldada pela 
própria concepção dos Cursos vinculados à UACEN/CFP/UFCG, como também 
contempla de forma ampla os objetivos do Subprojeto Licenciatura Em Ciências e 
do Projeto Institucional da UFCG/PIBID2011 (UFCG na Educação Básica: 


                                                 
6 Ver DELIZOICOV, Demétrio et al.  Ensino de ciências: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2003. (Docência Em Formação — Ensino Fundamental). 
 







Olhares — Diálogos — Interações). 
 


(B) A Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza do Centro de Formação de 
Professores da UFCG (UACEN/CFP/UFCG) participou do programa PIBID de 2007 a 2010 
quando foi contemplado com Projeto para o Curso de Licenciatura Em Ciências executado 
com turmas do 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental em duas Escolas de Cajazeiras. 
Podem-se considerar como resultados alvissareiros do Sub-Projeto PIBID/UFCG — 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS: 
 


 A contribuição efetiva para a formação do/as Bolsistas que demonstram uma 
aprendizagem significativa tanto no aspecto teórico quanto na produção da Prática 
Pedagógica. 


 
 Contribuição à formação inicial do/as Bolsistas no que diz respeito à promoção de 


situações-problemas que se transformam em objetos de estudos. 
 


 As possibilidades de se construir com o/a Professor/a em exercício nas Escolas uma 
Prática Pedagógica referenciada também pelos conhecimentos do/as Estudantes do 
8º e 9º Anos do Ensino Fundamental fundamentada nas tendências contemporâneas 
do Ensino das Ciências oriundas da Pesquisa em Ensino das Ciências. 


 
 Demonstração para o/as Estudantes do 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental que 


outras formas de relação ensino-aprendizagem são possíveis, em especial aquelas 
que consideram seus saberes e a construção dos conhecimentos científicos e as 
relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. 


 
Desafortunadamente, devido às condições históricas e materiais em que as Práticas 
Pedagógicas são produzidas nas Escolas, as atividades do Subprojeto PIBID/UFCG — 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS têm se ressentido das contribuições efetivas que o 
PIBID/UFCG poderia proporcionar às Escolas Estaduais Dom Moisés Coelho e Manoel 
Mangueira Lima. O/as Estudantes do 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental são muito 
desmotivados e participam de uma experiência escolar muito pobre. Assim, não sendo 
desafiados e não tendo que assumir compromissos explícitos com sua aprendizagem, 
passíveis de cobrança e avaliação, não conseguem se dedicar a trabalhos escolares 
complementares ou extras que não os desenvolvidos em sala de aula. Esses trabalhos em 
aula são, na sua maioria, promotores de uma aprendizagem mecânica quando tanto. A 
Equipe do Sub-Projeto planejou a realização de uma Feira das Ciências a ser realizada 
durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e, convidando o/as Estudantes, que 
inicialmente constituíram quinze grupos de trabalho, não pôde concluir sequer um único 
trabalho. Esse estado de coisas tem sido objeto de estudo do/as Bolsistas como se pode 
conferir no Relatório Semestral passado. 
 
Numa tentativa de síntese, comentam-se brevemente, a seguir, considerando o tempo 
correspondente a um ano de trabalhos, os objetivos propostos para o Subprojeto: 
 


 Fornecer ao bolsista a vivência escolar [Como já exposto esse objetivo foi alcançado 
de forma satisfatória.]. 


 
 Ensinar ao bolsista como fazer seu planejamento didático. [Já se apontou que, ao 


priorizar a Prática Pedagógica como sendo também informação das abordagens 
teóricas, esse objetivo foi alcançado ao longo dos trabalhos.]. 


 
 Buscar alternativas de desenvolver seu trabalho, diante das eventuais limitações de 


infra-estrutura encontradas na maioria das escolas públicas. [Esse objetivo também 
foi, com as sugestões especialmente voltadas para o pouco que se tem feito no 
âmbito do Ensino Experimental. Porém há que ressalvar que as restrições para a 
realização dessas atividades nas Escolas vão muito além da existência de 







equipamentos ou ambientes específicos para sua realização.]. 
 


 Acompanhar o Supervisor no planejamento didático de sua disciplina, buscando 
formas alternativas de ensino. Neste ponto, incluem-se a construção de material 
didático, o uso de laboratório e o uso da informática. [Na medida do possível o/as 
Bolsistas atenderam às expectativas deste objetivo. Deve-se ressaltar a importância 
desse fato, pois o/as Professore/as não têm o hábito de prepararem suas aulas. Já 
se assistiu a situações constrangedoras de aulas sendo ministradas de improviso.]. 


 
 Analisar a utilização do Livro Didático pelo professor e pelos alunos, adotando um 


novo olhar sobre esta utilização. [Esse objetivo também foi satisfatoriamente 
atingido, em especial quanto ao uso do Livro Didático na sala de aula. Muitas 
sugestões foram dadas pelo/as Bolsistas e adotadas pelo/as Professore/as das 
Escolas.]. 


 
 Analisar e criar diferentes formas de avaliação do desempenho dos alunos na escola, 


e analisar as avaliações externas (ENEM, PISA, PROVA BRASIL, etc.). [Esse objetivo 
foi precariamente atingido devido à arraigada forma de avaliação baseada em sua 
forma normativa. Deve-se considerar também que as avaliações externas 
demandam um conjunto de competências e habilidades que transcendem o Ensino 
das Ciências Naturais e que, se não houver uma melhoria das aprendizagens tanto 
no que se refere aos conteúdos específicos quanto aos objetivos procedimentais e 
atitudinais, tornar-se-á muito difícil modificar, para melhor, os resultados dessas 
avaliações.]. 


 
 Desenvolver técnicas avaliativas continuadas que transcendam o escopo estrito das 


provas clássicas e permitam um diagnóstico mais realista do processo 
ensino/aprendizagem. [Cabe aqui comentários análogos aos feitos para o objetivo 
anterior. O/as Bolsistas abordaram com insistência essa questão com o/as 
Professore/as a partir de estudos sobre avaliação. Em alguns casos colaboraram na 
construção de problemas mais significativos para as provas escritas utilizadas 
pelo/as Professor/as das turmas.] 


 
 Estudar e analisar procedimentos para utilização do conhecimento teórico da área na 


construção da cidadania e em temas interdisciplinares relevantes. [Esse objetivo foi 
parcialmente atingido em virtude das limitações com as quais o/as Bolsistas se 
deparam em relação à autonomia que não têm para o planejamento global do ensino 
das turmas com as quais trabalham. No entanto, durante suas intervenções o uso da 
História e da Filosofia da Ciência contribuíram para problematizar e contextualizar o 
ensino dos conteúdos selecionados pelo/a Professor/a da turma.]. 
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8. Plano de Trabalho 


 
8.1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 


O Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA) foi criado no 


âmbito do Plano de Expansão Institucional da UFCG (PLANEXP), elaborado com o 


objetivo de democratizar o acesso à Universidade, contribuindo para a consecução 


das metas do Plano Nacional de Educação, especialmente a ampliação do contingente 


de jovens de 18 a 24 no Ensino Superior. 


Além do propósito imediato de possibilitar a inúmeros jovens o direito a uma 
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formação profissional de nível superior pública de qualidade, a inserção da UFCG no 


Cariri Paraibano tem como objetivo contribuir para a construção de um novo 


paradigma científico-tecnológico para o desenvolvimento sustentável do semiárido, 


abrindo novas perspectivas econômico, produtivo e educacional para o seu povo e 


para a população que habita o Bioma Caatinga como um todo. 


Destinado a oferecer educação superior pública prioritariamente à população 


residente no semiárido brasileiro – a que apresenta os menores IDH e IDEB do país – 


e especialmente aos povos do campo, o CDSA/UFCG desenvolve atividades de 


ensino, pesquisa e extensão em duas áreas do conhecimento científico fundamentais 


para o desenvolvimento sustentável destas populações.    


Neste sentido o CDSA atua em duas frentes: a formação de professores (as) 


para o exercício docente nas escolas da educação básica de educação do campo e do 


semiárido, e a capacitação de profissionais para o desenvolvimento e gestão de 


projetos no âmbito das políticas públicas e da formação agroecológica.  


O curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFCG objetiva formar 


docente multidisciplinar por área de conhecimento para atuar nos anos finais do 


ensino fundamental e no ensino médio. Este curso é voltado para professores e 


outros profissionais que não possuam a formação superior, em exercício nas escolas 


da rede pública do Semiárido, nos Centros de Formação em Alternância, bem como 


em programas governamentais de Educação do Campo.  


O egresso do Curso tem como campo de atuação a docência multidisciplinar 


em uma dessas três áreas de conhecimento: Linguagens e Códigos, Ciências 


Humanas e Sociais e Ciências Exatas e da Natureza nos anos finais do Ensino 


Fundamental e no Ensino Médio das Escolas do Campo. Também está apto a atuar 


na organização do sistema educacional, como gestor, planejador e/ou coordenador 


de unidades, projetos e experiências educacionais escolares e não escolares. Este 


profissional ainda desenvolverá atividades na produção e difusão do conhecimento 


científico e tecnológico do campo educacional voltado para Escolas do Campo e, em 


outras áreas emergentes do campo educacional.  


Uma das justificativas para implementação deste curso no território do Cariri  


refere-se à formação docente. Segundo dados do INEP, 2006 na Paraíba temos 


23.420 docentes atuando na Escola Básica com formação média completa, destes 


9.085 encontram-se na área rural. Dos que possuem formação superior 14.317 não 


possuem curso de licenciatura, e destes 6.082 atuam na área rural do Estado.  Do 







professorado que se encontra atuando na Rede Pública Municipal do território do 


Cariri Paraibano 1.640 possui apenas formação de nível médio, dos quais 731 


encontram-se atuado em escolas localizadas na área rural.  Portanto, temos uma 


demanda represada nos docentes que estão em exercício nas escolas municipais do 


Cariri, além dos egressos do ensino médio, que desejam uma formação para atuar 


na docência nas Escolas da Região. 


Como o curso de licenciatura em Educação do Campo oferece subsídios na 


atuação à docência multidisciplinar em uma dessas três áreas de conhecimento: 


Linguagens e Códigos, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Exatas e da Natureza 


nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio das Escolas do Campo. 


Com a implantação do Subprojeto, na área das Ciências Humanas e Sociais, no 


projeto Institucional do PIBID1 da UFCG2, em especial ao CDSA no Curso de 


Licenciatura Plena em Educação no Campo  - o qual possui como diretriz incentivar a 


formação de professores para a educação básica, contribuindo para a elevação da 


qualidade da escola pública surgiu a oportunidade da elaboração desta proposta do 


subprojeto na área das Ciências Humanas e Sociais. 


O mesmo reporta ao ensino de História e Geografia contextualizada nas 


escolas do campo do Semiárido Paraibano, considerando o ensino destas disciplinas 


como um instrumento de construção da cidadania plena e condição para o 


desenvolvimento sustentável do Semiárido Brasileiro. Desta forma, a educação é 


uma contribuição fundamental na realização da pessoa humana, na sua realização 


como sujeito diferente dos outros seres vivos, na conquista de outros direitos 


necessários à sua realização, sendo instrumento fundamental para o 


desenvolvimento econômico, social, cultural e político de um país. Libâneo (2004) 


afirma que a educação é um processo amplo que não se inscreve apenas no espaço 


da escola: ela se dá na família, no trabalho e em todas as relações humanas. Esse 


universo não cabe “por inteiro” na escola; e como não poderia realizá-la sem a 


contribuição de outros espaços educativos, precisa se tornar disponível e dialogar 


com outras formas de educar, com outros ambientes educativos. 


Nessa visão, a educação é vista como um processo amplo, concebida na 


legislação da educação no Brasil, especialmente na Lei de Diretrizes e Bases da 


Educação Nacional, Lei n°9.394/96. Porém, a socialização do conhecimento 


sistematizado, historicamente acumulado pela humanidade, se dá na escola – 


educação escolar.  Diante dessa realidade, é necessário desenvolver um ensino que 


busque despertar nos alunos uma postura crítica diante da realidade. Dessa forma, 


Castrogiovanni (2005) ressalta que cabe ao ensino de História e Geografia inseri-los 
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em um mundo onde possam visualizar de forma consciente as relações dinâmicas 


que ocorrem na vida cotidiana, contribuindo para que os mesmos entendam o espaço 


produzido pela sociedade, compreendendo suas desigualdades e suas contradições, 


as relações de produção que nela se desenvolvem e a apropriação que essa 


sociedade faz da natureza. 


            A reflexão acerca da educação do campo ganha maior importância somente 


a partir da década de 1990. De acordo com Arroyo (2009) esse contexto é marcado 


pela necessidade de valorizar o modo de vida, o território e a cultura do homem do 


campo nos currículos escolares, com o objetivo de auxiliá-lo no desenvolvimento de 


suas capacidades físicas e espirituais, preparando-o para a participação ativa e 


transformadora nas várias instâncias da vida social. Assim, nossa discussão assenta-


se na preocupação com o aumento dos problemas enfrentados no ensino de História 


e Geografia, os quais são mais intensos no campo, pela prática de um ensino que 


não valoriza o lugar e os valores socioculturais da população que vive no meio rural. 


              Com a elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 


em 1996, e das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do 


Campo, aprovadas em 2001, propõe-se a adequação da escola à vida do campo. 


Desse modo, qualquer proposta didática - pedagógica, seja no campo ou na cidade, 


deve ser organizada de acordo com a LDB e as Diretrizes Operacionais, mas com 


respaldo na realidade local. Nota-se, com isso, uma possibilidade de a educação no 


campo estar no âmbito do direito à igualdade e do respeito à diferença. 


No entanto, o número de propostas pedagógicas para o ensino de História e 


Geografia, que toma o campo como referência, no próprio âmbito das teorias 


educacionais críticas, é muito reduzido. Geralmente, o parâmetro é das escolas 


urbanas, além disso, a) a qualificação dos professores que trabalham no campo; b) 


os baixos salários desses profissionais; c) a falta de incentivo à qualificação 


continuada; d) as condições de trabalho; e) o currículo escolar, o plano de aula e de 


ensino alheios à realidade do campo; f) o plano de carreira; g) a ausência de 


investimentos públicos, entre outros, têm prejudicado o ensino destas disciplinas no 


campo. Sendo assim, torna-se necessária a implantação de políticas públicas que 


contribuam para o desenvolvimento de uma escola no/do campo que viabilize uma 


educação de qualidade, respeitando os saberes, a cultura e o modo de viver dessa 


população. 


Desta forma, propõe-se um ensino de História e Geografia que estejam 


voltados para a população do campo, ressaltando a necessidade de considerar o 


campo como um lugar específico e com sujeitos que lhe são próprios, os quais 


possuem história, cultura, identidade e lutas que devem se respeitados e 


legitimados.  É nessa perspectiva que este subprojeto pretende incentivar o ensino 







de História e Geografia na educação básica, contribuindo para a elevação da 


qualidade da escola do campo no território do Semiárido Paraibano, bem como 


buscando ressaltar as transformações teóricas e metodológicas no ensino de História 


e Geografia e a necessidade de uma prática pedagógica diferenciada no processo 


ensino-aprendizagem, destacando o papel do professor e a aplicabilidade desta 


disciplina, no contexto das escolas do campo do Semiárido. Entendemos que, para 


formar cidadãos e cidadãs nessa perspectiva, o ensino de História e Geografia deve 


ser contextualizado, referenciando pelas particularidades e, especialmente, pelas 


potencialidades que esse lugar comporta, no caso, o espaço do campo do Semiárido 


Paraibano. Será, a partir dessa perspectiva, que os estudantes bolsistas observarão 


os professores e alunos participantes desse subprojeto, buscando identificar as 


influências do campo em suas práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula 


no processo de construção dos saberes históricos e geográficos.  


Com esse projeto, pretendemos deseurocentrizar e desnacionalizar o currículo 


de História e Geografia. Evidentemente que não pensamos em excluir, como objeto 


de estudo, sociedades e culturas distantes de nós no tempo e no espaço. É preciso 


dialogar com as alteridades. No entanto, também é bastante necessário 


conhecermos as peculiaridades históricas e geográficas do mundo que nos cerca, por 


isso, pensamos nas possibilidades de um currículo contextualizado caminhando 


concomitante com aquele de bases mais universais. 


 


8.2 - OBJETIVOS 


O plano de trabalho do Subprojeto  do Curso de Licenciatura em Educação do 


Campo, da área de Ciências Humanas e Sociais  CDSA - UFCG, inserido no PIBID 


“UFCG  na Educação Básica – Olhares – Diálogos – Interações” , tem os 


seguintes objetivos: 


Objetivos Gerais: 


• Incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 


• Contribuir para a valorização do magistério; 


•  Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 


licenciatura, promovendo a integração entre a Educação Superior e a 


Educação Básica; 


• Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 


proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 


metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 


interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no 







processo de ensino-aprendizagem; 


• Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores 


como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos 


processos de formação inicial para o magistério; e 


• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos 


docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 


licenciatura. 


 


Objetivos específicos: 


 


• Elevação do rendimento dos alunos do Curso de Licenciatura em 


Educação do Campo;  


•  Contribuir para diminuir a evasão no Curso de Licenciatura em Educação 


do Campo, especificamente na Área das Ciências Humanas e Sociais; 


•  Contribuir para aumento da demanda pelo curso de Licenciatura em 


Educação do Campo; 


•  Elevação dos índices do IDEB nas escolas conveniadas; 


• Atuação efetiva dos licenciandos da Educação do Campo na 


transformação do Ensino Público com o uso de práticas inovadoras com  a 


utilização de TIC’s  nas aulas de História e Geografia; 


•  Contribuir na melhora da infra-estrutura dedicada ao ensino nas redes 


públicas; 


•  Melhoria na formação continuada dos professores das escolas públicas 


envolvidas no projeto através de grupos de estudos, palestras, aula de 


campo e oficinas; 


•  Formação de recursos humanos habilitados para a gestão e produção de 


instrumentos pedagógicos de História e Geografia; 


• Produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito da Educação do 


Campo, em ênfase a Área das Ciências Humanas e Sociais;  


• Incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino de 


História e Geografia da Rede Pública; 


• Divulgação dos resultados em eventos Científicos;  


8.3 - METODOLOGIA 


A perspectiva para o processo formativo aqui proposta é do tipo pesquisa-


ação. Nesta modalidade, um componente importante é a participação ativa dos 


pesquisadores no campo de estudo. Isto decorre da natureza do próprio objeto de 







estudo: a formação de professores (as) na perspectiva inicial e continuada, no 


âmbito do contexto escolar e em especial na sala de aulas focando práticas de ensino 


relativas às diferentes áreas.  


A Pesquisa-Ação é uma tarefa conjunta de compreensão e decisões 


democráticas baseada na práxis comprometida com a espiral auto-refletiva. Implica 


em desenvolvimento profissional, assumindo transformações educativas dependentes 


do compromisso dos sujeitos envolvidos, assim como implica ampla autonomia e 


interação dos sujeitos e não se limita à ação pontual. Visa à (re) construção do 


conhecimento na ação (Reflexão-Ação). A Pesquisa Ação é um tipo de Pesquisa 


Social com base Empírico que é concebida e realizada em estreita associação com 


uma ação ou com a resolução de um problema coletivo nos quais os pesquisadores e 


os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de 


modo cooperativo ou participativo (MARCONI  e LAKATOS, 2009). 


De acordo com Gil (2008), a Pesquisa-Ação mostra-se útil para a pesquisa em 


educação, uma vez que tem frequentemente como objetivo a solução de um 


problema prático ou o desenvolvimento de um projeto educativo, Além disso, a 


pesquisa - ação, por requerer o envolvimento de participantes representativos das 


organizações sociais ou da comunidade, favorece o trabalho posterior de implantação 


das ações. 


A discussão teórica que fundamenta essa ação investigativa se realiza no 


decorrer das transformações do saber-fazer do ensino, no contexto escolar e no 


contexto acadêmico. Dessa forma, a proposição de intervenção em diferentes 


perspectivas se concretiza a partir de atividades interativas e dialógicas que serão 


planejadas conjuntamente. 


O subprojeto será executado nos municípios de Sumé e Amparo localizados na  


microrregião do Cariri Ocidental paraibano, abrangendo as seguintes escolas de 


Ensino Fundamental e Médio:   Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Dep. 


Evaldo Gonçalves de Queiroz e a Escola Municipal de Educação Infantil Fundamental 


e Médio Ildefonso Anselmo da Silva  . Mesmo tendo suas sedes na área considerada 


“urbana” pelo o IBGE, atende a populações que majoritariamente estão vinculadas 


ao trabalho e à vida no campo, sendo, pois sua identidade definida por este vínculo. 


Nestas escolas procuraremos coletar, questionar, interpretar e relatar dados, a fim 


de diagnosticar a prática pedagógica dos professores de História e Geografia e a 


realidade do entorno escolar, orientando e fornecendo suporte teórico-metodológico 


aos docentes e contribuindo não só para a melhoria das condições do processo 


ensino-aprendizagem no âmbito escolar, mas também, através do exercício da 







pesquisa e da cidadania. 


Os alunos bolsistas serão orientados em todas as etapas pelo professor-


orientador deste subprojeto, em articulação com os supervisores do subprojeto e 


professores da educação básica. A carga horária dos bolsistas será distribuída em 


nominalmente 12 horas semanais nas escolas, realizando as atividades e 8 horas na 


academia, planejando e avaliando as ações desenvolvidas. Será alocado ainda um 


tempo para os bolsistas interagirem com a gestão das escolas, para entenderem 


melhor a realidade onde irão atuar.  


O acompanhamento pedagógico e monitoramento serão desenvolvidos, 


sempre em forte articulação com o planejamento curricular e as atividades regulares 


dos professores das escolas envolvidas. Serão negociadas e desenvolvidas atividades 


formativas e estratégias didáticas, com o envolvimento direto dos professores 


supervisores, fundamentada em uma perspectiva participativa, interdisciplinar e 


contextualizada. 


8.4 –  EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 


8.4.1 - PLANEJAMENTO DAS EQUIPES 
 


• Formação e capacitação das equipes que atuaram no subprojeto em duas 


escolas; 


• Planejamento dos conteúdos de História e Geografia que serão trabalhados 


em de aula ao longo dos seis meses do subprojeto. 


 
8.4.2 - PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA 
 


O Plano de Trabalho deverá ser executado por dezoito (18) Bolsistas e consta do 


seguinte: 


 
PARTICIPAÇÃO EM SESSÕES DE ESTUDOS 


• Cada bolsista de iniciação a docência elaborará, com a ajuda do supervisor e 


do coordenador de área, um plano semestral de trabalho o qual será 


submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola.  


• Capacitação da equipe para utilizar e desenvolver ferramentas para criação de Blogs, 
paginas da Web, Criação de um Fórum de discussões com a comunidade acadêmica 
sobre temas atuais sobre o ensino de História e Geografia. 
 







Realização do Diagnóstico Escolar Referente ao Ensino de História e Geografia  


• Os primeiros estudos para a produção dos conhecimentos sobre Ensino de 


História e Geografia deverão ser concomitantes aos primeiros contatos com o 


ambiente da Escola quando se produzirá um diagnóstico inicial da situação do 


Ensino de História e Geografia no Ensino Fundamental, nas Escolas 


participantes, respeitando e incorporando a experiência pedagógica já 


aplicada nas escolas participantes em particular pelos supervisores. 


 


ACOMPANHAMENTO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 


 


           Participação no Planejamento do Professor da Escola (este Trabalho está 


previsto para realização nas Escolas Participantes.): 


• Estudos das possibilidades de consideração dos resultados das Pesquisas em 


Ensino de História e Geografia no Ensino na Sala de Aula.  


• Considerações sobre a utilização do Livro Didático (produção de um novo 


olhar sobre o Livro adotado na Escola).  


• Considerações sobre aprendizagem e sobre sua avaliação; o trabalho 


cotidiano de avaliação da aprendizagem em Sala de Aula. 


 
EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA ACOMPANHADO 
 


 Semanalmente, cada turma terá a presença do Bolsista, no mínimo, durante 


duas aulas, na condição de assistente. Ações: 


• Discussão de formas eficientes de atendimento/acompanhamento ao/às 


estudantes priorizando o planejamento de atividades que exigem tal 


acompanhamento/orientação em sala de aula.  


• Práticas planejadas para que se possam construir competências e habilidades 


para tornar operacional o plano didático — Trabalhando em consonância com 


o professor da Escola o Bolsista desenvolverá a sua prática no ensino de 


História e Geografia, não como substituto do professor efetivo, mas como ator 


de um processo integrado, complementando a prática tradicional e exercendo 


sua própria metodologia. As aulas ministradas pelo Bolsista não ocorrerão no 


horário usual da disciplina. 


• Acompanhamento e fortalecimento de um olhar crítico sobre o processo de 


avaliação dos alunos da escola, junto ao professor da escola, incorporando 


métodos e técnicas avaliativas continuadas que transcendam o escopo estrito 


das provas clássicas e permitam um diagnóstico mais realista do processo 


ensino-aprendizagem. 







• Participar de grupos de estudos referente à Educação do Campo e sua relação 


com o ensino de História e Geografia. 


• Participar de curso referente à utilização de novas tecnologias no ensino de 


História e Geografia. 


• Participar de curso de Metodologia Cientifica.  


 
ATIVIDADES DE EXTENSÃO ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 


  
• Participação em rodas de leituras e estudos sobre o ensino de História e 


Geografia no processo de formação continuada dos professores das escolas 


conveniadas.  


• Participação em aula de campo. 


• Ministrar palestras educativas e oficinas pedagógicas referente ao ensino de 


História e Geografia. Com a participação do supervisor e coordenador de área. 


•  Organizar de forma conjunta com o supervisor, professor da escola e 


coordenador de área de uma Mostra pedagógica referente às Ciências 


Humanas e Sociais.  


• Participação na organização conjuntamente com o supervisor e  coordenador 


de área de um  evento para apresentação das atividades acadêmicas e 


escolares realizadas no âmbito do  programa PIBID. 


 
ATIVIDADES DE PESQUISA ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 


 


• Realizar um perfil dos professores de História e Geografia das escolas 


participantes. 


• Produzir um blog referente ao subprojeto. 


• Produzir materiais didáticos contextualizados para o ensino de História e 


Geografia.  


• Produção de artigos científicos referente ao livro didático de História e 


Geografia. 


• Produção de artigos científicos referente ao processo de ensino-aprendizagem 


de História e Geografia. 


• Produção de artigos científicos referente à prática de ensino do professor de 


História e Geografia. 


 
 É atribuída aos bolsistas de iniciação a docência as seguintes tarefas: 
 


• Participar das atividades propostas no processo de planejamento e no 
processo de qualificação. 







• Desenvolver as atividades na escola com eficiência e responsabilidade. 


• Conhecer e respeitar o projeto político pedagógico da escola. 


• Apresentar relatórios semestrais ao coordenador de área sobre as atividades 
realizadas na escola. 


 
 8.4. 3 - PLANO DE TRABALHO DO SUPERVISOR 
 
     Haverá 02 Professores Supervisores no subprojeto, um (01) supervisor em cada 


escola participante, que executarão o seguinte Plano de Trabalho: 


 


PARTICIPAÇÃO EM SESSÕES DE ESTUDOS 


 
• O supervisor elaborará com os bolsistas um plano semestral de trabalho o 


qual será submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola.  


• O supervisar participará de uma capacitação da equipe para utilizar e desenvolver 
ferramentas para criação de Blogs, paginas da Web, Criação de um Fórum de 
discussões com a comunidade acadêmica sobre temas atuais sobre o ensino de História 
e Geografia. 
 


Realização do Diagnóstico Escolar Referente ao Ensino de História e Geografia  


• Contribuir com o Bolsista na construção de um diagnóstico referente ao 


ensino de História e Geografia na Escola participante. 


Participação no Planejamento do Professor da Escola:  


• Avaliar as considerações feitas pelo Bolsista sobre a utilização do Livro 


Didático adotado. 


• Avaliar com o Bolsista o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem em 


Sala de Aula. 


 
EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA ACOMPANHADO 
  


• Acompanhar a freqüência e a participação do Bolsista, no mínimo, a duas 


aulas por semana na condição de assistente.  


• Participar e colaborar na avaliação do planejamento na elaboração de planos 


de aula e na resolução de questões.  


• Acompanhar e avaliar as práticas planejadas pelo Bolsista para tornar 


operacional o plano didático quando, sob a supervisão do Professor da turma, 


ministrar aulas. 


• Participar conjuntamente com os Bolsistas e os outros professores em um 


processo de avaliação mais uniforme e abrangente, no ambiente escolar. 


• Acompanhar e participar com os bolsistas de um curso referente à utilização 







de novas tecnologias no ensino de História e Geografia. 


• Acompanhar a organização de grupos de estudos referente a Educação do 


Campo e sua relação com o ensino de História e Geografia. 


 
ATIVIDADES DE EXTENSÃO ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 
 


•  Participação na organização das rodas de leituras e estudos sobre o ensino de 


História e Geografia no processo de formação continuada dos professores das 


escolas conveniadas 


• Organizar aula de campo para os bolsistas e professores das escolas 


participantes. 


• Planejar conjuntamente com os bolsistas as palestras educativas e oficinas 


pedagógicas referente ao ensino de História e Geografia que serão realizadas 


no decorrer do subprojeto.  


• Participar com os bolsistas e professores da escola participante na 


organização de uma Mostra das Ciências Humanas e Sociais.  


• Participar na organização conjuntamente com o coordenador de área de um 


evento para apresentação das atividades acadêmicas e escolares realizadas 


no âmbito do  programa PIBID. 


 
ATIVIDADES DE PESQUISA ARTICULADAS À PRÁTICA DE ENSINO 
 


• Acompanhar os bolsistas na realização de um perfil da prática pedagógica dos 


professores de História e Geografia das escolas participantes. 


• Confecção de forma conjunta com os bolsistas de materiais didáticos 


contextualizados  no ensino de História e Geografia.  


• Acompanhamento dos bolsistas na elaboração de artigos científicos referente 


ao livro didático de História e Geografia. 


• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente ao 


processo de ensino-aprendizagem de História e Geografia. 


• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente à 


prática de ensino do professor de  História e Geografia. 


 
 Serão atribuídas ao professor supervisor as seguintes tarefas: 


• Informar, ao coordenador de área, alterações cadastrais e eventuais 


mudanças nas condições que lhe garantiram inscrição e permanência no 


PIBID.  


• Inserir os bolsistas na escola e providenciar, junto à administração, os 


equipamentos e espaços físicos necessários para bom desenvolvimento das 


atividades dos bolsistas. 







• Controlar a freqüência dos bolsistas de iniciação a docência, sob sua 


supervisão, repassando essas informações ao coordenador de área do 


programa. 


• Acompanhar e fiscalizar as atividades presenciais dos bolsistas PIBID da sua 


escola sob sua orientação, informando ao coordenador de área qualquer 


incoerência no desenvolvimento das atividades.  


• Informar a direção e os demais integrantes da escola da atuação e boas 


práticas pedagógicas geradas pelo PIBID. 


• A cada quinze dias, ter encontros com o coordenador de área para informar o 


desenvolvimento das atividades e juntos planejarem as atividades da 


quinzena subseqüente. 


• Os professores supervisores deverão elaborar e enviar, ao coordenador de 


área, relatórios de acompanhamento das atividades dos bolsistas PIBID sob 


sua orientação a cada fim de semestre, ou sempre que solicitado. 


 
 8.4.4 - PLANO DE TRABALHO DO COORDENADOR 
 


• Formar e capacitar às equipes que atuaram no subprojeto; 


• Participar com os supervisores, bolsistas e professores da escola do 


planejamento dos conteúdos que serão trabalhados ao longo dos seis meses 


do subprojeto; 


•  Participar de uma capacitação da equipe para utilizar e desenvolver ferramentas para 
criação de Blogs, paginas da Web, Criação de um Fórum de discussões com a 
comunidade acadêmica sobre temas atuais sobre o ensino de História e Geografia. 


• Orientação dos bolsistas na elaboração de um plano semestral de trabalho o 


qual será submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola.  


• Participar na organização de grupos de estudos referente à Educação do 


Campo e sua relação com o ensino de História e Geografia. 


• Orientação nas Rodas de Leitura e Estudos. 


• Sistematização e Problematização do Ensino de Geografia e História na 


Escola. 


• Acompanhamento do Bolsista e Supervisor no Planejamento do Professor da 


Escola. 


• Orientação e Avaliação do Bolsista no Exercício da Docência Acompanhado, 


mediante informações diretas do supervisor e de reuniões com bolsistas. 


• Coordenação dos Encontros com toda a Equipe Local: reuniões em intervalos 


de 15/20 dias para acompanhamento e avaliação das atividades. 


• Organizar as rodas de leituras e estudos sobre o ensino de História e 


Geografia. 







• Organizar aula de campo para os alunos bolsistas, supervisores e professores 


das escolas conveniadas. 


• Organização de ciclo de palestras e oficinas sobre o ensino de História e 


Geografia, que atuem em consonância com o plano de ensino dos professores 


da escola e dos bolsistas, complementando-os e fornecendo uma nova 


dimensão do processo ensino-aprendizagem. As palestras e as oficinas serão 


ministradas por professores convidados ou pelo próprio coordenador, 


alternadamente, nas escolas participantes ao em local público na cidade, fora 


do horário de aula das turmas atendidas. 


• Organizar curso referente à utilização de novas tecnologias no ensino de 


História e Geografia. 


• Organizar curso de metodologia científica.  


• Atuação conjunto com o supervisor e demais professores da escola para 


articular os projetos da amostra pedagógica das ciências Humanas e sociais, 


atuando como facilitador para o desenvolvimento dos projetos e auxiliando a 


interação com as outras áreas de conhecimento. 


• Acompanhamento dos bolsistas na produção de artigos científicos referente 


ao ensino de História e Geografia. 


• Promover evento para apresentação das atividades acadêmicas e escolares 


realizadas no âmbito do  programa PIBID. 


• Coordenação da produção de Relatórios Semestrais do Sub-Projeto. 


• Participação no Encontro Geral do PIBID/UFCG. 


 
 Serão atribuídas ao coordenador de área as seguintes tarefas: 
 


• Acompanhar e registrar o planejamento, a organização e a execução das 


atividades previstas neste subprojeto, inclusive a freqüência as atividades. 


• Manter o coordenador institucional informado de toda ou qualquer 


substituição, inclusão ou desistência de supervisores, bem como de bolsistas 


de iniciação a docência. 


• Enviar ao coordenador institucional documentos de acompanhamento das 


atividades dos bolsistas de iniciação a docência, sempre que solicitado. 


• Elaborar e enviar, ao coordenador institucional, relatórios sobre o subprojeto, 


informando sobre a participação dos supervisores.   


• Apresentar ao coordenador institucional relatório semestral contendo 


descrições, análise e avaliação do desenvolvimento deste subprojeto. 


• Ter encontros mensais com a equipe para orientar e avaliar suas atividades, 


bem como fazer o planejamento das atividades subseqüente. 


• Realizar reuniões com os professores supervisores para avaliação das 







atividades desenvolvidas nas escolas e planejamento das atividades da 


quinzena subseqüente. 
  
8.4.5 - CONTROLE DAS EQUIPES 


• Reuniões semanais dos bolsistas com os supervisores; 


• Reuniões quinzenais entre o supervisor e o coordenador de área; 


• Relatório mensal dos bolsistas para o supervisor; 


• Reuniões mensais da equipe com o coordenador de área; 


• Visitas às escolas conveniadas; 


• Relatório semestral da equipe realizado pelo supervisor; 


8.4.6 - CONTROLE DO SUBPROJETO 


• Reuniões mensais da equipe e coordenador de área; 


• Visitas às escolas conveniadas; 


• Reuniões trimestrais com o coordenador Institucional; 


• Relatório semestral do subprojeto realizado pelo coordenador de área. 


8.4.7 - ENCERRAMENTO 


• Relatório semestral de área; 


• Relatório anual de área; 


• Prestações de contas. 


9. Nome e endereço das 
escolas da rede pública de 
Educação Básica (listar todas 
participantes do subprojeto 
institucional) 


Nº de alunos 
matriculados na escola 
considerando apenas o 
Nível de Licenciatura3 


Último IDEB  


(quando 
houver) 


Nome: Escola Agrotécnica de 
Ensino Fundamental Dep. Evaldo 
Gonçalves de Queiroz 


Ensino Fundamental – 
230 alunos 


3,3 


Endereço: Rua Luiz Grande, S/N, Frei Damião, Sumé -  PB 


Nome: Escola Municipal de 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental e Médio Ildefonso 
Anselmo da Silva 


Ensino Fundamental – 
195 alunos 


3,1 


Endereço: Rua: Vereador Cícero Soares S/N, Centro, Amparo - PB 


10. Ações Previstas 


 


O presente subprojeto PIBID da Universidade Federal de Campina Grande é 


concebido em uma perspectiva interdisciplinar e, com o título UFCG na Educação 


Básica – Olhares – Diálogos - Interações, prevê ações integradas entre o 


acompanhamento pedagógico e as atividades interdisciplinares, sendo desenvolvidos 


nos contextos acadêmicos (Universidade) e escolares (escola da rede publica). Desta 


                                                 
3  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 







forma, serão desenvolvidas as seguintes ações no subprojeto da área das ciências 


Humanas e Sociais. 


 


 Diagnóstico escolar e perfil da prática educativa dos professores de História 


e Geografia - Utilizando a observação participante, será realizado um perfil da 


escola, através de dados coletados no projeto político pedagógico. Em relação ao 


diagnóstico da prática educativa dos professores de História e Geografia serão 


realizadas entrevistas e aplicações de questionários aos docentes e discentes da 


escola, com o objetivo de diagnosticar os principais problemas e potencialidades da 


prática pedagógica; identificar as metodologias e técnicas de ensino empregadas 


pelos professores na sua prática pedagógica em relação ao ensino de História e 


Geografia, bem como as percepções e concepções prévias e finais sobre o ensino 


destas disciplinas nas escolas do campo, na concepção dos professores e alunos. As 


mesmas serão adquiridas através de aplicação de questionários estruturados aos 


professores e alunos em dois momentos: na fase inicial e final da implantação do 


subprojeto, com objetivo de verificar as mudanças das práticas pedagógicas dos 


professores em sala de aula no processo de construção de um ensino contextualizado 


de História e Geografia, como também, compreender a evolução do conhecimento 


Histórica e geográfico do aluno que está inserido nesta nova proposta de ensino. 


 


Análise do livro didático de História e Geografia - Baseando-se nos critérios 


estabelecidos pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, serão analisados de 


forma crítica os livros didáticos utilizado na escola, destacando os conceitos, os 


conteúdos e as atividades propostas e sua relação com o campo e o Semiárido 


Brasileiro. 


 


 Palestras educativas - Os alunos bolsistas do Curso de Licenciatura em Educação 


do Campo da UFCG – CDSA iram ministrar, ao longo da implantação do subprojeto, 


palestras para os alunos do ensino fundamental, com os conteúdos previamente 


selecionados pelos professores  de História e Geografia da escola.  


 


Roda de leitura - Ao longo da implantação do subprojeto estão sendo realizadas 


rodas de leituras com os professores de História e Geografia da Escola: Agrotécnica 


de Ensino Fundamental Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz e Escola Municipal de 


Educação Infantil e Ensino Fundamental e Médio Ildefonso Anselmo da Silva, 


juntamente com os alunos bolsistas selecionados. Nestes momentos de leituras, 


serão realizados estudos dirigidos sobre o ensino de História e Geografia no ensino 


Fundamental.  







 


 Oficinas pedagógicas - Para interagir com as leituras realizadas nas rodas de 


leituras no processo de formação dos professores, serão realizados com a 


participação dos alunos bolsistas, supervisores, professores e alunos da escola 


oficinas pedagógicas referentes ao ensino de História e Geografia contextualizado 


para as escolas do campo do Semiárido Brasileiro no decorrer do desenvolvimento do 


subprojeto.  


 


Aula de campo – Aula de campo nas cidades de São João do Cariri e Campina 


Grande, com o objetivo de conhecer os seguintes museus: Museu Histórico e 


Geográfico do Cariri – Museu Histórico e Geográfico de Campina Grande – Museu do 


Algodão e o Museu do Semiárido.  


Curso de Metodologia Científica - Esse curso será destinado aos supervisores e 


bolsistas, com o objetivo de conhecer e utilizar as normas científicas para facilitar no 


processo de elaboração de trabalhos científicos como: relatórios, artigos, resumos, 


monografias etc...  


Curso de novas tecnologias no ensino de História e Geografia - Esse será um 


curso destinado aos supervisores e bolsistas, com o objetivo de conhecer e utilizar as 


novas tecnologias no ensino de História e Geografia. Trabalharemos, nas 


dependências do Laboratório de Informática do Centro de Desenvolvimento 


Sustentável do Semiárido.  


 


Mostra Pedagógica das Ciências Humanas e Sociais -  Todos os participantes do 


Sub-Projeto organizarão, nas Escolas participantes, uma Mostra das Ciências 


Humanas e Sociais, destacando as disciplinas de História e Geografia nas escolas 


envolvidas com o objetivo de permitir aos estudantes do Ensino Fundamental a 


apresentação de projetos vinculados aos conteúdos estudados e desenvolvidos 


durante o subprojeto. 


 


Produção de artigos científicos – Através das ações realizadas e dos dados 


coletados, serão produzidos artigos científicos referente ao ensino de História e 


Geografia para serem apresentados e publicados em eventos. 


 


Produção de Material didático – Produção de material didático pedagógico para a 


utilização nas aulas de História e Geografia nas escolas conveniadas.  


 


 







 


11. Resultados Pretendidos 


 


        A partir das ações aqui propostas pretendemos obter resultados que vão desde 


a mobilização de atores de diferentes instâncias educativas em defesa da melhoria 


do ensino-aprendizagem, até a obtenção de melhores resultados em indicadores de 


qualidade da educação, assim, destacamos alguns resultados pretendidos: 


• Elevação do rendimento dos alunos do Curso de Licenciatura em Educação do 


Campo, especificamente da área das Ciências Humanas e Sociais;   


• Contribuir para diminuir a evasão nos cursos de licenciatura; 


•  Contribuir para aumento da demanda pelo de Licenciatura em Educação do 


Campo; 


• Elevação dos índices do IDEB nas escolas conveniadas; 


•  Atuação efetiva dos licenciandos da UFCG na transformação do Ensino 


Público com o uso de práticas inovadoras no ensino de História e Geografia; 


•  Melhoria na formação continuada dos professores de História e Geografia das 


escolas públicas envolvidas no projeto; 


• Criação de um Blog para divulgação das ações realizadas pelo subprojeto; 


•  Formação de recursos humanos habilitados para a gestão e produção de 


instrumentos pedagógicos utilizados no ensino de História e Geografia; 


• Produção acadêmica de artigos vinculada ao Ensino no âmbito da área das 


Ciências Humanas e Sociais;   


• Divulgação dos resultados do Subprojeto em encontros acadêmicos. 


12. Cronograma específico deste subprojeto 


Atividade Mês de início Mês de conclusão 


1° ANO 


Seleção e preparação dos Bolsistas 
para atuarem nas atividades do Projeto 


Mês 01 Mês 01 


Apresentação do subprojeto à equipe 
pedagógica das escolas participantes 


Mês 01 Mês 01 


Visita às escolas para observação, 
diagnóstico das carências, 
levantamento de dados relevantes para 
o planejamento e execução das ações 
previstas em cada subprojeto 


Mês 01 Mês 02 


Participação em reuniões de 
planejamento de atividades na escola. 
Reuniões quinzenais 


Mês 01 Mês 12 


Participação em reuniões de 
planejamento de atividades na 


Mês 01 Mês 12 







universidade 


Participação em atividades propostas 
pela gestão  escolar 


Mês 01 Mês 12 


Reunião com professores mensal Mês 01 Mês 12 


Observação em sala de aula Mês 03 Mês 12 


Aplicação do questionário aos 
professores e alunos 


Mês 02 Mês 02 


Análise dos questionários  Mês 02 Mês 02 


Diagnóstico da Escola Mês 03 Mês 03 


Análise do livro didático de História e 
Geografia 


Mês 04 Mês 05 


Curso de Metodologia Científica Mês 04 Mês 04 


Palestras Educativas Mês 06 Mês 12 


Roda de leituras Mês 06 Mês 12 


Oficinas Pedagógicas Mês 06 Mês 12 


Curso – Novas Tecnologias no Ensino 
de História e Geografia 


Mês 07 Mês 07 


Apresentação de relatório parcial de 
atividades pelos bolsistas 


Mês 12 Mês 12 


Avaliação parcial dos resultados 
obtidos ao final do primeiro ano do 
subprojeto, com levantamento das 
perspectivas para o segundo do projeto 


Mês 12 Mês 12 


2º ANO 


Seleção de novos bolsistas e 
supervisores, em caso de desistência 
ou insuficiência de trabalho no primeiro 
ano do projeto 


Mês 01 Mês 01 


Reunião para levantamento das 
propostas de atividades para o 
segundo ano do projeto 


Mês 01 Mês 12 


Participação em reuniões de 
planejamento de atividades na 
universidade 


Mês 01 Mês 12 


Participação em reuniões de 
planejamento de atividades na escola. 
Reuniões quinzenais 


Mês 01 Mês 12 


Observação em sala de aula Mês 02 Mês 12 


Diagnóstico da Escola Mês 02 Mês 03 


Palestras Educativas Mês 01 Mês 12 


Roda de leituras Mês 01 Mês 12 


Oficinas Pedagógicas Mês 01 Mês 12 


Aula de Campo Mês 06 Mês 06 







Mostra pedagógica das Ciências 
Humanas e Sociais nas Escolas 


Mês 08 Mês 08 


Exposição anual do PIBID/UFCG 
(preparação e realização) 


Mês 10 Mês 11 


Apresentação de relatório final de 
atividades pelos bolsistas e 
supervisores 


Mês 11 Mês 12 


13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do 
Projeto Institucional – a proposta deverá ser detalhada, pois será usada 
como parâmetro durante toda a vigência do convênio. 


 


A Verba de custeio será utilizada conforme a discriminação abaixo: 


• Pagamento de concessão de passagens e diárias para participação de 
coordenadores, supervisores e bolsistas em eventos locais, regionais ou 
nacionais, com apresentação de trabalhos. 


• Despesas com diárias, transportes e serviços de pessoa jurídica para 
realização de eventos de área, interdisciplinares ou de toda a equipe do 
PIBID. 


• Pagamentos de  despesas com transporte para atividades de campo. 


• Despesas com transporte para participação em eventos de relevância para 
o projeto 


•  Serviços de terceiros para capacitação nos bolsistas em atividades 
necessárias para o andamento do projeto. 


• Aquisição de material de consumo para atividades didáticas no âmbito do 
ambiente escolar, tais como: aquisição de material de baixo custo  para 
uso didáticos, para produção de oficinas,  mostra Pedagógica, aula de 
campo e  material de consumo em geral para uso de bolsistas, 
supervisores e do Coordenador do Subprojeto que envolva atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 


• Serviços de terceiros: pessoas físicas e pessoas jurídicas. 


•  Organização e realização de eventos. 


DESPESAS ANO 1 ANO 2 


Material de consumo:  
  
 


R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 


Participação em 
eventos. 
 


R$ 3.500,00 R$ 3.500,00 


Organização de Eventos 
 


R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 


- Serviços - Capacitação 
de pessoal no uso da 


R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 







tecnologia de 
informação e da 
comunicação. 


Pessoas Físicas R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 


Pessoas jurídicas R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 


TOTAL R$ 13.500,00 R$ 13.500,00 


TOTAL R$ 13.500,00 + R$ 13.500,00 = 
R$ 27.000,00 


14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  


 


 Informações sobre o Curso de Licenciatura em Educação do Campo 


         O Curso de Licenciatura em Educação do Campo institui-se em consonância 


com o esforço nacional que integra o Ministério da Educação - MEC, os Movimentos 


Sociais do Campo, as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, que defendem 


uma Política Nacional de Educação do Campo na perspectiva de estimular as 


Universidades Públicas na criação de cursos regulares de Licenciatura Plena em 


Educação do Campo.  


Participa atualmente de um Programa estratégico do MEC, para formação de 


professores (as) o PROCAMPO, e se constitui como uma Licenciatura para atender 


projeto interdisciplinar (letra a, item IX) e como forma complementar (letra c, item 


III) do edital CAPES/DEB n 02/2009-PIBID.  


         O Curso de Licenciatura em Educação do Campo é voltado para professores e 


outros profissionais da educação em exercício nas escolas da rede pública do 


Semiárido, para profissionais que atuem em centros de alternância ou em 


experiências educacionais alternativas, bem como em programas governamentais 


voltados para a Educação do Campo, além de jovens e adultos que desejem atuar 


nas escolas do campo. O egresso do Curso tem como campo de atuação a docência 


multidisciplinar em uma dessas três áreas de conhecimento: Linguagens e Códigos, 


Ciências Humanas e Sociais e Ciências Exatas e da Natureza nos anos finais do 


Ensino Fundamental e cursos de Ensino Médio das Escolas do Campo. Também está 


apto a atuar na organização do sistema educacional, como gestor, planejador e/ou 


coordenador de unidades, projetos e experiências educacionais escolares e não 


escolares. Este profissional ainda desenvolverá atividades na produção e difusão do 


conhecimento científico e tecnológico do campo educacional voltado para Escolas do 


Campo e, em outras áreas emergentes do campo educacional. 







Atualmente o curso possui 105 alunos matriculados, dos quais 80% não 


possuem nenhum tipo de experiência docente. O que desafia o projeto político 


pedagógico do curso, que se pauta numa organização curricular desde o primeiro 


período centrada na articulação ensino, pesquisa e extensão e na relação teoria e 


prática. 


Dados do Curso Licenciatura em Educação do Campo – UFCG/CDSA 


     Duração do Curso: 4 anos 


     Períodos: 8 períodos letivos 


     Turno: Aulas concentradas nas quintas, sextas e sábados 


     Créditos: 247 


     Horas-aula: 3.705 horas 


     Vagas por ano: 50 vagas 
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ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES   


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  


DETALHAMENTO DO SUBPROJETO (Licenciatura) 


 


1. Nome da Instituição 2. UF 


Universidade Federal de Campina Grande Paraíba 


3. Subprojeto de Licenciatura em:  


Física 


4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


5. Número de Supervisores 
participantes do subprojeto:  


6. Número de 
Escolas:  


14 02 02 


7. Coordenador de Área do Subprojeto:  


Nome: João Batista da Silva                                                               CPF: 714.005.164-04 


Departamento/Curso/Unidade: Unidade Acadêmica de Educação do Centro de Educação e Saúde 
UAE/CES 


Endereço residencial: Rua Sete de Setembro nº 530, Centro- Cuité-PB  


CEP: 58.175-000 


Telefone: DDD (83-3337.5471) 


E-mail: jbsilva@ufcg.edu.br, jotabehsilva@gmail.com  


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5665858329289332 


 


8. Plano de Trabalho 


 


8.1-CONSIDERAÇÕES INICIAIS  


 


 O ensino da Física na educação básica, ainda tem sido visto como algo abstrato, longe da 


realidade do aluno. Este quadro tem preocupado vários professores e pesquisadores da área em Ensino 


de Física de todo o País. Apesar dos vários investimentos realizados pelas autoridades responsáveis, 


problemas básicos como, desvalorização da profissão docente devido aos baixos salários, falta de infra-


estruturas das escolas, dentre outros, tem diminuído a procura por cursos de licenciatura em todo País. 


Isto tem refletido no grande déficit de professores nas diversas áreas, em particular nas áreas de 


Ciências Exatas e da Natureza. A falta de licenciados em Física e o aumento da carga horária de 


trabalho devido à expansão do número de matrículas na educação básica (ensino médio), sem um 


planejamento estratégico para tomadas de decisões que possa levar em conta a real proporção 


professor-aluno, tem ocasionado o improviso de professores para atender a demanda. É comum 


encontrar profissionais sem formação pedagógica ou formados em outras áreas de conhecimento, 







lecionando Física em várias escolas públicas e privadas da região. Estes são alguns dos fatores que tem 


tornando o ensino de Física desinteressante e desmotivador.  


Diante desse cenário tem-se observado práticas pedagógicas e metodologias de ensino-


aprendizagem descontextualizadas e desarticuladas do cotidiano do aluno, proporcionando um ensino da 


Física mais centrado em conteúdos voltados apenas para resoluções de problemas, valorizando uma 


abordagem mais matemática que conceitual, sem emprego de aulas práticas de laboratórios que possa 


estimular a participação efetiva do aluno e gerar um maior interesse pela disciplina.  


Preocupados com essa situação, em 2007, uma Equipe de Coordenadores Institucional e de 


Área, elaborou um subprojeto que em consonância com as políticas educacionais do Ministério da 


Educação para o Ensino Fundamental e Ensino Médio e respeitando os objetivos do Edital 


01/PIBID/CAPES//UFCG/2007, atuou diretamente em duas escolas da educação básica da rede estadual 


de ensino da região do Curimataú Paraibano, a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 


Orlando Venâncio dos Santos localizada na cidade de Cuité e a Escola Estadual de Ensino 


Fundamental e Médio Professor Lordão  no Município de  Picuí.  


Através das experiências valiosas adquiridas no âmbito do PIBID/UFCG/2007, decidimos 


permanecer atuando nas referidas escolas por entendermos que ainda há muito por fazer para melhorar 


a qualidade do ensino oferecido por elas. Além disto, este ano essas escolas aderiram ao Programa 


Ensino Médio Inovador proposto pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), que tem como uma das  


metas, promover inovações nas práticas pedagógicas com o objetivo de gerar mudanças tanto na gestão 


como nos currículos das escolas participantes  do programa.  Portanto, entendemos que a Universidade 


deve acompanhar de perto essas ações para poder analisar quais os impactos que essas mudanças 


poderão causar no processo de ensino-aprendizagem nas escolas públicas da educação básica. Desta 


forma, a inserção de alunos bolsistas do Subprojeto Licenciatura em Física no início desse processo 


contribuirá de forma significativa para motivá-los ao exercício da docência, uma vez que acompanhará 


todas as etapas iniciais de implantação do programa, como também contribuirá de forma efetiva para 


elevar a qualidade do ensino da física nas referidas escolas através da execução do plano de ações 


proposto no nosso subprojeto, com o objetivo de promover e incentivar a prática de metodologias 


inovadoras para o melhoramento do ensino médio. Em virtude disto, entendemos que o Subprojeto de 


Licenciatura em Física, que ora apresentamos, proporcionará a construção do conhecimento através de 


um processo contínuo que influenciará positivamente e diretamente na prática do futuro professor de 


física, aprimorando suas técnicas e metodologias que contribuirá significativamente no processo de 


aprendizagem dos alunos da educação básica, assim como, abrirá novas perspectivas para que os 


atuais profissionais da escola possam refletir sobre suas práticas no sentido de revê-las e aperfeiçoá-las. 


 O Subprojeto Licenciatura em Física do Programa de Iniciação à Docência da UFCG, aqui 


proposto, terá como foco principal a inserção dos licenciandos do Curso de Licenciatura em Física do 


CES, selecionados pelo Subprojeto, para iniciar sua docência e vivenciar a realidade da educação básica 


nas escolas públicas conveniadas, trabalhar com alunos do último ano do ensino fundamental e Ensino 


Médio sob o acompanhamento dos professores Supervisores da escola e orientados pelo coordenador 


de área. O Sub-Projeto foi planejado para desenvolver ações que venha fortalecer as relações entre as 


Escolas da Rede Pública da Educação Básica (Ensino Médio) e a Universidade, contribuir para elevar o 


Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e a média das notas do Exame Nacional do 


Ensino Médio (Enem) das escolas conveniadas( escolas parceiras no projeto), aumentar a procura pelo 


Curso de Licenciatura em Física, diminuir e combater  a evasão escolar, incentivar os professores da 


área a  fazer melhor uso das técnicas e metodologias de ensino já existente além de promover o 


desenvolvimento de novas metodologias de ensino para atingir os objetivos propostos pelas orientações 


curriculares e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Neste sentido, seremos mediadores 







ativos para promover, articular e fomentar o desenvolvimento de ações que permita a participação de 


todos Bolsistas, Supervisores e Coordenadores na execução deste Subprojeto. 


8.2-OBJETIVOS 


 


8.2.1-Objetivos Gerais 


 


 Incentivar a formação de docentes em nível superior, do Curso de Licenciatura em Física, para a 


Educação Básica; 


 Contribuir para a valorização do magistério; 


 Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 


integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 


 Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-


lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e 


práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 


identificados no processo de ensino-aprendizagem; 


 Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co-


formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial 


para o magistério; 


  Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 


elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 


 


8.2.2-Objetivos Específicos 


       8.2.2.1 - Pró-Licenciaturas 


 


 Elevar o rendimento dos alunos no Curso de Licenciatura em Física atendidos pelo 


projeto; 


 Contribuir para diminuir a evasão nos Cursos de Licenciatura em Física; 


 Contribuir para aumento da demanda pelos Cursos de Licenciatura em Física; 


 Favorecer a atuação efetiva dos licenciandos do Curso de Licenciatura em Física do 


Centro de Educação e Saúde da UFCG/Campus-Cuité na transformação do Ensino 


Público com o uso de práticas inovadoras; 


 Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento das licenciaturas do Centro 


de Educação e Saúde da UFCG/Campus-Cuité, atendidas pelo projeto; 


 Fornecer subsídios aos alunos bolsistas para compreender e dominar conteúdo 


pedagógico que os possibilitem analisar e gerenciar as relações dos processos de 


ensino-aprendizagem no âmbito da educação básica. 


       8.2.2.2- Pró-Comunidade 


 


 Formar recursos humanos habilitados para a gestão e produção de instrumentos 


pedagógicos; 


 Produção acadêmica vinculada ao Ensino de Física no âmbito das áreas de conhecimento 







do projeto; 


 Promover uma maior articulação entre os alunos bolsistas e a comunidade escolar 


respeitando os espaços políticos, científicos e culturais da escola; 


 Incentivar trocas de experiências metodológicas entre bolsistas, supervisores e demais 


professores da área, por meio de participação em encontros e planejamentos que venham 


valorizar o magistério e incentivar os alunos a optarem pela carreira docente em física; 


 Fazer uso de metodologias inovadoras e materiais didáticos compatíveis com os objetivos 


educacionais estabelecidos, pelos PCN, PCN+ e as orientações curriculares referentes aos 


conteúdos da disciplina Física lecionada na escola; 


 Divulgação dos resultados. 


       8.2.2.3 - Pró-Escolas da Rede Pública 


 


 Elevar os índices do IDEB nas escolas conveniadas; 


 Contribuir na melhora da infra-estrutura dedicada ao ensino nas redes públicas (ativação de 


laboratórios e utilização de espaços para atividades extra-curriculares); 


 Melhorar na formação continuada dos professores das escolas públicas envolvidas no 


projeto; 


 Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino da Rede Pública; 


 Contribuir para bom desempenho dos alunos da educação básica das escolas conveniadas 


nos exames nacionais de avaliação. 


 


8.3 – PROCESSOS  


            O plano de trabalho formulado para ser desenvolvido e ampliado pelos participantes do 


Subprojeto Licenciatura em Física propõe ações que estão estruturadas através de um conjunto de 


atividades correlacionadas e que está em consonância com as propostas do Projeto Institucional 


PIBID/UFCG/2011, “UFCG NA EDUCAÇÃO BÁSICA: OLHARES – DIÁLOGOS – INTERAÇÕES”, obedecendo 


aos seguintes processos metodológicos de Gestão: Iniciação, Planejamento, Execução, Controle e 


Finalização.  


 


8.3.1 – PLANEJAMENTO PARA FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DAS EQUIPES DO SUBPROJETO 


 


           Esta etapa será constituída das seguintes ações: 


    


 Formação de equipes de trabalhos: Este momento será voltado para a formação, preparação e 


treinamento dos bolsistas e supervisores selecionados para trabalharem em conjunto no 


subprojeto de Licenciatura em Física. . 


 


 Investigação sobre as concepções prévias dos bolsistas e supervisores sobre o Ensino de Física: 


Identificar como os bolsistas e supervisores  pensam sobre determinados fenômenos para poder 


ser pensadas estratégias que promovam mudanças conceituais no sentido de que reconheçam 







que é necessário ouvir o outro para poder estabelecer uma relação de ensino. 


 


 Diagnóstico Escolar: Inicialmente será realizado um levantamento sobre a situação atual das 


Escolas Parceiras na busca de um diagnóstico real da situação do Ensino de Física oferecido por 


essas escolas, levando em consideração as experiências pedagógicas já existentes, com o 


intuito de traçar um plano de ações voltado para o enfrentamento das principais dificuldades 


encontradas pelos docentes e discentes envolvidos no processo ensino-aprendizagem de física. 


Este trabalho deverá ser realizado pelos bolsistas sob a orientação dos supervisores, e 


acompanhado pelo coordenador. 


 


 Discussão e considerações sobre aprendizagem e avaliação: Este momento será reservado para 


discutir o trabalho cotidiano sobre a aprendizagem e avaliação na sala de aula. Também será 


aberto um canal de discussão sobre as avaliações externas, tais como ENEM, PROVA BRASIL, 


IDEB, PISA, com a finalidade de entender a importância e os significados dessas avaliações. 


 


 Planejamento e o uso do Livro Didático: Abrir um canal de discussão sobre a utilização do livro 


didático em sala de aula, abordado um estudo que envolverá uma análise desde os critérios 


usados para a sua escolha à sua utilização efetiva em sala de aula. 


 


 Grupos de estudos e de desenvolvimento de projetos: Formação de grupos de desenvolvimento 


de projetos de ensino, pesquisa e extensão com o objetivo de introduzir novos conhecimentos 


ligados a Tecnologia de Informação e da Comunicação TICs. 


 


 Domínio da tecnologia Educacional para o uso da informática no ensino de física: incentivar o 


uso da informática no ensino de física como uma ferramenta metodológica que ajude o professor 


da disciplina a fazer uso para aplicações voltadas para o dia-a-dia do aluno. 


 


 Planejamento para utilização do laboratório Didático no ensino de física: Neste momento será 


feito um levantamento das condições de uso dos laboratórios de física em atividade na escola, 


com o objetivo de motivar o uso de experimentos em sala de aula, produzir kits experimentais.  


 


 Capacitação da equipe para desenvolver ferramentais para criação de Blogs, páginas da Web, 


Criação de um Fórum de discussões com a comunidade acadêmica sobre temas atuais sobre 


Física e Ensino de Física, uso de Bibliotecas Digitais, moodle e TIC´s. 


 


8.3.2 — PROCESSO DE EXECUÇÃO  


 


8.3.2.1- Plano de Trabalho do Bolsista 


 


O Plano de Trabalho deverá ser executado por quatorze (14) Bolsistas e constará das seguintes etapas: 


 


a) Atividades de Ensino: Praticas Pedagógica e atividades de Exercícios à docência 


 


 Participação no Planejamento docente da Escola (Os bolsistas participarão como espectadores 


nesse processo): Estudos das possibilidades de implementação de novas ações voltadas para o 


ensino de física na Sala de Aula.  







 


 Planejamento estratégico de atividades nas escolas: Os bolsistas em conjunto com os 


supervisores, respeitando os objetivos do Subprojeto, traçarão a cada período letivo, um plano 


de trabalho para ser executado ao longo do programa. 


 
 Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola: os Bolsistas acompanharão, 


semanalmente, o desenvolvimento das atividades didáticas dos Professores em sala de aula.  


 


 Exercício da Docência Acompanhado: Este momento será destinado a motivar os bolsistas ao 


exercício da docência na Educação Básica, assim, semanalmente, cada turma terá a presença 


do Bolsista, no mínimo, durante duas aulas, na condição de assistente que poderá desenvolver 


as seguintes atividades: 


 


1. Práticas planejadas para que se possam desenvolver competências e habilidades para o 


trabalho com o laboratório escolar de Física.  


 


2. Discussão de formas eficientes de atendimento/acompanhamento ao/às estudantes 


priorizando o planejamento de atividades que exigem tal acompanhamento/orientação 


em sala de aula.  


 


3. Práticas planejadas para que se possam construir competências e habilidades para 


tornar operacional o plano didático — Trabalhando em consonância com o professor da 


Escola o Bolsista desenvolverá a sua prática em Ensino de Física, não como substituto 


do professor efetivo, mas como ator de um processo integrado, complementando a 


prática tradicional e exercendo sua própria metodologia. As aulas ministradas pelo 


Bolsista não ocorrerão no horário usual da disciplina. 


 


4. Acompanhamento e fortalecimento do processo de avaliação dos alunos da escola, junto 


ao professor da escola, incorporando métodos e técnicas avaliativas continuadas que 


transcendam o escopo estrito das provas clássicas e permitam um diagnóstico mais 


realista do processo ensino-aprendizagem.  


 


5. Traçar planos e estratégias em conjunto com a orientação do supervisor para a 


superação das insuficiências do livro didático. 


 


6. Quando necessária exercer a monitoria para tirar dúvidas dos alunos sobre conteúdos 


abordados em sala de aula. 


 


b)  Atividades de Pesquisa 


 


 Realizar uma pesquisa para traçar o perfil de alunos e professores que atua na área de Física 


nas escolas parceiras. 


 Produção e divulgação de trabalhos de pesquisas referentes ao processo de ensino 


aprendizagem em física desenvolvidos ao longo do período com o intuito de socializar os 


resultados obtidos com a comunidade acadêmica. 


 Participação em eventos científicos para divulgar os resultados obtidos durante a atuação do 







projeto nas escolas.   


 


c)  Atividades de Extensão 


 


 Participação na Organização de feiras de Ciências e Mostras das Ciências Naturais: trabalho 


compartilhado pelo Bolsista com o Professor da turma na orientação de trabalhos para exposição 


num evento anual com a participação de todas as escolas envolvidas no projeto, articulando-se 


as áreas de conhecimento envolvidas em projetos multidisciplinares.  


 


 Seção de Filmes e Palestras sobre diversos temas estudados em física e suas aplicações no dia-


a-dia: a cada mês será realizada uma seção de filmes ou palestras que falem sobre as grandes 


descobertas e teorias científicas mais atuais. Será um momento destinado a integração entre a 


comunidade escolar e os bolsistas/supervisores/coordenadores do subprojeto.  


 


 Divulgação: Criação de um mural interativo que ficará nas dependências das escolas para 


divulgar as atividades desenvolvidas semanalmente pela equipe do subprojeto.  Além disso, será 


aberto espaços para comunicações tais como: informativos sobre o Curso de Licenciatura em 


Física, divulgações de pesquisas sobre física e ensino de física e um espaço destinado a 


comunidade escolar se expressar permanentemente para trocar experiências, desencadear e 


incentivar reflexões a cerca do ambiente escolar. 


 


d)  Outras Atividades 


 


 Elaboração de Relatório Mensal Simplificado, acompanhado de ficha de freqüência assinada 


pelo supervisor da escola. 


 


 Participação na Produção de Relatórios Semestrais. 


 


 Participação em Encontros com toda a Equipe Local: reuniões em intervalos de 15/30 dias para 


acompanhamento e avaliação das atividades. 


 


 Participação nos Encontros Gerais do PIBID/UFCG. 


 


8.3.2.2 — Plano de Trabalho do Supervisor 


 


           O Subprojeto contará com 02 Professores Supervisores, distribuído entre as duas escolas 


participantes, que executarão o seguinte Plano de Trabalho: 


 


a) Atividades de Ensino: Praticas Pedagógica e atividades de Exercícios à docência 


 


 Possibilitar trocas de experiências com os Bolsistas no exercício de sua docência. 


 Participação no Planejamento do Professor da Escola:  


 


1. Avaliar, com o Bolsista, suas propostas de consideração acerca dos resultados das 


Pesquisas em Ensino de Física na prática pedagógica desenvolvida.  


2. Avaliar as considerações feitas pelo Bolsista sobre a utilização do Livro Didático 







adotado. 


3. Avaliar com o Bolsista o trabalho cotidiano de avaliação da aprendizagem em Sala de 


Aula e da avaliação externa (ENEM, PROVA BRASIL, PISA etc.). 


4. Promover parcerias e co-participação em projetos com os outros professores de física da 


escola para que haja trocas de experiências com os alunos bolsistas no processo ensino 


aprendizagem. 


 


 Exercício da Docência Acompanhado:  


 


1. Acompanhar a freqüência e a participação do Bolsista, no mínimo, a duas aulas por 


semana na condição de assistente.  


2. Participar e colaborar na avaliação do planejamento com o Bolsista de trabalhos com o 


laboratório escolar de física.  


3. Acompanhar e avaliar as práticas planejadas pelo Bolsista para tornar operacional o 


plano didático quando, sob a supervisão do Professor da turma, ministrar aulas. 


4. Participar conjuntamente com os Bolsistas e os outros professores em um processo de 


avaliação mais uniforme e abrangente, no ambiente escolar.  


5. Traçar planos e estratégias em conjunto com os bolsistas para a superação das 


insuficiências do livro didático. 


 


b) Atividades de Pesquisa 


 


 Contribuir com o Bolsista na construção de diagnóstico inicial da situação do Ensino de Física 


na escola. 


 Promover e incentivar os bolsistas a pesquisar sobre o uso de novas Tecnologias da Informação 


e da Comunicação (TICs) para incorporar conhecimentos contemporâneos em ciências e 


tecnologias que promova ações pedagógicas para atuar no ambiente escolar, como estratégias 


facilitadoras da aprendizagem em Física. 


 Motivar e Supervisionar os bolsistas no desenvolvimento de pesquisas por matérias de baixo 


custo que possam ser usados na confecção de material para reestruturação do laboratório 


didático de física da escola. 


 


c) Atividades de Extensão 


 


 Participação na Organização de uma Mostra das Ciências Naturais: possibilitar uma integração 


entre as diferentes turmas e os bolsistas para desenvolvimento de projetos para a mostra de 


Ciências, agindo como facilitador da interação protagonizada pelos bolsistas, de maneira 


conjunta e complementar ao coordenador da área. 


 


 Participar nos Projetos de Feira de Ciências, Feiras de Ciências e Mostras pedagógicas de 


Ciências Naturais: Planejar juntamente com os bolsistas a realização de oficinas pedagógicas, 


Mostra de ciências e feiras de ciências para promover e despertar a curiosidade dos alunos em 


visualizar a relação entre os conteúdos de física abordados em sala de aula e a física presente 


no cotidiano. 


 
 







 Participar em Apresentações de Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica: assistir e 


contribuir para a avaliação dos conteúdos exibidos pelas as seções de filmes e dos Seminários, 


realizados na Escola, coordenados pelo Bolsista, expondo a fundamentação teórica de suas 


abordagens pedagógicas. 


 


d) Outras Atividades 


 


 Incentivar e motivar a participação dos alunos das turmas a procurarem os Bolsistas nos horários 


extraclasses, sob sua supervisão, para trabalhar conceitos físicos sobre assuntos estudados que 


não foram bem assimilados em sala de aula.  


 


 Participar na elaboração e produção de relatórios semestrais. 


 


 Participar dos encontros com toda a equipe local: reuniões em intervalos de 15/30 dias para 


acompanhamento e avaliação das atividades. 


 


 Participar do Encontro Geral do PIBID na UFCG. 


 


8.3.2.3 — Plano de Trabalho do Coordenador 


 


 Visitar as escolas para promover a mediação pedagógica em busca de novos caminhos para 


melhoramento das relações entre a Escola e a Universidade e aumentar a co-responsabilidade 


entre os pares. 


 


 Promover atividades que articulem o ensino, pesquisa e extensão na formação dos alunos 


Bolsistas do Curso de Licenciatura em Física envolvidos nos projetos. 


 


 Divulgar, no site oficial do PIBID/UFCG, os resultados obtidos com as ações desenvolvidas pela 


equipe do Subprojeto de Licenciatura em Física para que seja socializado com a comunidade 


acadêmica. 


 


 Orientar as Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica. 


 


 Sistematizar e Problematizar o Ensino de Física na Escola através das informações colhidas no 


diagnóstico escolar. 


 


 Fazer o acompanhamento do Bolsista e Supervisor no Planejamento do Professor da Escola. 


 


 Orientação e Avaliação do Bolsista no Exercício da Docência Acompanhado, mediante 


informações diretas do supervisor e de reuniões com bolsistas. 


 


 Coordenar os Encontros com toda a Equipe Local: reuniões em intervalos de 15/30 dias para 


acompanhamento e avaliação das atividades. 


 


 Organizar ciclo de palestras sobre temas transversais ao Ensino de Física, que atuem em 


consonância com o plano de ensino e projetos dos professores da escola, e dos bolsistas, 







complementando-os e fornecendo uma nova dimensão do processo ensino-aprendizagem. As 


palestras serão ministradas por professores convidados ou pelo próprio coordenador, 


alternadamente, nas escolas participantes ou em local público na cidade, fora do horário de aula 


das turmas atendidas. 


 


 Atuar em conjunto com o supervisor e demais professores da escola para articular os projetos de 


Oficinas de Ciências, Feiras de Ciências e Mostras pedagógicas de Ciências Naturais atuando 


como facilitador para o desenvolvimento dos projetos e auxiliando a interação com as outras 


áreas de conhecimento. 


 


 Coordenar e auxiliar na produção de relatórios semestrais do SubProjeto. 


 


 Participar do Encontro Geral do PIBID/UFCG. 


 


 


8.3.2.4 — Metodologia 


 


Para atingir os objetivos desejados, serão traçadas as seguintes estratégias metodológicas: 


 


 Reunião para formar as equipes que atuarão em cada escola conveniada. Na ocasião será 


apresentado o Subprojeto a todos os participantes com o objetivo de capacitar a equipe para 


montar os planos de trabalhos que serão executados ao logo do semestre. 


 Realização de um estudo (diagnóstico) inicial para produzir um levantamento sobre a situação 


atual do ensino de física na escola. Esses dados serão importantes para traçar o plano de ação e 


as estratégias das equipes (bolsistas e supervisores) para o desenvolvimento das atividades de 


ensino pesquisa e extensão. 


 Acompanhamento semanal, em sala de aula, pelos Bolsistas, de sessões de ensino do 


Professor. Esse acompanhamento deverá se realizar em horários variáveis, alternando-se as 


turmas acompanhadas. 


 


 Exercício da docência, pelo Bolsista. Esta atividade será acompanhada pelo supervisor da 


Escola fora do horário regular das aulas do Professor. Alguma dessas aulas poderá acontecer 


fora do ambiente escolar, utilizando os laboratórios didáticos da Universidade sob orientação do 


Coordenador de área. 


 


 Realização de encontros semanais dos Bolsistas com os Professores, coordenado pelo 


professor Supervisor, para o Planejamento da Prática Pedagógica. Esses encontros acontecerão 


segundo calendário de planejamento escolar já existente nas Escolas participantes. 


 


 Realização de encontros com toda a Equipe do Subprojeto em intervalos de 15/30 dias para 


acompanhamento e avaliação das atividades. 


 


 Participação do Bolsista em ações de orientação aos estudantes do Ensino Médio para a 


produção de trabalhos para uma Mostra das Ciências. Organizando equipes, selecionando 







projetos exeqüíveis e relevantes (com o auxílio do coordenador do projeto) e auxiliando no 


trabalho de pesquisa que envolve a preparação da mostra. 


 


 Produção, por todos os participantes do Sub-Projeto de Relatórios Semestrais sobre o seu 


desenvolvimento; esses relatórios são documentos também para o acompanhamento e 


avaliação das atividades propostas. 


 


 Realização de Mini-cursos, palestras, seminários ou colóquios, para divulgar os trabalhos 


produzidos pelos docentes e discentes do Curso de Licenciatura em Física, aberta a toda 


comunidade escolar, como uma forma de despertar e promover um maior o interesse pela Física. 


 
 Apresentação de filmes para a comunidade escolar, para do ciclo de palestras, com o 


coordenador do projeto e professores convidados da UFCG serão documentadas em meio 


eletrônico e disponibilizadas pela internet. 


 
 Utilização de ferramentas e recursos tecnológicos como TICs, moodle, bibliotecas digitais, blogs, 


entre outros, nos processo de ensino, pesquisa e extensão. Esses recursos serão utilizados no 


desenvolvimento de materiais pedagógicos, textos, artigos produzido pelos bolsistas, 


supervisores e Coordenadores e que será documentado (em versão eletrônica, quando possível) 


e disponibilizado na internet.  


 
 Construção de um mural interativo na escola para divulgar as atividades e ações do Subprojeto, 


boletins informativos sobre o Curso de Física, divulgar notícias sobre pesquisas e novidades na 


área além do espaço destinado para a comunidade escolar poder se expressar através do mural. 


 


 Utilização do lúdico como uma estratégia pedagógica de acesso ao conhecimento e 


desenvolvimento de conceitos físicos trabalhados em sala de aula. Fazer uso dessa 


metodologia, através do desenvolvimento de atividades, tais como jogos, brinquedos e 


brincadeiras envolvendo a física provocarão discussões que contribuirá significativamente para a 


formação de novos conceitos e despertará no aluno a curiosidade para aprendizagem em física. 


 
 Uso de experimentos e utilização de kits experimentais construídos com materiais de baixo 


custo, pelos alunos bolsistas, para ser utilizados como recursos para apoio das aulas de 


laboratório ministradas pelo professor de disciplina de Física. 


 


8.4 - CONTROLE DAS EQUIPES 


 


 Visitas às escolas participantes do programa; 


 Reuniões semanais dos bolsistas com os supervisores; 


 Reuniões quinzenais/mensais com todos os participantes do Subprojeto (bolsistas, supervisor e o 


coordenador de área); 


 Relatório mensal dos bolsistas para o supervisor; 


 Relatório semestral da equipe realizado pelo supervisor. 


 


8.5 - CONTROLE DO SUBPROJETO 


 


 Reuniões mensais da equipe e coordenador de área; 







 Reuniões trimestrais com o coordenador Institucional; 


 Relatório semestral do subprojeto realizado pelo coordenador de área. 


 


8.6 – ENCERRAMENTO 


 


 Relatório semestral de área; 


 Relatório anual de área; 


 Prestação de contas. 


9. Nome e endereço das escolas da rede pública de 
Educação Básica (listar todas participantes do 
subprojeto institucional) 


Nº de alunos matriculados 
na escola considerando 
apenas o Nível de 
Licenciatura1 


Último IDEB 


(quando houver) 


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Orlando Venâncio dos Santos 1201 


 


2.5 (ano 2009) 


 


Endereço: Rua 15 de Novembro, s/n - Centro - 
Cuité – PB, CEP 58.175-000 


 


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Professor Lordão 
Local: Picuí – PB 
 


817 


 


3.4 (ano 2009) 


Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro - Picuí-
PB,  CEP 58187-000 


  


 


 


*Inserir linhas de acordo com a quantidade de escolas. 


 


 


10. Ações Previstas 


 
a) Atividades de Planejamento 


 
 Capacitação de bolsistas e supervisores; 


 Diagnóstico da escola conveniada; 


 Participação de Bolsistas e supervisores no planejamento escolar: os Bolsistas participarão com 


os Professores das turmas dos momentos de planejamento para que suas contribuições sejam 


efetivas. Nesses momentos acontecerão diálogos de saberes sobre a prática educativa. As 


possibilidades de intervenção dos Bolsistas, como o exercício da docência, deverão também ser 


avaliadas e planejadas nesses momentos. 


 Participação de Seminário e Sessões de Estudos: Realização semanal de Sessões de Estudo e 


Seminários Coletivos de Fundamentação Teórica. Participarão os Bolsistas com convite ao 


Professor Supervisor e Professores das Turmas da Escola participante.  


 Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola: os Bolsistas acompanharão, 


semanalmente, o desenvolvimento das atividades didáticas dos Professores em sala de aula.  


 Exercício da Docência Acompanhado: os Bolsistas, sob a supervisão do Professor da turma 


onde mantém o acompanhamento da Prática Pedagógica, exercerá a docência de maneira 


complementar ao professor da turma, em horário diverso da aula do professor. Com ênfase para 


                                                 
1  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 







atividades experimentais ou de demonstração, segundo programação planejada conjuntamente 


com o professor da turma. 


 


b) Atividade de Extensão  


 


 Organização de uma Mostra das Ciências Naturais: todos os participantes do Sub-Projeto 


organizarão, no segundo semestre letivo das Escolas participantes, uma Mostra das Ciências 


Naturais (com a participação de todas as escolas envolvidas) com o objetivo de permitir aos  


estudantes dos Ensino Médio a apresentação de projetos vinculados aos conteúdos estudados e 


desenvolvidos durante, no mínimo, sete (7) meses de trabalho. Este evento acontece acontecerá 


anualmente e já faz parte  do calendário das escolas conveniadas. 


 


 Organização oficinas e Feiras de Ciências: Serão planejadas e organizadas pela equipe do 


Subprojeto bolsistas/supervisores/coordenador de área, com objetivo de promover a realização 


de uma oficina pedagógica e feiras de ciências como estratégias de ensino-aprendizagem de 


conceitos físicos, para promover e despertar a curiosidade dos alunos em visualizar a relação 


entre os conteúdos de física abordados em sala de aula e a física presente no cotidiano do 


aluno. 


 


 Organização Anual de Palestras: as palestras serão realizadas para abordar temas transversais 


ao Ensino de Física e temas da atualidade. As palestras serão realizadas, em sua maioria, nas 


escolas participantes, de maneira alternada. Algumas palestras serão realizadas no teatro 


municipal de Cuité. 


 


c) Atividades de Pesquisa 


 


 Promover e incentivar os bolsistas a pesquisar sobre o uso de novas Tecnologias da Informação 


e da Comunicação (TICs) para incorporar conhecimentos contemporâneos em ciências e 


tecnologias que promova ações pedagógicas para atuar no ambiente escolar, como estratégias 


facilitadoras da aprendizagem em Física 


       


 Produção Ensino de Física na Escola: participação dos Bolsistas de cada Escola participante, do 


Professor Supervisor, dos Professores das turmas e do Coordenador. Avaliar o Ensino de Física 


na Escola, na atualidade, através de um roteiro elaborado a partir de discussão coletiva sobre o 


tema e também considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais e sugestões oriundas de 


Pesquisas em Ensino de Física.  


 


 Participação em Encontros com toda a Equipe Local: todos os participantes do Sub-Projeto 
reunir-se-ão em intervalos de 15/30 dias para a produção de uma avaliação geral de seu 
desenvolvimento. 
 


 Elaboração de Relatório Semestral: todos os participantes do Sub-Projeto construirão sob a 
responsabilidade do Coordenador um relatório das atividades desenvolvidas no período 
correspondente a cada semestre letivo (contado segundo o Calendário Escolar da Escola 
participante). 


 


 







11. Resultados Pretendidos


Ao final do programa pretende-se com esse subprojeto almejar os seguintes resultados: 
 


 Incentivar o exercício à docência em Física e melhorar a formação acadêmica dos Bolsistas; 


 Contribuir para a elevação dos índices do IDEB e das médias do ENEM nas escolas 


conveniadas ao projeto; 


 Diminui o índice de rejeição pela disciplina física; 


 Promover o aumento no número de alunos interessados pelo curso de licenciatura em Física do 


Centro de Educação e Saúde da UFCG para melhorar Relação Candidatos/Vaga  no vestibular 


da UFCG; 


 Aumentar o rendimento acadêmico dos Bolsistas no curso de Licenciatura em Física e contribuir  


para diminuir a evasão, retenção dos alunos do Curso; 


 Produção de Competências e Habilidades, pelos Bolsista, para planejarem atividades teóricas ou 


experimentais de ensino; 


 Contribuição para diminuir a evasão, retenção e aumentar o rendimento dos alunos do Curso de 


Licenciatura em Física; 


 Promover melhorias significativas na aprendizagem dos conteúdos de Física pelos alunos do 


Ensino Médio; 


 Melhorias na qualidade do ensino de física nas escolas parceiras; 


 Contribuir para a diminuição dos índices de reprovação e evasão dos alunos das escolas 


conveniadas;  


 Provocar melhorias na formação continuada dos professores das escolas públicas envolvidas no 


projeto; 


 Estimular os professores da educação básico (ensino médio), o uso de novas Tecnologias de 


Informação e da Comunicação TICs,em suas práticas pedagógicas, como uma ferramenta 


valiosa no processo de ensino aprendizagem de física; 


 Melhoramento das praticas experimentais através da reativação e o aumento do uso do 


laboratório didático de física nas atividades de ensino; 


 Melhoria significativa da aprendizagem dos conteúdos de Física do Ensino Médio;  


 Promover o estreitamento das relações entre a Universidade e as escolas públicas conveniadas 


para aumentar o contato dos professores da educação básica com os professores pesquisadores 


da Universidade com o objetivo de criar parcerias em projetos de pesquisa e extensão; 


 Proporcionar um aumento nas atividades de ensino, pesquisa e extensão voltados para o Ensino 


de Física.  
 


12. Cronograma específico deste subprojeto 


ANO 01: JUNHO/2011— MAIO /2012 


Atividades Mês de início Mês de conclusão 


Reunião para formar as equipes que atuarão em cada 


escola conveniada e apresentação do subprojeto. 


Mês 01 Mês 01 


Apresentação das escolas aos alunos bolsistas. Mês 01 Mês 01 
Capacitação da equipe para montar os planos de 


trabalho que será executado ao longo do semestre, de 


acordo com calendário da escola. 


Mês 01 Mês 02 







Início do diagnóstico escolar: Visita às escolas para 


observação para levantamento de informações 


importantes para dar inicio ao planejamento das ações 


previstas no subprojeto. 


Mês 01 Mês 02 


Levantamento de dados: Aplicação do questionário aos 


professores e alunos 


Mês 01 Mês 02 


Análise dos questionários  Mês 02 Mês 02 


Diagnóstico da Escola Mês 03 Mês 03 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 


Fundamentação Teórica 


Mês 03 Mês 12 


Sessão de filmes  Mês 04 Mês 12 


Produção  de kits experimentais com materiais de baixo 


custo para  uso nos laboratórios e aulas práticas de 


física na escola conveniada. 


 


Mês 04 
 


Mês 12 


Capacitação da equipe para desenvolver ferramentais 
para criação de Blogs, paginas da Web, uso de 
Bibliotecas Digitais, moodle e TICs. 


Mês 03 Mês 06 


Utilização de ferramentas e recursos tecnológicos como 
TICs, moodle, bibliotecas digitais, blogs, entre outros, 
nos processo de ensino, pesquisa e extensão


  


Mês 07 
 


Mês 12 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) da 


Escola 


Mês 02 Mês 12 


Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola Mês 02 Mês 12 
Exercício da Docência Acompanhado Mês 06 Mês 12 
Análise do livro didático usado na escola Mês 04 Mês 11 
Atividades de extensão (preparação e realização de 


oficinas e feiras de Ciências) 


Mês 06 Mês 12 


Atividades de pesquisa  Mês 03 Mês 12 
Organização Anual de Palestras Mês 03 Mês 12 
Organização de uma Mostra das Ciências Naturais Mês 03 Mês 08 
 


Elaboração de Relatório Semestral 


 


Mês 05 (1º relat.) 


Mês 11 (2º relat.) 


 


Mês 06 (1º relat.) 


Mês 12 (2º relat.) 
Elaboração de Relatório Anual Mês 11 Mês 12 


Reunião conjunta com toda a equipe do subprojeto.  Mês 01 Mês 12 
Reunião conjunta com todos os coordenadores de área 


e o coordenador Institucional.  


Periodicidade mínima trimestral 


Prestação de contas Mês 12 Mês 12 
 


 


ANO 02: JUNHO/2012— MAIO /2013 


Reunião para reavaliar as atividades e ações 


executadas no primeiro ano do subprojeto. 


Mês 01 Mês 01 


Planejamento das atividades para o segundo ano do 


projeto 


Mês 01 Mês 01 







Análise do cronograma de atividades que serão 


desenvolvidas na escola conforme calendário letivo. 


Mês 01 Mês 02 


Análise do novo cronograma de atividades previstas 


para a execução do subprojeto nas escolas. 


Mês 01 Mês 02 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 


Fundamentação Teórica 


Mês 01 Mês 12 


Seções de filmes  Mês 02 Mês12 


Diagnóstico da Escola (para comparar com o anterior) Mês 01 Mês 03 


Sessões de Estudo e Seminários Coletivos de 


Fundamentação Teórica 


Mês 03 Mês 12 


Produção de material sobre o Ensino de Física na 


Escola 


Mês 03 Mês 12 


Participação no Planejamento do(a) Professor(a) da 


Escola 


Mês 01 Mês 12 


Acompanhamento da Prática Pedagógica na Escola Mês 02 Mês 12 
Exercício da Docência Acompanhado Mês 06 Mês 12 
Utilização de ferramentas e recursos tecnológicos como 
TICs, moodle, bibliotecas digitais, blogs, entre outros, 
nos processo de ensino, pesquisa e extensão


  


Mês 07 
 


Mês 12 


Atividades de extensão (preparação e realização de 


Oficinas e feiras de Ciências) 


Mês 06 Mês 12 


Atividades de pesquisa Mês 03 Mês 12 
Organização Anual de Palestras (preparação e 


realização) 


Mês 02 Mês 12 


Organização de uma Mostra das Ciências Naturais 


(preparação e realização) 


Mês 03 Mês 08 


 


Elaboração de Relatório Semestral 


Mês 05 (1º relat.) 


Mês 11 (2º relat.) 


 


Mês 06 (1º relat.) 


Mês 12 (2º relat.) 


Elaboração de Relatório Anual Mês 11 Mês 12 
Reunião conjunta com toda a equipe do subprojeto.  Mês 01 Mês 12 
Reunião conjunta com todos os coordenadores de área 


e o coordenador Institucional.  


Periodicidade mínima trimestral 


Prestação de contas Mês 12 Mês 12 


*Inserir linhas de acordo com a quantidade de atividades. 


 


13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto Institucional – a 


proposta deverá ser detalhada, pois será usada como parâmetro durante toda a vigência do 


convênio. 







Para desenvolver as ações elencadas no Sobprojeto Licenciatura em Física serão necessários os 


seguintes financiamentos: 


1. PAGAMENTO DE BOLSAS: 


 Aos Coordenadores de Área: R$ 1.400,00 x 24 = 33.600,00 


 Aos Supervisores: R$ 765,00 x 24 X 2 = 36.720,00 


 Aos Alunos Bolsistas: R$ 400,00 x 24 X 18 = 134.400,00 


 TOTAL: R$ 204.720,00 


2. VERBA DE CUSTEIO  


          A Verba de custeio será utilizada, conforme a discriminação abaixo, observadas as 


disposições contidas no Decreto 7.219/2010 e na Lei 8.666/93, dentro das despesas permitida pelo 


PIBID em acordo com Portaria nº 260, de 30 de dezembro de 2010. 


1. Material de Consumo: compra de diversos materiais de consumo necessários para o bom 


andamento do Subprojeto. Este material será utilizado para atividades de ensino, pesquisa e 


extensão no âmbito do projeto, bem como na aquisição de material de baixo custo para uso 


em experimentos didáticos e de laboratório, para confecções de Oficinas, Feiras de Ciências, 


Mostra Pedagógica entre outros, em conformidade com a Portaria Ministerial Nº 448, de 


13/9/02; 


2. Passagens e despesas com locomoção: Pagamento de passagens e despesas para: 


participação e/ou apresentação de trabalhos em eventos científicos no País, participar do 


Encontro Geral do PIBID/UFCG, pagamento de taxas de inscrição para participação em 


eventos que envolva a apresentação de trabalhos sobre atividades de pesquisa, ensino e 


extensão desenvolvidas pelos bolsistas, Supervisores e Coordenadores do projeto 


PIBID/CAPES/ UFCG/2011, entre outros, que estejam em acordo com Portaria nº 260, de 


30 de dezembro de 2010, que provar as normas do Programa Institucional de Bolsa de 


Iniciação à Docência – PIBID. 


3. Diárias: pagamentos de diárias para a realização de tarefas que envolvam o 


acompanhamento e execução do projeto, tais como em reuniões de trabalho com 


coordenadores do Programa PIBID/UFCG, entre outras, para Capacitação da equipe para o 


uso de TICs, organização e participação em eventos nacionais, regionais ou locais para 


apresentação de trabalhos desenvolvidos no Subprojeto durante o período de vigência do 


PIBID/UFCG/2011, em pagamentos de realização de palestras pela equipe ou 


colaboradores, todas calculadas em conformidade com o disposto no Decreto Nº 6.907, de 


21/7/09. 


4. Serviços de terceiros: 


 Pessoas físicas: referente a pagamentos mediante recibo a pessoa sem vínculo com a 


Instituição, com a administração pública ou com o programa, para a realização de tarefa 


específica, organização de eventos do Encontro Geral do PIBID/UFCG PIBID, em 


conformidade com a Portaria Nº 448, de 13/9/02.  


 Pessoas jurídicas: relativo a pagamento de fornecedores de material ou serviço, 


mediante nota fiscal detalhada, em conformidade com a Portaria Nº 448, de 13/9/02. 







Execução Orçamentária da Verba de Costeio  


Item despesas Total gasto no 1º 
ano  


Total gasto no 2º 
ano  


Total  


Material para 
consumo 


3.500,00 3.500,00 7.000,00 


Passagens 1.500,00 1.500,00 3.000,00 


Diárias 3.500,00 3.500,00 7.000,00 


Serviços de Terceiros 
– Pessoa Física 


1.000,00 1.000,00 2.000,00 


Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica 


1.000,00 1.000,00 2.000,00 


Verba de 


Custeio 


10.500,00 10.500,00 21.000,00 


PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA, TOTAL: R$ 225.720,00 


PAGAMENTO DE BOLSAS, TOTAL: R$ 204.720,00 


 VERBA DE CUSTEIO, TOTAL: R$ 21.000,00 


14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  


           O Curso de Licenciatura em Física do Centro de Educação e Saúde foi avaliado, em outubro, pela 


comissão do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP com 


conceito 4,0. Criado em 22 de novembro de 2005, mas que iniciou seu funcionamento somente no 


segundo semestre de 2006, o Curso de Licenciatura em Física atualmente funciona nos turnos diurno e 


noturno, possui atualmente 115 (cento e quinze) alunos ativos efetivamente matriculados no período 


2011.1, e conta com dez docentes formados nas mais diversas áreas, como física estatística, física da 


matéria condensada, física nuclear, ensino de física, teoria de campos, cosmologia, ótica quântica, etc., e 


que ainda atende os demais Cursos de Licenciatura em Biologia, Matemática e Química do Centro de 


Educação e Saúde. O Curso de Licenciatura em Física, através dos seus docentes e discentes, tem 


participado de vários projetos e programas envolvendo a tríade ensino/pesquisa/extensão, entre eles 


destacamos: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID/Capes/UFCG/2007), 


Projetos de Extensão (PROPEX/PRAC, PROEXT), Projetos de Pesquisa (PIBIC, PIVIC, PIBIC-Júnior), 


Projetos de Divulgação do Curso (Circo da Ciência, Experimentoteca, Comissão Permanente de 


Divulgação dos Cursos de Graduação do CES), PVS - Programa Vestibular Solidário, Programas de 


Nivelamento (Cálculo Diferencial e Integral e Álgebra Vetorial e Geometria Analítica), Ciclos de discussão 


sobre a prática pedagógica (Semana Pedagógica do Centro), Colóquios, etc. 
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ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES 


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  
DETALHAMENTO DO SUBPROJETO (Licenciatura) 


 


1. Nome da Instituição  2. UF 


UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE – CAMPUS DE CAMPINA 
GRANDE 


PB 


3. Subprojeto de Licenciatura em:  


Matemática 


4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


5. Número de Supervisores 
participantes do subprojeto: 


6. Número de 
Escolas 


14 02 02 


7. Coordenador de Área do Subprojeto: 


Nome: Severino Horácio da Silva                                                    CPF: 021.958.354-43 


Departamento/Curso/Unidade: Unidade Acadêmica de Matemática e Estatística/Curso de 
Licenciatura em Matemática 


Endereço residencial: Rua Capitão Adhemar Maia Paiva – Nº 709 – Alto Branco – Campina 
Grande – Pb 


CEP: 58401-698 


Telefone: DDD (83) 3341-9530-(83) 87289490 


E-mail: horacio@dme.ufcg.edu.br; horaciousp@gmail.com 


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2734733410871154 


 


8. Plano de Trabalho 


 


8.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


 
     O ensino de Matemática na Educação Básica da rede publica tem mostrado indícios reais de 
fragilidade.  Quando analisamos o desempenho dos alunos da Educação Básica, nos exames de 
avaliação nacional, percebemos a necessidade de fazer algo para mudarmos esta realidade e 
fortalecermos o Ensino publico em nossa região. 
     A formação docente surge como um dos fatores responsáveis por essa fragilidade. Os recém 
licenciados em Matemática estão saindo das universidades, na maioria das vezes, despreparados para 
o desafio de assumir uma sala de aula, numa escola que em geral não dispõe de uma boa infra-
estrutura, ministrando uma disciplina que às vezes é temida por maioria dos alunos da turma que vêem 
a Matemática como um “bicho papão”. Diante desta situação, devemos refletir o que já dizia Jean 
Piaget “Os maus alunos em Matemática são frutos das lições oferecidas, e não culpa da Matemática 
em si”. 
     Conforme coloca Gaziere & Laudares, “a metodologia do ensino de Matemática tem três etapas 
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essenciais: a conceituação, a manipulação e a aplicação”. O futuro professor de Matemática tem de ter 
bem claro a execução dessas etapas. O início se dá com a conceituação que deve ser feita de forma 
consistente e objetiva para facilitar a etapa posterior, da manipulação, onde deverá ser feito o trabalho 
de fixação dos conceitos e resultados. Uma vez cumprida as etapas anteriores deverá ser feita as 
aplicações, tratando em sala de aula de problemas reais, que ocorrem no dia-a-dia, e que em sua 
solução sejam exigidos apenas conteúdos já trabalhados. Para que as três etapas acima sejam 
executadas com sucesso, é preciso que o futuro professor de Matemática tenha um bom conhecimento 
teórico e exerça, em sala de aula, uma prática estimuladora, pois, uma aula sem motivação favorece a 
dispersão dos alunos e conseqüentemente diminui a qualidade do aprendizado.  
     Para as universidades surgem o grande desafio de tornar os futuros professores capazes de conciliar 
os conhecimentos teóricos obtidos em sua formação com novas práticas pedagógicas, sempre 
buscando alternativas para superar a falta de entusiasmo dos alunos e as grandes limitações de infra-
estrutura das escolas públicas. 
     A experiência obtida com o subprojeto de Licenciatura em Matemática do PIBID 2007 (executado em 
duas escolas de Campina Grande e uma escola de Cuité) nos trouxe evidências de que podemos fazer 
algo para fortalecermos a Educação Básica nas Escolas Públicas de nossa região.  A atuação deste 
subprojeto permitiu uma importante parceria entre a UFCG e algumas Escolas da Rede Estadual de 
Ensino do Estado da Paraíba. A experiência docente dotou os alunos de Licenciatura em Matemática, 
envolvidos no subprojeto, de uma visão crítica de sua tarefa como educador, deixando-os cientes dos 
desafios de sua profissão. Observamos ainda que esses alunos  passaram a ter mais autonomia e 
confiança em sala de aula, resultando em um melhor desempenho nas disciplinas pedagógicas de seu 
curso.  
     Neste subprojeto, pretendemos proceder de maneira similar a adotada no subprojeto prévio, mas em 
parceria apenas com escolas da cidade de Campina Grande, já que, outro subprojeto de Licenciatura 
em Matemática está sendo elaborado em paralelo no Campus de Cuité.  
     Visando facilitar a aprendizagem dos alunos que tem dificuldades em assimilar conteúdos 
matemáticos apenas com manipulações algébricas, neste subprojeto, faremos uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação e de materiais manipuláveis usados no ensino de Matemática. 
     Contemplaremos duas escolas publicas de Ensino Médio da cidade de Campina Grande, 
disponibilizando para cada escola uma equipe de 07 (sete) bolsistas que serão selecionados entre os 
alunos dos dois cursos de Licenciatura em Matemática do Campus de Campina Grande da UFCG. No 
caso da escola ser contemplada também com equipes de bolsistas PIBID de outras áreas (ou do PIBID 
de outra instituição), essas equipes devem se articular, de modo que possamos obter 
interdisciplinaridade e um melhor aproveitamento dos trabalhos desenvolvidos. 
 
 
8.2 OBJETIVOS 
 
8.2.1 Objetivos Gerais 
 
     Os objetivos gerais do subprojeto de Licenciatura em Matemática consistem em: 
 


• Incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica. 


• Contribuir para a valorização do magistério. 


• Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 
integração entre a Educação Superior e a Educação Básica. 
 


• Inserir os alunos de licenciatura no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem. 
 


• Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co-
formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial 
para o magistério.  
 


• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 







 


8.2.2 Objetivos Específicos 
 
Os objetivos específicos do subprojeto de Licenciatura em Matemática consistem em:  
 


• Elevar a qualidade da formação inicial de professores no curso de Licenciatura em Matemática, 
promovendo a integração entre a UFCG e a Educação Básica na cidade de Campina Grande. 


• Contribuir para diminuir a evasão nos cursos de Licenciatura em Matemática do Campus de 
Campina Grande da UFCG. 


• Contribuir para o aumento da demanda pelos cursos de Licenciatura em Matemática do Campus 
de Campina Grande da UFCG. 


• Contribuir para a elevação do cabedal de conhecimentos matemáticos dos alunos das escolas 
conveniadas (e conseqüentemente para elevação dos índices do IDEB dessas escolas) 
realizando atividades como: ministrar aulas de exercícios, disponibilizar horários para tirar 
dúvidas e ministrar oficinas explorando o uso de recursos tecnológicos e de materiais 
manipuláveis no ensino de Matemática. 
 


• Incentivar a atuação efetiva dos alunos de Licenciatura em Matemática do Campus de Campina 
Grande da UFCG na transformação do Ensino Público com uso de práticas inovadoras, que 
busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem. 


• Colaborar na melhoria da infra-estrutura das escolas públicas de Campina Grande, incentivando 
a ativação e, ou, a instalação de laboratórios e espaços para atividades extra-curriculares.  


• Contribuir para formação continuada dos professores das escolas públicas parceiras neste 
subprojeto. 


• Atuar na formação de recursos humanos habilitados para gestão e produção de instrumentos 
pedagógicos.  


• Produzir material acadêmico que dê suporte ao ensino de Matemática. 


•  Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino de Matemática da 
Rede Pública. 


• Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento das Licenciaturas em Matemática. 


• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação docente, elevando a 
qualidade das ações acadêmicas no curso de Licenciatura em Matemática.  


• Divulgar os resultados frutos deste subprojeto.  


 
8.3 PROCESSOS 
 
8.3.1 Processo de Planejamento e Capacitação 


8.3.1.1 Diagnóstico e Planejamento 
 


• Após a seleção dos bolsistas será formada as equipes de atuação nas escolas. 
 


• Faremos um diagnóstico da situação do ensino de Matemática nas escolas contempladas para 
desenvolver com mais eficiência o processo de execução deste subprojeto.  


 







• Cada bolsista de iniciação a docência elaborará, com a ajuda do coordenador de área, um plano 
semestral de trabalho o qual será submetido à aprovação da equipe pedagógica da escola. No 
caso da escola ter bolsistas de mais de uma licenciatura (ou do PIBID de outra instituição) estes 
planos de trabalhos devem se articular para que possamos obter interdisciplinaridade e um 
melhor aproveitamento das atividades. 


8.3.1.2 Capacitação 


     Desenvolveremos um trabalho de capacitação dos bolsistas de iniciação a docência, através das 
seguintes atividades: 
 
Utilização da Informática no Ensino de Matemática: esse será um espaço destinado ao estudo de 
como o computador pode ser útil no ensino de Matemática. Trabalharemos, nas dependências do 
Laboratório de Informática da Unidade Acadêmica de Matemática e Estatística, utilizando apenas 
softwares livres na área de Matemática com uso no Ensino Médio.  
 
Modelagem Matemática: usaremos o Laboratório de Pesquisa em Ensino da Matemática e o 
Laboratório de Informática da UAME como cenários para a construção de modelos matemáticos. A 
escolha dos temas propostos para trabalharmos na construção dos modelos matemáticos deve levar em 
consideração a interdisciplinaridade e os conhecimentos prévios dos alunos. 
 
Confecção de Materiais Manipuláveis para o Ensino de Matemática: os bolsistas terão, nas 
dependências do Laboratório de Pesquisa em Ensino da Matemática - LAPEM, encontros com o 
coordenador do subprojeto para confeccionar alguns materiais manipuláveis que auxiliem o ensino de 
geometria, álgebra, trigonometria etc. Os materiais confeccionados serão doados às escolas, motivando-
as a construírem seu próprio laboratório de Matemática. 
 
Gestão: visando um melhor desenvolvimento das atividades deste subprojeto, será ministrado um curso 
de gestão para os supervisores. 
 
8.3.2 Processo de Execução 
 
No processo de execução deste subprojeto, pretendemos realizar as seguintes atividades: 
 
8.3.2.1 Sessões de Estudo e Seminários Coletivos 
 
Seminários Coletivos: esse será um espaço destinado a exposições de conteúdos e de problemas 
matemáticos de forma coletiva. O bolsista será responsável pela condução da dinâmica e seleção dos 
materiais didáticos utilizados em sua exposição. 
 
O Uso de Material Concreto em Aulas de Matemática: este será um espaço destinado ao manuseio 
de materiais concretos em aulas de Matemática. Os bolsistas deverão ser capazes de manusearem os 
materiais que eles confeccionarem para posteriormente orientarem os alunos das escolas no uso destes 
materiais.    
 
8.3.2.2 Exercício da Docência 
 
Vivência Escolar: o bolsista terá que se inteirar sobre o Projeto Pedagógico da escola, participar das 
reuniões de planejamento da equipe pedagógica e acompanhar, durante um bimestre, as aulas do 
professor supervisor, na condição de assistente, com a finalidade de vivenciar a rotina docente.  
 
Exercício da Docência Acompanhada: o bolsista deverá ministrar, sob a supervisão do professor da 
turma, uma aula a cada semana para aprimorar o exercício da prática docente. As dificuldades 
percebidas devem ser relatadas e discutidas nas reuniões de equipe. 
 
Aulas de reforço escolar: as aulas de reforço escolar serão utilizadas para melhorar o desempenho 
dos alunos na disciplina e como ambiente para a prática docente e de experimentação das estratégias 
metodológicas desenvolvidas nas outras ações propostas. 
 
 







8.3.2.3 Atividade de Extensão Articulada à Prática de Ensino 
 
Participar dos eventos pedagógicos das escolas: nos eventos pedagógicos das escolas, 
pretendemos desenvolver atividades complementares trabalhando a Matemática de forma 
interdisciplinar. 
 
Oficinas: serão ministradas nas escolas oficinas sobre temas como: modelagem Matemática; utilização 
do computador como instrumento de ensino e materiais alternativos no ensino de Matemática. 
 
Palestras: pretendemos proferir palestras, preferivelmente nos eventos pedagógicos das escolas, sobre 
temas relevantes da Matemática enfocando suas aplicações em outras ciências (como Biologia, Física, 
etc.). 
 
8.3.2.4 Atividade de Pesquisa Articulada à Prática de Ensino 
 
Pesquisa Bibliográfica: visando suprir algumas possíveis deficiências de conteúdos matemáticos e 
metodológicos, os bolsistas farão um estudo bibliográfico minucioso e realizarão seminários para o 
coordenador de área sobre os conteúdos estudados. 
 
 Análise de Livros: os bolsistas farão análises críticas dos livros de Matemática das três séries do 
Ensino Médio das Escolas parceiras e discutirão o resultado deste trabalho com o coordenador de área 
e posteriormente com a equipe pedagógica da escola. 
 


8.3.2.5 Execução Orçamentária 
 


Natureza da Despesa Valor (R$) 
 Ano 1 Ano 2 
Material de Consumo 3.500,00 


 
3.500,00 


Diárias 3.500,00 
 


3.500,00 


Passagens e Despesas com 
Locomoção 
 


 
1.166,67 


 


 
1.166,67 


 
Serviços de Terceiros-Pessoa 
Física 
 


1.166,67 
 


1.166,67 
 


Serviços de Terceiros-Pessoa 
jurídica 
 


1.166,66 1.166,66 


Soma 
 


10.500,00 
 


10.500,00 


Total da Verba de Custeio 21.000,00 
 


 


8.3.3 Processo de Controle 
 
8.3.3.1 Atribuições do coordenador de área: 
 


• Acompanhar e registrar o planejamento, a organização e a execução das atividades previstas 
neste subprojeto, inclusive a freqüência dos bolsistas as atividades. 


 
• Manter o coordenador institucional informado de toda ou qualquer substituição, inclusão ou 


desistência de supervisores, bem como de bolsistas de iniciação a docência. 
 
• Enviar ao coordenador institucional documentos de acompanhamento das atividades dos 


bolsistas de iniciação a docência, sempre que solicitado. 
 
• Elaborar e enviar, ao coordenador institucional, relatórios sobre o subprojeto, informando sobre 







a participação dos supervisores.   
 
• Apresentar ao coordenador institucional relatório anual contendo descrições, análise e avaliação 


do desenvolvimento deste subprojeto. 
 
• Ter encontros semanais com os bolsistas para orientar e avaliar suas atividades, bem como 


fazer o planejamento das atividades da semana subseqüente. 
 


• Realizar reuniões semanais com os professores supervisores para avaliação das atividades 
desenvolvidas nas escolas e planejamento das atividades da semana subseqüente. 


 
8.3.3.2 Atribuições dos professores supervisores: 
 


• Informar, ao coordenador de área, alterações cadastrais e eventuais mudanças nas condições 
que lhe garantiram inscrição e permanência no PIBID. 
  


• Inserir os bolsistas na escola e providenciar, junto à administração, os equipamentos e espaços 
físicos necessários para bom desenvolvimento das atividades dos bolsistas. 
 


• Controlar a freqüência dos bolsistas de iniciação a docência, sob sua supervisão, repassando 
essas informações ao coordenador de área do programa. 
 


• Acompanhar e fiscalizar as atividades presenciais dos bolsistas PIBID da sua escola sob sua 
orientação, informando ao coordenador de área qualquer incoerência no desenvolvimento das 
atividades.  
 


• Informar a direção e os demais integrantes da escola da atuação e boas práticas pedagógicas 
geradas pelo PIBID. 
 


• Ter encontros semanais com o coordenador de área para informar o desenvolvimento das 
atividades e juntos planejarem as atividades da semana subseqüente. 
 


• Elaborar e enviar, ao coordenador de área, relatórios de acompanhamento das atividades dos 
bolsistas PIBID sob sua orientação a cada fim de semestre, ou sempre que solicitado. 


 
8.3.3.3 Atribuições dos bolsistas de iniciação a docência: 
 


• Participar das atividades propostas nos processos de planejamento, capacitação e execução. 


• Desenvolver as atividades na escola com eficiência e responsabilidade. 


• Conhecer e respeitar o projeto político pedagógico da escola. 


• Apresentar relatórios mensais ao supervisor sobre as atividades realizadas na escola. 


• Apresentar relatórios semestrais ao coordenador de área sobre as atividades realizadas na 
escola. 


8.3.4 Processo de Finalização 
 


• Os bolsistas de iniciação à docência divulgarão no Portal PIBD da UFCG as atividades e os 
respectivos materiais (teóricos e práticos) produzidos no subprojeto. 


• Cada bolsista de iniciação a docência deverá elaborar e enviar ao coordenador de área o 
relatório final das atividades por ele desenvolvidas no subprojeto.  


• Cada professor supervisor deverá elaborar e enviar ao coordenador de área o relatório final das 







atividades desenvolvidas na sua escola. 


• O coordenador de área deverá elaborar e enviar, ao coordenador institucional o relatório final 
das atividades desenvolvidas no subprojeto. 


•  Todos os integrantes do subprojeto deverão participar do encontro anual do PIBID com todos os 
membros do projeto.  


• Pretendemos fazer uma avaliação final do subprojeto através de análise e comparação dos 
desempenhos dos alunos entre as turmas contempladas e não contempladas com as ações do 
subprojeto. 


8.4 Metodologia 


     A maneira na qual pretendemos desenvolver nossas atividades consiste em seguir de forma 
sistemática os procedimentos abaixo: 
 


• Dividiremos os bolsistas em dois grupos (sendo um grupo para cada escola). 
 


• Cada grupo de bolsistas será inserido em uma escola para que os mesmos se familiarizem com 
a equipe pedagógica desta escola e, juntos possamos, diagnosticar a real situação do ensino de 
matemática nesta unidade de ensino.  


 
• Uma vez feito o diagnóstico do ensino de Matemática na escola, será elaborado o plano de 


trabalho de cada bolsista para ser submetido à aprovação da equipe pedagógica das escolas. 
Tendo em vistas as disciplinas curriculares cursadas pelos bolsistas, seu plano de trabalho será 
semestral. 
 


• Será feita concomitantemente pesquisas bibliográficas nos acervos das bibliotecas da UFCG e 
no laboratório de informática da Unidade Acadêmica de Matemática e Estatística a fim de 
levantarmos conteúdos suficientes para nos auxiliar nas atividades desde subprojeto.  
 


• Os bolsistas se encarregarão de fazer uma análise crítica dos livros textos, das escolas, das três 
séries do Ensino Médio e tais análises serão discutidas com o coordenador de área e 
posteriormente com a equipe pedagógica da escola.  
 


• Os bolsistas exercerão a docência acompanhada, ministrando uma aula semanal sob a 
supervisão do professor responsável pela turma, durante um semestre. 
 


• Os bolsistas usarão o Laboratório de Pesquisas em Ensino da Matemática da UAME-UFCG 
como suporte para confecção de materiais manipuláveis usados como ferramenta auxiliar nas 
aulas de Matemática. 
 


• Os bolsistas usarão o Laboratório de Informática da UAME/UFCG para procurar desenvolver 
atividades que utilizem os meios de comunicação também como ferramenta de ensino. 
 


• Usaremos a modelagem matemática para trabalharmos conteúdos do Ensino Médio de forma 
interessante e interdisciplinar. Trabalharemos modelos matemáticos curtos que envolvam 
apenas conteúdos do Ensino Médio e que estejam relacionados com Biologia, Física, 
Engenharias etc. 
 


• O acompanhamento do plano de trabalho de cada bolsista será de responsabilidade do 
professor supervisor da escola. 
  


• Serão realizados encontros semanais dos bolsistas com o coordenador de área para discussão 
em seminários de conteúdos teóricos bem como para a orientação na confecção de materiais 
manipuláveis utilizados no ensino de Matemática. 


 
• Serão realizados encontros semanais dos supervisores com o coordenador de área para 







avaliação das atividades desenvolvidas e planejamento das atividades da semana subseqüente. 
 


• Serão realizados encontros semanais do professor supervisor com os bolsistas de iniciação a 
docência que atuam em sua escola. 
 


• Serão realizados encontros trimestrais com o coordenador institucional para avaliação das 
atividades realizadas e planejamento das atividades do trimestre subseqüente.  
  


• Após um ano de desenvolvimento das atividades do subprojeto, pretendemos fazer uma 
permuta das equipes entre as escolas para que os bolsistas tenham contatos com realidades 
diferentes.  


 


9. Nome e endereço das escolas da rede 
pública de Educação Básica (listar todas 
participantes do subprojeto institucional) 


Nº de alunos matriculados 
na escola considerando 
apenas o Nível de 
Licenciatura1 


Último IDEB  


(quando houver) 


Nome: Escola Estadual de Ensino Médio 
Elpídio de Almeida 


2.490 alunos  


Endereço: Rua Duque de Caxias, 235 – Prata- 
Campina Grande- PB 


  


Nome: Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Severino Cabral 


  


Endereço: Rua Joaquim Amorim Júnior- 
Bodocongó- Campina Grande- PB 


950 alunos 4,0 


Nome   


Endereço   


*Inserir linhas de acordo com a quantidade de 
escolas. 


 


  


10. Ações Previstas 


 
10.1 Planejamento  
 
10.1.1 Diagnóstico  
 


• Conhecer e respeitar o Projeto Pedagógico da escola. 
 


• Participação dos bolsistas nos planejamentos pedagógicos semestrais das escolas. 
 


• Identificar deficiência de aprendizagem de alguns alunos do Ensino Médio. 
 


10.1.2 Capacitação 
 


• Capacitação dos bolsistas de iniciação a docência 
 


• Capacitação dos professores supervisores 
 


10.2 Execução 
 
10.2.1 Participação em Seminários Coletivos 
 


                                                 
1  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 







• Realizar seminários semanais para discutir, em equipe, tópicos matemáticos, problemas 
interessantes e confeccionar material didático-pedagógico. 
 


10.2.2 Exercício da Docência 
 


• Atuação dos bolsistas em sala de aula sob a supervisão dos professores titulares das turmas a 
fim de que o futuro professor adquira experiência docente e fique ciente das dificuldades de sua 
profissão. 
 


10.2.3 Atividade de Pesquisa Articulada à Prática Docente 
 
• Desenvolver metodologias interdisciplinares através de deduções de modelos matemáticos para 


problemas relacionados com outras ciências.  
 


• Pesquisar nas bibliotecas da UFCG e na Internet material bibliográfico necessário tanto para 
estudo teórico quanto para confecção de materiais manipuláveis utilizados no ensino de 
Matemática. 
 


• Analisar livros textos das escolas conveniadas 
 
10.2.4 Atividade de Extensão Articulada à Prática Docente 
 


• Confecção de materiais manipuláveis utilizados no ensino de Matemática, dando ênfase à 
geometria plana e espacial. Esperamos que esta ação motive as escolas a montarem seus 
Laboratórios de Matemática.  


 
• Realização de oficinas nas escolas conveniadas 


 
• Ministrar palestras interdisciplinares nos eventos pedagógicos das escolas parceiras. 


 
• Disponibilizar horários dos bolsistas para atenderem os alunos que apresentarem dificuldades 


de aprendizagem nos conteúdos vistos em sala de aula.  
 


• Elaboração de materiais didáticos 
 
10.3 Controle 
 


• Reuniões semanais dos bolsistas com coordenador de área 
 


• Reuniões semanais dos supervisores com o coordenador de área 
 


• Reuniões semanais dos supervisores com os bolsistas 
 


• Reuniões trimestrais com o coordenador institucional 
 
 
10.4 Encerramento 


 
• Divulgação no portal PIBID da UFCG dos materiais didáticos (teóricos e práticos) elaborados e 


das atividades desenvolvidas neste subprojeto. 
 


• Fazer uma avaliação final do subprojeto através de análise e comparação dos desempenhos 
dos alunos das turmas contempladas e das turmas não contempladas com as ações do 
subprojeto. 
 


• Participar do encontro do PIBID/UFCG. 
 


 
11. Resultados Pretendidos  







 
1. Melhorar a formação profissional dos Licenciados em Matemática, tornando-os um profissional 


ciente de sua tarefa como educador e capazes de ensinar Matemática de maneira prazerosa e 
interessante. 


2. Dotar o futuro professor de experiência suficiente para utilizar metodologias inovadoras, como o 
uso da tecnologia e de materiais alternativos, no exercício de sua profissão. 


3.  Confecção e divulgação na internet de diversos materiais que venham a ser úteis para alunos 
de diversas Licenciaturas em Matemática do Brasil. 


4. Conscientizar os futuros educadores que a Matemática tem um papel importante na formação de 
cidadãos. 


5. Fortalecer a interação entre a Universidade Federal de Campina Grande e as escolas parceiras 
neste subprojeto. 


6. Contribuir para melhoria do cabedal de conhecimentos matemáticos dos alunos do Ensino 
Médio das escolas parceiras. 


7. Contribuir para a melhoria dos índices das escolas parceiras nos exames de avaliação nacional. 


 


12. Cronograma específico deste subprojeto 


ANO 1 
Atividade Mês de início Mês de conclusão 


Reunião dos coordenadores Mês 01 Mês 01 
Seleção dos bolsistas e dos professores supervisores e 
formação das equipes execução do  subprojeto 


Mês 01 Mês 02 


Reunião com toda equipe (uma à cada mês) Mês 02 Mês 12 
Planejamento e elaboração dos planos de trabalho dos 
bolsistas 


Mês 02 Mês 02 


Pesquisa bibliográfica Mês 02 Mês 06 
Análise crítica de livros didáticos Mês 02 Mês 05 
Encontros semanais dos bolsistas com o coordenador 
de área 


Mês 02 Mês 12 


Encontros semanais dos supervisores com o 
coordenador de área 


Mês 02 Mês 12 


Seminários coletivos Mês 02 Mês 06 
Reunião dos coordenadores Mês 04 Mês 04 
Exercício da docência acompanhada Mês 04 Mês 08 
Modelagem matemática Mês 04 Mês 07 
Confecção de materiais Mês 04 Mês 10 
Reunião dos coordenadores Mês 07 Mês 07 
Pesquisas usando a internet Mês 08 Mês 10 
Reunião dos coordenadores Mês 10 Mês 10 
Vivência escolar Mês 11 Mês 12 
Elaborar relatório anual Mês 12 Mês 12 


 
ANO 2 


 
Reunião dos coordenadores Mês 01 Mês 01 
Encontros semanais dos bolsistas com o coordenador 
de área 


Mês 01 Mês 12 


Encontros semanais com os supervisores Mês 01 Mês 12 
Reunião com toda equipe do subprojeto (uma a cada Mês 01 Mês 12 







mês) 
Vivencia escolar Mês 01 Mês 02 
Confecção de materiais manipuláveis utilizado no 
ensino de matemática 


Mês 01 Mês 04 


O Uso do computador como ferramenta de ensino Mês 01 Mês 04 
Realizar oficinas nas escolas (uma em cada escola) Mês 01 Mês 06 
Elaboração de relatório semestral Mês 06 Mês 06 
Exercício da docência acompanhada Mês 06 Mês 10 
O Uso do computador como ferramenta de ensino Mês 06 Mês 10 
Participação nos eventos pedagógicos das escolas Mês 06 Mês 10 
Participar do encontro PIBID da UFCG Mês 06 Mês 06 
Divulgação de todas as atividades em uma página na 
internet  


Mês 11 Mês 11 


Avaliação geral do subprojeto Mês 11 Mês12 
Elaboração do relatório final Mês 12 Mês 12 


 
13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto Institucional – a 
proposta deverá ser detalhada, pois será usada como parâmetro durante toda a vigência do 
convênio. 


Natureza da despesa Ano 1 Ano 2 
 
 
 
 


 
 


Material de consumo 


1-confecção de material didático-
pedagógico usado no ensino de 
matemática; 
 
2-realização de atividades 
experimentais; 
 
3-realização de oficinas sobre 
temas como: modelagem 
matemática, o uso de recursos 
tecnológicos no ensino de 
matemática e utilização de 
materiais alternativos no ensino 
de matemática. 
 


1-confecção de material didático-
pedagógico usado no ensino de 
matemática; 
 
2-realização de atividades 
experimentais; 
 
3-realização de oficinas sobre 
temas com: modelagem 
matemática, o uso de recursos 
tecnológicos no ensino de 
matemática e utilização de 
materiais alternativos no ensino 
de matemática. 
 


 
 
 


Diárias 


2-participação em eventos 
pedagógicos; 
 
3-participação no encontro anual 
do PIBID/UFCG. 


1-participação de eventos 
pedagógicos; 
 
2-participação no encontro anual 
do PIBID/UFCG. 
 


 
 
 
 


Passagens e despesas com 
locomoção 


1-realização de palestras sobre 
temas relevantes da matemática 
enfocando suas aplicações em 
outras ciências; 
 
2-participação em eventos 
relacionados ao PIBID; 
 
3-capacitação das equipes no 
uso de TICs. 


1-realização de palestras sobre 
temas relevantes da matemática 
enfocando suas aplicações em 
outras ciências; 
 
2-participação em eventos 
relacionados ao PIBID; 
 
3-capacitação das equipes no 
uso de TICs. 
 


 
 


Serviços de terceiros – pessoa 
física ou pessoa jurídica 


1-Capacitação das equipes no 
uso de TICs. 
 
2- Prestação de serviços por 
técnicos qualificados para 
executarem instalação e, ou, 
manutenção de equipamentos 


1-Capacitação das equipes no 
uso de TICs. 
 
2- Prestação de serviços por 
técnicos qualificados para 
executarem instalação e, ou, 
manutenção de equipamentos 







usados como suporte nas 
atividades do subprojeto. 
 
3- Aquisição de periódicos na 
área de educação matemática. 
 
 


usados como suporte nas 
atividades do subprojeto. 
 
3- Aquisição de periódicos na 
área de educação matemática. 
 


14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  


 
14.1 Informações sobre o Departamento e sobre os cursos oferecidos 
  
     A Unidade Acadêmica de Matemática e Estatística da UFCG oferece o curso de Matemática nas 
modalidades Bacharelado e Licenciatura. O Bacharelado foi criado em 1977 e reconhecido pelo MEC 
em 1979. A habilitação em Licenciatura foi criada em 1990, é reconhecida pelo MEC em 1999. Nesse 
mesmo ano estendeu-se o curso de Matemática, com habilitação em Licenciatura, para o turno noturno. 
     Nossos cursos, que atualmente somam 184 alunos, sempre obtiveram bom desempenho nos 
exames nacionais de avaliação. No Exame Nacional de Curso - Provão, sempre obteve conceito “A” e 
nas duas últimas avaliações discentes do ENADE obteve conceito discente 04.  
      
     Nossos alunos contam com a seguinte infra-estrutura: 
 
LAPEM: Laboratório de Pesquisa e Ensino da Matemática o qual dispõe de acervo de material concreto; 
oficina de manipulação e criação de material concreto.  
 
LIDME: Laboratório de Informática do Departamento de Matemática e Estatística, atualmente com 18 
computadores de uso geral (alunos de graduação e pós-graduação). 
 
Biblioteca Setorial: que tem acervo destinado para todos os alunos da do Campus de Campina Grande 
da UFCG. 
 
Biblioteca da Unidade Acadêmica de Matemática e Estatística: que tem acervo destinado apenas para 
os alunos do Curso de Matemática. 
 
     Além disso, a nossa Unidade Acadêmica se destaca por desenvolver várias atividades no âmbito do 
ensino, da pesquisa e da extensão.  Como exemplo, podemos citar: 
 
O PIBID-2007: que no desenvolvimento do subprojeto de Matemática contou com 11 bolsistas de 
Licenciatura em Matemática do Campus de Campina Grande e 04 bolsistas de Licenciatura em 
Matemática do Campus de Cuité, realizando um trabalho de integração entre Universidade e Escolas da 
Rede Estadual de Ensino. 
 
Olimpíada Campinense de Matemática: atualmente está sendo realizada a 22ª edição com uma 
participação média de 2500 alunos do ensino fundamental e médio já tendo revelado diversos talentos 
que se destacaram em olimpíadas nacionais e internacionais. 
 
Curso de Aperfeiçoamento para Professores do Ensino Médio - CAPMEM: a Unidade Acadêmica 
sempre tem participado das edições do CAPMEM, com uma participação média de 150 professores em 
cada edição. Além dos professores da rede pública de ensino temos também a participação dos alunos 
da Licenciatura em Matemática da UFCG. 
 
Vestibular Solidário: A UFCG está oferecendo a 12ª edição do curso preparatório para o vestibular, 
tendo como público alvo os alunos carentes da cidade de Campina Grande. O corpo docente deste 
curso solidário conta com os alunos de Licenciatura em Matemática do Campus de Campina Grande da 
UFCG. 
 
PET Matemática e PET Matemática (Conexões de Saberes): desenvolvendo atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
 
Pós-Graduação: o Curso de Mestrado em Matemática da UFCG já formou 52 mestres e, em março de 







2010, iniciou-se o Curso de Doutorado em associação com o Departamento de Matemática da UFPB. 
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ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES   


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID  


DETALHAMENTO DO SUBPROJETO  


(Licenciatura em Matemática/CES/UFCG) 
 


1. Nome da Instituição 2. UF 


Universidade Federal de Campina Grande - UFCG PB 


3. Subprojeto de Licenciatura em: 


MATEMÁTICA 


4. Número de bolsistas de iniciação 
à docência participantes do 
subprojeto:  


5. Número de 
Supervisores 
participantes do 
subprojeto: 


6. Número de 
Escolas 


14 02 02 


7. Coordenador de Área do Subprojeto: 


Nome:  Alecxandro Alves Vieira                                                      CPF: 029407324-85 


Departamento/Curso/Unidade:  


Licenciatura em Matemática/Unidade Acadêmica de Educação/CES 


Endereço residencial: 


Rua Min José Américo de Almeida – S/N – Cuité - PB 


CEP: 58175-000 


Telefone: DDD (83)99374114 


E-mail: alecxandroav.ces@ufcg.edu.br ou alecx.alves@gmail.com 


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1887165837865869 


 


8. Plano de Trabalho 


8.1- CONSIDERAÇÕES INICIAIS  


         Nos últimos anos pode-se perceber uma notável ampliação de oportunidades 
educacionais, e finalmente, o direito ao acesso à escola pública foi garantido a todos os 
brasileiros. A preocupação com as vagas escolares cedeu lugar a um outro tipo de 
preocupação: a qualidade da aprendizagem, revelada através dos indicadores de 
desempenho escolar. As avaliações em larga escala, como a Prova Brasil, o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica - Saeb, o Exame Nacional do Ensino Médio - Enem entre 
outros muito têm contribuído para descrever a realidade do desempenho escolar dos 
alunos brasileiros. O desempenho desses alunos em Matemática muito tem preocupado os 
professores, gestores e a comunidade de modo geral. 
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   A postura dos professores que se encontram envolvidos no processo de ensino 
aprendizagem e as rejeições dos alunos à Matemática são fatores que interferem na 
prática do seu ensino embora não sejam os únicos. Metodologias tradicionais de ensino 
diante das monótonas aulas expositivas onde apenas o professor fala, continuam sendo 
desenvolvidas na escola o que contribui para a exclusão dos alunos ao acesso a uma 
educação de qualidade à medida que dificulta o aprendizado. 


   É importante conhecer as principais causas do fracasso do ensino tradicional, para não 
repetir os mesmos erros: o professor como transmissor dos conhecimentos e não o 
facilitador; o desenvolvimento cognitivo do aluno que é desconsiderado; o aluno como 
receptor passivo, dependente da atividade do professor; os conteúdos, em que se 
priorizam a quantidade de conhecimentos, o não desenvolvimento do raciocínio e as 
aplicações práticas que não acontecem; o processo educativo que dá ênfase à 
memorização e a aula expositiva, dentre outros procedimentos. Esta conjuntura favorece o 
crescente índice de evasão. 


   O sucesso ou o fracasso de um aprendizado está diretamente ligado à forma como os 
conhecimentos são transpostos didaticamente1 pelo professor, daí a necessidade de se 
buscar uma formação que possibilite evidenciar a complexidade dos objetos de ensino em 
meio a uma prática reflexiva diante do saber a ser ensinado. A base para um processo de 
ensino e aprendizagem sério, consciente e verdadeiro está no diálogo. Os professores 
precisam ensinar de forma clara e questionadora dando oportunidades aos alunos de 
expressarem seus pensamentos. Os alunos, por sua vez, devem manifestar suas dúvidas 
ou novos olhares que venham a ter sobre os objetos matemáticos estudados a fim de 
ratificar ou retificar seus pensamentos em meio a um continuo, aberto e respeitável 
processo dialógico caracterizando assim a verdadeira interação professor-aluno/aluno-
professor.  


    Cabe ao educador conduzir o educando à ação, motivando-o para o desenvolvimento de 
suas potencialidades profissionais, bem como ao seu amadurecimento social. Portanto, 
uma verdadeira mudança da qualidade do ensino de Matemática viria como conseqüência 
de uma mudança da prática pedagógica dos futuros professores, ou seja, de um 
investimento na formação dos licenciandos de hoje. 


     A experiência obtida com o subprojeto de Licenciatura em Matemática do PIBID 2007, 
apesar do coordenador de área não pertencer ao nosso centro, nos trouxe evidências de 
que podemos fazer algo para fortalecermos o Ensino Básico nas Escolas Públicas de nossa 
região.  A atuação deste subprojeto se deu em parceria com o Curso de Matemática do 
campus sede, onde fomos contemplados com 03 bolsistas e um supervisor que, juntos, 
atuaram em uma escola local.  


     Em 2011, o Curso de Licenciatura em Matemática do Centro de Educação e Saúde, 
através de seu subprojeto PIBID, tem como objetivos propiciar aos acadêmicos 
participantes a iniciação à docência e a pesquisa em educação matemática na qual os 
mesmos podem compreender melhor as relações teórico-práticas e aplicações de diversas 
metodologias de ensino de Matemática; contribuir no processo de ensino-aprendizagem em 
matemática da escola parceira e proporcionar aos alunos da escola atividades que 
possibilitem aperfeiçoar conteúdos de matemática. 


    Como conseqüência de sua implantação, buscaremos aumentar gradativamente o grau 
de envolvimento de nossos licenciandos com seu curso, diminuindo com isso o índice de 
evasão dos mesmos, que infelizmente, ainda é bastante elevado. Nesse sentido, delineou-
se um plano de trabalho que se traduz nos compromissos expressos pelos objetivos gerais 
e específicos. Esse plano de trabalho visa a participação ativa de todos os integrantes 
deste subprojeto de Matemática na busca de uma educação pública de qualidade. 


                                                 
1 Yves Chevellard (1991) define Transposição didática da seguinte forma: “Um conteúdo do 
conhecimento, tendo sido designado como saber a ensinar sofre então um conjunto de transformações 
adaptativas que vão torná-lo apto a tomar lugar entre os “objetos de ensino”. O “trabalho” que, de um 
objeto de saber a ensinar se faz um objeto de ensino, e chamado de transposição didática”.  (p.39) 
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8.2-OBJETIVOS 


 


8.2.1 OBJETIVOS GERAIS 


 


a) Incentivar a formação de docentes oriundos do curso de licenciatura em Matemática do 
CES/UFCG, para atuarem no âmbito da educação básica;  
b) contribuir para a valorização do magistério; 


c) elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
promovendo a integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 


d) inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 
busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; 


e) incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como 
conformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; e 


f) contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 


 


8.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


 


a) Pró Licenciatura 


 


a.1) Atuação Inovadora – desenvolver experiências metodológicas e práticas docentes de 
caráter inovador, direcionados para o ensino da matemática por meio do uso de materiais 
manipuláveis e de jogos, de modo a dar significado aos conteúdos matemáticos, 
dinamizando a aprendizagem; 


a.2) Diminuir o índice de evasão – Dar condições não só financeira, mas de fundo 
metodológico para o licenciando progredir no curso de maneira satisfatória, sem a 
necessidade de dividir seu tempo com outras atividades de força maior como a busca de 
recursos destinados a sua sobrevivência no dia a dia; 


a.3) Formação de Grupos - discutir e planejar atividades didáticas em grupos de estudos, 
incorporando o uso de recursos tecnológicos no contexto de ensino e aprendizagem de 
conceitos matemáticos; 


a.4) Melhorar o Rendimento Acadêmico - elevar a qualidade das ações acadêmicas 
voltadas à formação inicial de professores nos cursos de Licenciatura em Matemática. bom 
índice de aproveitamento nas disciplinas que o mesmo venha a cursar 


a.5) Aumentar a demanda - valorizar o Curso de Licenciatura em Matemática no âmbito do 
Centro de Educação e Saúde e na UFCG como um todo. 


 


b) Pró Escolas da Rede Pública 
 


b.1) Infra-estrutura - Criação de Laboratórios de Matemática (proposta a ser encampada 
pela administração da escola) com a finalidade de se confeccionar materiais concretos, a 
partir de produtos recicláveis, com ênfase maior na geometria plana e espacial. 
 


b.2) Formação Continuada - Valorizar o magistério, incentivando os estudantes e 
professores não licenciados a optarem pelo magistério nas componentes curriculares das 
áreas envolvidas no projeto. 
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b.3) Aumento do IDEB - Contribuir de forma efetiva para a melhoria dos índices do IDEB, 
valorizando o espaço da escola pública como campo de experiência para a construção do 
conhecimento na formação de professores para a educação básica. 


b.4) Formação de Grupos - Neste subprojeto pretende-se envolver os licenciandos do 
curso de licenciatura em Matemática do CES/UFCG e os professores em exercício em 
múltiplas ações. Considerando que a ação educativa é ampla torna-se pertinente criar 
situações que estimulem, nesses sujeitos, a necessidade de integrar-se com seus pares. 
Além de aprenderem uns com os outros, estes sujeitos precisam organizar o que sabem 
para se fazerem entender. Nesta perspectiva a comunicação oral tem como instrumento 
para seu desenvolvimento o trabalho em grupo. 


 


c) Pró Comunidade 
 
    Em toda fase de execução do projeto, planejamos a Preparação e manutenção de 
uma página eletrônica do PIBID-UFCG para ser usada pelos participantes do projeto e 
disponibilizada para toda comunidade como fonte de referência alternativa para alunos das 
escolas, alunos das licenciaturas e professores da escola e dos cursos de licenciatura. 
Desejamos criar um banco gratuito de dados de educação continuada para acesso público. 
Quando possível e adequado, todo o material produzido no projeto será documentado em 
versão eletrônica e disponibilizado nesta página. Isto inclui, particularmente, planos de aula 
de um tema lecionado pelo bolsista e o material de apoio produzido pelos bolsistas nas 
Ações extracurriculares à prática do ensino. 
 


 


8.3 PROCESSOS 


 


    O Subprojeto do Curso de Licenciatura em Matemática de Cuité terá sua equipe formada 
por 01 coordenador de área, 02 supervisores e 14 bolsistas, que executarão suas 
finalidades por meio de ações no âmbito de processos estruturados: Planejamento, 
Execução, Controle e Finalização.  


 


8.3.1 PROCESSOS DE PLANEJAMENTO 


 


I. Fundamentação Teórica e Discussões em Grupo, acerca dos principais 
problemas e tendências relacionados ao Ensino de Matemática, destacando 
suas implicações no processo ensino-aprendizagem:          


 Problemas enfrentados pelos docentes e discentes na área de Matemática na 
educação básica brasileira. 


 Diferentes possibilidades de prática profissional, tradicionais e inovadoras, como 
metodologias complementares de atuação. 


 Desafios e sucessos do processo ensino-aprendizagem na escola. 


 Elaboração de material alternativo na forma de textos sobre os mais variados 
assuntos relativos à Matemática do Ensino Médio. 


 


II. Compreensão do ambiente escolar 


    Os estudantes PIBID serão encaminhados às escolas parceiras para contatos iniciais, 
conhecimento de seu projeto pedagógico, sua dinâmica cotidiana e seus métodos e meios 
utilizados no Ensino de Matemática, em contato com os/as estudantes e professores/as e 
sob a coordenação local do/a professor/a supervisor/a. 
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    Nesse sentido, com planejamento prévio, o bolsista deverá: 


 


a. Participar de reuniões de planejamento da equipe pedagógica da escola. 


b. Está presente em sala de aula com a finalidade de vivenciar os problemas da 
prática docente e em particular do ensino da Matemática. 


c. Fazer considerações sobre a utilização do livro didático adotado na escola, a 
aprendizagem em sala de aula e sua avaliação, respeitando e incorporando a 
experiência pedagógica já aplicada pelo supervisor; 


d. Produzir diagnóstico, em parceria com os professores de matemática, das 
dificuldades de aprendizagem e das deficiências dos alunos (nos três anos do 
ensino médio). 


e. Desenvolvimento de projeto(s) específico(s), tendo em vista as demandas 
locais e em comum acordo com a equipe pedagógica da escola; 


 


III. Capacitação 


    O principal objetivo do projeto é conscientizar os futuros professores da necessidade de 
uma mudança de paradigmas em relação às suas atitudes e condutas pedagógicas 
tradicionais.  


    Neste sentido, o corpo docente do curso de Matemática realizará quatro seminários 
presenciais para capacitar os bolsistas na aplicação de metodologias de ensino 
contextualizado de matemática. Os conteúdos matemáticos para cada seminário serão 
selecionados de acordo com as necessidades apontadas na escola parceira. 


 


8.3.2  PROCESSOS DE EXECUÇÃO 


 


I. ATIVIDADES DE ENSINO 


 


a) Exercício da docência acompanhado 


    Decorrido três meses de execução do projeto, os bolsistas, sob supervisão do professor 
da turma onde mantém o acompanhamento da prática pedagógica, exercerão, uma vez 
por semana, a parte prática da docência de maneira complementar do professor da turma, 
no horário e período diferente da aula do professor supervisor. Haverá ênfase para 
atividades experimentais ou de demonstração, segundo programação planejada 
conjuntamente com o professor da turma. Os licenciandos trabalharão por escala, a fim de 
evitar o conglomerado dos mesmos na sala de aula, em turmas e horários diferentes, mas 
atendendo o horário e o período que o professor supervisor possa acompanhar a aula; 


 


b) Elaborar atividades e recursos didáticos utilizando as seguintes abordagens 
metodológicas: 


 


 Laboratório de Estudos de Matemática 


    O Laboratório de Estudos de Matemática será um espaço para a exploração dos 
conteúdos desenvolvidos em sala de aula através da manipulação e ou confecção de 
material concreto. O bolsista irá orientar grupos de alunos na confecção de materiais 
concretos que explore os conteúdos vistos em sala de aula. Construções geométricas 
usando elementos de Design além de serem projetos interessantes podem fazer uso dos 
mais diversos assuntos da Matemática tais com geometria, trigonometria e álgebra. 
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    Nós propomos que esses materiais sejam de fácil confecção e gerados a partir de 
objetos simples de serem obtidos, tais como palitos de churrasco, isopor, ligas de 
borracha, alfinetes, entre outros. A utilização destes materiais trará aos alunos e 
professores a oportunidade de abordar e discutir alguns conteúdos da Matemática de 
maneira táctil, contribuindo para a assimilação da teoria envolvida.  


    Entre os materiais que podem ser utilizados, estão: ábacos, tangrans e dobraduras, 
geoplanos, esquadros, réguas, compassos, blocos lógicos, fitas métricas, quadro de pinos, 
balança, quebra-cabeças, além de uma mini-biblioteca com publicações sobre Matemática.  


 
 Clube de Resolução de Problemas 


    Esse será um espaço adequado para a discussão de conteúdos e de problemas de forma 
coletiva, com uma dinâmica diferente da sala de aula, do uso de jogos matemáticos 
procurando explorar os aspectos lúdicos do fazer e aprender matemática. O bolsista será 
responsável pela condução da dinâmica e seleção de problemas e jogos interessantes que 
despertem o interesse dos alunos. 


 


 Utilizar tecnologias da informação e da comunicação (TIC’s) 


 


    É inegável que o futuro professor deve acompanhar a evolução tecnológica e tirar o 
máximo de proveito dos benefícios que esta é capaz de proporcionar ao ensino. Por outro 
lado, o professor em exercício não deve omitir-se em relação aos ganhos que a informática 
trouxe aos sistemas de ensino.  


    Para evidenciar a importância da utilização destas tecnologias pretende-se: 


a. Oportunizar aos alunos e professores da escola o uso de softwares abertos 
(freeware) disponíveis na Internet e ferramentas multimídia, explorando 
suas potencialidades didáticas no ensino da matemática 


b. Trabalhar o uso do computador, editores de textos, planilhas eletrônicas, 
Internet e vídeos como ferramenta de ensino e de aprendizagem da 
matemática. 


 Uso de softwares livres no ensino  da matemática 


 


    Será feita uma seleção prévia de softwares livres (Geogebra, Winplot, Derive, Régua e 
Compasso, BioEstat, Super Logo, Máxima dentre outros) com a finalidade de explorar 
conceitos matemáticos, e auxiliar na resolução de problemas explorando de forma 
adequada os aspectos quantitativos, qualitativos e geométricos.  


    Inicialmente o bolsista elaborará um pequeno tutorial sobre as aplicações e rotinas de 
cada software escolhido para ser utilizado no laboratório. As atividades realizadas no 
laboratório de informática terão um roteiro orientando o aluno na atividade, com espaço 
para as conclusões e propostas de outras situações por parte do aluno. 


 


 Modelagem Matemática:  


    Explorar o uso de modelos como forma de representação do mundo real. Tem sido 
evidenciada a idéia de modelagem matemática como uma das possibilidades para se 
trabalhar a matemática na escola. A modelagem pode ser entendida como a habilidade de 
transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los 
interpretando suas soluções na linguagem do mundo real.  
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II. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 


 


 Criação de Blogs, Forum, Biblioteca Digital. 


 Oficinas: Serão formados os grupos de estudo ‘O uso do material concreto no 
ensino da Matemática’ e ‘O uso do computador no ensino da Matemática’ com a 
finalidade de embasar e aprimorar a implementação dessas ações nas escolas 
conveniadas. 


 Elaborar Participação na Organização de uma Mostra das Ciências:  


 Trabalho compartilhado pelos Bolsistas com os Professores das turmas na 
orientação de trabalhos para exposição num evento anual com a participação das 
Escolas participantes segundo a perspectiva da Pesquisa em Ensino de Matemática. 


 


 Participação no Encontro Geral do PIBID na UFCG.  


 Apresentação em forma oral e/ou painel dos resultados alcançados com a sua ação 
junto a Escola. 


 


III. ATIVIDADES DE PESQUISA 


 


    O objetivo do trabalho, em médio prazo, é a edição de um material didático, contendo 
uma boa coleção de experimentos. Envidaremos esforços para amplamente disponível, 
para os professores, principalmente os da rede pública. 


    Pretendemos, com isso, solucionar o problema que consideramos ser um entrave para o 
professor ao utilizar experimentos em sala de aula, pois a realidade de excesso de trabalho 
e as precárias condições do ensino no Brasil são fatores que, somados, desestimulam o 
professor a se utilizar deste procedimento 


 


8.3.3  PROCESSOS DE CONTROLE 


 


I. ATRIBUIÇÕES DO BOLSISTA 


 


 Participar das atividades propostas no processo de planejamento e no processo de 
qualificação. 


 Conhecer e respeitar o projeto político pedagógico da escola. 


 Desenvolver as atividades na escola com eficiência e responsabilidade. 


 Participação em reuniões quinzenais com o coordenador de área com o objetivo de 
discutir e planejar suas atividades junto a Escola. 


 Elaboração de Relatório Mensal Simplificado, acompanhado de ficha de freqüência 
assinada pelo supervisor da escola. 


 Apresentar relatórios parciais semestrais e relatórios conclusivos anuais 
coordenador de área sobre as atividades realizadas e resultados alcançados com a 
sua ação junto a Escola. 
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II. ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE ÁREA 


 


 Acompanhar e registrar o planejamento, a organização e a execução das atividades 
previstas neste subprojeto, inclusive a freqüência as atividades. 


 Manter o coordenador institucional informado de toda ou qualquer substituição, 
inclusão ou desistência de supervisores, bem como de bolsistas de iniciação a 
docência. 


 Enviar ao coordenador institucional documentos de acompanhamento das atividades 
dos bolsistas de iniciação a docência, sempre que solicitado. 


 Elaborar e enviar, ao coordenador institucional, relatórios sobre o subprojeto, 
informando sobre a participação dos supervisores.  


 Apresentar ao coordenador institucional relatório anual contendo descrições, análise 
e avaliação do desenvolvimento deste subprojeto. 


 Ter encontros semanais com os bolsistas para orientar e avaliar suas atividades, 
bem como fazer o planejamento das atividades da semana subseqüente. 


 Realizar reuniões em intervalos de 15/20 com os professores supervisores para 
avaliação das atividades desenvolvidas nas escolas e planejamento das atividades 
da quinzena subseqüente.  


 Organização de ciclo de seminários sobre temas atuais relacionados ao Ensino de 
Matemática, que atuem em consonância com o plano de ensino dos professores da 
escola e dos bolsistas, complementando-os e fornecendo uma nova dimensão do 
processo ensino-aprendizagem. As palestras serão ministradas por professores 
convidados ou pelo próprio coordenador, alternadamente, nas escolas participantes 
ao em local público na cidade, fora do horário de aula das turmas atendidas. 


 Atuação conjunto com o supervisor e demais professores da escola para articular os 
projetos de Feira de Ciências, atuando como facilitador para o desenvolvimento dos 
projetos e auxiliando a interação com as outras áreas de conhecimento. 


 Participação no Encontro Geral do PIBID/UFCG. 


 


III. ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR 


 


 Informar, ao coordenador de área, alterações cadastrais e eventuais mudanças nas 
condições que lhe garantiram inscrição e permanência no PIBID.  


 Inserir os bolsistas na escola e providenciar, junto à administração, os 
equipamentos e espaços físicos necessários para bom desenvolvimento das 
atividades dos bolsistas. 


 Avaliar, com o Bolsista, suas propostas de consideração acerca dos resultados 
das Pesquisas em Ensino de Matemática na prática pedagógica desenvolvida, 
da utilização do livro didático, da avaliação da aprendizagem em sala de aula e da 
avaliação externa.  


 Contribuir com o Bolsista na construção de diagnóstico inicial da situação do Ensino 
de Matemática no Ensino Médio na Escola participante. 


 Colaborar na preparação e execução das atividades complementares do subprojeto 
a serem realizadas na sua escola. 


 Controlar a freqüência, acompanhar e fiscalizar as atividades presenciais dos 
bolsistas PIBID, sob sua supervisão, repassando essas informações ao coordenador 
de área do programa. 
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 Informar a direção e os demais integrantes da escola da atuação e boas práticas 
pedagógicas geradas pelo PIBID. 


 A cada quinze/vinte dias, ter encontros com o coordenador de área para informar o 
desenvolvimento das atividades e juntos planejarem as atividades da quinzena 
subseqüente. 


 Os professores supervisores deverão elaborar e enviar, ao coordenador de área, 
relatórios de acompanhamento das atividades dos bolsistas PIBID sob sua 
orientação a cada fim de semestre, ou sempre que solicitado. 


 Participação no Encontro Geral do PIBID na UFCG. 


 


8.3.4  PROCESSOS DE FINALIZAÇÃO 


 


 Relatórios simplificados mensais de bolsistas; 


 Relatórios simplificados mensais de supervisores; 


 Relatórios semestrais de bolsistas; 


 Relatórios semestrais de supervisores 


 Relatórios semestrais do Coordenador de área; 


 Relatório FINAL de Coordenador de área, com todas as atividades desenvolvidas no 
subprojeto; 


 Prestação de Contas anual junto a CAPES; 


 Divulgação de produtos; 


 Publicações; 


 Formalização de Convênios, acordos ou cooperações. 


 Todos os integrantes do subprojeto deverão participar do encontro anual do PIBID 
com todos os membros do projeto.  


 


9. Nome e endereço das escolas da 
rede pública de Educação Básica 
(listar todas participantes do 
subprojeto institucional) 


Nº de alunos 
matriculados na escola 
considerando apenas o 
Nível de Licenciatura2 


Último IDEB  


(quando houver) 


9.1 Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Orlando Venâncio 
dos Santos. 
 


Endereço: rua 15 de novembro s/n – 
Centro - Cuité 


Alunos matriculados no 
ensino médio: 1201 


Índice do IDEB: 
3.0 


 


9.2 Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Professor Lordão  


Endereço: Av. Getúlio Vargas s/n, 
Centro ‐ Picuí – PB.          CEP 58187000 


 


 


Alunos matriculados no 
ensino médio: 817 


Índice do IDEB: 
3.4 


                                                 
2  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 
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10. Ações Previstas 


 Envolver os docentes do curso de Matemática do CES/UFCG, que desejarem 
participar do projeto. 


 Seleção de supervisores e alunos bolsistas que integrarão a equipe executora do 
Projeto; 


 Estudo do Projeto Pedagógico e de outros projetos desenvolvidos e em 
desenvolvimento nas escolas parceiras; 


 Realização de diagnoses nas escolas (dificuldades, infra-estrutura, necessidades); 


 Participação no planejamento do professor da escola: os bolsistas participarão com 
professores das turmas dos momentos de planejamento para que as suas 
contribuições sejam efetivas em dias e horários previamente combinados e com 
rodízio entre os bolsistas para não tumultuar o ambiente escolar. As possibilidades 
de intervenção dos bolsistas, como exercícios da docência, serão também avaliar e 
planejar esses momentos; 


 Acompanhamento da prática pedagógica na escola. Os bolsistas acompanharão, 
mensalmente, o desenvolvimento das atividades didáticas dos professores em sala 
da aula de forma a proporcionar aulas práticas com material de baixo custo, 
implementando em seguida os experimentos; 


 Diagnóstico, em parceria com os professores de matemática, das dificuldades de 
aprendizagem e das deficiências dos alunos (nos três anos do ensino médio e nos 
dois últimos anos do ensino fundamental). 


 Utilização da modelagem matemática como uma das abordagens metodológicas no 
ensino da matemática privilegiando a investigação de problemas que apresentem 
na sua resolução a questão da interdisciplinaridade. 


 Criação de Laboratórios de Matemática (proposta a ser encampada pela 
administração da escola) com a finalidade de se confeccionar materiais concretos, a 
partir de produtos recicláveis, com ênfase maior na geometria plana e espacial. 


 Realização de uma feira anual de ciências (Biologia, Física, Química e Matemática) 
incentivando a elaboração de projetos que contemplem a interdisciplinaridade. 


 Realização de palestras (distribuídas ao longo do ano letivo) sobre temas 
interessantes e lúdicos, que abordem os conteúdos curriculares do ensino médio e 
que também enfoque aspectos relevantes da história e da evolução da Matemática. 


 Utilizar tecnologias da informação e da comunicação (TIC’s). Para evidenciar 
a importância da utilização destas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem,  
pretende-se: utilizar computadores, editores de textos, planilhas eletrônicas, 
Internet, vídeos; explorar as potencialidades didáticas de softwares e ferramentas 
multimídia no ensino da matemática;  levando a criação de Blogs, fórum, etc.  


 Quando a escola tiver laboratório de informática introduzir a utilização de software 
livre (Geogebra, Winplot, Derive, Régua e Compasso, BIOESTAT, Super Logo, 
Máxima dentre outros) com a finalidade de explorar conceitos matemáticos, e de 
auxilio na resolução de problemas explorando de formada adequada os aspectos 
quantitativos, qualitativos e geométricos. 


 Utilizar de forma sistemática a internet na busca de material bibliográfico 
complementar, aplicações interessantes da Matemática, pesquisas em laboratórios 
virtuais, pesquisas sobre a história da Matemática e sua utilização nos meios 
produtivos. 


 Criação de grupos de apoio aos alunos que apresentem baixo rendimento escolar já 
nas primeiras avaliações. 


 Criar clubes de resolução de problemas que tenha a participação de professores e 
alunos discutindo Matemática de forma dinâmica e prazerosa. 
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 articular com as demais áreas do conhecimento envolvidas no Projeto Institucional 
ações conjuntas que propiciem a realização de atividades interdisciplinares que 
podem se efetivar por meio de projetos de ensino; 


 Elaboração de relatórios semestrais e artigo para publicação em revistas 
especializadas. 


METODOLOGIA 


    Para por em prática o plano de trabalho descrito neste subprojeto, e para se atingir seus 
objetivos, é imprescindível contemplar ações didáticas que considerem a comunidade 
escolar, buscando fomentar experiências metodológicas e práticas docentes de caráter 
inovador, como também desenvolver ações que convergem para a superação de problemas 
identificados no processo ensino-aprendizagem da matemática na escola. Não se deve 
perder de vista que a forma de trabalhar os conteúdos deve sempre agregar um valor 
formativo no que diz respeito ao desenvolvimento do pensamento matemático. 


 
    A maneira na qual pretendemos chegar a tal fim, consiste em seguir de forma 
sistemática os procedimentos abaixo: 


 
 Os 14 bolsistas PIBID, divididos em duas equipes de sete membros, serão 


encaminhados às escolas parceiras para contatos iniciais, conhecimento de seu 
projeto pedagógico, sua dinâmica cotidiana e seus métodos e meios utilizados no 
Ensino de Matemática, em contato com os/as estudantes e professores/as e sob a 
coordenação local do/a professor/a supervisor/a. 
 


 Uma vez realizada diagnoses nas escolas parceiras (dificuldades, infra-estrutura, 
necessidades), será elaborado um plano de trabalho semestral de cada bolsista 
para ser submetido à aprovação da equipe pedagógica e do professor supervisor da 
escola. Tendo em vistas a vida acadêmica de cada bolsista. 


 
 O professor supervisor de cada escola será responsável pelo acompanhamento do 


plano de trabalho de cada bolsista e por sua integração junto à equipe pedagógica 
da escola. 


 Será feito um levantamento do acervo bibliográfico da biblioteca do CES e do 
material concreto disponível no Laboratório de Matemática que poderão ser 
utilizados no desenvolvimento deste subprojeto. 


 
 Utilizar o laboratório de matemática criado na escola para confeccionar material 


didático; Utilizar materiais diversos disponíveis na escola (sucata, papel cartão, 
livros, etc) para confecção deste material. 


 Decorrido o primeiro semestre de execução do projeto, os bolsistas, sob supervisão 
do professor da turma onde mantém o acompanhamento da prática pedagógica, 
exercerão, uma vez por semana, a parte prática da docência de maneira 
complementar do professor da turma, no horário e período da aula do professor 
supervisor. Haverá ênfase para atividades experimentais ou de demonstração, 
segundo programação planejada conjuntamente com o professor da turma. Os 
licenciandos trabalharão por escala, a fim de evitar o conglomerado dos mesmos na 
sala de aula, em turmas e horários diferentes, mas atendendo o horário e o período 
que o professor supervisor encontra-se na escola; 


 
 Cada equipe de bolsistas terá o apoio, no desenvolvimento de suas atividades, de 


um professor do quadro docente do curso que ele está vinculado. 
 


 O planejamento e desenvolvimento de ações dos bolsistas contarão com a infra-
estrutura do Laboratório de Ensino e Laboratório de Informática do Curso de 
Licenciatura em Matemática do Centro de Educação e Saúde da UFCG.     
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11. Resultados Pretendidos 


 
1.Manter motivados os alunos ao longo do curso, atraindo estudantes para a carreira 


docente; 


2.Uma melhor qualificação profissional dos alunos do curso de Licenciatura em Matemática; 


3. Realização de seminários sobre o andamento do projeto e resultados obtidos; 


4. Montar um laboratório com experimentos utilizando materiais de baixo custo; 


5. Implementação de aulas práticas no ensino de Matemática; 


6. Publicações de artigos que poderão ser apresentados em conferências e eventos; 


7. Defesas de monografias e trabalhos de conclusão de curso; 


8. Elaborações de roteiros didáticos para fins de instrumentação experimental; 


9. Melhoria no ensino-aprendizagem dos conceitos físicos envolvidos; 


10. Colaborar para que os professores-supervisores do projeto reflitam sobre suas práticas 


de ensino; 


11. Fazer com que os alunos da escola melhorem seu desempenho no aprendizado da 


Matemática, contribuindo de forma efetiva para a melhoria dos índices do IDEB e a nota do 


ENEM. 


12. Cronograma específico deste subprojeto 


 
ANO I 


 
Atividade Mês de início Mês de conclusão 


Seleção dos bolsistas Mês 01 Mês 01 


Seleção dos professores supervisores nas escolas Mês 01 Mês 01 


1º Encontro integrativo com toda equipe. Mês 02 Mês 02 


Fundamentação Teórica sobre ensino de 
Matemática. 


Mês 02 Mês 11 


Estudo do Projeto Pedagógico da escola parceira Mês 02 Mês 02 


Realização de diagnoses nas escolas 
(dificuldades, infra-estrutura, necessidades); 


Mês 02 Mês 03 


Planejamento e elaboração dos planos de trabalho 
dos bolsistas 


Mês 02 Mês 03 


Análise crítica dos livros didáticos adotados na 
escola  


Mês 03 Mês 05 


Encontros quinzenais dos bolsistas com o 
coordenador de área. 


Mês 02 Mês 11 


Seminários coletivos sobre metodologias 
inovadoras  no ensino na Matemática (02 por 
mês)  


Mês 03 Mês 06 


Elaboração de Relatório Mensal Simplificado, 
acompanhado de ficha de freqüência assinada 
pelo supervisor da escola. 


Mês 02 Mês 12 


Reunião dos coordenadores (01 vez ao mês) Mês 03 Mês 12 
Exercício da docência acompanhada  Mês 04 Mês 08 
Pesquisas usando a internet; jogos Mês 04 Mês 08 
Modelagem Matemática Mês 04 Mês 07 
Produção de materiais didáticos para dinamizar a Mês 04 Mês 10 
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montagem de laboratório na escola. 
Montagem do Laboratório de Ensino de 
Matemática nas escolas 


Mês 05 Mês 10 


Pesquisa de avaliação do subprojeto junto a 
escola; serão aplicados questionários a  
professores e alunos, cujos dados serão utilizados 
para produção de artigo.   


Mês 08 Mês 09 


Estudo estatístico dos dados. 


 


Mês 09 Mês 09 


Exposição anual do PIBID/UFCG (preparação e 
realização e balanço) 


Mês 10 Mês 11 


Confecção e Apresentação de relatório final de 
atividades pelos bolsistas e supervisores. 


Mês 11 Mês 12 


 
ANO II 


 
Atividade Mês de início Mês de conclusão 


Seleção de novos bolsistas e supervisores, em 
caso de desistência ou insuficiência de trabalho 
no primeiro ano do projeto 


Mês 01 Mês 01 


Reunião para levantamento das propostas de 
atividades para o segundo ano do projeto 


Mês 01 Mês 12 


Participação mensal em reuniões de 
planejamento de atividades na universidade 


Mês 01 Mês 12 


Exercício da docência acompanhada (02 por mês) Mês 04 Mês 08 
Seminários utilizando softwares livres voltados ao 
ensino e aprendizagem de matemática (02 por 
mês) 


Mês 02 Mês 10 


Oficinas Pedagógicas para construção de material 
didático, realizadas na universidade. 


Mês 02 Mês 10 


Produção de material didático: tutoriais, banco de 
questões, jogos matemáticos 


Mês 03 Mês 12 


Visita dos alunos da escola ao CES Mês 04 Mês 05 


Aula no laboratório da escola (02 por mês) Mês 04 Mês 11 


Mostra pedagógica de Matemática Mês 06 Mês 06 


 Elaboração e Aplicação de questionário aos 
professores e alunos para conhecer o impacto do 
Subprojeto nas escolas e produção de artigo.   


Mês 07 Mês 07 


Estudo estatístico dos dados Mês 08 Mês 09 


Exposição anual do PIBID/UFCG (preparação e 
realização) 


Mês 10 Mês 11 


Apresentação de relatório final de atividades 
pelos bolsistas e supervisores 


 


 


 


 


Mês 11 Mês 12 
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13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto 
Institucional – a proposta deverá ser detalhada, pois será usada como parâmetro 
durante toda a vigência do convênio. 


 


    DESPESAS DE CUSTEIO: R$ 750,00 x 14 x 2 = 21.000,00 
 


Destino Detalhamento 
Fração do 
Recurso 


Disponível 


Valor 
(R$) 


Pagamento de 
concessão de 
passagens;  


Para eventual deslocamento de 
bolsistas, supervisor ou 
coordenador de área; e professor 
convidado para proferir 
palestras, Capacitação das Equipes 
no uso de TICs, etc  


 


 


1/9 2.333,00 


Aquisição de 
material de 
consumo; 


Aquisição de materiais de para 
realização de atividades experimentais 
nas escolas conveniadas,  material 
para organização de encontros, 
material de desenho e de expediente, 
jogos matemáticos, material 
fotográfico, material de impressão, 
cartucho e tonner para impressora, 
peças para “up grades” de gabinetes 
de computadores ou outro material de 
consumo. 


1/3 7.000,00 


Pagamento de 
diárias; 


Realização de palestras e oficinas   
ministradas por professores 
convidados sobre `O uso do 
material concreto no ensino da 
Matemática’ e ‘O uso do 
computador no ensino da 
Matemática’, uso de TICs, etc,  


 


1/3 7.000,00 


Serviços de 
Terceiros 
Pessoa Física 


diárias e prestação de serviços por 
pessoal técnico ligado diretamente aos 
resultados pretendidos na pesquisa e 
que, por sua natureza, só possam ser 
executados por pessoas físicas. 


 


1/9 2.334,00 


Serviços de 
Terceiros 
Pessoa Jurídica 


 


instalação, reparos e conservação de 
equipamentos vinculados ao projeto, 
reprografia, impressos e serviços 
gráficos, passagens, aluguéis para 
eventos, assinatura de revistas e 
periódicos, exposições, participação 
em conferências e congressos, 
software e outros. 


1/9 2.333,00 


TOTAL  1 21.000,00 
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14. Outras informações relevantes (quando aplicável)  


   


    A UFCG mantém o Curso de Matemática, no Centro de Educação e Saúde, na 
modalidade Licenciatura nos turno diurno e noturno. O funcionamento do Curso foi 
autorizado pela Resolução 05/2005 da Câmara Superior de Ensino. Os alunos da primeira 
turma de Matemática, turno diurno, ingressaram por meio de vestibular especial, em 
acordo com o Edital 014/2006 PRE/UFCG, ofertando 40 vagas para ingresso em 2006.2 e 
40 vagas para o turno noturno, iniciando em 2007.1. 


    O curso de Matemática da UAE/CES-UFCG, conta atualmente com treze professores 
efetivos (01 doutor, 01 afastado para doutorado e 11 mestres). Os docentes atuam tanto 
na formação inicial quanto na formação continuada, atendendo aos vários municípios na 
região do curimataú paraibano com o curso de Segunda Licenciatura. 


    Enquanto aguarda visita do MEC para obter seu reconhecimento, a coordenação do 
curso de Licenciatura em Matemática da UAE/CES/UFCG, vem apoiando ações (como, a 
melhoria dos laboratórios, a criação de novos projetos e o incentivo a participação mais 
efetiva dos docentes para com o curso), buscando aumentar gradativamente o grau de 
envolvimento de seus licenciandos com seu curso, diminuindo com isso o índice de evasão 
e retenção dos mesmos, que infelizmente, ainda é bastante elevado, como mostra os 
gráficos abaixo: 
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    O Centro de Educação e Saúde e seu curso Licenciatura em Matemática (COM 151 
ALUNOS ATIVOS) oferecerá aos bolsistas do PIBID a seguinte estrutura para o 
desenvolvimento de suas atividades: 


1. Laboratório de Pesquisa e Ensino da Matemática: acervo de material 
concreto; oficina de manipulação e criação de material concreto; com 02 
computadores. 


2. Laboratório de Informática da Matemática constando atualmente com oito 
computadores dotados de softwares matemáticos e datashow de uso 
exclusivo dos alunos de graduação do curso e corpo docente. 


3. Bibiloteca Setorial do CES; 


4. Auditório para palestras e eventos. 


 


    Além da estrutura apresentada, o CES desenvolve em parceria com o Curso de 
Matemática dois Projetos de Extensão voltados a iniciação à docência e com participação 
efetiva dos alunos da licenciatura: 


1. Programa de Estudos e Nivelamento de Matemática - Projeto coordenado 
pela docente do curso de matemática, Prof. Célia Maria Rufino Franco, que tem 
como objetivo diminuir o índice de evasão e reprovação nas disciplinas Cálculo 
Diferencial e Integral-I e Álgebra Vetorial e Geometria Analítica. Os calouros dos 
cursos de licenciatura, antes de iniciarem nas disciplinas mencionadas, recebem 
aulas de matemática básica, ministradas por licenciandos de Matemática.  


 


2. Pré-Vestibular Solidário (PVS) - Projeto institucional da UFCG, implantado e 
coordenado no CES desde 2009, pelo docente do curso de matemática, Prof. 
Alecxandro Alves Vieira (autor desse subprojeto PIBID), em parceria de outros 
docentes, coordenadores de área.  


 


    Contando com uma equipe de aproximadamente quarenta (40) professores voluntários, 
alunos matriculados nas licenciaturas, e também na área de saúde, sob a supervisão de 
oito (08) docentes atuantes como coordenadores de áreas e apoio logístico de alguns 
funcionários, o projeto Pré-Vestibular Solidário procura organizar-se nas dependências do 
CES e, portanto, usufrui, de forma harmoniosa, de boa infra-estrutura, como: sala de aula 
com data show, ambiente de coordenação, auditório e laboratório. 


    Observada a realidade local caracterizada pelo grande número de pessoas as margens 
do ensino superior e analisada a possibilidade de execução de um projeto que insira uma 
política afirmativa voltada à amenização deste quadro, surgiu com objetivos bem definidos 
e uma proposta de intervenção social consistente, o Pré Vestibular Solidário do Centro de 
Educação e Saúde – PVS/CES. Desde 2009 (primeiro ano vigência), o PVS proporciona à 
realidade local um curso pré-vestibular voluntário, todavia com finalidades mais 
abrangentes dos que os existentes no mercado. 


    Nesse sentido, o PVS-CES caracteriza-se por beneficiar diretamente e/ou indiretamente 
os envolvidos, vejamos a distinção: 
 
a) Público diretamente beneficiado: buscando preparar os alunos assistidos para o 
ingresso nas principais instituições de ensino superior da região, o PVS durante a vigência 
de 2010 ofertou 120 vagas, disponíveis à inscrição de interessados das cidades de 
Cuité/PB, Nova Floresta/PB, Jaçanã/RN, Cel. Ezequiel/RN, Picuí/PB e Barra de Santa 
Rosa/PB. Sendo estas vagas ocupadas, por meio de sorteio, por alunos que concluíram o 
Ensino Médio pela rede pública e que se encontravam fora do ensino superior.  
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b) Público indiretamente beneficiado: ao passo que o projeto é desenvolvido em sua 
totalidade, os “alunos-professores” em sua maioria discentes das licenciaturas do CES, em 
particular da Matemática, subsidiam na teoria e na prática uma reflexão sobre a 
complexidade do ato pedagógico, essencial à sua formação. 


 
    Os graduandos envolvidos no PVS se beneficiam com o aproveitamento das horas 
destinadas a elaboração e pratica docente, na integralização das 210 horas de atividades 
acadêmica - cientifico culturais obrigatórias para a obtenção do diploma. No entanto, o 
número de bolsas destinadas ao projeto é insuficiente para o seu bom andamento, visto 
que os alunos-professores são em sua maioria pessoas carentes e precisam de ajuda 
financeira para sustentar-se. 
 
    Os resultados colhidos até o momento representam os desempenhos individuais dos 
alunos através dos simulados realizados em dois momentos específicos. E a expectativa 
final se concretiza com a divulgação dos desempenhos dos alunos no ENEM. Em 2010, 21 
alunos aprovados e em 2011, 18 alunos aprovados em exames vestibulares. Com isso, 
estamos mantendo uma aprovação em torno de 20%. 
 
15. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO PROFESSOR SUPERVISOR  


    A seleção do(a) Professor(a) Supervisor(a) será baseada nos seguintes critérios: 1-
atividade profissional dos últimos 10 anos; 


2- carta de motivação. 


3- formação na área; 


4- formação superior. 


16. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DOS ALUNOS BOLSISTAS 


    A seleção dos bolsistas será baseada nos seguintes critérios:  


1-coeficiente de rendimento acadêmico; 


2- onde o candidato cursou o Ensino Fundamental e o Ensino Médio (se foi em escolas 
públicas e ou privadas); 


3- renda familiar; 


4- participação em projetos acadêmicos; 


5- carta de motivação. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 


DIRETORIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA PRESENCIAL – DEB  


 


ANEXO II 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES 


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID 


DETALHAMENTO DO SUBPROJETO DA LICENCIATURA EM QUÍMICA 


 


1. Nome da Instituição 2. UF 


UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE/CENTRO DE EDUCAÇÃO E 
SAUDE/UNIDADE ACADEMICA DE EDUCAÇÃO. 


PB 


3. Subprojeto de Licenciatura em:  


Química 


4. Número de bolsistas de iniciação à 
docência participantes do subprojeto:  


5. Número de 
Supervisores 
participantes do 
subprojeto: 


6. Número de Escolas 


14 02 02 


7. Coordenador de Área do Subprojeto: 


Nome: Marciano Henrique de Lucena Neto                             CPF: 322.885.144-34 


Departamento/Curso/Unidade: UNIDADE ACADÊMICA DE EDUCAÇÃO – CURSO DE 
LICENCIATURA EM QUÍMICA 


Endereço residencial: Rua Dr. Diomedes Lucas de Carvalho 125  – Centro – Cuité-Pb. 


CEP: 58175-000 


Telefone: (83) 99499480 


E-mail: marcianohln@ufcg.edu.br – marcianohln@gmail.com  


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4809804711785369  


 


8. Plano de Trabalho 


 
8.1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 


“Química - a nossa vida, o nosso futuro”. Esse foi o tema escolhido pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas (AGNU), que proclamou 2011 como o Ano Internacional da Química. A agenda 
de comemorações será organizada pela União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC) e 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). O objetivo 
é celebrar as contribuições da química para o bem-estar da humanidade. A programação também 
será inserida nas atividades da Década da Educação e do Desenvolvimento Sustentável (2005-
2014), estabelecida pelas Nações Unidas. Tais comemorações são de extrema importância para os 



http://lattes.cnpq.br/4809804711785369





profissionais da química, pois discutem formas de disseminar os conhecimentos químicos nas 
universidades e nas escolas do Ensino Médio e Fundamental. 


 No entanto, esses conhecimentos são privilégios de pequenas parcelas da sociedade. 
Estudos realizados pela Comissão Especial do Conselho Nacional de Educação - CNE/CEB revelam 
a existência de um déficit de 235 mil professores no Ensino Médio (JACINTO, 2008), 
particularmente nas disciplinas de Ciências da Natureza, incluindo Química, portanto. Esses 
dados, por si sós, sinalizam a importância da formação de professores não apenas para atender a 
essa demanda, mas também para prepará-los no sentido de refletir sobre os desafios inerentes à 
atuação docente na sociedade atual.  
         Executado pela primeira vez na química no período de 2008 a 2010, o PIBID apresentou-se 
como uma proposta inovadora na formação inicial do curso de licenciatura em química. 
Atividades inovadoras foram realizadas, com o objetivo de desenvolver habilidades e 
competências específicas no licenciado em química. Essa proposta gerou ações que facilitaram a 
compreensão do ensino de Química, os aspectos filosóficos e sócio-históricos, as teorias 
pedagógicas e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes no exercício da cidadania. Observou-
se isto nas atitudes dos alunos e ainda nos seus Coeficientes de Rendimento Acadêmico (CRA), 
fornecidos pela UFCG.  Já quanto aos estudantes do Ensino Médio das escolas envolvidas no 
projeto PIBID, essa parceria proporcionou, também, uma maior procura pelos cursos de 
Licenciatura do Centro de Educação e Saúde (CES) no vestibular 2011, dados obtidos através do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  


Potencializar o reconhecimento da química, ciência indispensável para a sustentabilidade 
de todos os processos vitais da atualidade, apropriadamente chamada de Ciência Central, se 
traduz como uma pesquisa profundamente filosófica, sendo ao mesmo tempo, uma investigação 
científica aplicada.  


Essa ciência é fundamental para a compreensão dos processos naturais e industriais, 
devendo ser compreendida não só por estudantes universitários, mas também por todos aqueles 
estudantes do nível básico de ensino. Diversas transformações moleculares realizadas através de 
processos químicos, por exemplo,  são a base para a produção de alimentos, medicamentos, 
combustíveis, metais e diversos outros materiais e produtos. Contemplar um projeto que 
divulgue essa ciência, faz avançar o desenvolvimento do conhecimento humano, do progresso 
econômico e de outras oportunidades que, ao longo dos séculos, foram privilégios de poucos. 
Aumentar o interesse dos nossos jovens pela química é o papel principal do nosso projeto, a fim 
de assegurar que eles sejam atraídos e mobilizados por essa ciência.  


Fazer parcerias significa, de fato, promover educação e gerar entusiasmo para o futuro dos 
profissionais da química. Realizar projetos dessa natureza é ampliar os benefícios que podem 
possibilitar o desenvolvimento dessa ciência para a resolução dos problemas que atualmente 
afligem a sociedade. Estimular a criatividade e gerar entusiasmo para as oportunidades da 
descoberta dos novos princípios da educação continua sendo um dos principais desafios da 
formação inicial de estudantes da área de ciências naturais. A integração que o PIBID vem 
propiciando aos estudantes da química da UFCG contribui com essa perspectiva. 


Esses profissionais inevitavelmente desempenham um papel fundamental na superação 
dos desafios do mundo hoje, com o desenvolvimento da medicina molecular, a criação de novos 
materiais e fontes sustentáveis de energia e alimentos, por exemplo.  


Um projeto dessa natureza, em nossa região, é muito importante, pois possibilitará a 
implementação de um projeto político-pedagógico voltado para o desenvolvimento das atuais 
habilidades e competências exigidas pelos principais documentos legais que regem a educação do 
nosso país.  


Portanto, hoje, o projeto PIBID representa uma perspectiva de minimizar as discrepâncias 
das desigualdades existentes em nosso sistema educacional. Para isso, o objetivo deste projeto 
visa programar ações que possibilitem aos alunos da licenciatura em química da UFCG uma 
oportunidade de vivenciar o contexto da educação básica, acompanhando professores e alunos, 
desse nível de ensino, em escolas do Curimataú paraibano.  







 
8.2 – OBJETIVOS 


Objetivos Gerais 
Os objetivos gerais do projeto são definidos pela portaria CAPES Nº250 que institui as normas do 
PIBID: 
 


•  Incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 
 


• Contribuir para a valorização do magistério; 
 


•  Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
promovendo a integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 


 
• Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 


proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino 
aprendizagem; 


 
•  Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como 


co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; e 


 
• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 


elevando a qualidade das ações acadêmicas no curso de licenciatura em Química. 
 
Objetivos Específicos 
 
Segundo a proposta da UFCG, atingir os objetivos gerais acima definidos significa ter como 
resultados desejados, ingredientes fundamentais da meta geral, os seguintes itens: 
 


• Elevar o rendimento dos alunos no Curso de Licenciatura em Química atendido pelo 
projeto; 


 
• Contribuir para diminuir a evasão no curso de licenciatura em Química; 


 
• Contribuir para aumento da demanda pelo curso de licenciatura em Química; 


 
• Elevar os índices do IDEB nas escolas conveniadas; 


 
• Proporcionar uma atuação efetiva do licenciando de Licenciatura em Química da UFCG na 


transformação do Ensino Público com o uso de práticas inovadoras; 
 


• Contribuir na melhora da infra-estrutura dedicada ao ensino nas redes públicas (ativação 
de laboratórios e utilização de espaços para atividades extra-curriculares); 


 
• Colaborar com a melhoria na formação continuada dos professores das escolas públicas 


envolvidas no Projeto; 
 


• Formar recursos humanos habilitados para a gestão e produção de instrumentos 







pedagógicos; 
 


• Estimular a produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito das áreas de 
conhecimento do projeto; 


 
• Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino da Rede 


Pública; 
 


• Incentivar a formação de grupos dedicados ao melhoramento das licenciaturas atendidas 
pelo projeto; e 


 
• Divulgar os resultados em eventos científicos. 


 
8.3- PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA  
 
       14 (quatorze) bolsistas realizarão as seguintes atividades da seguinte forma: 
 
Atividades de Planejamento 
  


• Pesquisa bibliográfica na área de educação química: o desenvolvimento dessas atividades 
se dará de forma sistemática, ao longo de todo o projeto, através de publicações 
especificas disponíveis em periódicos e livros especializados ou utilizando as Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) – sites, comunidades, facebook, orkut, blogs, e-mails 
e moodle.  
 


•   Planejamento e discussão das principais ações do projeto, a citar:  
- Feiras de conhecimentos, que atinjam a interdisciplinaridade; 
- Construção de apostilas; 
- Utilização de material alternativo de baixo custo, visando à construção do conhecimento 
químico, com abordagem centrada nas novas tendências do ensino de Química: 
cotidiano, cidadania, história da ciência, avanço tecnológico, desenvolvimento 
sustentável, por exemplo. 
- Planejamento, junto com os supervisores, de seminários sobre temas relevantes 
relacionados ao conteúdo programático da educação básica. 
 


Práticas Pedagógicas  
 


• Acompanhar o supervisor nas atividades de sala de aula; 
• Promover plantão de dúvidas; 
• Organizar atividades lúdicas para o auxílio das aulas de química;  
• Elaborar e montar e experimentos com materiais alternativos; 
• Utilizar TICs, (sites, blogs, e-mails, moodle e afins), textos diversos sobre temas de 


Química, lista de exercícios, programas para construção de fórmulas químicas orgânicas, 
além de outras ferramentas didáticas; 


• Assistir e acompanhar as atividades práticas desenvolvidas no período de execução do 
projeto; 
 


Atividades de Extensão 
 


• Realização de feiras de ciências interdisciplinar;  
• Realização de fóruns de discussão  com a comunidade sobre temas relevantes, como, por 







exemplo, lixo e reciclagem. 
 
Atividades de Pesquisa 


 
• Divulgação das atividades realizadas pelos bolsistas do projeto na comunidade escolar; 


 
• Divulgação das atividades realizadas em eventos científicos na área de educação química; 


 


Outras Atividades 
 


• Reuniões semanais com os supervisores; 
• Reuniões quinzenais com o coordenador; 
• Elaboração de relatórios das atividades desenvolvidas na escola e participação em todos 


os encontros com a equipe de Química e equipe geral da UFCG. 
 


8.4 — PLANO DE TRABALHO DO SUPERVISOR 
 


Os Professores Supervisores participantes executarão o seguinte Plano de Trabalho: 
 


• Supervisionar as atividades dos bolsistas na Escola onde se desenvolve o projeto. 
Acompanhar a freqüência e a participação dos Bolsistas, no mínimo, em duas aulas por 
semana na condição de assistente, além de assistir e contribuir para a avaliação dos 
conteúdos dos seminários, realizados pelos Bolsistas na Escola, expondo a 
fundamentação teórica de suas abordagens pedagógicas. 
 


• Participar de reuniões pedagógicas nas escolas participantes dos projetos, que serão 
realizadas com o objetivo de conhecer o projeto pedagógico da escola e os métodos e 
meios de Ensino de Química desenvolvidos nela. 


 
• Aplicar, em sala de aula, o material alternativo desenvolvido pelos bolsistas; discutir e 


apresentar e textos e experimentos sobre os mais variados assuntos relativos à Química 
do Ensino Médio. 
 


• Ministrar aulas sobre temas relevantes relacionados ao conteúdo programático do Ensino 
Médio.  As aulas serão desenvolvidas numa perspectiva interdisciplinar e de acordo com a 
situação de estudo. O ensino de química deve mudar no sentido de desmistificar o 
conhecimento científico, interligando-o com o que está a sua volta, mostrando as causas 
e as conseqüências dos fenômenos químicos, nas mais diversas áreas e no mundo real. 


 
• Promover a avaliação dos resultados inerentes ao projeto; agir junto à equipe pedagógica 


da Escola no sentido de proporcionar o bom desenvolvimento das atividades dos 
participantes do projeto. 
 


• Promover reuniões semanais com os bolsistas sob sua supervisão, com o objetivo de 
discutir e planejar as atividades dos bolsistas junto à escola. 
 


• Participar de reuniões mensais com o coordenador, com o intuito de discutir e planejar 
suas atividades e as atividades dos bolsistas na escola. 
 







 


8.5 - PLANO DE TRABALHO DO COORDENADOR  
 
Atividades do coordenador durante a realização do projeto: 


 
• Orientar e coordenar o desenvolvimento das atividades dos bolsistas e supervisores nas 


escolas. 
 


• Orientar a pesquisa bibliográfica sobre temas relacionados à área de educação química; 
 


• Ministrar atividades pontuais (realizar palestras, seminários e visitas em geral) para os 
alunos da escola onde estão sendo realizadas as atividades do projeto. 


 
• Promover visitas de supervisores e alunos ensino básico, coordenada pelos bolsistas, aos 


laboratórios de ensino e pesquisa da universidade. 
 


• Orientar e avaliar os bolsistas no exercício acompanhado da docência. 
 


• Avaliar de forma contínua as atividades dos bolsistas e supervisores.  
 


• Coordenar encontros com toda a equipe em reuniões quinzenais e/ou mensais para 
acompanhamento das atividades. 


 
• Orientar a produção bibliográfica de maneira geral.  


 
• Participar do Encontro Geral do PIBID na UFCG. 


 
9. Nome e endereço das escolas da 
rede pública de Educação Básica 
(listar todas participantes do 
subprojeto institucional) 


Nº de alunos matriculados 
na escola considerando 
apenas o Nível de 
Licenciatura1 


Último IDEB  


(quando houver) 


9.1 - Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Orlando 
Venâncio dos Santos. 


 


1201  


 


2,5 (Ano 2009) 


Endereço: RUA 15 DE NOVEMBRO S/N – CENTRO – CUITÉ, CEP: 58185-000. 


9.2 - Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Professor 
Lordão. 


 


817 


 


3,4(Ano 2009) 


 


10. Ações Previstas 


Para realização do projeto no curso de Licenciatura em Química, diversas ações didáticas e 
estratégias metodológicas devem ser seguidas: 
 


• Reuniões com bolsistas, supervisores (selecionados) e coordenador para discutir o nosso 


                                                 
1  Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 


 







subprojeto com o objetivo de capacitar todos os participantes e traçar planos de 
trabalhos a serem executados ao logo do semestre. 


• Elaborar questionários e entrevistas para discentes e docentes das escolas conveniadas. 
Os resultados desses questionários servirão para produzir um diagnóstico sobre a escola 
e principalmente para traçar planos de ações e as estratégias para o desenvolvimento das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
 


• Promover seminários e oficinas pedagógicas sobre as diferentes tendências no ensino de 
química, utilizando os documentos legais como norteadores para esta Ciência. Toda 
discussão dar-se-á de forma a envolver especialistas na área e experiências vivenciadas 
pelos professores supervisores. Esses encontros deverão manter-se durante todo o 
período de bolsa, como forma de consolidá-los como um espaço de colaboração coletiva 
entre universidade-escola e de “reflexão na e sobre a ação”. Dessa forma, espera-se 
relacionar a teoria com a prática e a realidade escolar.  


 
• Avaliar e utilizar materiais didáticos. Serão elaborados roteiros para a análise de 


materiais: livros didáticos, paradidáticos, roteiros de estudos utilizando TICs através de 
softwares, manuais, sites públicos, moodlle etc. A elaboração destes materiais didáticos 
terá como referência os princípios norteadores do projeto institucional para o PIBID e 
também aspectos relativos às tendências no ensino de Química – o uso de atividades 
experimentais e projetos são exemplos destas tendências –, além da contextualização e 
da interdisciplinaridade. Tais roteiros poderão subsidiar de maneira significativa as 
reflexões sobre ensino e aprendizagem área de Química. 


 
• Realizar atividades experimentais. Pretende-se realizar um levantamento em revistas 


especializadas, adequar as atividades com material de baixo custo, testar nos quatro 
laboratórios de química do CES/UFCG e aplicar na escola, sempre considerando os 
conteúdos relativos ao conhecimento químico e ao nível escolar.  
 


• Realizar atividades lúdicas. Os bolsistas irão pesquisar, elaborar e adequar o material para 
a escola a fim de utilizá-los, conforme detalhado neste subprojeto do Curso de 
Licenciatura em Química, e também fazer a divulgação científica. 


 
• Incentivar a criação ou revitalização dos laboratórios de química nas escolas parceiras do 


projeto.  
 


• Elaborar unidades didáticas (ou seqüências didáticas). Tomando como base as 
necessidades da escola e, particularmente, dos estudantes de química do Ensino Médio, 
essas seqüências de atividades deverão despertar nos participantes deste subprojeto a 
necessidade de elaborar ações e estratégias de ensino inovadoras, tais como atividades 
lúdicas, exploração da história da química e atividades experimentais. 


 
• Compartilhar as ações realizadas. Todo o material desenvolvido e as experiências 


vivenciadas serão socializados em cursos, oficinas e seminários. Além disso, o material 
elaborado será divulgado utilizando TICs, através da página do PIBID/UFCG e moodlle, 
que será construído pelo projeto. 


 
• Realizar feira de ciências envolvendo todas as áreas dos subprojetos envolvidos PIBID. 


 
• Divulgar as atividades realizadas em eventos científicos na área de educação química e 


também em encontros promovidos pelo PIBID. 







 
 


•  Produzir relatórios e prestação de contas. 
 
 


11. Resultados Pretendidos 


 


• Incentivar a formação de professores de Química para a educação básica, especialmente 
para o Ensino Médio. 
 


• Aumentar o interesse dos estudantes, nas escolas envolvidas, pelas ciências básicas, 
principalmente a química, o que será verificado através  do seu  rendimento acadêmico;  
 


• Diminuir o nível de evasão nas escolas e nos cursos de licenciaturas; 
 


• Provocar o interesse dos bolsistas por pesquisas na área de química; 
 


• Desenvolver no bolsista a capacidade de organização; 
 


• Viabilizar o processo de construção de conceitos científicos através de aulas 
experimentais de Química, buscando superar o modelo transmissão-recepção de 
conhecimentos poucos significativos, possibilitando o envolvimento ativo dos alunos nas 
aulas; 


• Proporcionar práticas coletivas, com material alternativo, de modo que essas atividades 
possam relacionar-se os conteúdos discutidos com a realidade dos alunos. 


 
• Tornar os conteúdos científicos escolares dotados de significado, além de discutir o papel 


das ciências e das tecnologias na sociedade contemporânea. 
 


• Valorizar o magistério, incentivando os estudantes a optarem pela carreira docente na 
área de Química. 


 
12. Cronograma específico deste subprojeto 


Atividade Mês de início Mês de conclusão 


1° ANO 


Seleção dos bolsistas da Licenciatura em 
Química  


Mês 01 Mês 01 


Seleção de professores supervisores das 
escolas participantes 


Mês 01 Mês 01 


Encontros periódicos com bolsistas, 
supervisores para desenvolver as ações 
previstas. 


Mês 01 Mês 02 


Encontros e discussão sobre a realidade 
escolar com a equipe, cujo objetivo é avaliar 
o projeto. 


Mês 01 Mês 12 







Elaboração de questionários e entrevistas, de 
forma orientar as ações e estratégias a serem 
desenvolvidas. 


Mês 01 Mês 12 


Exploração de atividades lúdicas e atividades 
experimentais na escola. 


Mês 01 Mês 12 


Realização de estudos e discussões sobre as 
tendências no ensino de química.  


Mês 01 Mês 12 


Avaliação e utilização de materiais didáticos.  Mês 01 Mês 12 


 Encontros com toda equipe do PIBID para 
avaliar o desenvolvimento do projeto. 


Mês 06 Mês 06 


 


2º ANO 


Nova seleção dos alunos do Curso de 
Licenciatura em Química  


Mês 01 Mês 01 


Avaliação das atividades do projeto no 
primeiro ano 


Mês 01 Mês 01 


Encontros periódicos com bolsistas, 
supervisores para desenvolver as ações 
previstas. 


Mês 01 Mês 02 


Encontros e discussão sobre a realidade 
escolar com a equipe, cujo objetivo é avaliar 
o projeto. 


Mês 01 Mês 12 


Elaboração de questionários e entrevistas, de 
forma orientar as ações e estratégias a serem 
desenvolvidas. 


Mês 01 Mês 12 


Exploração de atividades lúdicas e atividades 
experimentais na escola. 


Mês 01 Mês 12 


Realização de estudos e discussões sobre as 
tendências no ensino de química.  


Mês 06 Mês 06 


Encontro Final com toda equipe do PIBID 
para avaliar o desenvolvimento do projeto. 


Mês 12 Mês 12 


Prestação de contas e relatórios técnicos 
referente a todo o período do PIBID. 


Mês 11 Mês 12 


13. Previsão das ações que serão implementadas com os recursos do Projeto Institucional  


Para realização das ações a serem implementadas, faz-se necessária a aquisição de materiais de 
consumo extremamente importantes para o bom funcionamento do trabalho. Citam-se os 
seguintes itens:  


• Aquisição de material de expediente para o bom andamento do projeto; 


• Aquisição de vidrarias e reagentes a serem utilizados nas aulas práticas de química em 
sala e laboratório da escola; 


• Aquisição de passagens e diárias para deslocamento de bolsistas, supervisor ou 
coordenador de área e ainda professores convidados. A aquisição dessa verba de custeio 
será destinada a Capacitação das Equipes no uso de TICs, apresentação de trabalhos 







científicos em congressos e encontros, visitas e excursões didáticas; 


• Locação, Instalação, manutenção e conservação de equipamentos vinculados ao projeto, 
confecção de materiais gráficos (painéis, folhetos e afins), passagens, aluguéis para 
eventos, assinatura de revistas e periódicos, exposições, participação em conferências e 
congressos, software e outros; 


• Diárias para prestação de serviços de terceiros; 


• Utilização de material para confecção de maquetes e outros objetos que serão utilizados 
em feiras de conhecimentos.  


 


OBS.: O item 17 desse subprojeto mostra a divisão dos recursos financeiros. 


 


14. Outras informações relevantes  


 


         O Curso de Licenciatura em Química é vinculado à Unidade Acadêmica de Educação e ao 
Centro de Educação e Saúde da UFCG. Foi criado pela resolução 07/2005 da UFCG, oferecendo 60 
vagas anuais, distribuídas nos turnos diurno e noturno. Atualmente o curso apresenta 189 alunos 
regularmente matriculados, com 13 professores doutores, divididos em diversas áreas do 
conhecimento em química: Ensino de Química, Química Geral e Inorgânica, Química Orgânica, 
Química Analítica e Fisico-Química. O Curso conta, ainda, com 06 laboratórios de ensino  e 
laboratórios de pesquisa nas áreas de energias renováveis e bicombustíveis, Corrosão e 
Petroquímica. A Biblioteca do CES/UFCG conta com acervo bastante satisfatório para a prática da 
docência, disponibilizados para a utilização pelos participantes do projeto. O Centro de Educação 
e Saúde dispõe também de um excelente espaço físico, com instalações modernas, tornando-se 
um centro de referência no país. Oferece um auditório com 184 lugares, todo climatizado, que 
pode ser utilizado para as atividades do projeto.  O Curso de Química tem bolsas de iniciação 
científica (PIBIC, PIBIC/JR), Projetos de extensão (PROBEX), Pró-licenciatura (PROLICEM), 
Monitorias e Programa Especial de Tutoria (PET). Esses projetos são desenvolvidos graças a 
parcerias entre a UFCG e os órgãos de fomento como a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Com conceito 04, dado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais, INEP, o Curso de Licenciatura em Química foi reconhecido em dezembro de 2010. É 
importante ressaltar que com a criação do Centro de Educação e Saúde em nossa região, as 
licenciaturas, principalmente a de Química, vêm sendo consolidadas a cada dia que passa.  


 
15. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DOS ALUNOS BOLSISTAS 


A Seleção de bolsistas de Iniciação à docência para o Projeto será realizada por edital 
público de seleção de bolsistas, elaborado pelo coordenador Institucional do projeto nos 
seguintes termos: 


1. Processo seletivo aberto por 15 dias; 


2. Publicação nas páginas eletrônicas dos Centros onde o projeto atua, na página oficial do 
PIBID/UFCG e com versões impressas nos protocolos setoriais da UFCG e nas escolas 
conveniadas; 


3. A análise das inscrições e homologação dos resultados dar-se-á em um prazo de uma semana 







a contar da data de término das inscrições. 


4. Os requisitos de inscrição são definidos em acordo com o Item 8.1 do Anexo a PORTARIA Nº 
260/CAPES; 


5. É vedada a inscrição de alunos concluintes ou pré-concluintes no processo seletivo. A 
listagem de alunos concluintes e pré-concluintes é enviada a coordenação dos cursos pela 
Pró-Reitoria de Ensino. 


6. A pontuação dos bolsistas, conforme a documentação anexada à inscrição, obedecerá aos 
seguintes termos: 


6.1. Coeficiente de Rendimento Acadêmico; 


6.2. Aluno de baixa renda familiar (inferior a 1 ½ salário mínimo per capita): acréscimo de 1 
ponto 


6.3. Cursou o Ensino Fundamental ou Ensino Médio na rede pública de Ensino: acréscimo de 
um ponto (acumulável). 


6.4. Participação em outros projetos da Universidade nos âmbitos de Ensino, Pesquisa ou 
Extensão vinculados à área de atuação: acréscimo de 1 ponto por ano de execução de 
projeto 


6.5. Carta de motivação explanando sobre seus objetivos pessoais dentro da proposta 
PIBID/UFCG realizada em sessão coletiva com data marcada no edital: até cinco pontos 
conforme avaliação do Coordenador de Área; 


6.6. A pontuação total é a soma das pontuações acima; 


7. Considera-se aprovado o aluno cuja nota for igual ou superior a 10 pontos; 


8. Os alunos aprovados, mas não classificados no limite de vagas estabelecido pelo edital, ficam 
automaticamente em uma lista de espera para eventuais reposições de bolsistas; 


9. O processo seletivo tem validade até 31 de Dezembro do ano em que foi publicado. 


Os alunos bolsistas voluntários do projeto também devem ser aprovados pelos mesmos 
critérios. 


 
16. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO PROFESSOR SUPERVISOR 


A Seleção de bolsistas supervisores para o Projeto será realizada por edital público de 
seleção de bolsistas, elaborado pelo coordenador Institucional do projeto nos seguintes termos: 


1. Processo seletivo aberto por 15 dias; 


2. Publicação nas páginas eletrônicas dos Centros onde o projeto atua, na página oficial do 
PIBID/UFCG e com versões impressas nos protocolos setoriais da UFCG e nas escolas 
conveniadas; 


3. A análise das inscrições e homologação dos resultados dar-se-á em um prazo de uma semana 
a contar da data de término das inscrições. 


4. Os requisitos de inscrição são definidos em acordo com o Item 8.3 do Anexo a PORTARIA Nº 
260/CAPES; 


5. A pontuação dos bolsistas, conforme a documentação anexada à inscrição, obedecerá aos 
seguintes termos: 







5.1. Atuação no magistério da Educação básica: 1 ponto por ano até o limite de 10 pontos 


5.2. Formação Superior: 3 pontos para formação em qualquer área, 5 pontos para formação 
na área objeto do concurso;  


5.3. Pós-graduação: 3 pontos para curso de especialização lato senso na área de atuação ou 5 
pontos para mestrado ou doutorado na área de atuação; 


5.4. Participação projetos com financiamento por agências de fomento federais ou estaduais: 
1 ponto por ano de projeto; 


5.5. Carta de motivação explanando sobre seus objetivos pessoais dentro da proposta 
PIBID/UFCG realizada em sessão coletiva com data marcada no edital: até cinco pontos 
conforme avaliação do Coordenador de Área; 


6. A pontuação total é a soma das pontuações acima; 


7. Considera-se aprovado o professor supervisor cuja nota for igual ou superior a 10 pontos; 


8. Os candidatos aprovados, mas não classificados no limite de vagas estabelecido pelo edital, 
ficam automaticamente em uma lista de espera para eventuais reposições de bolsistas; 


9. O processo seletivo tem validade até 31 de Dezembro do ano em que foi publicado. 


 


 Os professores colaboradores voluntários devem ser aprovados pelo edital também. 


 
 


17. PLANO DE APLICAÇÃO DA VERBA DE CUSTEIO 


 
DESPESAS 1º  ANO 2º  ANO 
Material de consumo 3.500,00 3.500,00 
Diárias 3.500,00 3.500,00 
Passagens e Despesas com locomoção 1.166,66 1.166,66 
Serviços de terceiros - pessoa física 1.166,66 1.166,66 
Serviços de terceiros - pessoa jurídica 1.166,66 1.166,66 
TOTAL POR ANO 11.500,00 11.500,00 
TOTAL GERAL 21.000,00 
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A UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, Instituição Autárquica Federal, vinculada ao Ministério da 
Educação e do Desporto, com personalidade jurídica de direito público, sediada no Campus Universitário de 
Campina Grande - PB, representada por seu Reitor, Prof. Thompson Fernandes Mariz, doravante denominada 
UNIVERSIDADE, e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Paraíba, representada pelo Secretário de 
Estado, Prof. Afonso Celso Scocuglia, doravante denominado SECRETARIA, celebram o presente Convênio 
de co-participação, de acordo com as cláusulas e condições seguintes: 


CLÁUSULA PRIMEIRA - Tendo em vista o relevante papel das Instituições convenientes para a promoção da 
capacitação(qualificação) dos professores da Educação Básica da rede pública de ensino e da melhoria do 
ensino público, a UNIVERSIDADE e a SECRETARIA comprometem-se a co-participar do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência, doravante denominado do Projeto PIBID/UFCG, a ser desenvolvido pela 
Universidade Federal de Campina Grande.


CLÁUSULA SEGUNDA - O Programa a que se refere à cláusula anterior está regulamentado pelo Edital 
CAPES/DEB Nº 001/2011 – PIBID e pelo Projeto Institucional do PIBID/UFCG, coordenado pela PRE - Pró-
Reitoria de Ensino da UFCG sob a gestão do Professor Vicemário Simões, a quem compete o gerenciamento da 
equipe que elabora e executa o projeto em todas as suas fases. 


CLÁUSULA TERCEIRA – O projeto visa à melhoria da qualificação de professores do Ensino Médio e dos últimos 
anos do Ensino Fundamental, bem como a melhoria do ensino como um todo, refletindo-se na melhora dos 
índices do IDEB e das médias do ENEM. Parte do projeto será realizada em escolas públicas do Estado da 
Paraíba, conforme atividades previstas no Projeto PIBID/UFCG. 
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CLÁUSULA QUARTA – As escolas participantes do projeto serão escolhidas pelos elaboradores-executores do 
Projeto PIBID/UFCG, e apenas se tornarão conveniadas quando da anuência, por escrito, do diretor responsável 
para que o projeto seja desenvolvido na escola que dirige. 


CLÁUSULA QUINTA – A lista das escolas conveniadas será enviada a Secretaria de Educação, podendo ser 
modificada quando necessário, após análise e aprovação dos executores do projeto, bastando para isso informar 
a Secretaria de Educação a justificativa de tal mudança. 


CLÁUSULA SEXTA – Para a consecução dos objetivos do presente convênio, a UNIVERSIDADE, nos estritos 
termos do Projeto PIBID/UFCG a que se refere à Cláusula Segunda, compromete-se a: 


a) Executar nas escolas conveniadas todas as atividades previstas, sem qualquer ônus para o Estado ou para a 
Escola; 


b) Apoiar, no âmbito dos objetivos do Projeto, as atividades de Formação Continuada dos professores das 
Escolas conveniadas; 


c) Apoiar atividades planejadas pelas Escolas conveniadas com os estudantes envolvidos nas atividades do 
Projeto, que possam contemplar possíveis ações não previstas no Projeto, mas que lhes sejam pertinentes, 
desde que de acordo com a coordenação institucional do Projeto; 


CLÁUSULA SÉTIMA – A SECRETARIA compromete-se, no âmbito da rede pública de ensino de sua 
competência, a: 


a) Dar anuência para que o Projeto seja executado nas escolas conveniadas; 


b) Informar os executores do Projeto sobre possíveis alterações das diretrizes da Política Educacional do 
Estado da Paraíba que possam acarretar mudanças no desenvolvimento do Projeto, em especial quanto aos 
assuntos curriculares; 


CLÁUSULA OITAVA – Qualquer divulgação das atividades decorrentes deste Convênio deverá sempre fazer 
menção à cooperação ora acordada. A publicidade dos atos praticados em função deste Convênio deverá 
restringir-se a caráter educativo, técnico-científico ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, 
símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou de servidores públicos. 


CLÁUSULA NONA – O presente Convênio entra em vigor na data da sua assinatura, podendo ser prorrogado por 
mais um período de dois anos, bastando para isso informar a Secretaria de Educação do Estado à lista das 
escolas adicionais que forem conveniadas.  


CLÁUSULA DÉCIMA – Por iniciativa de qualquer uma das partes convenientes e com a anuência de ambas, o 
presente Convênio poderá, a qualquer tempo de sua vigência, sofrer alterações, desde que razões de natureza 
legal, administrativa ou técnica assim o aconselhem, preservando-se sempre os objetivos expressos na Cláusula 
Primeira, bem como poderá ser rescindido de comum acordo entre as partes, desde que o proponente notifique o 
outro partícipe, por escrito, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias, resguardado que todas as atividades 
previstas no Projeto sejam executadas nas escolas conveniadas.  
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CLÁUSULA UNDÉCIMA – Para dirimir quaisquer controvérsias decorrentes da execução deste Convênio, quando 
não for possível uma solução consensual, fica eleito o foro da Justiça Federal na cidade de Campina Grande, 
com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 


Estando assim justas e acordadas, firmam o presente Convênio em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunhas abaixo, nomeadas e subscritas. 


Campina Grande, 28 de fevereiro de 2011. 


________________________________________ 
Prof. Thompson Fernandes Mariz 


Reitor da UFCG 


________________________________________ 
Prof. Afonso Celso Scocuglia 


Secretário de Educação e Cultura do Estado da Paraíba 


Testemunhas: 


___________________________________________________________________________________________ 


___________________________________________________________________________________________
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O� Estabelecimento� de� Ensino� Público� acima� identificado,� por� meio� desse� instrumento,�


subscrito�pelo�seu�Diretor,�assegura�conhecer�a�proposta�do�Projeto�Institucional�de�Bolsas�de�


Iniciação�à�Docência� da�Universidade� Federal� de�Campina�Grande�e� concorda�que�o�projeto�


seja�desenvolvido�em�suas�dependências�nos�seguintes�termos:�


�


a) É� assegurado� o� acesso� de� toda� a� equipe� do� projeto,� devidamente� identificada,� às�


dependências� do� estabelecimento� de� Ensino,� incluindo� reuniões� de� planejamento,�


reuniões�pedagógicas�e�salas�de�aula;�


b) É�assegurado�o�uso�da�infra�estrutura�da�Escola�pela�equipe�do�projeto,�incluindo�salas�


de�aula,�laboratórios,�bibliotecas,�espaços�de�vivência�e�equipamentos�de�informática�


e�multimídia;�


c) É�assegurado�ao�supervisor,�professor�em�efetivo�exercício�na�Escola,�a�documentação�


exigida�para�participação�em�edital�de�seleção�pública,�incluindo�certificado�de�efetivo�


exercício�e�informação�sobre�carga�horária�disponível.�


d) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�informações�sobre�o�andamento�do�projeto;�


e) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�a�efetivação�de�demandas�específicas�referentes� �a�


área�de�execução�do�projeto�PIBID/UFCG,�sendo�essas�submetidas�ao�coordenador�de�


área�para�avaliação�de�exequibilidade;�


f) Haverá�acesso�mútuo�e�irrestrito,�de�ambas�as�partes,�ao�planejamento�das�atividades�


durante�o�ano�letivo;�


g) O� estabelecimento� de� Ensino� receberá� certificação� por� ano� letivo� de� execução� do�


projeto;�


h) Poderá�ocorrer�a�cessação�unilateral�dos�efeitos�desse�instrumento�pela�Universidade�


Federal�de�Campina�Grande�na�ocorrência�de�violação�de�qualquer�das�cláusulas�acima�


que� importem�em�prejuízo�significativo�ao�andamento�do�projeto.�A�cessação�ocorre�


com�a�autorização�prévia�da�Pró�Reitoria�de�Ensino�da�UFCG�e�com�a�comunicação�a�


Secretaria�de�Educação�competente.�


i) A�execução�do�projeto�dar�se�á�por�meio�de�convênio�assinado�entre�a�Secretaria�de�


Educação� com� jurisdição� sobre� o� estabelecimento� de� Ensino,� sendo� esse� termo� de�


adesão�parte�integrante�do�convênio.�


�


Nesses� termos� ficam�estabelecidas�as�partes,� cabendo�ao�coordenador�de�área�apresentar�a�


proposta�de�execução�do�projeto�Institucional�e�do�subprojeto�ligado�à�sua�área.�


�
� �







Termo�de�Adesão�de�Escola�Conveniada�para�Participação�no�
Projeto�PIBID/UFCG�–�Edital�Nº001/2011/CAPES/DEB�


�


�
�
Infra�Estrutura�da�Escola�(Salas�de�Aula,�Salas�de�Professores,�Bibliotecas,�Laboratórios,�
Equipamentos�de�Informática,�Equipamentos�Multimídia,�espaços�de�vivência)�
�


INFRA�ESTRUTURA/EQUIPAMENTOS� QUANTITATIVO/INFORMAÇÕES�
SALAS�DE�AULA� 14�Salas�para,�em�média,�35�Estudantes�
SALA�DE�PROFESSORES� 01�Sala�mobiliada�para�reuniões�e�armários�


individuais�e�microcomputadores�com�
acesso�a�rede�mundial�


BIBLIOTECA� 01�sala�
LABORATÓRIO�(CIÊNCIAS�NATURAIS)� 01�sala�em�implantação�
LABORATÓRIO�(INFORMÁTICA)� 01�Sala�com�10�microcomputadores�com�


periféricos�e��acesso�à�rede�mundial�de�
computadores�


ESPAÇO�DE�VIVÊNCIA� Área�coberta�e�jardins�
GINÁSIO�ESPORTIVO� 01�Ginásio�Poliesportivo�coberto�
EQUIPAMENTO�MULTIMIDIA� Projetor�multimidia�e�impressoras�
SALA�DE�ATENDIMENTO�A�ALUNO/AS�
ESPECIAIS�


01�sala�com�acervo�em�braile,�impressora�
braile�


SALA�DE�MECANOGRAFIA� Máquina�de�reprodução�tipo�Xerox,�
mimeógrafos�


�


Sugestão�de�Ações�pertinentes�à�área�de�atuação�do�projeto�PIBID/UFCG/2011�
�


� Apoio�às�Práticas�Pedagógicas�Inovadoras.�
� Apoio�ao�Projeto�Pedagógico�da�Escola�no�que�se�refere�ao�Tempo�Integral.�
� Apoio�ao�desenvolvimento�de�atividades�experimentais�para�o�Ensino�das�Ciências�


Naturais,�principalmente�no�que�se�refere�à�implantação�do�Laboratório�das�Ciências�
Naturais�em�andamento.�


Outras�Ações�Educacionais�presentes�na�Escola�
�


� Educação�Especial�(Atendimento�a�Aluno/as�Especiais).�
� Trabalhos�de�Escola�em�Tempo�Integral�—�A�Escola�participa�de�experiência�do�


Sistema�Estadual�de�Ensino�de�Escola�de�Tempo�Integral�desde�o�Ano�Letivo�de�2010.�
� Trabalhos�com�Conselhos�de�Classe�(Avaliação�qualitativa�e�continuada�do/as�


Estudantes).�
� Formação�Continuado�do/as�Professore/as.�


�











UNIVERSIDADE�FEDERAL�DE�CAMPINA�GRANDE���UFCG�
PROGRAMA�INSTITUCIONAL�DE�BOLSAS�DE�INICIAÇÃO�À�DOCÊNCIA���PIBID�


Termo�de�Adesão�de�Escola�Conveniada�para�Participação�no�
Projeto�PIBID/UFCG�–�Edital�Nº001/2011/CAPES/DEB�


�


Identificação da Escola�
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ESCOLA�ESTADUAL�DO�ENSINO�FUNDAMENTAL�E�MÉDIO�
MANOEL�MANGUEIRA�LIMA�


25007718�
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Rua�José�Leite�de�Oliveira,�No215�
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58900�000�—�Cajazeiras�


Telefone�Público�
(83)�3531�8715�
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ENSINO�FUNDAMENTAL�


ENSINO�MÉDIO�


Número�de�Professores�na�área�
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01�
� �


IDEB� Número�de�Alunos�Matriculados� Número�de�Turmas�
2,5� 767� 23�


Direção� E�mail�
CÍCERO�ARAÚJO�XAVIER� ciceroaraujoxavier@bol.com.br�


�


Identificação do Projeto�


Nome�do�Projeto��
PIBID/UFCG/2011�—�LICENCIATURA�EM�CIÊNCIAS�


Coordenador�Institucional� E�mail�
Luciano�Barosi�de�Lemos� �pibid.ufcg@gmail.com�


Área�
CIÊNCIAS�NATURAIS�


Número�de�Supervisores�
Previstos�na�Escola�


01�
� �


Coordenador�de�Área� E�mail�
ROVILSON�JOSÉ�BUENO� �rovilson_jose@uol.com.br��


�







O�Estabelecimento�de�Ensino�Público�acima� identificado,�por�meio�desse� instrumento,�subscrito�


pelo�seu�Diretor,�assegura�conhecer�a�proposta�do�Projeto� Institucional�de�Bolsas�de� Iniciação�à�


Docência� da� Universidade� Federal� de� Campina� Grande� e� concorda� que� o� projeto� seja�


desenvolvido�em�suas�dependências�nos�seguintes�termos:�


�


a) É� assegurado� o� acesso� de� toda� a� equipe� do� projeto,� devidamente� identificada,� às�


dependências� do� estabelecimento� de� Ensino,� incluindo� reuniões� de� planejamento,�


reuniões�pedagógicas�e�salas�de�aula;�


b) É�assegurado�o�uso�da�infra�estrutura�da�Escola�pela�equipe�do�projeto,�incluindo�salas�de�


aula,� laboratórios,� bibliotecas,� espaços� de� vivência� e� equipamentos� de� informática� e�


multimídia;�


c) É� assegurado� ao� supervisor,� professor� em� efetivo� exercício� na� Escola,� a� documentação�


exigida� para� participação� em� edital� de� seleção� pública,� incluindo� certificado� de� efetivo�


exercício�e�informação�sobre�carga�horária�disponível.�


d) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�informações�sobre�o�andamento�do�projeto;�


e) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�a�efetivação�de�demandas�específicas�referentes��a�área�


de� execução� do� projeto� PIBID/UFCG,� sendo� essas� submetidas� ao� coordenador� de� área�


para�avaliação�de�exequibilidade;�


f) Haverá� acesso�mútuo� e� irrestrito,� de� ambas� as� partes,� ao� planejamento� das� atividades�


durante�o�ano�letivo;�


g) O�estabelecimento�de�Ensino�receberá�certificação�por�ano�letivo�de�execução�do�projeto;�


h) Poderá� ocorrer� a� cessação� unilateral� dos� efeitos� desse� instrumento� pela� Universidade�


Federal� de�Campina�Grande�na�ocorrência�de� violação�de�qualquer�das� cláusulas� acima�


que�importem�em�prejuízo�significativo�ao�andamento�do�projeto.�A�cessação�ocorre�com�


a�autorização�prévia�da�Pró�Reitoria�de�Ensino�da�UFCG�e�com�a�comunicação�a�Secretaria�


de�Educação�competente.�


i) A� execução� do� projeto� dar�se�á� por� meio� de� convênio� assinado� entre� a� Secretaria� de�


Educação�com�jurisdição�sobre�o�estabelecimento�de�Ensino,�sendo�esse�termo�de�adesão�


parte�integrante�do�convênio.�


�


Nesses� termos� ficam� estabelecidas� as� partes,� cabendo� ao� coordenador� de� área� apresentar� a�


proposta�de�execução�do�projeto�Institucional�e�do�subprojeto�ligado�à�sua�área.�







�


Termo�de�Adesão�de�Escola�Conveniada�para�Participação�no�
Projeto�PIBID/UFCG�–�Edital�Nº001/2011/CAPES/DEB�


�


�
�
Sugestão�de�Ações�pertinentes�à�área�de�atuação�do�projeto�PIBID/UFCG/2011�
�


� Apoio�às�Práticas�Pedagógicas�Inovadoras.�
� Apoio�ao�desenvolvimento�do�Projeto�Pedagógico�da�Escola.�
� Apoio�ao�desenvolvimento�de�atividades�experimentais�para�o�Ensino�das�Ciências�


Naturais,�em�especial,�utilizando�o�Laboratório�das�Ciências�Naturais�da�Escola.�


Outras�Ações�Educacionais�presentes�na�Escola�
�


� Educação�de�Jovens�e�Adultos�(Ensino�Médio).�


�
�
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O� Estabelecimento� de� Ensino� Público� acima� identificado,� por� meio� desse� instrumento,�


subscrito�pelo�seu�Diretor,�assegura�conhecer�a�proposta�do�Projeto�Institucional�de�Bolsas�de�


Iniciação�à�Docência� da�Universidade� Federal� de�Campina�Grande�e� concorda�que�o�projeto�


seja�desenvolvido�em�suas�dependências�nos�seguintes�termos:�


�


a) É� assegurado� o� acesso� de� toda� a� equipe� do� projeto,� devidamente� identificada,� às�


dependências� do� estabelecimento� de� Ensino,� incluindo� reuniões� de� planejamento,�


reuniões�pedagógicas�e�salas�de�aula;�


b) É�assegurado�o�uso�da�infra�estrutura�da�Escola�pela�equipe�do�projeto,�incluindo�salas�


de�aula,�laboratórios,�bibliotecas,�espaços�de�vivência�e�equipamentos�de�informática�


e�multimídia;�


c) É�assegurado�ao�supervisor,�professor�em�efetivo�exercício�na�Escola,�a�documentação�


exigida�para�participação�em�edital�de�seleção�pública,�incluindo�certificado�de�efetivo�


exercício�e�informação�sobre�carga�horária�disponível.�


d) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�informações�sobre�o�andamento�do�projeto;�


e) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�a�efetivação�de�demandas�específicas�referentes� �a�


área�de�execução�do�projeto�PIBID/UFCG,�sendo�essas�submetidas�ao�coordenador�de�


área�para�avaliação�de�exequibilidade;�


f) Haverá�acesso�mútuo�e�irrestrito,�de�ambas�as�partes,�ao�planejamento�das�atividades�


durante�o�ano�letivo;�


g) O� estabelecimento� de� Ensino� receberá� certificação� por� ano� letivo� de� execução� do�


projeto;�


h) Poderá�ocorrer�a�cessação�unilateral�dos�efeitos�desse�instrumento�pela�Universidade�


Federal�de�Campina�Grande�na�ocorrência�de�violação�de�qualquer�das�cláusulas�acima�


que� importem�em�prejuízo�significativo�ao�andamento�do�projeto.�A�cessação�ocorre�


com�a�autorização�prévia�da�Pró�Reitoria�de�Ensino�da�UFCG�e�com�a�comunicação�a�


Secretaria�de�Educação�competente.�


i) A�execução�do�projeto�dar�se�á�por�meio�de�convênio�assinado�entre�a�Secretaria�de�


Educação� com� jurisdição� sobre� o� estabelecimento� de� Ensino,� sendo� esse� termo� de�


adesão�parte�integrante�do�convênio.�


�


�


�


�


�







Termo�de�Adesão�de�Escola�Conveniada�para�Participação�no�
Projeto�PIBID/UFCG�–�Edital�Nº001/2011/CAPES/DEB�


�


�
�
Infra�Estrutura�da�Escola�(Salas�de�Aula,�Salas�de�Professores,�Bibliotecas,�Laboratórios,�
Equipamentos�de�Informática,�Equipamentos�Multimídia,�espaços�de�vivência)�
�
Sala�de�aula:�14�
Biblioteca:�01�
Laboratório�de�informática:�02�
Equipamentos:�20�
Multimídia:�01�datashow,�DVD,�troca�cd,.�
Espaços�de�convivência:�pátio,�praça,�campo,�ginásio,�etc.�


Sugestão�de�Ações�pertinentes�à�área�de�atuação�do�projeto�PIBID/UFCG/2011�
�
��Apoiar�Projeto�horta�Escolar;�
��Apoiar�Laboratório�de�Biologia;�
��Apoiar�á�aprendizagem��através�de�aula�de�reforço.�


Outras�Ações�Educacionais�presentes�na�Escola�
�
��Hisporgeoarte�–�evento�da�área�de�humanas.�
��Feira�de�Ciências�–�eventos�da�área��de�exatas�
��Semana�da�literatura:�Código�e�linguagem�


�
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O� Estabelecimento� de� Ensino� Público� acima� identificado,� por� meio� desse� instrumento,�


subscrito�pelo�seu�Diretor,�assegura�conhecer�a�proposta�do�Projeto�Institucional�de�Bolsas�de�


Iniciação�à�Docência� da�Universidade� Federal� de�Campina�Grande�e� concorda�que�o�projeto�


seja�desenvolvido�em�suas�dependências�nos�seguintes�termos:�


�


a) É� assegurado� o� acesso� de� toda� a� equipe� do� projeto,� devidamente� identificada,� às�


dependências� do� estabelecimento� de� Ensino,� incluindo� reuniões� de� planejamento,�


reuniões�pedagógicas�e�salas�de�aula;�


b) É�assegurado�o�uso�da�infra�estrutura�da�Escola�pela�equipe�do�projeto,�incluindo�salas�


de�aula,�laboratórios,�bibliotecas,�espaços�de�vivência�e�equipamentos�de�informática�


e�multimídia;�


c) É�assegurado�ao�supervisor,�professor�em�efetivo�exercício�na�Escola,�a�documentação�


exigida�para�participação�em�edital�de�seleção�pública,�incluindo�certificado�de�efetivo�


exercício�e�informação�sobre�carga�horária�disponível.�


d) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�informações�sobre�o�andamento�do�projeto;�


e) É�assegurada�a�Direção�da�Escola�a�efetivação�de�demandas�específicas�referentes� �a�


área�de�execução�do�projeto�PIBID/UFCG,�sendo�essas�submetidas�ao�coordenador�de�


área�para�avaliação�de�exequibilidade;�


f) Haverá�acesso�mútuo�e�irrestrito,�de�ambas�as�partes,�ao�planejamento�das�atividades�


durante�o�ano�letivo;�


g) O� estabelecimento� de� Ensino� receberá� certificação� por� ano� letivo� de� execução� do�


projeto;�


h) Poderá�ocorrer�a�cessação�unilateral�dos�efeitos�desse�instrumento�pela�Universidade�


Federal�de�Campina�Grande�na�ocorrência�de�violação�de�qualquer�das�cláusulas�acima�


que� importem�em�prejuízo�significativo�ao�andamento�do�projeto.�A�cessação�ocorre�


com�a�autorização�prévia�da�Pró�Reitoria�de�Ensino�da�UFCG�e�com�a�comunicação�a�


Secretaria�de�Educação�competente.�


i) A�execução�do�projeto�dar�se�á�por�meio�de�convênio�assinado�entre�a�Secretaria�de�


Educação� com� jurisdição� sobre� o� estabelecimento� de� Ensino,� sendo� esse� termo� de�


adesão�parte�integrante�do�convênio.�
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Termo�de�Adesão�de�Escola�Conveniada�para�Participação�no�
Projeto�PIBID/UFCG�–�Edital�Nº001/2011/CAPES/DEB�


�


�
�
Infra�Estrutura�da�Escola�(Salas�de�Aula,�Salas�de�Professores,�Bibliotecas,�Laboratórios,�
Equipamentos�de�Informática,�Equipamentos�Multimídia,�espaços�de�vivência)�
�
Sala�de�aula:�22�
Sala�de�professores:�01�
Biblioteca:�01�
Laboratório�de�informática:�30�computadores�
Laboratório:�01�
Espaço�de�vivência:�Quadra�esporte�
Multimídia:�01�datashow,�DVD,�troca�cd,.�
�


Sugestão�de�Ações�pertinentes�à�área�de�atuação�do�projeto�PIBID/UFCG/2011�
�
�
��Ampliar�o�uso�Laboratório�de�Ciências;�
��Incentivar�á�aprendizagem��através�de�aula�de�reforço;�
��Apoiar�as�atividades�realizadas�na�escola�em:�feira�de�Ciências,�Expoarte.�


Outras�Ações�Educacionais�presentes�na�Escola�
�
��Monitoria�de�Informática���UEPB�
��Combater�ás�drogas�–�Polícia�Militar�


�
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A UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, Instituição Autárquica Federal, vinculada ao Ministério da 
Educação e do Desporto, com personalidade jurídica de direito público, sediada no Campus Universitário de 
Campina Grande - PB, representada por seu Reitor, Prof. Thompson Fernandes Mariz, doravante denominada 
UNIVERSIDADE, e a Secretaria de Educação do Município de Amparo, representada pelo Secretário de 
Educação do Município, Verinaldo Enéas da Costa, doravante denominado SECRETARIA, celebram o presente 
Convênio de co-participação, de acordo com as cláusulas e condições seguintes: 


CLÁUSULA PRIMEIRA - Tendo em vista o relevante papel das Instituições convenientes para a promoção da 
capacitação(qualificação) dos professores da Educação Básica da rede pública de ensino e da melhoria do 
ensino público, a UNIVERSIDADE e a SECRETARIA comprometem-se a co-participar do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência, doravante denominado do Projeto PIBID/UFCG, a ser desenvolvido pela 
Universidade Federal de Campina Grande.


CLÁUSULA SEGUNDA - O Programa a que se refere à cláusula anterior está regulamentado pelo Edital 
CAPES/DEB Nº 001/2011 – PIBID e pelo Projeto Institucional do PIBID/UFCG, coordenado pela PRE - Pró-
Reitoria de Ensino da UFCG sob a gestão do Professor Vicemário Simões, a quem compete o gerenciamento da 
equipe que elabora e executa o projeto em todas as suas fases. 


CLÁUSULA TERCEIRA – O projeto visa à melhoria da qualificação de professores do Ensino Médio e dos últimos 
anos do Ensino Fundamental, bem como a melhoria do ensino como um todo, refletindo-se na melhora dos 
índices do IDEB e das médias do ENEM. Parte do projeto será realizada em escolas públicas do Estado da 
Paraíba, conforme atividades previstas no Projeto PIBID/UFCG. 
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CLÁUSULA QUARTA – As escolas participantes do projeto serão escolhidas pelos elaboradores-executores do 
Projeto PIBID/UFCG, e apenas se tornarão conveniadas quando da anuência, por escrito, do diretor responsável 
para que o projeto seja desenvolvido na escola que dirige. 


CLÁUSULA QUINTA – A lista das escolas conveniadas será enviada a Secretaria de Educação, podendo ser 
modificada quando necessário, após análise e aprovação dos executores do projeto, bastando para isso informar 
a Secretaria de Educação a justificativa de tal mudança. 


CLÁUSULA SEXTA – Para a consecução dos objetivos do presente convênio, a UNIVERSIDADE, nos estritos 
termos do Projeto PIBID/UFCG a que se refere à Cláusula Segunda, compromete-se a: 


a) Executar nas escolas conveniadas todas as atividades previstas, sem qualquer ônus para o Estado ou para a 
Escola; 


b) Apoiar, no âmbito dos objetivos do Projeto, as atividades de Formação Continuada dos professores das 
Escolas conveniadas; 


c) Apoiar atividades planejadas pelas Escolas conveniadas com os estudantes envolvidos nas atividades do 
Projeto, que possam contemplar possíveis ações não previstas no Projeto, mas que lhes sejam pertinentes, 
desde que de acordo com a coordenação institucional do Projeto; 


CLÁUSULA SÉTIMA – A SECRETARIA compromete-se, no âmbito da rede pública de ensino de sua 
competência, a: 


a) Dar anuência para que o Projeto seja executado nas escolas conveniadas; 


b) Informar os executores do Projeto sobre possíveis alterações das diretrizes da Política Educacional do 
Estado da Paraíba que possam acarretar mudanças no desenvolvimento do Projeto, em especial quanto aos 
assuntos curriculares; 


CLÁUSULA OITAVA – Qualquer divulgação das atividades decorrentes deste Convênio deverá sempre fazer 
menção à cooperação ora acordada. A publicidade dos atos praticados em função deste Convênio deverá 
restringir-se a caráter educativo, técnico-científico ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, 
símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou de servidores públicos. 


CLÁUSULA NONA – O presente Convênio entra em vigor na data da sua assinatura, podendo ser prorrogado por 
mais um período de dois anos, bastando para isso informar a Secretaria de Educação do Estado à lista das 
escolas adicionais que forem conveniadas.  


CLÁUSULA DÉCIMA – Por iniciativa de qualquer uma das partes convenientes e com a anuência de ambas, o 
presente Convênio poderá, a qualquer tempo de sua vigência, sofrer alterações, desde que razões de natureza 
legal, administrativa ou técnica assim o aconselhem, preservando-se sempre os objetivos expressos na Cláusula 
Primeira, bem como poderá ser rescindido de comum acordo entre as partes, desde que o proponente notifique o 
outro partícipe, por escrito, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias, resguardado que todas as atividades 
previstas no Projeto sejam executadas nas escolas conveniadas.  
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CLÁUSULA UNDÉCIMA – Para dirimir quaisquer controvérsias decorrentes da execução deste Convênio, quando 
não for possível uma solução consensual, fica eleito o foro da Justiça Federal na cidade de Campina Grande, 
com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 


Estando assim justas e acordadas, firmam o presente Convênio em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunhas abaixo, nomeadas e subscritas. 


Campina Grande, 28 de fevereiro de 2011. 


________________________________________ 
Prof. Thompson Fernandes Mariz 


Reitor da UFCG 


________________________________________ 
Verinaldo Enéas da Costa 


Secretário de Educação do Município de Amparo 


Testemunhas: 


___________________________________________________________________________________________ 


___________________________________________________________________________________________
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A UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, Instituição Autárquica Federal, vinculada ao Ministério da 
Educação e do Desporto, com personalidade jurídica de direito público, sediada no Campus Universitário de 
Campina Grande - PB, representada por seu Reitor, Prof. Thompson Fernandes Mariz, doravante denominada 
UNIVERSIDADE, e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Paraíba, representada pela Secretária de 
Educação do Município, Betânia Macedo da Silva Brito, doravante denominado SECRETARIA, celebram o 
presente Convênio de co-participação, de acordo com as cláusulas e condições seguintes: 


CLÁUSULA PRIMEIRA - Tendo em vista o relevante papel das Instituições convenientes para a promoção da 
capacitação(qualificação) dos professores da Educação Básica da rede pública de ensino e da melhoria do 
ensino público, a UNIVERSIDADE e a SECRETARIA comprometem-se a co-participar do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência, doravante denominado do Projeto PIBID/UFCG, a ser desenvolvido pela 
Universidade Federal de Campina Grande.


CLÁUSULA SEGUNDA - O Programa a que se refere à cláusula anterior está regulamentado pelo Edital 
CAPES/DEB Nº 001/2011 – PIBID e pelo Projeto Institucional do PIBID/UFCG, coordenado pela PRE - Pró-
Reitoria de Ensino da UFCG sob a gestão do Professor Vicemário Simões, a quem compete o gerenciamento da 
equipe que elabora e executa o projeto em todas as suas fases. 


CLÁUSULA TERCEIRA – O projeto visa à melhoria da qualificação de professores do Ensino Médio e dos últimos 
anos do Ensino Fundamental, bem como a melhoria do ensino como um todo, refletindo-se na melhora dos 
índices do IDEB e das médias do ENEM. Parte do projeto será realizada em escolas públicas do Estado da 
Paraíba, conforme atividades previstas no Projeto PIBID/UFCG. 


CLÁUSULA QUARTA – As escolas participantes do projeto serão escolhidas pelos elaboradores-executores do 
Projeto PIBID/UFCG, e apenas se tornarão conveniadas quando da anuência, por escrito, do diretor responsável 
para que o projeto seja desenvolvido na escola que dirige. 
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CLÁUSULA QUINTA – A lista das escolas conveniadas será enviada a Secretaria de Educação, podendo ser 
modificada quando necessário, após análise e aprovação dos executores do projeto, bastando para isso informar 
a Secretaria de Educação a justificativa de tal mudança. 


CLÁUSULA SEXTA – Para a consecução dos objetivos do presente convênio, a UNIVERSIDADE, nos estritos 
termos do Projeto PIBID/UFCG a que se refere à Cláusula Segunda, compromete-se a: 


a) Executar nas escolas conveniadas todas as atividades previstas, sem qualquer ônus para o Estado ou para a 
Escola; 


b) Apoiar, no âmbito dos objetivos do Projeto, as atividades de Formação Continuada dos professores das 
Escolas conveniadas; 


c) Apoiar atividades planejadas pelas Escolas conveniadas com os estudantes envolvidos nas atividades do 
Projeto, que possam contemplar possíveis ações não previstas no Projeto, mas que lhes sejam pertinentes, 
desde que de acordo com a coordenação institucional do Projeto; 


CLÁUSULA SÉTIMA – A SECRETARIA compromete-se, no âmbito da rede pública de ensino de sua 
competência, a: 


a) Dar anuência para que o Projeto seja executado nas escolas conveniadas; 


b) Informar os executores do Projeto sobre possíveis alterações das diretrizes da Política Educacional do 
Estado da Paraíba que possam acarretar mudanças no desenvolvimento do Projeto, em especial quanto aos 
assuntos curriculares; 


CLÁUSULA OITAVA – Qualquer divulgação das atividades decorrentes deste Convênio deverá sempre fazer 
menção à cooperação ora acordada. A publicidade dos atos praticados em função deste Convênio deverá 
restringir-se a caráter educativo, técnico-científico ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, 
símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou de servidores públicos. 


CLÁUSULA NONA – O presente Convênio entra em vigor na data da sua assinatura, podendo ser prorrogado por 
mais um período de dois anos, bastando para isso informar a Secretaria de Educação do Estado à lista das 
escolas adicionais que forem conveniadas.  


CLÁUSULA DÉCIMA – Por iniciativa de qualquer uma das partes convenientes e com a anuência de ambas, o 
presente Convênio poderá, a qualquer tempo de sua vigência, sofrer alterações, desde que razões de natureza 
legal, administrativa ou técnica assim o aconselhem, preservando-se sempre os objetivos expressos na Cláusula 
Primeira, bem como poderá ser rescindido de comum acordo entre as partes, desde que o proponente notifique o 
outro partícipe, por escrito, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias, resguardado que todas as atividades 
previstas no Projeto sejam executadas nas escolas conveniadas.  
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CLÁUSULA UNDÉCIMA – Para dirimir quaisquer controvérsias decorrentes da execução deste Convênio, quando 
não for possível uma solução consensual, fica eleito o foro da Justiça Federal na cidade de Campina Grande, 
com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 


Estando assim justas e acordadas, firmam o presente Convênio em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunhas abaixo, nomeadas e subscritas. 


Campina Grande, 28 de fevereiro de 2011. 


________________________________________ 
Prof. Thompson Fernandes Mariz 


Reitor da UFCG 


________________________________________ 
                                               Profª. Betânia Macedo da Silva Brito�


Secretária de Educação do Município de Sumé 


Testemunhas: 


___________________________________________________________________________________________ 


___________________________________________________________________________________________







�


�


�


�


�


�







�


�


�


�


�







�








Ministério da educação


Tamanho da letra:


Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior


Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID


Setor Bancário Norte, Quadra 2, Bloco L, Lote 06, CEP 70040-020 - Brasília, DF - CNPJ 00889834/0001-08
Copyright 2006 Capes. Todos os direitos reservados.


Sair


Finalização


A demanda foi encaminhada para análise da CAPES.


Confirmação de
recebimento de


inscrição


PIBID  8937/2010


Imprimir Inscrição


http://sadpibid.capes.gov.br/sadpibid/inscricao/finalizacao.seam?conve...


1 de 1 04/03/2011 09:29








Identificação do Projeto


Edital:


Nome:


CPF:


Logradouro:


Bairro:
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR  


DIRETORIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA PRESENCIAL – DEB  


 


ANEXO I 


EDITAL Nº 001/2011/CAPES 


PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID 


DETALHAMENTO DO PROJETO INSTITUCIONAL 


 


1. Nome da Instituição UF CNPJ 


Universidade Federal de Campina Grande Paraíba 05.055128/0001-76 


2. Título do Projeto 


UFCG na Educação Básica: Olhares – Diálogos – Interações  


3. Licenciatura  


Campus/ 


polo 


 


Número de 
bolsistas por 
subprojeto 


  


Número de 
Supervisores 


Número 
de 


escolas 


Ciências Cajazeiras 17 2 2 


Educação do Campo Sumé 18 2 2 


Biologia Patos 18 2 2 


Física Cuité 14 2 2 


Matemática Campina 
Grande 


14 2 2 


Matemática Cuité 14 2 2 


Química Cuité 14 2 2 


*Inserir linhas de acordo com a quantidade de subprojetos.


4. Coordenador Institucional do projeto 


Nome:  LUCIANO BAROSI DE LEMOS                                   CPF: 264.951.798-04 


Departamento/Curso/Unidade: Unidade Acadêmica de Física 


Endereço residencial: Rua Aprígio Nepomuceno, 276 A 


CEP: 58.414-370 


Telefones: DDD (83 )9342-2195 


E-mail: pibid.ufcg@gmail.com 


Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8090714349274051 


 


5. Plano de trabalho 
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1. Apresentação		
 


A Universidade Federal de Campina Grande apresenta o projeto UFCG NA EDUCAÇÃO BÁSICA: OLHARES – 
DIÁLOGOS  –  INTERAÇÕES  em  atendimento  ao  Edital  01/2011/CAPES  no  âmbito  do  Programa  de  Incentivo  a 
Bolsas de Iniciação à Docência/CAPES, atendendo as normas referentes à PORTARIA CAPES Nº 250 de 30 de 
Dezembro de 2011. 


 
A  proposta  apresentada  contempla  a  implementação  de  subprojetos  nas  áreas  e  municípios  de 


atuação  conforme    Tabela  1:  Áreas  de  Atuação  PIBID/UFCG/2011.  A  concepção  desse  projeto  tem  como 
elemento norteador a valorização da experiência anterior da UFCG com o PIBID/2007 e a  integração com o 
projeto ainda em andamento, PIBID/UFCG referente à chamada 2009, constituindo um cenário de expansão 
conservadora  do  PIBID/UFCG.  Esse  é  um  trabalho  coletivo  e  solidário  de  todos  os  coordenadores  e  ex‐
coordenadores do PIBID/UFCG, fruto da observação de ações anteriores, consonante com os diálogos entre 
as equipes de supervisores, bolsistas e dirigentes de Estabelecimentos de Ensino.  
 


Área  Campus  Atuação 


Ciências  Cajazeiras  Cajazeiras 


Biologia  Patos  Patos 
Física  Cuité  Cuité 


Picuí 


Matemática  Campina Grande  Campina Grande 


Matemática  Cuité  Cuité 
Picuí 


Química  Cuité  Cuité  
Picuí 


Educação do Campo: 
Ciências Humanas e Sociais 


Sumé  Sumé 
Amparo 


Tabela 1: Áreas de Atuação PIBID/UFCG/2011 


2. Justificativa	
 
A  UFCG  aderiu  prontamente  às  orientações  do  MEC  quanto  às  diretrizes  para  o  Programa  de 


Expansão e Interiorização das IFES, bem como as diretrizes de expansão do Ensino superior do REUNI. Grande 
parte desse esforço  se concentrou na criação de novos Campi com  licenciaturas, a exemplo dos Campi de 
Cuité, com  licenciaturas em Física, Química, Biologia e Matemática e Sumé,  com  licenciaturas em Ciências 
Sociais  e  Educação  do  Campo.  Outras  licenciaturas  da  UFCG,  existentes  antes  dos  planos  de  expansão, 
vinham executando o  trabalho de  formação docente como  referência no estado da Paraíba, a exemplo da 
licenciatura  de  Biologia  no  campus  de  Patos  e  da  licenciatura  em  Ciências  do  campus  de  Cajazeiras 
(atualmente esse campus conta com licenciaturas específicas para Física, Química, Matemática e Biologia). 


 
A despeito dessas ações a educação básica do Estado enfrenta grandes problemas, principalmente no 


que diz respeito à  formação dos docentes e a  inclusão de práticas pedagógicas mais afinadas às exigências 
atuais  (em particular o ensino para  competências, preconizado pelos parâmetros  curriculares, orientações 
curriculares  e  pelos  diversos mecanismos  de  avaliação  adotados  pelo  INEP  para  o  ensino  fundamental  e 
médio). 


 
A UFCG participa do programa PIBID desde sua primeira versão, em 2007, momento em que foram 


contempladas  as  licenciaturas  de  Física,  Química,  Biologia,  Matemática  atuando  no  Ensino  Médio  e  a 
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licenciatura de Ciências atuando no ensino Fundamental. Nesse momento o PIBID/UFCG atuou em 4 campi 
diferentes, enfrentando todas as dificuldades da  inserção  inicial do projeto que foi concluído em Dezembro 
passado. O  legado desses projetos não pode  ser menosprezado, o montante de  recursos  financeiros e de 
pessoal envolvidos produziu resultados sólidos e um aprendizado importante sobre as possibilidades reais do 
Projeto PIBID atuando nas escolas da rede pública. Esse projeto ainda permitiu consolidar a aceitação tanto 
no  âmbito  da UFCG  como  na  rede  pública  de  ensino,  criando  expectativas  quanto  a  sua  continuidade. O 
presente  projeto  pretende,  a medida  que  se mantém  atinente  às  normas  do  edital  01/2011/CAPES/DEB, 
atender essas expectativas e consolidar o plano de expansão do PIBID/UFCG. 


 
Atualmente  a  UFCG  ainda  mantém  um  projeto  ativo,  referente  ao  edital  02/2009/CAPES/DEB, 


atuando  nas  áreas  de  Português  em  Cajazeiras,  Sociologia  e  Educação  do  Campo  em  Sumé.  Esse  projeto 
pretende  aproveitar  e  intensificar  as  ações  desses  dois  projetos  PIBID mantendo  o mesmo  coordenador 
institucional, garantindo a institucionalização e gestão segundo um mesmo padrão reprodutível. 


 


2.1. Caracterização	do	Projeto	PIBID/UFCG/2011	no	âmbito	da	UFCG	
 


A Universidade Federal de Campina Grande, criada pela Lei Nº 10.149 de 9 de Abril de 2002 a partir 
do  desmembramento  da  Universidade  Federal  da  Paraíba,  tem  uma  estrutura  multicampi  desde  a  sua 
implantação e conta hoje com  7 campi nos municípios de Campina Grande, Patos, Souza, Cajazeiras, Pombal, 
Cuité e Sumé, com cerca de 18.000 alunos. 


 
O  concurso  vestibular  2011,  utilizando  os  pontos  do  ENEM,  ofertou  4750  vagas  para  os  seus  94 


cursos, nos turnos diurno e noturno, sendo 1455 vagas para as 41 licenciaturas existentes. 
 
O  projeto  PIBID/UFCG/2009  atende  a  três  licenciaturas  e  a  proposta  PIBID/UFCG/2011  pretende 


atender 8 licenciaturas, responsáveis por 720 vagas de ingresso no concurso vestibular. 
 


2.2. Caracterização	do	Projeto	PIBID/UFCG/2011	no	contexto	escolar	paraibano
 


 O  Estado  da  Paraíba  tem  índices  de  desempenho  escolar  abaixo  da média  do  Nordeste, mas  os 
desafios do Ensino na Paraíba não diferem dos desafios da Educação Básica brasileira. Com o aumento do 
número de vagas no ensino superior ocorrido na última década a Universidade brasileira passou a receber um 
contingente maior  e menos  preparado  para  seus  cursos  e  a  tarefa  de  promover  a melhoria  da  Educação 
Básica, já presente no contexto do Ensino Superior, entrou definitivamente na agenda das políticas públicas 
de educação e na agenda das Universidades Federais, em particular.  


 
Nenhuma  solução  para  o  “apagão  educacional”  pode  prescindir  do  apoio  das  Universidades 


diretamente  envolvidas  na  transformação  da  Educação  Básica.  Em  consonância  com  a  preocupação  de 
promover  a  valorização  do magistério  em  todos  os  níveis  de  ensino,  fomentar  a melhoria  dos  cursos  de 
formação  de  docentes,  fomentar  a  formação  continuada  de  educadores  em  serviço,  implementar  ações  
inovadoras  e  produzir  materiais  didáticos  adequados  a  um  ensino  de  qualidade,  esse  projeto 
PIBID/UFCG/2011  procura  apresentar  as  suas  propostas  para  colaborar  com  essa  tarefa  de  fôlego  no 
contexto paraibano. 


 
O Estado da Paraíba  tem 254.713  alunos matriculados nos últimos  anos do Ensino  Fundamental  e 


125.470  alunos matriculados  no  Ensino Médio1. Os  concluintes  no  Ensino  Fundamental  são  37.976  e  no 
Ensino Médio são 26.656. Esses níveis de ensino tem taxas de aprovação de 76,6% e 74,1% respectivamente. 


                                                            
1 Dados referentes a Rede Pública de Ensino. Fonte INEP, EDUCACENSO 2011 
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As taxas de abandono são de 8,7% no Ensino Fundamental até alarmantes 17,8% no Ensino Médio.  
 
Esse  projeto  prevê  ações  descentralizadas  em  7  municípios  distintos,  visando  atender  direta  e 


indiretamente  um  grande  contingente  de  alunos,  em  cidades  que  tradicionalmente  recebem  grande 
contingente de alunos oriundos de outros municípios. Acredita‐se que as boas práticas efetivadas podem ser 
colocadas a disposição de um contingente maior de pessoas,  incrementando progressivamente a qualidade 
das  ações  educacionais  por meio  do  efeito multiplicador  dessa  ação  descentralizada.  Nesse  contexto  os 
municípios  de  atuação  são  Amparo,  Cajazeiras,  Campina  Grande,  Cuité,  Patos,  Picuí  e  Sumé,  totalizando 
36.119 matrículas no Ensino Fundamental e 20.463 matrículas no Ensino Médio. 
 


  


Nível de 
Atuação 


Número 
de 


Alunos 


SAEB IDEB Distorção 
Idade‐
série 


Docentes 
curso 


superior 


Área de 
Atuação 


PIBID/UFCG 


Enem 


BRASIL        78,2    36,9  83,3       


PARAÍBA        67,5    55,7  84,3       


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Fundamental e 
Médio Orlando 
Venâncio dos Santos 


médio  1201  52,4 2,5  39,9  82,4 
Física   


Matemática   
Química 


498,73


Cuité 


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Fundamental e 
Médio Professor 
Lordão 


médio  817  88,8 3,4  36  50 
Física   


Matemática   
Química 


457,17


Picuí 


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Fundamental e 
Médio Dr. Dionísio 
da Costa. 


médio  950  60,5 3  42,1  100  Biologia  427,94


Patos. 


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Fundamental e 
Médio Monsehor 
Manuel Vieira. 


médio  2253  91,9 4,1  8,6  88,2  Biologia  460,43


Patos 


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Médio Elpídio de 
Almeida 


médio  2500  NA           Matemática  473,26


Campina Grande 


Nome: Escola 
Estadual de Ensino 
Médio Severino 
Cabral 


médio  950  80,6 4  25,5  100  Matemática  465,92







  5


Campina Grande 


Nome: Escola 
Agrotécnica de 
Ensino Fundamental 
Dep. Evaldo 
Gonçalves de 
Queiroz 


fundamental  230  77,3 3,3  47,4  70 
Ciências 


Humanas e 
Sociais 


  


Sumé 


Nome: Escola 
Municipal de 
Educação Infantil e 
Ensino Fundamental 
e Médio Ildefonso 
Anselmo da Silva 


fundamental  195  75,5 3,1  50  ‐ 
Ciências 


Humanas e 
Sociais 


  


Amparo 


Nome: Escola 
Estadual do Ensino 
Fundamental Dom 
Moisés Coelho  fundamental  1026  73,4 3,1  45,2  92,9  Ciências    


Cajazeiras 


Nome: Escola 
Estadual do Ensino 
Fundamental e 
Médio Manoel 
Mangueira Lima 


fundamental  767  56,3 2,5  54,2  100  Ciências    


Cajazeiras 


Tabela 2: Dados de Qualidade de Ensino nas Escolas Conveniadas 


 
 
 


2.3. Caracterização	das	Áreas	de	Atuação	PIBID/UFCG/2011	
 


Todos as áreas se organizam em subprojetos que se desdobram em 2 equipes, para atuação em duas 
escolas públicas. 


 
A área de Ciências está associada à Licenciatura de Ciências do Centro de Formação de Professores da 


UFCG, pioneiro na implantação de cursos visando a formação de docentes na UFCG. O CFP/UFCG ainda tem 
Licenciaturas de Biologia, Física, Química e Matemática recém criadas, cujos alunos também serão atendidos 
por  essa  proposta,  voltada  para  a  atuação  nos  últimos  anos  do  ensino  fundamental.  Essa  área  foi 
contemplada no projeto PIBID/2007/UFCG e pretende continuar os seus trabalhos. 


 
As áreas de  Física e Química  já  faziam parte do projeto PIBID/2007 e permanecem  com o mesmo 


tamanho relativo, tendo a intenção de dar continuidade aos trabalhos já realizados e melhorar suas técnicas 
e métodos,  voltando‐se  para  uma  produção mais  substancial,  como  o  final  dos  projetos  já  indicava.  A 
Licenciatura em Química de Cuité é única na UFCG. As licenciaturas em Física da UFCG existem também nos 
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campi  de  Campina  Grande  e  Cajazeiras  mas  ainda  estão  em  fase  de  implantação,  sendo  portanto 
intempestiva sua adesão a essa proposta. 


 
A  Área  de  Educação  do  Campo  é  ainda  ativa  no  projeto  PIBID/UFCG/2009,  contudo  a  presente 


proposta  é  focada  para  uma  área  de  atuação  dos  licenciandos:  Ciências  Humanas  e  Sociais.  O  Projeto 
PIBID/UFCG/2009/Educação do Campo já existente procura atuar nas áreas de Linguagens e Códigos, Ciências 
Humanas  e  Sociais  e  Ciências  da  Natureza,  contudo  tal  esforço  tem  se  revelado  bastante  grande  e  é 
necessária  a  participação  de  um  número  muito  grande  de  colaboradores,  deixando  o  projeto  com  sua 
execução temerária. O aporte de recursos humanos advindo dessa nova proposta PIBID/UFCG/2011 vem ao 
encontro  das  necessidades  dos  dois  projetos  e  diminui  o  risco  envolvido  na  gestão  do  projeto 
PIBID/UFCG/2009. 


 


3. Objetivos	


3.1. 	Objetivos	Gerais	
 


Os objetivos  gerais do projeto  são definidos pela portaria CAPES Nº250 que  institui  as normas do 
PIBID: 
 


I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 
II. contribuir para a valorização do magistério; 
III. elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 


integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 
IV. inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando‐lhes 


oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 
identificados no processo de ensino‐aprendizagem; 


V. incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co‐
formadores dos futuros docentes e tornando‐as protagonistas nos processos de formação inicial 
para o magistério; e 


VI. contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 


 


3.2. 	Objetivos	Específicos	
 


Segundo  a  proposta  da  UFCG,  atingir  os  objetivos  gerais  acima  definidos  significa  realizar  ações 
específicas  para  a  melhoria  da  Educação  Básica  nas  Escolas  da  Rede  Pública  de  Ensino,  Licenciaturas 
atendidas  pelo  Projeto  e  ações  voltadas  à  comunidade  em  geral. Os  objetivos  específicos  aqui  definidos 
mantém estreita correlação com os objetivos gerais e permitem a definição dos resultados desejados e das 
metas do projeto segundo critérios objetivos. 


3.2.1. Pró‐Licenciaturas	
A. Elevação do rendimento dos alunos nos Cursos de Licenciatura atendidos pelo projeto; 


B. Contribuir para diminuir a evasão nos cursos de licenciatura; 


C. Contribuir para aumento da demanda  pelos cursos de licenciatura; 


D. Atuação efetiva dos licenciandos da UFCG na transformação do Ensino Público com o uso de 
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práticas inovadoras; 


E. Incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento das licenciaturas atendidas pelo 


projeto; 


3.2.2. Pró‐Comunidade	
F. Formação de recursos humanos habilitados para a gestão e produção de instrumentos 


pedagógicos; 


G. Produção acadêmica vinculada ao Ensino no âmbito das áreas de conhecimento do projeto; 


H. Divulgação dos resultados; 


3.2.3. 	Pró‐Escolas	da	Rede	Pública	
I. Elevação dos índices do IDEB nas escolas conveniadas; 


J. Contribuir na melhora da infra‐estrutura dedicada ao ensino nas redes públicas (ativação de 


laboratórios e utilização de espaços para atividades extra‐curriculares); 


K. Melhoria na formação continuada dos professores das escolas públicas envolvidas no projeto 


L. Incentivo a formação de grupos dedicados ao melhoramento do Ensino da Rede Pública; 


4. Metodologia	de	Gestão	
 


Com a  implantação desse projeto, o PIBID/UFCG passará a contar com uma equipe de 169 bolsistas, 
20 supervisores, 12 coordenadores atuando em 9 cidades distintas. Um projeto com essa dimensão requer 
cuidados com o gerenciamento para que se possa garantir a boa execução dos objetivos e a qualidade dos 
processos. Tendo isso em mente esse projeto busca adequar as técnicas reconhecidas como boas práticas de 
gestão  à  realidade  do  projeto  PIBID/UFCG,  garantindo  a  execução  de  ações  intencionais,  com  prazos 
definidos e voltadas aos objetivos desejados.  


 
O modelo de gestão proposto é baseado no Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento 


de Projetos – Guia PMBOK2004,  adaptado para projetos educacionais e de  formação. O presente projeto 
institucional é articulado em subprojetos de áreas, cada área é ainda subdivida em 2 equipes de projeto. Os 
subprojetos de área, conforme as suas necessidades podem desdobrar‐se de maneira diversa. A garantia da 
unidade  institucional  reside na  aderência  estrita dos  subprojetos  (em  todos os níveis)  à  alocação de  seus 
recursos  de  forma  a  respeitar  as  variáveis  de  tempo,  desempenho  e  custos  segundo  as  expectativas  dos 
intervenientes aplicáveis em cada instância. 
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Âmbito  Interveniente 


Institucional  CAPES 
CPE/PRE/UFCG 
Sociedade  


Subprojeto  Coordenador Institucional 
Secretaria de Educação 
Alunos da Rede Pública 


Equipe de Subprojeto  Coordenador de Área 
Supervisor 
Turmas da Rede Pública 


Ações Orientadas aos Objetivos  Coordenador de Área 
Demandante 
Coordenador  de  Gestão  de  Processos 
Educacionais  


Tabela 3: Intervenientes por âmbito de Projeto 


  Todos os projetos, subprojetos e equipes executarão suas finalidades por meio de ações no âmbito 
de  processos  estruturados:  Iniciação,  Planejamento,  Execução,  Controle  e  Finalização.  Os  processos  da 
categoria  de  Execução  são  ainda  compostos  por  ações  específicas,  aderentes  aos  Objetivos  específicos 
discriminados  em  cada  subprojeto,  os  quais  mantem  correspondência  com  os  objetivos  específicos  da 
proposta institucional, conforme detalhamento nos subprojetos. Todas as ações das equipes dos subprojetos 
se  inserem ainda na metodologia pedagógica detalhada em sua estrutura. Todas as ações de execução das 
equipes  de  subprojeto  são  orientadas  aos  resultados  pretendidos,  preservando‐se  a  total  autonomia 
metodológica de cada área. 
 
  Considera‐se esse projeto como um projeto cíclico com tempo de duração de dois anos executados 
em dois ciclos. Cada ciclo anual é ainda dividido em períodos  letivos da Educação básica, haja vista que a 
natureza das ações executadas depende da atuação cotidiana no contexto escolar. 
 
  A  efetivação  da  integração  entre  as  ações  das  diferentes  equipes  e  projetos  é  atribuída  ao 
Coordenador de Gestão de Processos Educacionais, solidariamente ao Coordenador Institucional. 
 
Nos  anexos  a  esse  documento  está  o  detalhamento  das  ações  previstas  para  execução  do  coordenador 
Institucional  e  do  Coordenador  de  Gestão  e  estão  sumarizados  os  processos  executados  no  âmbito  dos 
subprojetos  e  das  equipes.  Nos  subprojetos  essas  ações  estão  especificadas  em  consonância  com  a 
metodologia de cada área e as especificidades de cada licenciatura. 
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4.1. Coordenador	Institucional		
 
As ações do coordenador institucional podem ser organizadas como na tabela 3, abaixo. 
 


Escopo  Iniciação  Planejamento Execução Controle  Encerramento


Institucional 


Formação de 
Equipe de 
Coordenadores 


Elaboração Projeto 
Institucional 


Formação de 
equipes de Projeto 
‐ Edital de Seleção 
Pública 


Verificação de 
Escopo 


Relatórios


Aprovação de 
subprojetos 
nas Unidades 


Implantação das 
ferramentas de 
Gestão 


Delegação de 
atividades de 
gerenciamento de 
equipes 


Verificação de 
Cronograma 


Prestação de 
Contas 


Contatos com 
Escolas da 
Rede Pública 


Capacitação dos 
Coordenadores das 
Ferramentas de 
Gestão 


Capacitações de 
equipes 


Verificação de 
índices de 
qualidade 


Divulgação


  


Uniformização das 
ações de equipes 


Diagnóstico Verificar 
execução 
orçamentária 


Encontro Anual 
PIBID/UFCG 


  
Plano de gestão de 
recursos 


Aquisição de 
recursos       


  


Planejamento de 
dados de avaliação 
de qualidade          


Áreas 


Formação de 
Equipe 


Integração entre 
propostas e ações 


Aquisição de 
recursos 


Gerenciamento 
de equipe 


Recebimento de 
Relatórios 
semestrais 


 Recebimento 
de Verba de 
Custeio 


   Atendimento a 
demandas 
pontuais 


Verificação de 
escopo 


  


      Verificação de 
Cronograma 


  


Equipes    


   Atendimento a 
demandas 
pontuais 


Verificação de 
Escopo 


  


        
Verificação de 
Cronograma    


Tabela 4: Coordenador Institucional ‐ Processos de Projeto por fases 
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4.2. Coordenador	de	Gestão	de	Processos	Educacionais	
 
O Coordenador de Gestão de Processos Educacionais atua solidariamente com o Coordenador  Institucional 
nas tarefas com ênfase na integração das propostas, gestão de conteúdo e controle de qualidade. 
 


Escopo  Iniciação  Planejamento  Execução  Controle  Encerramento


Institucional 


Formação de  
Equipe de 
Coordenadores 


Relatórios


Aprovação de 
subprojetos 
nas Unidades 


Gestão de 
Conteúdo 


Verificação de 
Cronograma 


  


Contatos com 
Escolas da 
Rede Pública 


Capacitação dos 
Coordenadores das 
Ferramentas de 
Gestão 


Capacitações 
de equipes 


Verificação de 
índices de 
qualidade 


Divulgação


  


Uniformização das 
ações de equipes 


Diagnóstico Levantamento 
de índices de 
qualidade 


Encontro 
Anual 
PIBID/UFCG 


        


  


Planejamento de 
dados de avaliação 
de qualidade          


Áreas 


Formação de 
Equipe 


Integração entre 
propostas e ações 


Gestão de 
Conteúdo 


Gerenciamento 
de equipe 


Recebimento 
de Relatórios 
semestrais 


Atendimento a 
demandas 
pontuais 


Verificação de 
escopo 


  


Verificação de 
Cronograma 


  


Equipes    


Atendimento a 
demandas 
pontuais 


Verificação de 
Escopo 


Certificação 
de execução 


     
Visitas às 
escolas 


Verificação de 
Cronograma    


Tabela 5: Coordenador de Gestão ‐ processos de projeto por fases 


4.3. Coordenadores	de	Área	e	Equipe	
 


O  Plano  de  trabalho  de  cada  coordenador  de  área  se  dará  em  consonância  com  os  parâmetros 
definidos no modelo de gestão e suas especificidades são detalhadas nos subprojetos inclusos na proposta. 
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6 Nome e endereço das escolas da rede pública de 
Educação Básica (enumerar todas as participantes do 
Projeto Institucional) 


Nº de alunos 
matriculados 


na escola 
considerando 
apenas o Nível 


de 
Licenciatura2 


Nº Convênio / 
Acordo 


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Orlando 
Venâncio dos Santos 


1.201 (a) 
 


Endereço: RUA 15 DE NOVEMBRO, S/N, Cuité – PB    


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Professor Lordão  


817 (a) 
 


Endereço: Av. Getúlio Vargas s/n, Picuí – PB. CEP 58187000    


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. 
Dionísio da Costa. 


950 (a) 
 


Endereço: Francisco Pontes, s/n, Bairro: Salgadinho. Patos/PB.    


Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Monsehor Manuel Vieira. 


2.253 (a) 
 


Endereço: Praça Edevaldo Motta, s/n , Centro. Patos/PB.    


Nome: Escola Estadual de Ensino Médio Elpídio de Almeida  2.500 (a)   
Endereço: Rua Duque de Caxias – Prata – Campina Grande – PB    


Nome: Escola Estadual de Ensino Médio Severino Cabral  2.500 (a)   
Endereço: Rua Joaquim Amoroso Junior ‐ Bodogongó – Campina Grande – PB 950 (a)   


Nome: Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Dep. Evaldo 
Gonçalves de Queiroz 


230 (b) 
 


Endereço: Rua Luiz Grande, S/N, Frei Damião, Sumé ‐  PB    


Nome: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental e Médio Ildefonso Anselmo da Silva 


195 (b) 
 


Endereço: Rua: Vereador Cícero Soares S/N, Centro, Amparo ‐ PB    


Nome: Escola Estadual do Ensino Fundamental Dom Moisés 
Coelho 


1.026 (b) 
 


Endereço: Rua Pe José Tomaz, 387, Cajazeiras‐ PB    


Nome: Escola Estadual do Ensino Fundamental e Médio Manoel 
Mangueira Lima 


767 (b) 
 


Endereço: Rua José Leite de Oliveira, 215, Cajzeiras ‐ PB    
*Inserir linhas de acordo com a quantidade de escolas. 


 


 


 


 


 


 


 


 


                                                            
2 Níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino fundamental. 
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7 Ações Previstas 


O cerne do Projeto UFCG na Educação Básica: Olhares – Diálogos – Interações envolve ações diretas e 
pontuais nas licenciaturas e na Educação Básica, executadas de forma contínua, afim de promover a mudança 
gradual e a melhora de qualidade do Ensino em todos os níveis, ao mesmo tempo em que se mantém claro o 
foco das ações. As variadas etapas preparatórias estão detalhadas nos anexos do projeto. 


 
A linha principal de atuação segue os seguintes princípios: 
 


1. Âmbito Institucional 


1.1.  Início: Formação de Equipe de projeto;  integração com as experiências anteriores do PIBID/2007 e 
2009;  definição  de  áreas  de  atuação,  quantitativo  de  bolsistas,  escolas  conveniadas; 
estabelecimento de  convênios  com  secretarias de educação; envio da proposta para avaliação da 
CAPES; 


1.2.  Planejamento:  Logo  após  o  envio  da  proposta  a  equipe  do  projeto  estará  mobilizada  para  o 
planejamento  detalhado  das  ações;  implantação  da  ferramenta  de Gestão  em  ambiente moodle 
(implantado  de  maneira  experimental  para  o  Projeto  PIBID/UFCG/2007);  capacitação  dos 
coordenadores no uso das ferramentas; alimentação de dados referentes às experiências pregressas 
da  equipe  na  prática  de  ensino  no  Portal  pibid.cct.ufcg.edu.br;  pesquisa  bibliográfica;  busca  de 
parcerias  com outros projetos da UFCG, principalmente no  âmbito da Pró‐Reitoria de  Pesquisa  e 
Extensão; contatos preliminares com possíveis colaboradores; 


1.3.  Execução:  com  a  aprovação  do  projeto  pela  CAPES  inicia‐se  a  fase  de  execução,  iniciando  os 
subprojetos  e  formando  as  equipes  de  bolsistas  e  supervisores.  Durante  a  fase  de  execução  o 
Coordenador Institucional e o Coordenador de Gestão passam a atuar em segundo plano, tendo suas 
ações mais voltadas para garantir a disponibilidade dos  recursos necessários para a execução das 
ações  de  equipes  e  atuando  mais  em  ações  de  controle  das  equipes,  mediante  avaliação  de 
qualidade  e  requisições  de  informações.  A  garantia  do  bom  andamento  das  atividades  envolve 
atividades  de  integração  entre  equipes  de  diferentes  áreas,  o  que  vai  ser  fomentado  pelo 
coordenador de gestão.  


1.3.1.  Áreas 


1.3.1.1. Planejamento:  Após  o  início  formal  das  áreas  e  o  estabelecimento  das  equipes, 
compete  aos  coordenadores  de  área  definir  os  planos  de  trabalhos  de  supervisores  e 
equipes de maneira mais detalhada; Nessa fase também são previstos os eventos de área 
que ocorrerão ao longo de um período e o planejamento de aquisições necessárias para o 
andamento do projeto; 


1.3.1.2. Execução: Nessa  fase  as  equipes  de  supervisor  e  bolsistas  para  cada  escola  estão 
formadas e o trabalho de cada equipe passa a ocorrer de maneira mais próxima às escolas 
de atuação e portanto de maneira mais independente. A atuação dos bolsistas na escola é 
supervisionada  e  planejada  pelo  supervisor  semanalmente  e  a  equipe  como  um  todo 
atende ao coordenador de área com periodicidade pelo menos mensal. Todos os planos 
de trabalho específicos dos bolsistas são atribuição do supervisor, mediante aprovação do 
coordenador, enquanto toda a equipe participa do planejamento e execução das ações. A 
existência  de  reuniões  mensais  com  as  duas  equipes  permite  uma  integração  e 
oxigenação  das  práticas  adotadas  por  cada  equipe,  garantindo  a  reusabilidade  dos 
instrumentos educacionais produzidos. Os bolsistas manterão uma base de dados sobre 
suas ações, atualizada por meio da elaboração de um relatório simplificado mensal. Esse 
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relatório  subsidia o  supervisor em  seu  relatório  semestral, entregue ao coordenador de 
área que por sua vez elabora o  relatório semestral coligindo o material produzido pelas 
suas duas equipes. 


1.3.1.2.1. Equipes: A  equipe  é  uma  unidade  operacional  nesse  projeto,  respondendo 
solidariamente pelas  suas ações e desenvolvendo processos dentro dos processos 
de cada área, no contexto do planejamento de área, segundo a mesma metodologia 
geral. A  soma das  ações de  equipes  e  a  transformação das próprias  equipes pela 
interação  entre  si  e  entre  os  demais  membros  durante  a  vigência  do  projeto 
constitui a meta do projeto PIBID/UFCG/2011. Dentre as ações de equipes, destaca‐
se: 


1.3.1.2.1.1. Diagnóstico  Escolar:  Toda  a  ação  educacional  é  inserida  em  um  contexto 
específico, dado pela  sua  territorialidade,  regionalidade e  localidade.  Se não 
podemos  almejar uma  revolução escolar devemos  almejar uma evolução do 
ensino básico, com ênfase no ensino das escolas conveniadas ao projeto.  Não 
há  evolução  sem  o  conhecimento  histórico  necessário.  A  etapa  diagnóstica 
desse projeto visa dar clareza aos seus agentes da realidade escolar enfrentada 
nessas escolas, o histórico de estratégias ou da ausência delas e seus impactos 
do processo ensino‐aprendizagem. Nesse levantamento serão coletados dados 
de  infra‐estrutura, dificuldades encontradas e ações passadas, bem  como de 
índices de desempenho para acompanhamento durante a execução do projeto 
e controle de qualidade. Nesse momento valorizamos a direção da Escola e os 
seus docentes como elementos conhecedores de sua realidade e valorizamos 
os alunos da rede pública de Ensino, recuperando a história de suas vidas com 
respeito ao contexto de ensino e aprendizagem. Esse também é um momento 
em que os licenciandos entram em contato com os aspectos da gestão escolar, 
reuniões de planejamento, enriquecendo sua formação;  


1.3.1.2.1.2. Análise  do  Livro Didático: O  livro  didático  adotado  pelas  escolas  em  cada 
área  de  conhecimento  norteia  todas  as  suas  ações.  Qualquer  inserção  de 
novas ações na escola deve respeitar esse elemento norteador, discutindo‐o, 
dialogando e construindo um todo maior do que a soma de suas partes. Com o 
andamento  do  projeto  pretende‐se  também  auxiliar  na  escolha  dos  livros 
didáticos futuros, avaliar a dificuldade de sua utilização e colaborar, junto aos 
professores da rede pública, no ensino cotidiano; 


1.3.1.2.1.3. Planejamento  de  Conteúdos:  O  livro  didático  é  um  norte  para  o 
planejamento  escolar,  contudo,  o  livro  didático  é  elaborado  com  vistas  à 
generalidade,  não  a  localidade. A  adequação  dos  conteúdos  intencionais  de 
cada aula do professor devem se adequar tanto aos objetivos do livro didático 
quanto  à  realidade  escolar.  Essa  tarefa  cotidianamente  enfrentada  pelos 
professores  da  rede  pública  será  enfrentada  em  conjunto  com  a  equipe  de 
bolsistas e do coordenador de área, garantindo‐se a cooperação da equipe e o 
respeito  pela  autonomia  didático‐pedagógica  de  todos  os  partícipes.  Essa 
etapa  permite  o  planejamento  das  ações  das  áreas  de maneira  a  facilitar  a 
abordagem  dos  conteúdos  por meio  de  técnicas  inovadoras  ou  tradicionais, 
segundo os critérios da equipe e do coordenador de área. 


1.3.1.2.1.4. Capacitação  no  uso  de  TICs:  A  sociedade  moderna  é  a  sociedade  da 
informação,  a  globalização  e  o  livre  acesso  às  mais  variadas  informações 
ajudam e assustam o progresso humano e todas as tentativas de ações sociais 
devem levar em conta de maneira cuidadosa a questão do uso de tecnologias 
de  informação e  comunicação. Educar é um ato de  comunicação,  contudo é 
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frequente  a  queixa  de  educadores  que  não  conseguem  estabelecer  uma 
comunicação  efetiva  com  seus  alunos.  A  utilização  de  tecnologias  de 
informação  e  comunicação  deve  ser  utilizada  nesse  sentido,  auxiliando  o 
estabelecimento de uma via de comunicação entre educador e educando, em 
consonância com os meios de comunicações utilizados pelos indivíduos fora do 
ambiente tradicional de ensino. O que se almeja é a transcendência do espaço 
escolar em direção ao estabelecimento de uma via de comunicação bilateral, 
permitindo aos educandos o acesso à educação em toda a parte, tornando o 
processo de aprendizagem formal uma parte  integrante de seu cotidiano. No 
entanto o uso de tecnologias em educação ainda caminha a passos lentos até 
mesmo  na  educação  superior.  É  intuito manifesto  desse  projeto  contribuir 
para a criação de  redes de  trocas de  informações entre  todos os  integrantes 
das  equipes,  com  a  capacitação  dos  agentes  em  cursos  voltados  ao 
gerenciamento  de  equipes  e  à  produção  de  instrumentos  pedagógicos  e 
também  fomentar o uso  crescente de  tecnologias  similares nos âmbitos das 
licenciaturas  e  das  escolas  públicas.  Esses  objetivos  podem  ser  sumarizados 
com o termo aquisição de cidadania digital para todos os membros do projeto;


1.3.1.2.1.5. Acompanhamento  da  prática  pedagógica:  Todas  as  ações  realizadas  nas 
escolas  serão  observadas  pelo  supervisor,  esse  é  o  elemento  central  do 
projeto, do ponto de vista de execução. Após valorizar sua história e contribuir 
para o planejamento dos conteúdos, os bolsistas serão colocados em situação 
de observadores da prática pedagógica do supervisor, entrando gradualmente 
em contato com as turmas de alunos da rede pública. Nesse momento a real 
situação escolar se desvenda, as dificuldades de ação aparecem e podem ser 
criadas estratégias para lidar com elas e também ocorre o reconhecimento de 
identidades  entre  alunos  da  educação  superior  e  alunos  da  rede  pública, 
enquanto  os  bolsistas  adquirem  conhecimento  e  lhes  é  transferida, 
gradualmente,  autoridade  sobre  as  turmas  –  condição  indispensável  para  o 
exercício das responsabilidades que lhes são atribuídas nas etapas posteriores 
do projeto; 


1.3.1.2.1.6. Docência compartilhada: Após o período  inicial formativo e da transferência 
de  autoridade,  os  bolsistas  passam  a  exercer  a  docência  sobre  o  olhar  do 
supervisor da  escola. Nesse momento  é  imprescindível  tomar  cuidados para 
que  o  bolsista  não  substitua  simplesmente  as  aulas  do  supervisor, mas  que 
atue de maneira complementar. Várias atividades de docência serão realizadas 
pelos bolsistas: Atendimentos  individualizados  em plantões de  dúvida;  aulas 
de  reforço escolar para alunos com dificuldades;  tutoria voltada à excelência 
para  grupos  com  interesse  e  desempenho  escolar  acima  da  média;  aulas 
especiais  para  olimpíadas  e  outras  competições  de  conhecimentos; 
colaboração  no  planejamento,  execução  e  correção  de  instrumentos  de 
avaliação; colaboração no planejamento e execução de atividades de campo; 
supervisão de grupos em visitas monitoradas; colaboração no planejamento e 
elaboração de material instrucional para aulas tradicionais, etc;   


1.3.1.2.1.7. Participação  em  sessões  de  estudos/seminários:  As  ações  das  equipes 
envolvem  licenciandos  em  formação  e  as  sessões  de  estudos  e  seminários 
permitem  a  esses  bolsistas  a  aquisição  de metodologias  adequadas  às  suas 
ações que exigem planejamento  contínuo das ações pedagógicas em  sala de 
aula. De acordo com o planejamento de cada área podem ocorrer sessões de 
estudos  para  auxiliar  os  bolsistas  sobre  conteúdos  ministrados  no  ensino 
médio  (o  que  frequentemente  ocorre  com  bolsistas  na  fase  inicial  de  seus 
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cursos, sendo eles mesmos egressos de uma experiência de ensino precária na 
educação básica), bem como palestras e seminários voltados para a produção 
de atividades de pesquisa e extensão, no âmbito de cada licenciatura em áreas 
correlatas; 


1.3.1.2.1.8. Atividades  de  Pesquisa:  Esse  projeto  não  é  apenas  um  conjunto  de  ações 
educacionais  na  educação  básica,  mas  também  o  empenho  em  olhar  o 
cotidiano  escolar  da  educação  básica,  com  seus  desafios  e  vicissitudes, 
cotejando‐o com os cursos de  licenciatura da UFCG. Esse olhar não é apenas 
um  olhar  metodológico,  mas  um  olhar  sobre  a  interação  entre  esses 
elementos.  A  partir  desse  ponto  de  vista,  podemos  inferir  resultados 
importantes  sobre o próprio  conhecimento em Ensino nas áreas de projeto. 
Nessa dimensão epistemológica e gnosiológica do projeto desejamos fomentar 
a produção de conhecimento científico, segundo o andamento de cada equipe 
e cada realidade, com a estreita colaboração com o coordenador de área; 


1.3.1.2.1.9. Atividades de Extensão: A ação do Projeto UFCG na Educação Básica: Olhares 
–  Diálogos  –  Interações  transcende  ainda  as  dimensões  de  ensino 
(metodológica)  e  de  pesquisa  (epistemológica)  para  a  dimensão  social. 
Atuamos  com  sujeitos  da  rede  pública  de  ensino,  exatamente  o  mesmo 
público que  desejamos que  ingresse  no  ambiente universitário  e para  tanto 
devemos  estabelecer  pontes  claras de  interação  entre  esses dois  ambientes 
fora das situações puramente escolares ou puramente acadêmicas, em direção 
a  ações  integradoras. As  ações  que  tem  a Universidade  como  facilitadora  e 
âmbito  fora  das  salas  de  aula  são  então  vistas  como  nossas  atividades 
extensionistas.  Esse  projeto  pretende  promover  visitas  de  alunos  da  rede 
pública aos ambientes universitários de pesquisa e ensino; promover visitas a 
museus e centros de cultura; apresentar as  formas de acesso às  informações 
da  cultura  internacional  não  imediatamente  acessíveis  às  comunidades 
atendidas pelo uso de TICs; atuar na melhoria das condições de infraestrutura 
das  escolas,  colaborando  com  a  ativação ou  reestruturação de  bibliotecas  e 
laboratórios;  produzir  um  banco  de  dados  relevante  para  o  ensino  e 
reutilizáveis,  com biblioteca de  aulas, biblioteca de questões  e biblioteca de 
experimentos; 


1.4.  Controle: As etapas de controle do projeto são de fundamental importância. Têm início no máximo 1 
mês após a  fase de execução  (em qualquer âmbito) e envolvem o acompanhamento e  coleta de 
dados referentes ao andamento do projeto. Essa fase é a responsável por possibilitar a divulgação 
ampla dos resultados e corrigir eventuais problemas que estejam prejudicando o curso das ações. 
Além de relatórios semestrais das áreas, utiliza‐se como controle os encontros de toda a equipe do 
projeto e, principalmente, às visitas as escolas conveniadas. A experiência anterior do PIBID/UFCG 
mostrou que o conhecimento detalhado do ambiente no qual as ações se desenvolvem permite uma 
tomada de decisão mais precisa. Essas visitas ainda contribuem para valorizar a direção das escolas, 
angariar  colaboradores  e  valorizar  as  licenciaturas  participantes  do  projeto.  Essa  tarefa  será 
realizada de maneira complementar pelo coordenador de gestão e pelo coordenador institucional. 


1.5.  Encerramento:  Produção  de  relatórios  para  a  CAPES;  prestação  de  contas;  publicação  de 
resultados e certificação dos participantes. 


 


8 Resultados Pretendidos 
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Os resultados pretendidos por esse projeto representam o foco das ações que serão executadas pelas 


equipes de bolsistas, norteando as ações de controle de todo o projeto. 


1. Parâmetros Quantitativos: 


1.1. Aumento gradual do desempenho acadêmico dos bolsistas; 


1.2. Aumento gradual do desempenho acadêmico dos alunos da Rede Pública atendidos pelo Projeto; 


1.3. Aumento gradual do IDEB das escolas conveniadas; 


1.4. Melhora  gradual  nos  índices  de  qualidade  dos  cursos  de  licenciaturas  envolvidas  no  projeto,  com 


aumento da demanda, redução da retenção e evasão. 


2. Parâmetros Qualitativos: 


2.1. Formação de grupos dedicados à melhoria da Educação Básica na Paraíba; 


2.2. Formação de grupos dedicados à melhoria da qualidade das licenciaturas vinculadas ao projeto; 


2.3. Implementação de inovações pedagógicas no âmbito das escolas da rede pública; 


2.4. Implementação de inovações pedagógicas no âmbito das licenciaturas vinculadas ao projeto; 


2.5. Ativação de Laboratórios e Bibliotecas nas Escolas Conveniadas; 


2.6. Capacitação de recursos humanos para o planejamento e gestão escolar; 


2.7. Integração das práticas pedagógicas em diferentes licenciaturas; 


3. Produção: 


3.1. Publicação de Dissertações/Monografias/Livros/Softwares/Jogos ligados ao projeto; 


3.2. Publicação de Trabalhos na área de pesquisa em Ensino das licenciaturas ligadas ao projeto; 


3.3. Apresentação de trabalhos em eventos artístico/científico/culturais pela equipe dos projetos; 


3.4. Organização de Eventos, Feiras de Ciências, Feiras Culturais, Oficinas e Mini‐cursos; 


3.5. Fomento a divulgação dos resultados à comunidade com Sites, Blogs, Fóruns; 


3.6. Produção de instrumentos pedagógicos; 


3.7. Ampla divulgação das ações e resultados no site institucional pibid.cct.ufcg.edu.br 


 


 


 


 


 


 


 


 


9. Cronograma 
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Atividade Mês de início Mês de conclusão 


In
stitu


cio
n
al 


      Início Institucional Janeiro/2011  Fevereiro/2011


C
iclo


 I 


    Planejamento Institucional Março/2011  Abril/2011


    Execução Institucional Abril/2011  Dezembro/2011


 


 
Capacitação de Equipes nas ferramentas de 
gerenciamento e divulgação de resultados 


Maio/2011  Maio/2011 


Á
reas 


  Início Subprojetos Maio/2011  Maio/2011


  Planejamento Subprojetos Maio/2011  Maio/2011


A
tivid


ad
es d


e Eq
u
ip
es 


Planejamento Equipes Junho/2011  Julho/2011


P
lan


ejam
en


to 


Diagnóstico Escolar Julho/2011  Julho/2011


Análise do Livro Didático Julho/2011  Julho/2011


Planejamento de Conteúdos Julho/2011  Julho/2011


Elaboração de Planos de Trabalho de bolsistas Julho/2011  Julho/2011


Sessão de Estudos: Metodologia de Ensino Julho/2011  Julho/2011


Sessão de Estudos: Produção de Instrumentos 
Pedagógicos 


Julho/2011  Julho/2011 


Execução Equipes Agosto/2011  Dezembro/2011


Execu
ção


 


Participação em Sessões de Estudo/seminários Agosto/2011  Dezembro/2011


Acompanhamento da prática pedagógica Agosto/2011  Setembro/2011


Exercício da docência compartilhada Setembro/2011  Dezembro/2011


Atividades de Pesquisa Agosto/2011  Dezembro/2011


Atividades de Extensão Agosto/2011  Dezembro/2011


  Evento de área Outubro/2011  Outubro/2011


  Evento interdisciplinar Novembro/2011  Novembro/2011


  Visitas às escolas Conveniadas (coordenadores) Setembro/2011  Novembro/2011


    Divulgação de resultados Dezembro/2011  Janeiro/2012


    Certificação de Participantes Dezembro/2011  Janeiro/2012


    Relatório a CAPES Janeiro/2012  Janeiro/2012


    Prestação de Contas Janeiro/2012  Janeiro/2012


 


C
iclo


 2 


    Planejamento Institucional Fevereiro/2012  Fevereiro/2012


    Execução Institucional Fevereiro/2012  Julho/2012


Á
reas 


  Início Subprojetos Fevereiro/2012  Fevereiro/2012


  Planejamento Subprojetos Fevereiro/2012  Fevereiro/2012


A
tivid


ad
es d


e Eq
u
ip
es 


Planejamento Equipes Fevereiro/2012  Fevereiro/2012


Execução Equipes Fevereiro/2012  Junho/2012


Evento de área Abril/2012  Abril/2012


Evento interdisciplinar Maio/2012  Maio/2012


Visitas às escolas Conveniadas (coordenadores) Março/2012  Maio/2012


    Divulgação de resultados Junho/2012  Julho/2012


    Certificação de Participantes Julho/2012  Julho/2012


    Relatório a CAPES Julho/2012  Julho/2012


    Prestação de Contas Julho/2012  Julho/2012
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      Realização de Evento anual de Equipe Agosto/2012  Agosto/2012


C
iclo


 3 


    Planejamento Institucional Agosto/2012  Agosto/2012


    Execução Institucional Agosto/2012  Agosto/2012


Á
reas 


  Início Subprojetos Agosto/2012  Agosto/2012


  Planejamento Subprojetos Agosto/2012  Agosto/2012


A
tivid


ad
es d


e Eq
u
ip
es 


Planejamento Equipes Agosto/2012  Agosto/2012


Execução Equipes Agosto/2012  Dezembro/2012


Evento de área Outubro/2012  Outubro/2012


Evento interdisciplinar Novembro/2012  Novembro/2012


Visitas às escolas Conveniadas (coordenadores) Setembro/2012  Novembro/2012


    Divulgação de resultados Dezembro/2012  Janeiro/2013


    Certificação de Participantes Dezembro/2012  Janeiro/2013


    Relatório a CAPES Janeiro/2013  Janeiro/2013


    Prestação de Contas Janeiro/2013  Janeiro/2013


C
iclo


 4 


    Planejamento Institucional Fevereiro/2013  Fevereiro/2013


    Execução Institucional Fevereiro/2013  Julho/2013


Á
reas 


  Início Subprojetos Fevereiro/2013  Fevereiro/2013


  Planejamento Subprojetos Fevereiro/2013  Fevereiro/2013


A
tivid


ad
es d


e Eq
u
ip
es 


Planejamento Equipes Fevereiro/2013  Fevereiro/2013


Execução Equipes Fevereiro/2013  Junho/2013


Evento de área Abril/2013  Abril/2013


Evento interdisciplinar Maio/2013  Maio/2013


  Visitas às escolas Conveniadas (coordenadores) Março/2013  Maio/2013


    Divulgação de resultados Junho/2013  Julho/2013


    Certificação de Participantes Julho/2013  Julho/2013


    Relatório a CAPES Julho/2013  Julho/2013


    Prestação de Contas Julho/2013  Julho/2013


      Realização de Evento anual de Equipe Agosto/2013  Agosto/2013


*Inserir linhas de acordo com a quantidade de atividades. 
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10. Outros critérios que serão utilizados para a seleção de Supervisores (além dos critérios presentes 
no Edital) 


 


A Seleção de bolsistas supervisores para o Projeto será realizada por edital público de seleção de 


bolsistas, elaborado pelo coordenador Institucional do projeto nos seguintes termos: 


1. Processo seletivo aberto por 15 dias; 


2. Publicação das páginas eletrônicas dos Centros onde o projeto atua, na página oficial do PIBID/UFCG e 
com versões impressas nos protocolos setoriais da UFCG e nas escolas conveniadas; 


3. A análise das inscrições e homologação dos resultados se dará em um prazo de uma semana a contar da 
data de término das inscrições. 


4. Os requisitos de inscrição são definidos em acordo com o Ítem 8.3 do Anexo a PORTARIA Nº 260/CAPES; 


5. A pontuação dos bolsistas, conforme a documentação anexada à inscrição obedecerá aos seguintes 
termos: 


5.1. Atuação no magistério da Educação básica: 1 ponto por ano até o limite de 10 pontos; 


5.2. Formação Superior: 3 pontos para formação em qualquer área, 5 pontos para formação na área 
objeto do concurso;  


5.3. Pós‐graduação: 3 pontos para curso de especialização lato senso na área de atuação ou 5 pontos para 
mestrado ou doutorado na área de atuação  


5.4. Participação projetos com financiamento por agências de fomento federais ou estaduais: 1 ponto por 
ano de projeto; 


5.5. Carta de motivação explanando sobre seus objetivos pessoais dentro da proposta PIBID/UFCG 
realizada em sessão coletiva com data marcada no edital: até cinco pontos conforme avaliação do 
Coordenador de Área; 


6. A pontuação total é a soma das pontuações acima; 


7. Considera‐se aprovado o aluno cuja nota for igual ou superior a 10 pontos; 


8. Os candidatos aprovados, mas não classificados no limite de vagas estabelecido pelo edital, ficam 
automaticamente em uma lista de espera para eventuais reposições de bolsistas; 


9. O processo seletivo tem validade até 31 de Dezembro do ano em que foi publicado ou até o término da 
vigência do Projeto (aplicável a condição que tiver validade primeiro). 


 


 Os professores colaboradores voluntários devem ser aprovados pelo edital também. 


 


 


 


 


 


 







  20


 


 


 


11. Outros critérios que serão utilizados para a seleção dos bolsistas de iniciação à docência (além 
dos critérios presentes no Edital) e para o controle de frequência e resultado do trabalho desses 
bolsistas 


 


A Seleção de bolsistas de Iniciação à docência para o Projeto será realizada por edital público de 


seleção de bolsistas, elaborado pelo coordenador Institucional do projeto nos seguintes termos: 


1. Processo seletivo aberto por 15 dias; 


2. Publicação das páginas eletrônicas dos Centros onde o projeto atua, na página oficial do PIBID/UFCG e 
com versões impressas nos protocolos setoriais da UFCG e nas escolas conveniadas; 


3. A análise das inscrições e homologação dos resultados se dará em um prazo de uma semana a contar da 
data de término das inscrições. 


4. Os requisitos de inscrição são definidos em acordo com o Ítem 8.1 do Anexo a PORTARIA Nº 260/CAPES; 


5. É vedada a inscrição de alunos concluintes ou pré‐concluintes no processo seletivo. A listagem de alunos 
concluintes e pré‐concluintes é enviada a coordenação dos cursos pela Pro‐reitoria de ensino. 


6. A pontuação dos bolsistas, conforme a documentação anexada à inscrição obedecerá os seguintes 
termos: 


6.1. Coeficiente de Rendimento Acadêmico; 


6.2. Aluno de baixa renda familiar (inferior a 1 ½ salário mínimo per capita): acréscimo de 1 ponto 


6.3. Cursou o Ensino Fundamental ou Ensino Médio na rede pública de Ensino: acréscimo de um ponto 
(acumulável). 


6.4. Participação em outros projetos da Universidade nos âmbitos de Ensino, Pesquisa ou Extensão 
vinculados à área de atuação: acréscimo de 1 ponto por ano de execução de projeto 


6.5. Carta de motivação explanando sobre seus objetivos pessoais dentro da proposta PIBID/UFCG 
realizada em sessão coletiva com data marcada no edital: até cinco pontos conforme avaliação do 
Coordenador de Área; 


6.6. A pontuação total é a soma das pontuações acima; 


7. Considera‐se aprovado o aluno cuja nota for igual ou superior a 10 pontos; 


8. Os alunos aprovados, mas não classificados no limite de vagas estabelecido pelo edital, ficam 
automaticamente em uma lista de espera para eventuais reposições de bolsistas; 


9. O processo seletivo tem validade até 31 de Dezembro do ano em que foi publicado ou até o término da 
vigência do Projeto (aplicável a condição que tiver validade primeiro). 


 


Os alunos bolsistas voluntários do projeto também devem ser aprovados pelos mesmos critérios. 
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12. Justificativa para a escolha das áreas, explicitando as necessidades formativas identificadas para 
a formação de professores, com base nos dados do Educacenso, do Planejamento Estratégico do 
Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente ou de outros documentos oficiais da 
Secretaria de Educação 


 


O  Plano  Estadual  de  Educação  da  Paraíba  não  traça  estratégias  específicas  por  áreas  e  se  encontra 
desatualizado no aspecto de formação docente uma vez que não consolida os dados referentes à expansão 
universitária  robusta  que  ocorreu  no  período  de  2006  a  2010,  principalmente  na UFCG. No  entanto  esse 
Plano Educacional delimita estratégias gerais de cooperação com as Universidades Federais e a metodologia 
desse  trabalho  procura  atender  a  essas  demandas,  com  especial  atenção  à  questão  da  coleta  de  dados 
estatísticos  e  das  avaliações  de  qualidade  que  serão  realizadas  durante  a  execução  do  Projeto 
PIBID/UFCG/2011. 
 


As áreas de atuação desse projeto então buscam a sinergia entre as diretrizes da educação básica do Brasil, 
conforme  decisões  do  Conselho  Nacional  de  Educação  e  as  possibilidades  endógenas  à  UFCG.  Não  é 
necessário  listar  os  inúmeros  índices  de  desempenho  negativos  quanto  ao  Ensino  e  a  Formação  de 
Professores  para  as  disciplinas  de  Biologia,  Ciências,  Física, Matemática  e Química,  razão  pela  qual  essas 
foram  consideradas  prioritárias  no  primeiro  momento  do  PIBID/CAPES.  A  UFCG  atuou  nessas  áreas  no 
período de 2008 – 2010 com o PIBID/UFCG e sabemos que há um enorme trabalho a ser feito. Todas essas 
licenciaturas  foram  modernizadas  no  âmbito  da  UFCG  recentemente,  tendo  projetos  pedagógicos  que 
atendem as diretrizes curriculares do MEC e o mais antigo deles foi aprovado na Câmara Superior de Ensino 
do  Conselho Universitário  da UFCG  em  2007. A  atuação  de  projetos  inovadores  nesses  cursos  novos  (ou 
reformulados),  todos no  interior do estado, concorrem para a  fixação dos docentes e dos alunos nos seus 
respectivos cursos, elevando o nível dos cursos de  licenciatura e ao mesmo  tempo  legitimam suas ações e 
oxigenam a Educação Básica  realizada nos municípios, uma vez que a maioria desses municípios  tem uma 
população reduzida e o grande norteador das ações inovadoras nessas escolas tradicionalmente tem sido as 
Universidades Públicas. A escolha das licenciaturas de atuação desse projeto, portanto, atende ao Projeto de 
Desenvolvimento Institucional da UFCG na medida em que busca a interiorização das ações e o atendimento 
de contingentes carentes de ensino de qualidade em cidades‐pólo do interior paraibano.  
 
Apenas uma outra área foi  incluída nesse projeto,  ligada à  licenciatura em Educação do Campo, na área de 
Ciências  Humanas  e  Sociais.  A  Educação  do  Campo  tem  especificidades  bastante  delicadas,  descritas  e 
tratadas nas documentações de todas as  instâncias de governo, Federal, Estadual e Municipal. A UFCG tem 
uma destacada e histórica atuação na área de educação do Campo, com iniciativas pioneiras e premiadas, um 
grande contingente de professores dedicados à pesquisa na área e outros  tantos dedicados à  formação de 
docentes. Num estado  com  as  características da Paraíba, em que um  grande  contingente da população  é 
ligado ao campo, mesmo que estudem ou  trabalhem em outros municípios. O contingente de professores 
pública  com  formação  apenas  até  o  nível  médio  é  de  1640,  apenas  na  região  do  Cariri  Paraibano 
(microrregião de atuação desse projeto na área de Educação do Campo).  Justifica‐se, portanto, a  inserção 
dessa área como estratégica, alinhada às diretrizes MEC/SECAD, alinhada às diretrizes do PEE paraibano e 
atende  à  vocação da UFCG. Mormente, esse projeto  visa  colaborar em um esforço maior  já  iniciado pelo 
projeto PIBID/UFCG/2009, que atua em área de conhecimento complementar. 
 
No âmbito universitário podemos analisar os parâmetros quantitativos em que essa proposta se  insere. No 
período de 2000 – 2007,  segundo dados do  INEP, o aumento de vagas para educação  superior aumentou 
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278%  na  Região  Nordeste,  227%  na  Paraíba.  Nesse  mesmo  período  o  ingresso  na  educação  superior 
aumentou  181%  (21.294  inscritos  em  2007)  na  Paraíba,  o  número  de  inscritos  aumentou  121%  (85.710 
inscrições em 2007), o número de matrículas aumentou 164% (69.723 matrículas em 2007) e o   número de 
concluintes  aumentou  196%  (8918  concluintes  em  2007).  Esses  dados  já  permitem  concluir  que  a 
Universidade  tem  fracassado ainda em atrair, manter e  formar os alunos  ingressantes em  seus cursos. No 
caso específico das licenciaturas em Universidades Federais da Paraíba, segundo dados do Censo 2009/INEP, 
temos 8.357 matrículas e apenas 1.217 concluintes. 
 
Para as áreas de atuação desse projeto, as licenciaturas consideradas respondem por 610 vagas no vestibular 
(42%  das  vagas  para  licenciaturas)  e  possuem  cerca  de  1.400  alunos  matriculados.  Portanto  as  áreas 
escolhidas tem uma taxa de ocupação  ligeiramente  inferior a média nacional, consequência dos altos níveis 
de evasão e retenção, somados a pouca atratividade de cursos de licenciatura mostrada pelos dados de todas 
as universidades.  
 
As ações contempladas nesse projeto visam a atender cerca de 20% dos alunos matriculados nas licenciaturas 
do projeto, acrescentando a  isso a adesão de colaboradores docentes e  licenciandos temos a segurança de 
que as práticas e ações adotadas ecoarão no seio dos próprios cursos de  licenciatura, contribuindo para o 
aumento da demanda e a diminuição da evasão dos  cursos, além do aumento da qualidade da  formação 
docente. 
 
É  importante salientar que todos os cursos de  licenciaturas desse projeto  já avaliados pelo  INEP obtiveram 
conceito 4 (O curso de licenciatura em Educação do Campo ainda está sendo avaliado). 
 
Mediante  solicitação  do  Parecer  CAPES  encaminhado  por meio  do  Ofício  Nº060/2011‐CGC/DEB/CAPES  a 
proposta de subprojeto de Biologia foi retirada do projeto Institucional. 
 


 


 


13. Plano de aplicação da verba de custeio para 2 anos, dividindo a aplicação dos valores por 
natureza de despesa, sem a necessidade de detalhamento. 


 


Natureza da Despesa Valor 


(R$) 


 Ano 1 Ano 2 


Material de Consumo R$27.250,00 R$27.250,00 


Diárias R$27.250,00 R$27.250,00 


Passagem e Despesas com Locomoção R$9.083,33 R$9.083,33 


Serviços de Terceiros – Pessoa Física R$9.083,33 R$9.083,33 


Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica R$9.083,33 R$9.083,33 


Total da Verba de Custeio R$81.750,00 R$81.750,00 
 


 


14. Outras informações relevantes (quando aplicável) 


Anexos 


1. Biblioteca de Referência para a Execução do Projeto 
2. Mapa de Atuação do PIBID/UFCG/2011 
3. Planejamento de ações de Projeto – GANTT 







Anexo 1. Bibliografia de Referência do Projeto 
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4. Minuta de Resolução PIBID/UFCG 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 
?????????????????????? 


 
RESOLUÇÃO Nº xx/2011 
 


Fixa  normas  para  o  Programa  Institucional  de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES) no 
âmbito  da  Universidade  Federal  de  Campina 
Grande 


 
A  Câmara  Superior  de  Ensino  –  CSE,  da Universidade  Federal  de  Campina Grande,  no  uso  de  suas 
atribuições, em conformidade com a legislação em vigor; 
 
Considerando o disposto no artigo 26 da Lei Complementar Nº 101, de 4 de Maio de 2000 e tendo em 
vista  o  parecer  emitido  pelo  relator  deste  processo  (  Nº23096.XXXXXX/10‐XX),  Conselheiro 
NONONONON NONONON NONONONN 
 
R E S O L V E : 
 
  ART. 1º Fixar normas para o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência PIBID da 
Universidade  Federal  de  Campina  Grande,  em  conformidade  com  a  PORTARIA  Nº260,  de  30  de 
Dezembro  de  2010  da  COOORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE  PESSOAL DE NÍVEL  SUPERIOR  – 
CAPES. 
 


CAPÍTULO I 
DOS OBJETIVOS DO PROGRAMA PIBID 


 
  ART. 2º O programa PIBID destina‐se a alunos dos cursos de  licenciatura da UFCG e tem como 
objetivos específicos: 
 


I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 


II. contribuir para a valorização do magistério; 


III. elevar  a  qualidade  da  formação  inicial  de  professores  nos  cursos  de  licenciatura, 
promovendo a integração entre a Educação Superior e a Educação Básica; 


IV. inserir  os  licenciandos  no  cotidiano  de  escolas  da  rede  pública  de  educação, 
proporcionando‐lhes  oportunidades  de  criação  e  participação  em  experiências 
metodológicas,  tecnológicas e práticas docentes de  caráter  inovador e  interdisciplinar 
que  busquem  a  superação  de  problemas  identificados  no  processo  de  ensino‐
aprendizagem; 


V. incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como co‐
formadores  dos  futuros  docentes  e  tornando‐as  protagonistas  nos  processos  de 
formação inicial para o magistério;  
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VI. contribuir  para  a  articulação  entre    teoria  e  prática  necessárias  à  formação  dos 
docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 


VII. Garantir um ambiente de cooperação nos âmbitos de pesquisa, ensino e extensão. 


 


CAPÍTULO II 
DA GESTÃO DO PROGRAMA 


 
ART. 3º A gestão institucional do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência será feita por: 
 


I. Coordenadores  Institucionais  dos  Programas  de  Iniciação  a  Docência  no  âmbito  da 


Universidade Federal de Campina Grande; 


II. Um comitê Institucional. 


 
CAPÍTULO III 


DA COORDENAÇÃO INSTITUCIONAL DO PROJETO 
 


ART. 4º A coordenação institucional do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência é atribuição 
do  Coordenador  Institucional  designado  para  a  função,  em  atendimento  ao  edital  específico 
PIBID/CAPES. 


 
§ 1º A  indicação do Coordenador Institucional é feita pelo Reitor, atendendo ao disposto pelo 


ítem 1.2 das Normas Gerais do Programa  Institucional de Bolsa de  Iniciação à Docência – Anexo da 
Portaria Nº260 de 30 de Dezembro de 2010 da CAPES, ouvido o Pró‐Reitor de Ensino. 


 
§ 2º O Coordenador Institucional pode acumular a coordenação institucional de outros projetos 


no âmbito do PIBID/UFCG. 
 
§ 3º O Coordenador Institucional pode ser substituído por iniciativa própria ou por indicação do 


Reitor, ouvido o Pró‐Reitor de Ensino. 
 
§ 4º A designação, exoneração ou  substituição do Coordenador  Institucional de cada projeto 


institucional  PIBID/UFCG  é  feita  por  Portaria  da  Reitoria  da  UFCG,  com  a  comunicação  imediata  à 
Diretoria de Educação Básica da CAPES. 


 
§ 5º A designação do Coordenador Institucional tem como prazo a validade do projeto por esse 


coordenado, podendo ser prorrogada por igual período uma única vez. 
 
§  6º  Para  efeitos  de  Progressão  Funcional,  a  função  do  Coordenador  Institucional  tem  a 


pontuação equivalente a seção 3, ítem 4 do ANEXO da Resolução Nº03/2010 da CSGAF/UFCG.  
 
ART. 5º O comitê institucional do PIBID/UFCG será formado por: 
 


I. Coordenador Geral de Programas e Estágios da Pró‐Reitoria de Ensino; 


II. Coordenadores Institucionais dos Projetos PIBID/UFCG; 


III. Coordenadores  de  Área  de  Gestão  de  Processos  Educacionais  dos  Projetos 


PIBID/UFCG; 


IV. Um  representante  por  Centro  onde  a  UFCG  mantém  curso  de  Licenciatura, 


indicados pela Direção de Centro; 
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§ 1º O comitê institucional do PIBID/UFCG é presidido pelo Coordenador Geral de Programas e 


Estágios. 
 
§ 2º Para efeitos de Progressão Funcional, a participação no Comitê  Institucional PIBID/UFCG 


tem a pontuação equivalente à seção 7, item 13 do ANEXO da Resolução Nº03/2010 da CSGAF/UFCG.  
 


ART. 6º São atribuições do comitê institucional do PIBID/UFCG: 
 


I. Definir as áreas estratégicas de atuação do PIBID/UFCG, atendendo os  requisitos 


definidos pelos Editais de chamada de propostas publicados pela CAPES; 


II. Encaminhar as direções de Centro solicitação de  indicação de Coordenadores para 


as áreas de atuação do PIBID/UFCG; 


III. Aprovar as indicações dos diretores de Centro para Coordenadores de subprojetos 


no âmbito PIBID/UFCG; 


IV. Encaminhar ao Reitor solicitação de nomeação dos Coordenadores de subprojetos 


para realização de projeto PIBID/UFCG; 


V. Demandar  informações  sobre  andamento  dos  projetos  ou  execução  de  verbas, 


quando necessário; 


VI. Avaliar o andamento dos Projetos PIBID/UFCG; 


VII. Representar os Projetos PIBID/UFCG nas  instâncias da Administração Superior da 


UFCG; 


 
CAPÍTULO IV 


DAS EQUIPES DO PROJETO 
 


ART. 7º Cada projeto institucional PIBID/UFCG possui uma equipe é composta por: 
 


I. Coordenador Institucional; 


II. Coordenador de Área de Gestão de Processos Educacionais; 


III. Coordenadores de Áreas; 


IV. Professores Colaboradores do quadro docente da UFCG; 


V. Professor Colaborador Externo; 


VI. Supervisores; 


VII. Professores‐colaboradores da rede pública de Ensino; 


VIII. Alunos licenciandos Bolsistas; 


IX. Alunos licenciandos voluntários; 


X. Estagiários. 


 
ART.  8º  São  requisitos  dos  Coordenadores  Institucionais,  Coordenadores  de  Área  e 


Coordenadores de Gestão de Processos Educacionais 
 


I. ser docente pertencente ao quadro de carreira da UFCG; 


II. estar em efetivo exercício no magistério da educação superior; 


III. ser docente de curso de licenciatura; 


IV. ter experiência comprovada na formação de estudantes e na execução de projetos 


de ensino; e 
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V. possuir experiência mínima de três anos no magistério superior. 


 
ART. 9º As competências e obrigações dos coordenadores, supervisores e alunos bolsistas são 


definidas  pela  Portaria  Nº  260  de  30  de  Dezembro  de  2010  da  CAPES  ou  por  regulamentação 
superveniente exarada no âmbito da CAPES. 


 
§  1º  Para  efeitos de  Progressão  Funcional,  a  função do Coordenador de Área de Gestão de 


Processos  Educacionais  tem  a  pontuação  equivalente  a  seção  3,  item  4  do  ANEXO  da  Resolução 
Nº03/2010 da CSGAF/UFCG. 


 
§ 2º Para efeitos de Progressão Funcional, a função do Coordenador de Área tem a pontuação 


equivalente a seção 3, item 3 do ANEXO da Resolução Nº03/2010 da CSGAF/UFCG. 
 
§  3º  Para  todos  os  efeitos  de  avaliação  em  seleções  de  projeto  de  ensino,  pesquisa  ou 


extensão, considera‐se a equipe de Coordenadores do PIBID/UFCG como possuindo projeto aprovado 
com financiamento de agência de fomento, nos casos em que esse critério seja utilizado para a seleção. 


 
ART. 10º Professores  colaboradores do quadro docente da UFCG  são aqueles que participam 


diretamente da execução do projeto, satisfazendo os mesmos requisitos I – V do art. 8º e atuando em 
parceria com um ou mais coordenadores de área do projeto PIBID/UFCG. 


 
§ 1º A colaboração do docente deve ser formalizada por meio de memorando do Coordenador 


de Área ao Coordenador Institucional contendo: 
 


I. Identificação Funcional; 


II. Início e Término da colaboração; 


III. Plano de trabalho; 


IV. Justificativa. 


V. Termo de Compromisso. 


 
§ 2º As colaborações serão analisadas e homologadas em reunião da equipe de Coordenadores 


do Projeto PIBID/UFCG e formalizadas com a assinatura de termo de compromisso. 
 
§ 3º O colaborador por tempo superior a 6 meses receberá certificado específico, emitido pelo 


coordenador institucional. 
 
§  4º  Toda  a  produção  intelectual  do  colaborador  direta  ou  indiretamente  ligada  ao  projeto 


PIBID/UFCG deve ser encaminhada ao coordenador institucional diretamente ou por intermediado pelo 
coordenador de área e deve fazer constar explicitamente o apoio parcial do Projeto PIBID/UFCG e da 
Fundação CAPES,  incluindo‐se ações dentro de outros projetos de pesquisa ou de extensão, com ou 
sem financiamento. 


 
§ 5º Para efeitos de Progressão Funcional, o colaborador tem a pontuação equivalente a seção 


7, item 1 do ANEXO da Resolução Nº03/2010 da CSGAF/UFCG.   
 


ART.  11º  Professores  colaboradores  externos da UFCG  são  aqueles que participam direta ou 
indiretamente da execução do projeto, satisfazendo os mesmos requisitos I – V do art. 8º e atuando em 
parceria com um ou mais coordenadores de área do projeto PIBID/UFCG. 
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§ 1º A colaboração do docente deve ser formalizada por meio de memorando do Coordenador 
de Área ao Coordenador Institucional contendo: 


 
I. Identificação Funcional; 


II. Início e Término da colaboração; 


III. Plano de trabalho; 


IV. Justificativa; 


V. Termo de Compromisso. 


 
§ 2º As colaborações serão analisadas e homologadas em reunião da equipe de Coordenadores 


do Projeto PIBID/UFCG e formalizadas com a assinatura de termo de compromisso. 
 
§ 3º O colaborador por tempo superior a 6 meses receberá certificado específico, emitido pelo 


coordenador institucional. 
 
§  4º  Toda  a  produção  intelectual  do  colaborador  direta  ou  indiretamente  ligada  ao  projeto 


PIBID/UFCG deve ser encaminhada ao coordenador institucional diretamente ou por intermediado pelo 
coordenador de área e deve fazer constar explicitamente o apoio parcial do Projeto PIBID/UFCG e da 
Fundação CAPES,  incluindo‐se ações dentro de outros projetos de pesquisa ou de extensão, com ou 
sem financiamento. 


 
ART.  12º  Professores  colaboradores  da  Rede  pública  de  Ensino  são  aqueles  que  participam 


diretamente da execução do projeto, satisfazendo os mesmos requisitos exigidos para os supervisores 
no  item 8.3 das Normas Gerais do Programa  Institucional de Bolsa de  Iniciação  à Docência – PIBID, 
ANEXO da Portaria Nº 260 de 30 de Dezembro de 2010 da CAPES   e atuando em parceria  com um 
coordenador de área e um supervisor do projeto PIBID/UFCG. 


 
§ 1º A colaboração do docente deve ser formalizada por meio de memorando do Coordenador 


de Área ao Coordenador Institucional contendo: 
 


I. Identificação Funcional; 


II. Início e Término da colaboração; 


III. Plano de trabalho; 


IV. Justificativa; 


V. Carta de Anuência da Direção da Escola conveniada onde atua; 


VI. Termo de Compromisso. 


 
§ 2º As colaborações serão analisadas e homologadas em reunião da equipe de Coordenadores 


do Projeto PIBID/UFCG. 
 
§ 3º O colaborador por tempo superior a 6 meses receberá certificado específico, emitido pelo 


coordenador institucional com a assinatura do Pró‐Reitor de Ensino. 
 
§  4º  Toda  a  produção  intelectual  do  colaborador  direta  ou  indiretamente  ligada  ao  projeto 


PIBID/UFCG deve ser encaminhada ao coordenador institucional diretamente ou por intermediado pelo 
coordenador de área e deve fazer constar explicitamente o apoio parcial do Projeto PIBID/UFCG e da 
Fundação CAPES,  incluindo‐se ações dentro de outros projetos de pesquisa ou de extensão, com ou 
sem financiamento. 
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ART. 13º Alunos  licenciandos voluntários são aqueles que participam diretamente da execução 
do projeto, satisfazendo os mesmos requisitos exigidos para os alunos bolsistas no item 8.1 das Normas 
Gerais do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, ANEXO da Portaria Nº 260 de 
30  de  Dezembro  de  2010  da  CAPES    e  atuando  em  parceria  com  um  coordenador  de  área  e  um 
supervisor do projeto PIBID/UFCG. 


 
§ 1º A colaboração do docente deve ser formalizada por meio de memorando do Coordenador 


de Área ao Coordenador Institucional contendo: 
 


I. Identificação; 


II. Início e Término da colaboração; 


III. Plano de trabalho; 


IV. Justificativa; 


V. Termo de Compromisso. 


 
§ 2º As colaborações serão analisadas e homologadas em reunião da equipe de Coordenadores 


do Projeto PIBID/UFCG. 
 
§ 3º O colaborador por tempo superior a 6 meses receberá certificado específico, emitido pelo 


coordenador institucional. 
 
§  4º  Toda  a  produção  intelectual  do  colaborador  direta  ou  indiretamente  ligada  ao  projeto 
PIBID/UFCG  deve  ser  encaminhada  ao  coordenador  institucional  diretamente  ou  por 
intermediado pelo coordenador de área e deve fazer constar explicitamente o apoio parcial do 
Projeto  PIBID/UFCG  e  da  Fundação  CAPES,  incluindo‐se  ações  dentro  de  outros  projetos  de 
pesquisa ou de extensão, com ou sem financiamento. 
 
§ 5º O Aluno voluntário deve ter se submetido ao processo seletivo dos bolsistas; 
 
§ 6º O aluno voluntário será designado a uma equipe com um supervisor específico; 
 
§ 7º O número de voluntários é limitado de maneira a não exceder o número de bolsistas por 
equipe e respeitando o número máximo de 10 alunos por supervisor. 


 
ART.  14º  Estagiários  remunerados  regulamentados  segundo  a  Resolução  Nº  01/2010  da 


CSPE/UFCG  atuando  com  os  coordenadores  de  área  ou  com  o  coordenador  institucional  ou  com  o 
coordenador  de  área  de  Gestão  de  processos  educacionais,  considerada  a  natureza  de  Extensão 
envolvida no projeto PIBID/UFCG. 


 
PARÁGRAFO  ÚNICO:  Estagiários  cujo  coordenador  seja  o  Coordenador  Institucional  ou  o 


Coordenador  de  Área  de  Gestão  de  Processos  Educacionais  não  serão  contabilizados  na  cota  de 
distribuição de estagiários por Centro, conforme § 4º, Art. 4º da Resolução Nº01/2010 da CSPE/UFCG. 


 
CAPÍTULO V 


DAS ESCOLAS CONVENIADAS 
 


ART. 15º Compete ao Comitê Institucional do PIBID à seleção das escolas de atuação do projeto, 
obedecendo‐se o estabelecido nos editais e normas exarados pela CAPES. 
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ART.  16º  Compete  à  Pró‐Reitoria  de  Ensino  a  elaboração  de  Termos  de  Convênio  com  a 
Secretaria de Educação do Estado da Paraíba ou com as Secretarias Municipais de Educação, a serem 
submetidos ao Reitor para encaminhamentos e efetivação.  


 
ART.  17º  Compete  ao  Coordenador  Institucional  ou  ao  Coordenador  de  Área  de  Gestão  de 


Processos Educacionais o contato com a direção das escolas para a apresentação do projeto e obtenção 
de carta de anuência. 


 
ART.  18º  No  caso  das  atividades  desenvolvidas  em  uma  escola  não  serem  satisfatórias  por 


problemas  relacionados  às  Escolas  (infra‐estrutura,  problemas  com  a  direção,  gestão  ou  segurança) 
cabe aos coordenadores de áreas atuando na escola informar o Coordenador institucional. 


 
PARÁGRAFO ÚNICO Caso os problemas não possam ser sanados, compete ao Comitê Institucional 


informar  a  Secretaria  de  Educação  competente,  a  Direção  de  Educação  Básica  da  CAPES  e  tomar 
providências  para  atuação  em  outra  escola  e  descredenciamento  da  escola  denunciada  com  as 
seguintes consequências imediatas:  


 
a) Cancelamento das bolsas dos supervisores da escola descredenciada. 


b) Cessação  das  colaborações  de  professores  da  rede  pública  atuando  na  escola 


descredenciada. 


c) Abertura de Edital de Seleção de Supervisores para a nova escola conveniada. 


d) Remanejamento  dos  bolsistas  licenciandos  e  voluntários  para  a  nova  escola  com  a 


designação em equipes por supervisor. 


 
CAPÍTULO VI 


DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 


ART. 19º Após selecionada a equipe de execução do projeto PIBID/UFCG referente às chamadas 
de  projetos  por  Edital  da  CAPES,  os  subprojetos  de  cada  área  serão  submetidos  às  Unidades 
Acadêmicas de origem para avaliação do mérito e aprovação. 


 
ART. 20º Supervisores e alunos bolsistas serão selecionados por meio de Edital Público. 
 
§  1º  Compete  ao  coordenador  institucional,  em  acordo  com  a  equipe  de  coordenadores 


elaboradores do projeto, a elaboração do edital em  conformidade  com as Normas da CAPES para o 
Programa PIBID; 


 
§ 2º A divulgação do edital se dará: 
 


a) em meio eletrônico nas páginas eletrônicas dos Centros, na página eletrônica da UFCG, 


no Portal PIBID/UFCG; 


b) em meio  impresso nas Unidades Acadêmicas  ligadas às áreas de atuação do projeto e 


nas escolas conveniadas; 


 
§ 3º Dentre os critérios de seleção dos alunos bolsistas devem constar: 
 


a) pontuação  adicional  para  candidatos  que  tenham  cursado  Ensino  Básico  na  rede 


pública com pontuação proporcional ao tempo de curso da rede pública; 


b) pontuação adicional para candidatos de baixa renda familiar; 
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c) rendimento acadêmico; 


d) pontuação  adicional  para  participação  em  outros  programas  ou  projetos  de  Ensino, 


Pesquisa ou Extensão 


e) Carta de motivação 


 
§ 4º Dentre os critérios de seleção dos supervisores devem constar: 


a) pontuação adicional para candidatos formados em licenciaturas da área de atuação do 


projeto; 


b) pontuação adicional para atividades de capacitação ou especialização; 


 
ART. 21º Compete a equipe de coordenadores do projeto PIBID/UFCG a seleção dos bolsistas 


segundo o edital público, homologando seu resultado no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis. 
 
§ 1º. A homologação do resultado do edital deve ser publicado nos mesmos meios do edital. 
 
ART. 22º Compete ao Coordenador Institucional cadastrar os bolsistas no sistema da CAPES para 


efetivação de suas bolsas. 
 
ART. 23º Os bolsistas alunos e supervisores estão sobre constante avaliação de desempenho e 


compete  ao  coordenador  de  área  informar  eventuais  problemas  e  solicitar  o  cancelamento  ou 
suspensão temporária de bolsistas ao coordenador institucional, com exposição de motivos. 
 


CAPÍTULO VII 
DO FINANCIAMENTO DO PROJETO 


 
ART. 24º O orçamento de cada projeto PIBID/UFCG é composto de: 
 


a) Bolsas  pagas  diretamente  pela  CAPES  em  conta  corrente  com  a  titularidade  dos 


bolsistas  e  sem  restrições  financeiras,  segundo  legislação  vigente  e  normas  desse 


órgão; 


b) Verba de custeio depositada pela CAPES, segundo legislação, editais e normas vigentes; 


c) Contrapartida Institucional. 


 
SEÇÃO I 


CONTRAPARTIDA DA UNIVERSIDADE 
 


ART. 25º A Universidade Federal de Campina Grande se obriga a cumprir os  termos dispostos 
nos editais da CAPES quanto a contrapartida. 


 
ART. 26º A Universidade Federal de Campina Grande, conforme disponibilidade orçamentária, 


concederá transporte em veículo oficial e/ou diárias para reuniões de Coordenadores. 
 
§ 1º Essa concessão não excederá a duas reuniões por período letivo. 
 
§ 2º As solicitações devem ser encaminhadas pelos Coordenadores aos respectivos diretores de 


Centro atendendo as seguintes especificações: 
 


a) Antecedência mínima de 15 (quinze) dias; 


b) Encaminhamento da Convocação; 
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c) Preenchimento de formulários específicos. 


 
ART.  27º Os  Centros  da Universidade  Federal  de  Campina Grande,  conforme  disponibilidade 


orçamentária,  viabilizarão  transporte  para  equipes  do  projeto  executarem  tarefas  planejadas  em 
campo. 


 
§ 1º O transporte viabilizado pelos Centros será feito mediante solicitação com planejamento 


semestral,  endereçado  à  direção  de  Centro,  protocolado  pelo  Coordenador  Institucional  ou  pelo 
Coordenador de Área de Gestão de Processos Educacionais. 
 


 
 


CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


 
ART. 30º O atual coordenador institucional PIBID/UFCG tem mandato improrrogável. 


 
 
 


CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 


 
ART. 31º Os casos omissos serão apreciados pela Pró‐Reitoria de Ensino. 
 
ART. 32º Essa resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas às disposições em 


contrário. 





